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T R A T A M I E N T O ^ 

E S P E C Í F I C O S 

d e H i e r b a s y R a í c e s d e l a R i c a F l o r a A m e r i c a n a 

N d m o r o I 

P a r a l a s e n f e r m e d a d e s d a 

l a S a n g r e 

P a r a l a B l e n o r r a g i a y m 

c o n s e c u e n c i a s 
N l ú m o r o 3 

P a r a l a T o s , A n e m i a , A s m a 

P a r a R e o m a t i s m o , e x c e s o 

d e A c i d o U r i c o 
N ú m e r o o 

P a r a E s t r e ñ i m i e n t o , D o l o r 

d e l o s R í ñ o n e s 

D e v e n t a : V I L A N O V A , 7 

« m u « Arco Triunfo y EttacMn Kar t* 

U R O M I L 

S A L V A C I Ó W D E L O S A R T R Í T I C O S " 

C U R A C I O N E S S O R P R E N D E N T E S O S 

I Q Q T A I I R E U I W A I 

M A U D E P I E D R A 

C O L I C O S N E F R I T I C O S 

C A L C U L O S , E T C . 

L m a n á l i s i s d e o r i n a s a l o s pocos 
4 i a s de t o m a r e l U R O M I L p r u e b a n que 
p r o d u c e verdaderas descargas ú r i c a s . 

P u r i f i c a la s ang re , n o r m a l i z a l a s f u n 
d o n e s de l a n u t r i c i ó n , e v i t a n d o l a r e » 

. p e t i c i ó n d e nueves a t a q u e s . 
S ó l o les m é d i c o s pueden O J t r e l v a l o r 

t e r a p é u t i c o de u n e s p e c í l i c o : s o m e t e d 
a s u s a n c i ó n e l U R O M I L . 

DH «nArcofr Dr. Grtgorto MoraHóm 
• Plore.oa m u> Pacuituo oa Mesicw* m Mamio 

El UROMIL e» ÜB preparado «zcclenle e-lniua-
tltnlbieen el t iatanitmo del amn/tmo y át toiat 
<a* aleccloaea retimatfcai. no vacilando cu recomen
darlo coco ana verdadera adQalaiclóa de la lera-
p*»l¡ca moderaa • _ 

Dr.C ManMm 

G R H M O P O N 

l o m e j o r d e l m u n d o . V e n d o p o r 
100 pesetas y r e g a l o 1 0 p i ezas y 

u n a caja d e agu jas . 

N o c o m p r a r s i n v e r l o y o í r l o 

D I S C O S D O B L E S 

O D I E OUNT 

a 6 5 0 p t a s . 

O T A . S T O C K A E L , Tí O I a 

Reparac ión econúmlca de FONOGRAFOS 

DISCOS OSADOS se cambias por noe to t 



P A G . 8 D o m i n g o , 16 do riiciembro de 1 9 2 3 

E L Ú L T I M O É X I T O D E L M A E S T R O V I V E S 

D O Ñ A F R A N G I S Q U I T A 

l h n z d e ' - E i ™ 1 1 

i S U flfflO i 

• 8 ' 5 0 

V O Z DE S U A M O 

MARCA RCCISTRAOA 

C O N D O S COPLAS 

P E S E T A S 
L A I M P R E S I O N M A S 

C O M P L E T A Y P E R F E C T A 

L a C a n c i ó n d e 

l o s R o m á n t i c o s 

COMPLETA 

C o m p a ñ í a d e l G r i r a m ó f o n o , S . A . E . 

L e c t o r : 

es donde eocoo 
un to-S F. M . M o n e r r i s . ra,ucaf.ee^ J a i m e I . n ú m e r o s 8 y 1 0 . 

. u ^ T e n T u r r o n e s y d u l c e s d e J i j o n a ^ f í z ^ s ^ ^ 

J A I M E I . n ú m e r o s 8 y 1 0 . c e r c a P L A Z A d e S A N JAIME 

N o s o n l e g í t i m o s l o s t u r r o n e s d e J i j o n a d e l a f á b r i c a de 

W . i V I O N E R R I S q u e n o l l e v e n l a m a r c a d e 

f a b r i c a L A C O L r A t E I M A . : - : D e v e n t a p o r - e l 

m i s m o f a b r i c a n t e : A v i f á ó , 1 S , y P a s a j e 

i V Í 0 € Í 0 2 S 9 1 9 t r a s t i e n d a d e J u n c o s a , 

T " W f y A T 5 T T T T A v l M u r i n a r i a s y H e r n i a s . — D a l i s 1 
X S * k V a W X X X Y W M A a l d C ^ v d e 4 a 8 y m e d i a . — 1 0 . U n i ó n . 1C> 

M A L E S S E C R E T O S 1 ^ ^ m t ¿ ^ u , ^ 
T r a f a i c s e n l o ? m o d e r a o s s i n d o l o r . — R a m b l a , L l a n o B o q u e r i a , n ú m e r o 6, 
e n t r e c a l l a H o s i t i t a l t S a n P a b l o . D e 0 a 12 v de 2 a 8. F e s t i v o a . de 9 a 1 3 . 

D r . B A L L B S T E R 
Mídfco oculis ta .—MunUncr. 93; de 10 a- I , 
Cknlca. aSe de Sana. 143: de 9 • 7; Sans. 

T r > _ « " O T T C ! ^ ^ f T ' U 1 * ! 1 Inspector d d i e r v e i de dements de la M a n c o m n n i -
* - » A • J 9 W t 3 V k ¿ W X r f J a t a t A v a r l o s l » antiga. Preocupadons N e u r a s t é n i a . 
A n g o i x a , M e l a n c o l í a , T r a s t o m s g e n é s i c s , m e n t á i s o ne tv losos . — A r a g ó , 201. De 3 a 5. 

D m m/B M rr» V í a s u r i n a r i a » — M a t r i z - R o y o » X 
r • i ¥ A 5 J r í » p laza Un ive r s idad , I ; de 3 a 5; e c p n á m l c a de 7 a 9. 

C O N S U L T A 

d e e n f e r m e d a d e s de l a p i e l y da l o s 
ó r g a n o s g e n i t a l e s . T a l l e r » , Í 9 . e n t i o . 
D a 1 1 a 1 i d e 5 a 7 , 

C A M I S E R I A 

Camisas percal Ba t l lo cue
l l o y p u ñ o s , colores s ó l i 

dos, ojales a mano 

N O S 

I 

u m í t m m m 

J A I M E 1 ? H 



E L D I L U V I O d o m i n g o , 10 da d t o l e m b r a d a 1 9 2 9 P A C I , f 

M f l I S O N B E R T H I E R 

C A S A N O V A , 

F i a m b r e s , C h a r c u t e r í a , 

M í mi t ra Cortmm 
. n o n s . * n i o n i o ) C o m e s t i b l e s , 

F r u t e r í a , P e r f u m e r í a , e t c . 

P R E C I O S E S P E C I A L E S P A R A L A S P R O X I M A S P A S C U A S 
B r l e , d r u -

P a r i a , L a n -
C O M E S T I 8 L E S . M a n t e q u i l l a g a r a n t i z a d a p ü r a , Q u e s o s l e g í t i m o s de R o q u e í o r t , C a m e m b e r t , 

yerc, H o l a n d a , e l . ., ( k - . P a s t a l e g í t i m a de I t a l i a , P o l e n t a , e t c . F o i e g r a s l e g i t i m o . C h a m p i g n o a s da 
gosta, L a n g o s t i n o s , S a i m ó n Red y P i n k de A l a s k a , e t c . 

T E S . - C A F E S - Y E R B A M A T E - A Z U C A R 
C H A R C U T E R I A . — J a m ó n e s t i l o Y o r k , a l n a t u r a l , S e r r a n o , e t c . S a l c h l o h a a de F r a n k f o r t , O x f o r d j O a m b r l d * 

go. S a l c h i c h ó n de M i l á n , d é B r u n s w i c h , de T u r i n g i a , de T .orena , do L y o n , d e A r l ó s , n e g r o da B e r l í n . M o r t a d e l » 
• l á n a n a y de B o l o n i a . C e r v c l a s . C h o r i z o s de R i o j a . S o b r o s a d a . L e n g u a a l a e s c a r l a t a , e tc . , a l o . 

F R U T E R I A . — P l á ' H n o ^ , P i ñ a A m e r i c a n a , M e l ó n P i f t a , P o r a s , M a n z a n a s , e t c . 
V I N O S . - C H A M P A G N E S . - J E R E Z . - M A L A G A . - B O R G O Ñ A . - 8 A U T E R N E S . - R I O J A , o t o . 

V I N A G R E G A R A N T I Z A D O P U R O 
P E R F U M E R I A . — J a b o n e s , P o l v o s , C r e m a s . E x t r a c t o s , A g u a de C o l o n i a , A g u a de Q u i n a y da Q u i n q u i n a , a to . 

G R A N D E S O B S E Q U I O S P A R A N A V I D A D Y A Ñ O M U E V O 

m de m m i o i de m m 
fleltnes e ins t ronentos de todas clases especia-

• l« p . concc rHa t í» , l az r -Band , desde I50p ta s . 
Ha. de Monttorrat-C onde Asalto. 3 i - T c i . 1254-A 

M E T R O P O i i I T H N B A R 

COMIDA E C O N O M I C A Y C A S E R A 
CAFE SUPERIOR - El que lo prueba es cl iente 

C A S A N O V A . 19 

1 2 M E S E S P L A Z O 

J O S E P U J O L Y P U J O L 
VERGARA, 5 Teléfono 516S - i 

l i ü C A M A M E T A L 

>i a l c a n c e d e t o d a s l a s f o r t u n a s 
Hulea en el mande aae tiene montado el negocio 

en dicha forma 

V i s í t e l a b o y N o e s p e r e m a n a n a 

1 2 M E S E S P L A Z O 

¿ A Reparamos toda clase de 
l á m p a r a s f n n d l d a s a precios 

muy e c o n ó m i c o s 

C o a p l e n a 

g a r a n t í a 

Compramos l á m p a r a s fun
didas a buen precio 

C O R T E S , 4 7 3 

1 ' > • ». r i • i • | | f i §. • • i § i i , i i 

C A M I S E R I A 1 

F . 

2 - n m n D E L A N G E L - 2 : 

^ t e - r a M i a marca Om . . 10 Ptas. f 
r "6eos novedad i s " • i 
^ ' « l i U l 7 I 
" « a a » franela ".. ts " I 

Q r n n t * e « N o v e d a d e s I 

e n C O R B A T A S . 

1 1 > • i i i i • i b i : • • i i l i l i 

w h o t ^ b o r M 

u i r i d a 

l i i Q u e 

S i 

¡ Q u e s u e o o f a o a p a c i b l e d e s c a o s a n d o 

e n e s f a c a m a q u e H E a d q u i r i d o e r > 

B / I L I V 1 6 S , 1 0 
C e R C « R O N D A UNIVERSIDAD 

R e p a r a c i ó n de toda clase de Calzado de Suela y Gom 
Transformamos los de forma ant igua a m o d e r n a ' 

p iezas Inv i s ib l e s en los rotos de la p ie l . N u e v a d e S a n F r a n c i s c o , 2 5 -

A M I T A D D E L O Q U E V A L E 
puede comprar su traje o abr igo. Vis i te 
la P a ñ e r í a c a l l e 4 r c h s , 3 p r a l 



P A O . » V J o m i n g o , I Q É i d i c i c m h r o de 192.1 & i t m . u v r o x 

D í a Í 7 , e n e l K U R S A A L 

E L T R I U N F O Ü 8 l a M U J E R 

l a p e l í c u l a d i s é u t i d í s i m a 

V & n ó r G O - S i f í i i s 
C l í n i c a O e r m o - U r o l ó g i c a 

R o n d a S a n P a b l o , 7 , e n t r e s o e l o , 1.a 

Cousalta especial para obreros. DNA PESETA 

De doce a dos y ds « le t s a nueve de U noctie 

T e n i a s d e S a n t a C o l o m a 

T o r p e d o s y V i r o l e t s 

D E P O S I T O l 

T O S T A D E R O H O G K B A - A v i ñ ó , 2 9 

F á b r i c a d e p a n t a l l a s d e s e d a , a r 

m a z o n e s y p o r t á t i l e s e l é c t r i c o s 

E S P E C I A L I D A D E N LOS E N C A R O O S 
B O T E R S , 1 7 

T M y E l i x i r M o n t e 
Laxan te y desinfectante. Cura t i fus, p u l -
monfas, g á s t i g a s y d e m á s enfermedade?. 
Ev i t a los r e s t r e ñ i m i e n t o s . — De v e n t » 
en Farmacias, Centros Espec í f i cos y 
P O N I E N T E , 3 S , CASA MOMTE | 

¿ Q u é e s l a B i o t e r a p i a ? 
L a B i o t e r a p i a ea e l a l a t e r n a t e r a p é u -

l l c o m á s m o d e r n o , c i e n t í f i c o y e f l e a » 
q u e se c o n o c e p a r a c u r a r l a s e n f e r m e 
dades c r ó n i c a s , y su d e s c u b r i m i e n t o 
b a c a u s a d o u n a v e r d a d e r a r e v o l u c i ó n 
t e r a p é u t i c a . 

L a B i o t e r a p i a c u r a s i n d r o g a s n i 
m e d i c a m e n t o s , y en m o c h a s e n f e r m e -
dadea c r ó n i c a s o b r a m i l a g r o s . 

L a B i o t e r a p i a c u r a e l 00 % d e l o s 
e n f e r m o s c r ó n i c o s , y s o n a m i l e a l o s 
• n f e r m o s c u r a d o s . 

L a B i o t e r a p i a e s t á p r i n c i p a l m e n t e 
i n d i c a d a e n l a s e n f e r m e d a d e s de l a 

f i i o l , de l a s a n g r e , d o l a n u t r i o i ó n 
D i a b e t e s , R a q u i t i s m o s , r e u m a t i s m o ) 

Len l a s n e r v i o s a s ( E p i l e p s i a , l o c u r a , 
p o t e n c i a , p a r á l i s i s ) . 
I n s t i t u t o d e B i o t e r a p i a 

D l r a c t o r ; D o c t o r MAS. D n r á n y B a s , 14 

A n t i s á m i c o M a r 
t í . — E l ú n i c o que la cura sin 
b a ñ o . V é n d e r e en todas las 
farmacias, y en la cal le P A R -
L A M I I N T O , n ú m . 17. 

C A F E S S E Ü E C T O S 

S l H í H E Z C ü ñ S 

T O S T A D E R O M O C K B A 

A v i ñ ó , 2 9 

= L A R E G L A S U S P E N D I D A a p a r e 
ce s e g u i d o c o n p i l d o r a s " D U L A S " de 
p r o l o o - h i p j r o . A n e m i a . D e b i l i d a d . 
6 ptas. i P r o b s r l R b l a . F l o r e s , 1 4 . 

C h a m p a g n e s 

l e imin i 
S U S C R I P C I Ó N P Ú B L I C A D E 

3 o , o o o O b l i g a c i o n e s d e l a D e u d a M u n i c i p a l de ' 

B a r c e l o n a 6 p o r i c o , e m i s i ó n 1 9 2 1 , a l t i p o d e 

9 7 y m e d i o p u r í o o , c o n c u p ó n 3 i d e D i c i e m b r e 

c o r r i e n t e 

E s t o s t í t u l o s , a l p o r t a d o r , de 6 0 0 p e s e t a s n o m K i a l c s c a f e u n o , form^í 
p a r t e de u n a e m i s i ó n á¿ 3 0 0 , 0 0 0 O b l i g a c i o n e s , de l a s c u a l e s h a n sido pues
t a s e n c i r c u l a c i ó n 8 0 , 7 1 6 . 

Su i n t e r é s , de 0 p o r 100 a n u a l , es p a g a d e r o p o r c u p o n e s trimestrales 
que v e n c e n e n 31 de m a r z o , 3 0 de j u n i o , 30 de s e p t i e m b r e y 31 Je 
b r e de c a d a a ñ o . 

S u a m o r t i z a c i ó n se e f e c t u a r á e n u n p e r í o d o de 58 a ñ o s , a par t i r M 
1 9 2 8 , p o r s o r t e o s s e m e s t r a l e s a l a p a r , o p o r c o m p r a s en B o l s a . 

C O r l D l C I O r i B S D B UR. SVSCHWCÍÓJÍ 
L a s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a se a b r i r á e l p r ó x i m o d í a 17 , a l a s nueve de is 

m a ñ a n a , q u e d a n d o c e r r a d a a l a s s e i s de l a t a r d e . S i fuese s o l i c i t a d o mayor 
n ú m e r o d e t í t u l o s de l o s o f r e c i d o s , so e f e c t u a r á «1 c o r r e a i p o n d i e n t e prorralw 

P R H C Í O D E S U S C R I P C I Ó N : 9 7 y m e d i o p o p I O O 

o s e a n 4 8 7 ' 5 0 p e s e t a s p o r O b l i g a c i ó n , p a g a d e r a s e n «1 a c t o de la suscrip
c i ó n , e n t r e g á n d o s e a l o s s u s c r i p l o r e s l o s t í t u l o s d e f i n i t i v o s ol p r ó x i m o . ' ' " 
19 e n l o s m i s m o s e s t a b l e c i m i e n t o s d o n d e se h a y a e f e c t u a d o l a aus^ ipC 'Mj 

P a r a a s e g u r a r e l é x i t o de e s t a o p e r a c i ó n se h a c o n s t i t u i d o un SiadicaiQ 
i n t e g r a d o p o r l o s B a n c o » q u e figuran a l p i e d e l p r e s e n t e a n u n c i o , 

P Ü f l T O S D E S Ü S C P j I P C I Ó f J : . 

B a n c a A r n ú s 
B a n c a M a r s a n s S. * • , 

G a r r l g a - N c g u á a S o b r i n o s S. en 
B a ñ o ? U r q u i j o C a ' a ' á n / 

B a h o e H i s p a n o C o l o n i a l 
S. A . A r a ú a O a r f 

B a n o p de C a t a l u ñ a 
S o l e r y T o r r a H e r m a n e a 

H i j o s d e F. M a s S a r d á 

J o v e r y C f a . 

B a n c a T u s q u e t s S* A . 

B a r c o de P r é s t a m o s y D e s o u a n t o s ^ H i j o s d e m a g í n V a " ' . 
N o n e l H e r m a n o a S o b r i n o s d e P a r a s o l s y 0 ' * 
B a n c a M l r 8 . A . R c s é s y O í a . 

O A S S A D E L A S E L V A : B o s o h y C o d o l á , J u b e r i y P resea 

G R A N O L L E R S : B a n d o - d e O r a r r a l i e r a 
R E U S : B a n c o d o R e u s d e D e s c u e n t o s y P r é s t a m o » 
R I P O L L : P . S u ñ e r F e r r e r , 
8 A B A D E L L : B a n c o d e S a b a d e l l 
T A R R A G O N A : B a n c o C o m e r c i a l d e T a r r a g o n a 
T A R R A S A : B a n c o d e T a r r a s a 
T O R T O S A : B a n c o d e T o r t o s a 
V A L L S : B a n c o d e V a l l a 
V i L L A N U E V A Y G E L T ñ U : B a n c o d o V l l l s n u c v a 



E L D I L U V I O D o m i n g o , i 8 ña d i c i e m b r e de 1923 PAÍ> . B 

B a n c o d e C a t a l u ñ a 

D o m i c i l i o s o c i a l : R a m b l a d e l o s E s t a d i o s , n ú m . 10 - B A R C E L O N A 

T e l é f o n o » « « • j r o s a A A p a r t i d o d e C o r r e o s S C S 
D l r e c c I A n í e l e á r á l J c a y t e l e f ó n i c a : C A T A L , O N I A B A N K 

C U E N T A S C O R R I E N T E S - C U E N T A S D E V A L O R E S 

C A ] A D E A H O R R O S - B A N C A - B O L S A - C U P O N E S - O F R O á 

C A M B I O D E M O N E D A S 

D E L E G A C I Ó N D E L B A N C O H I P O T E C A R I O D E E S P A Ñ A 

S U S C R I P C I O N E S A E M P R É S T I T O S 

D E P Ó S I T O D E V A L O R E S E N C U S T O D I A 

C A M A R A A C O R A Z A D A 

Agencia n.0 1 - Calle Cruz Cubierta, 8 - Telefono H . 601 
Agencia n.0 2 - Calle San A n d r é s , 146 - T e l é f o n o S. M . 671 
Agencia n.0 3 • Cal le S a l m e r ó n . 111 - T e l é f o n o Q. 184 

S U C U R S A L E S E N G E R O N A - Y L E R I D A 

M a r í t i m a s 

M O V I M I E N T O OEL PUERTO 

Diciembre 15 Embarcsciones :legadas rioy 
De Batoum, vapor belga- "Emanuo! No

b e l " , con pclnJIeo. 
De Palma, vapor correo "Mal lo roa" , coa 

cargo general y pasnje. 
De Bilbao y escalas, vapor "Xavar ra" , 

con cargo general. 
De Mazagán y escalas, vapor t r i n ^ S i . ' c i r -

calse", con cargo general. 

SALIDAS 

Vapor InglCs " I l f o r d " , p a n Benlsaf. 
Vapor "Almasora" . para Vlnaros. 
Vapor " R í o Mesa", para la mar. 
Vapor sueco " L i m a r l a " , para Marsella. 
Vapor h o l a n d é s 'Leonora" , para Valenol» 
Vapor "Polar" , para Tarragona. 
Vapor Italiano " C a s l á n " , para Oporlo. 
Vapor " M a r í a " , para la mar. 
Vapor correo "Ciudad de G á d l i " , par» 

Fernando Poo. 
'Vapor correo " M a l i ó n " , para Mahdn. 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Hoy, 5.' de propiedad y abono a tardes. - Despedía:! de U célebre d i r á Elvira de Hidalgo. - Ultima roprosuntaclón de mi I - ^ n m A V I A T A ta 

h -Ü Ji 0 e en!,luellte barí tono Blcardo Stracciari y el aplaudido tenor Jnan Roslch. — Uafiano, U de propiedad jr abono a las nuore . - U A B O - " 
^^ni iPor '('a,Nebros artistas C.incato Plcealuga. -Miércoles , estreno en España de la grandiosa Jpera rusa L \ K • v MM rv iHIMA.—Jueves , •SOT ^ a n l a r i 6,1 ar t ' s ^ " P i f i a Alcaraz, José Palet, Blanca Serena. VM B A L . I . O I N m A S C H E R A , tomando parto el eminente barítono 

j * + * * í - M ^ í . < , . : . < . ^ . : . * < , ^ : „ : „ : . , : , . : . . : . . j , . ^ 

" T E S . A . ' T ' I E t B C T J K . JLM Á . n O D V I E ! A . 
'—.0B.^''') — Avul . dlnmenge. a dos ¥ n \ f f*jr%*'\ t>f%na l'rens populam. Els nena serán obsequlats amb nn nrtmero del «ortelg de 

formosa obra w ü s * s . a jotrulnes que t l n d r i lloc en la diada deis Kole. - A dos quarta de ais; La R Ü S f í e «lu^ro. - La 
! • ™1.^.v«r.li<la_comediaonquatre t - a m a p q u e s e t a q u e n o s a p q u e t e t i l t ™ r a a y i d o c k 

tes 112 quadres de gran éxit >íl m l l l á d e l a o r l a n a t a . Butaque» a 1 1 a O'flf . — DI-
es damei do nostra. bona soowcat: B i b a r r e t d e c a s c a v e l l s , de Plrondello, 1 es" 
rroglo d'en Pous 1 Pagés. Es despatxa a comptaduria. 

D « a 1 7 : E n e l K U R S A A L , P r e s e n t a c i o n e s d e i 

? B L T R I U N F O D E L A . M U J B I Í o . i . E . C . 
*-o o o r a u ó s t u m a d e 3 E V E R I N - W A K B < S U P E R F I U W S ^ 

O - A . T A . H a - A . H O U V E 3 3 . A . 
B»r domingo. » Us diez monos cuarto. — Función dQÜÍCAda a la colonia VrmceAa de Barcelona- con asUtenda del Confuí General de Francia 

Secunda y úl t ima representación en España, de 

joterpretando loa respectivos papeles de «Yldocq» y «Manon La Blonde», las dos célebres estrellas dnematogriflcoa trancosea 

^ e i M E N A V A R R E Y E L i U I R E V A U T I E R 
con la cooperación de notabllialmos artistas de loa mejores teatros da Par ís . ^ 

~—__^l^«C. ' l a raDiúnt -Adr iá . Avn l tarda, a SU do 5. nlt , aSl4 ilo 10. CartoU Castor 1 Polus. EepresontacW del drama en tres actes i en w 
I 3 X J B I H a L a . I - . O 
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E m p r e s a t i 

F r a n c i s c o D e l g a d o ! T E A T R O T I V O L J 

J í í r a A r t í s t i c a d e I n t e r c a m b i o H í s p a n o - A m e r i c a n o \ 

A D E O V I V E S 

G r a n C o m p a ñ í a 

c ó m i c o • l í r i c a A 

Director de mcwu i 
MANüKl. fTiíe ( 
L A PÜEKTE. -
Hoy, domingo, tu-

de, a la* cuatro, y noche, a las diez menos cnarto; 5.* y 6.* representaciones do la comedia lírica eu tres actos, el último dividido en dos cuadros, iruniradi ' 
en L a d i s c r e t a e n a m ó r e n l a , do Lope do Vega y escrita en verso por Federico Romero y Galllermo F. Shaw. música del maestro Amadeo Vitn 

D O Ñ A F R A N G I S Q U I T A 

Esplendido decorado, figurines y diseños del escenógrafo P" ( t t a n a l s . Riquísima sastrer ía , nropiedxd do la Empresa, confoccionada ou lo? iillerd _ 
de Perla y Anita . Director de orquesta: Juan Antonio Martínez. — Mañana, Innes, tarde, no hay función para dar descanso a los artistas. - Koclie,» fl 
las diez rit mos cuarto: D t > í l • P r a n c l s q - H a . Todos los días: l i a preciosa obradol maestro Vires O o f l a F V a n d s q u ' . t a . 

Se despacha en conladurii. 

D í a 1 7 : E r a e l K U R S A A L 

B Z j T B I X J N F O D £ ¡ L i k M U J J E í R 
l . a p a l i e u l a m á s b a n d a , m á s I i u m a n a . - a á a m o r a l , m á s s e n t i d a 

P r e s e n t a c i o n e s dol 

O . i . E . G . 
ÍSUPEHFILMWl 

I 

C o m p a S í a d e 
: - : : - : a U A W 

I 

s s a r z u e i a d e • j 
V 1 C A : - : : - : í l 

^ « S 0 8 R O S A R I O L E O ^ I S - P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S • 
Hoy. dominen. - l'RÜUUAM.VS KX'l'KAOHDINARIOS. — Tarde, a las cuatro y cuarto. El chistoso entremés F»a c j u e l e » l á u s t é hablé, f l 

' La e x t r ^ í r d i n a r i a m e n v inVimliila zaranela on tres actos, do Antonio Paso y Kicardo Cioaxá''1* ilol Toro, música del maestro Pablo Lmu M 

L . A M O Z A O E C A M P A N I L L A S ú 
creación do ..a uotabilisiiu - artistas KOSARIO LEONIS, FELISA HERRKRv-i, RUSARIU Fr.UBBK, PACo UALLEGO, RICARDO SVSIt, 11 
MARIANO OZtlltES, CARIA)S RUFAKT — O A O i ^ I . » O X I X — E í * L t S ( W O I O A p R E S r i - N T A C I O N . - Decorado nuevo WM M 
reputados egconóffrafos Itulbona r Girbal.-Noche, a las diez.- E l precioso entremés da F e r n á n d e z del Vil lar , « T E C A D í D B O - «IMTA " ' T ' ! M 
Soeuuda repnv.entaclón del cuento Inrnntil. «» dp« acnw y tres cnadros. en vorso y prosa de Hanuol do (jóncora y J o s é Fernández del >UU' M 

t'wtew» m.iP-strn Granad"». 

1ED U L t J r * K 1 N C S X J F » J S Q I £ - 1 T U ® I O I N T 
E ^ c i l » a - H e r r e r o . . o s a r l o í - ' * i r r e r B * ' rac ;» o ^ l l e o , Ricardo f l 

f > e d r o ! o . — ) > ¿ n d l - l H c r s e n t a c l á n . - r S a u i s l m o decc. n 
por las principales i>.'Lrtes de la compañía: 
K u H t é . i l l n r l a n o x o r e ^ . : a r i o s R u t a r t , 
ra-. ' o de los nolablee esccuóirrafos B u l b e n a v C i r t o 
P U N \ 0 O R O A « y E L , - V I O O D ! 3 l . P H S N -

d u - r i l o i f " í l e s l a s . - M . i " l u n e s , larde. P q u é l e w l á »t<S h - b " 1 - Bi. J 

E L P R Í N C I P E I L U S I O N ^ 

Í
> Q & A N T E A X á l O E S P A Ñ O L , ^ ^ f & ^ ^ - ^ a i ^ ' K W ^ | 

Hov, douitaRO. 16diclembre. tardo • las cuatro.—Formidablo car te l . -1 .° L » ? S . W I L E ' v A L A y S." Estnpaifdo éxito ^S.'* le3""!dí;„(le,^ 

y de vileza cu cuíco episodios do G. L l u e l l e s / « A 1 .̂ J - t ' E •-Nocho a iaadiez.-El creciente éxito « l A R I O M - ú T " t ; s . - M a ñ a n a , mnes. aa 
B ^ . N 0 5 f > . i . . . t a J OA-:^ fJ r JB. . . ! -Noche y todas las noches, el exitazo . . \ - ; i o m - X R S . • ! 

C " • £ ? r a i f c o m p a ñ í a d e z a r z u e l a , l \ 

J E L Z . — o p e r e t a y r e v i s t a s d e P E P E V W * * A 
i • i i .iiiiiiii)iiiiiiii.-iM:il;iriiuiiiiiii iniiiiii;¡iiniiiiirni;ir-ii i i lesBUiiliiÉiiliillilHI—mUfi»'1'1'"1"""" ""' ' I 

* 
í 

i>lFiiniiiii:liilii|;iiiiii>trfniiilt<lTi|*tli«ifiTltltujltl)tll!liillil::uillilii 

llt)y, donilugo. 16 do diciembre, colosales carteles, p i a l m a Ai* 
Tarde, a las tros y media.—Cinco actos, c inco.-1 ." a l i l l a U v _ 
D a l n m a P01" "-1 célebre barí tono SIATIAS FRl í KKT. - 4.' Orandi 
r a i U I I i a « zuela on dos actos, dn Rafael Sepúlvoda y José Manzan 
mo. Matías Fcrrot, y toda la compañía.—Noche, a las diez en pnn to . - l . " 
salida del eminente divo ANTONIO SALUDAS, con su grandiosa creación o s q u e t e r o s 

M.i t tna , lunes, 17. tarda, gran vermouth po- | a U n í a n ñ & s H a triMUia áo Amparo Romo C l o l m a Aa l a C O O l f l ' - - ^ ' ^ í '^? «I 
pnlar. - L a «randiosa opereta en tros aet<,«. L a n O i a R U e M l a , y l'epo Viñas. - Noche: 1." C » a l U l d U C l i t Y J " j „ i _ c n e f flS. f I 
C ^ ñ i / a r P * ; • a-' La zarzuela on Oot I a n r u n i p r H 4P A H P S - Dentro do poco» días , gran l a ftífíñ 0 6 l a » I r * 
V . . l l l £ « l l C » * actos, do éxito creciente «-.a ^ r < H I J C I <l U C rtlICS, " sorpresa. — Eu estudio: L . a " " « • • » * • « • • * 

^ A . l ^ A . I - C I K - l J * O K O A I V R « A - C a r r e r d e l P U * * * * 

E S P E R A I F E S P E C T A C L E S P E R 
* v u i dianicuge, a le» cuatro de la tarda. Estupeu.i) p ro í fau ia de tiuro o n m. — I L. i ^ a ^ i T 3 L A ' . -nl^i ieiú, 

I I L-eraioent vontrlloc S A L 1 ^ amb los xist sos: juaa i ' . i i . Nandú. Pepa, etc. i el cuadro de gran espKw» 
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' • • • • I 

T B - A . T R , O " V I O T O I ^ I ^ k . 
r u cuiupfOj} ioraaola, - plrocclán o«ceiüca ANSKLMu FERNANDEZ y LUIS CAI.VU. - Maeniros d l ro t iun» » concertudare» i rAVu VELA v 
AKAKI' CAHAS. — " o r , dominBO. rtos granillosaiy oxtraordlMriM fnndouiM. ÍKAI I „ n f i a v o Panana * ' K l b H ^ S d n M I M M M 
,1M u w y m e d l » . Cinco eeta^en.lot »clo«. 1/Exltaa): O ^ e r t s u d8«ctnalld:ia L a I l U v V a c S p a f l f l tro» « t t i » d»! maMlrn M o r t j í 

L A D A G A ( L o f e r r e r d e taH) 

« r r a . c o l ^ a « iu^n.retes Joselin» Buifatto. Anje l de r o m K j n c n n í i i m l p c f r e c i é n cómica delielutó He María IVicz-Amad» Alegre 
Ci^>-eroH».Aicícer , F e m a n d o yPltarch - 8." |A reír- W d m U l U Í » D d l U r a i e S , Montordo, Ferelra, Fernándo». l .uU C^vo, Cano, ¿ l í ' - i -

r í ^ - i í ^ ^ S J l i f - r 6 C a s o d e c o n c i e n c i a * L a r e v o l t o s a K ^ r S a " / * " ^ " 
tarde. Soberbio rennonth a precios popularislmos. Butaca con entrada 2 peseta». - Entrada g» 

"Twjdü. Mairaltico cartel. — r. w a o u U S fc.UllWIClíWtt L . a I C V U I I U S B [ ¿ ó n , S. Kr i i d é ' l ^ r e v L t a L a n u e v a E s -

V / a i l l U t U A I i a i U r d l C » nc.ral M cén-lmoe. M o t - o » v c r l ^ t 0 ^ 0 • • r * v l i o 
Noche, ao babr i ranclón para dar Infrar ,1 Io« ensayo» de la nueva xarznela en do» acto* 

• cuyo estreno se > erificará en breve. — — — 

pana 
C a m b i o s t i n t a r a ! » » • < I A N C * Í A U I , - O . 

) l a 1 7 : e n e l K U R S A A L 

E L . T R I U N F O D E L A . M X 7 J S R 
f o r l a b a r m o a t o l m - > T a n i a D L , ¡ ; Y M a 

P r e s e n t a c i o n e s d e i 
O . / . E . C . 

CSi , I» . F U M O 

T E A T R O A P O L O ( A R O L O I P A l . % e ^ > 
C O M P A Ñ I A Q i f* E R T 

Boy, doinin)^. Uirde a l a i t r e » 7 media.—Estupendo progra I q r p v n l f n c o )>or ^a r in Jaunieguisar r I _ - , . K l o- • / -»! 
ov-Caatro obras cuatro.-CHnco actos, cinco.—Primero: a-O I C r U l l U S a Uniz de Zarate. Segundo- t a M l a U l d l i C a 

E l * primera tiple cantante C I / l i i n Hf» l a A f r i m i m p"r Marlu Janme^nlsar y el tenor A l T r E L L I gua esntara .Ob l'aradisoa de la 
ri* J.niniflirulRar.-Tercero: L ' 1 U U U u i » l a I W U l l u Africana, acompañado al plano. Cuarto l,a namiela uu do» actos del niaestro 

Mlllín p ( P á j a r n A ^ i l l Por '"^ »efior!tas Huertas (C. y l ' .) Sefiorn Mario y señores Maainés. liosattl. l^Mln, Arenas, etc. -Noche, a las M r a j a t w n t U l dlez.-!0 representación del creciente éulto de la temporada teatral, rrlutilo del maesiro Mill&n 

S a C o S T a " . ? ^ L u i s a V e l a , E m i l i o S a g i - B a r b a , M i g u e l A r t e l l i ^ ^ p c » ^ « / ^ . % r a a u r ^ " 
uncosnia profesores de orquesta del Sindicato Musical de Cataluña, cincaenla.* Decorado y rest t iarío exprofeso para la obra. Estupenda preseo-

' Mta.-Haftaos. luocs, tarde. • las C I AStn Aa \a A f r i r g n f l María Jaumegnlsar y el tenor MIkboI Ane l l l que can ta rá <iiíi Para 
' J»*ro y media . -Sección sencilla. - u u u I d / I I I I V O l i a ^Iso» do la Africana. — A la» »oIf momw cuarto. Sección doble 

U c a s i t a b l a n c a r L a r e v o l t o s a s ^ n V c a " 1 r E l b e l l o d o n D i e g o v E l d ú o d e l a A f r i c a n a 
j tolM, noche. 21 representa X? i D ] O t -3 H r t T» Por los eminentes artista» I.CUIA VKLA, EMILIO KAU MIA UIIA y MIOCEL A l t T E L L I 
wb del mayor éxito teatral » * * » 5 * « * » » * X todos los marte», Jnere», Bánailos y doralniros el exiumo del afto l e : A » <• 

NOTA. Para mayor comodidad del público esta Empresa tiene un despacho en la l'Iaza Cataluña, nüm. 9. 

T E A T R O B A R C E L O N A 
- R A N C O M P A Ñ I A I> C O V. n t 

A L B A - B O N A F É 

* 
* y - domlnro. — Tarde, a las cuatro 7 media. - E l delicioso paao do comedia de los hermanos Qnlnlero. A I . A L U Z r > E L,A L,lJN/%. - • 

, La divertida comedia en tres acto» de Paso y Abatí. 

E L . V E R D U G O D E S E V I L L A 
CUEACIOM Uo . <JA X B O N K , i > a r . i a u i e n f a f i e s c r i t a . 

S í * ! ' * las diez y coar to . -El delicioso dláloeo de Pedro Péres Fernindas, P A R A P E S C A R ' ' N N O V I O , desempofiadu por la íeñorl ta L a s «• 
n i i r í . . 7 . ?<,r"'r O a r c l n l . e ó n . I j i aplaudida comedia / V I , a j s f Ttf-» I «5« I I , P i ' t f ' B f % l estrenada con grandioso * 
! ^ J * ^ . do UlmOgno escritora P ILAK MILITAN ASTRAY l « U * J i J « « E < E v E - I L F l ^ l éxito por la misma com- • 
• " " « n e i teatro del Centro de Madr id . -Mañana , innes, tarde: O E N I O Y P I O U R . - Seguidamente: BENEFICIO do I R . . Í X a B A J 

| H 1 ' * ̂ • • • • • t - W - » » ^ » » . i . i|i »•} i»»».» .> ̂  

T F A I T O / l S U B t f * / l C o m p a ñ í a d r a m á t i c a R O « I A S - C A P A R Ó 
^ • ^ l • K j r t W M S \ J m J Hoy, domlng:q, colosales funciones.-Tarde, a lascnatro.-Ncho, a lasnue-

re 7 media. - Baldoso Sil to del drama pasional oa seis actos 7 ocho cuadro» 

l * i S í i ! ? 0 ' - ' E l > u t c t - m c i o d s u n a m o r . - f L a v a s i t a <Ssl p r e s i d i a r l o . - 8.* ^ a p r u e b a a c u a o d o r o . -
Htf~^rrm h e r f i i o a j _ 5.- , . , m a r t i r i o d a a n a ^ a n t a . — Om h o m b r e a h o t n l . r o . - 7. t i l S a l i ó d e l a 

• n s . - 8.. a B e r i n e l o r e c o m n o - ' - < d o . - Mañana, 'unas, noche, a la* nnevo 7 media, el dr-•-..i pasional de ruidosos aplauso» 

1 _ e s / % . 1 » . T o x s s s X L s a . n s u e : n 

* H 4 * * * * * * * * * * * l ' * - > » « * « l H i » » » » » « » * • • • ' » » » * * ' l ' * * * ' l " i ' * - l ' * * * ' « ' * * * * * ' t ~ > * * ^ > » » ^ ^ 

t * * * < ^ * 4 ^ ^ * * M i % , t # < , , t . | l l t » < . ^ # > » » ^ . I , , > , l t . i „ t , i ^ » . l . » » » « » » « » « » * » * 4 . * » « * 

P O I w I O R A N l A - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s 

—s, «a t lnée Popular. L o . O n l e o l e s . - Noche: 

Js Seo- ¥ I #-«c» * £ Noche, a las dlea: D o s o e d l d a d e • 
¡^¿M, O w O S O a i e O i e » . t n c o m a - v A l a P r a - c e s a . J 
Estreno t , A B A Ü O N E S A . - S e despacha en contadnria. ^ 

http://hotnl.ro
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T E A T R O P O L I O R A i V L A COMPAÑÍA F R i r ^ i ^ ^ 

CCSCCC COCC-OCC C C O O O C O O C C C C C C O í r D I r a e t o r : A L B E R T • E V Y . ;<XXXXXXXXX^OCCCOCOCCCOC-cCCCCC< 
FnnclAn para hoy. domingo, a laa diez de la noebo, sexta de abono. Programa el más sensacional del adiós a Barcelona de Albert bevy y gn comstU* 

U n e n i t a u b o u g e - U n a n o c h e e n l o s b a j o s f o n d o s 
fa l f io l en un acto de Charles Hóró 

S i m u l o - X D l s l z x x u l o 
guiñol en nn acto de Q. VUIard. 

-A.S11© d e IOULS - A s i l o d e l o c o s 

guiñol en un acto de A. do Uolun y E. de Val-Uooca. 

I M C a j d & m . e H e r c i x l o - I V I a d a m e H é r c u l e s 
randevUle en nn acto de A. do Lorde y 0. Hontignae 

Uafiana, Iones, noche: Estreno E,A B A R O N E S A , de Pin y Soler, tradnccldn de A. H . 

P r e s e n t a c i o n e s de l 

C . L E . C . 
D í a 1 7 : E n e l KURSAAL, 

E L T R I U N F O D S L A M U J E R 
P o r F r a n c a U h é l l e , l a m u l a r ( > e r v e r » a m e r i i u b e l l a ( S U P E R F I L M S ) 

G R A N T E A T R O D E L B O S Q U E 
E M P R E S A D E L , S I J M D I ^ A T O M U S I C A L , a > E C A T A L U Ñ A 

Domingo, 16 ae Noviembre. 16. — Mraualosas y extiaordinarias rnnclone»: - i ardo, a las tres y meoia en panto. — LA ceieoraaa aanueia en cn«irn 
actosy f / l O O / ^ o n t A f / ) ^ f l J T f f * A É 9 i T A U # S O ^ A T T CO" 1111 exceleDte reparto. — Koche, a lai •llai 

lOonadros « V » » » » f w * # < i « * t K . » f M rm %*n**rw W menos cuarto en punto. - A petición del público 
repetición de la función en honor del maestro TomAa I M O fí I O t f P S En el Inlorraodlo del primero al soeundo »«o U 
Bretón. — 1." La ópera española española en tres actos * " " v orquesta e jecu ta rá una selección da la sarzuau 

L A V E R B E N A D E L A P A L O M A 
P R E C I O S D E ' C O S T U M B R E . 

t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * H - f r - M - * * » » » » •;.» <. - i . »•> » » » » » » » » • - i * » . t » . » f » » » » • ; . » » • ! • • * • * « « * 

T e a t r o G o y a 

= = o c o A L T A C O M E D I A ™ 

C o m p a ñ í a : D Í A Z A R T I G A S - D i r e c t o r : 
:: M A N U E L D I A Z D E L A H A Z A :: 

Ho^. domlntro, Uirde, a 
l u cuatro y modia, Moda: 

a l c a l d e . >;oche a laH diez: 

L a s h u m i l d e s , ^ S S i T i i ^ f A l s e ñ o r S i r e r o l l o h a n h e c h o 

L o s m u ñ e c o s . í f ^ " ^ » ; A l s e ñ o r S i r e r o l l o h a n h e c h o a l c a l d e y 

L a s h u m i l d e s . MiArcolos, 19: ESTRENO de la C a j c r > < » r « s n . n a í í > C 
í a m o s a o b r a d o P i r a u r t o l l o O C l b p e r & ü n a j C S 

— — — — Triunfo inmenso or. todo el mundo. — 
en busca de autor. 

W * * **************** 

C l H E I V l f l T Ó G R R F O S Y V A R I E D A D E S 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ ^ ^ * * * •;• * .%.*** * t .|. <. •> » * * * * * * * * * * * ' * 

T E A T J I O C I R C O B A R C E L O N E S A0TTACCÍ¿NE« 
HOY, TARDE Y NOCHE: COLOSALES ESPECTACULOS DE CINE, VARIETES Y ATRACCIONES . 

•••••inil l l l l l l l l l i i l l l lniiwir l 'iPlWB^Ba^B^tiniIBBfcmiltirininlíilMiiilt^iMíialiiiltiiilllnllilliliiltlIllililii 

T R O U P E 
P a r l a B o u l a v a r d ' a 
B r l x t o n a B r o t a r a 

L o a c u a t r o O o w - I ) t i v a 
L . o a c i n c o H a r á K l r l 

L o a a a l a X a * - L t a 
F l d l l a C u a a t a 

B o t a r i u n a 
T o u z e t t a L e o n a l 

1 4 P E r í S O N A ^ í . 1 4 

PECOKADOS EXPROFESOS 

flUBIN f i E O N E L 

DOS HORAS E N E L PALACIO DE LAS VARIEDADES. 

*******<-***<•******************** tt************************************************* 

E l a l m l r - n l . ' ' " ^ 
P o n . P o n t B i n o y P - ' * -

E l n o m b r a aa* *r'e 
c a á • " O V l l l ^ a « " , ! , 

^ n a n - a a . C H ' n c ^ ; 

L a a a « c l « v a s « • • ' f " 
L a K a - n t a - i « f l 

C o t a l a n e r l e » 
t 4 P E H B O N A » -

KSI ' I .ENDlüO V E 8 T , J A B j ^ t + ^ 

I * 



EL DILUVIO úomlago , 18 de d i c i e m b r e de 1923 PAO. • 
C i r c o E c u e s t r e ; ; 

• m m m m . i'U iiiiiii iiitii)iittitiiiiiiini:iiniiir;m::|iiiiiitii:iiiiiiiiniiiiiiBiirwtiri4ju^^^ 

Hoy, domlnBu. tarde, • l u enatro 7 noche, > Tu nuevo j media: 

2 E 3 3 £ : T I l A . O M D I l N r - A . M A - S - D P X T K T d O K T E S S , 2 
ioin«nde l ' V t o 14 NOTA ULES ATRACCIONES, 14 nuera* en Barcelona. - Exito grandioso de la nuera compafila. - Oración«• a la famosa troupe d« X 

T uróbaUa naltadoroa, Ion 

LOS 8 MENDEZ, 8 
Í , M í m ' I r o h a c h n a t i l r a v a , filtorrlsta, a M i s » A s t c i l a . con su colección de cacarlas amaestradas. - E i i to sin precedentes del célebre 1 ' 
^ domador B i T T Y con ros 

OSOS COMEDIANTES 
Los chispeantes y aplaudido» clowns P o m p o f t , ' ' h c d i r j r E m i l . - H a Q a n a . tarde, a las cuatro y media, matlnóe oxpeclal y noche a la* miere 
y media, grandiosos programas. - Mírenle* , día 19: Oran yplada da 

B O X E O 
4 ZARAGOZA contra BALVANY y TOCNG MARS contra PiiUHO 8AEZ-Jneres, debut del intrépido domador P r j A N C H I con su» ocho leonas, eobe 
i Mléreole*, dia 18, tarde: Despedida de i . o * O S C O M B U I r » . s . - 8 e despacha en conuduria. 

D í a 1 7 : E n e l K U R S A A L , 

E L T R I U N F O D E L A M U J E R 

P r e s e n t a c i o n e s d e i 

O . I . E . C . 
l A B N E O A C I O . U 1 > E M U J B R I 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 

^ X X l M I ^ A u t o d e o c a s i ó n y L a e o s t i l l a d e P a m 

p l i n a s . - ^ ^ a i m P H R O S O ¡ i S . ^ f o t ^ r . E l p r e e i o d e l a b e l l e z a 
m Primera jornada 

del lírnndlaso film 
por » célebre artista MAliY l'KKVOST. - En la sesión de la noche, OOS GRANDES ESTRENOS; Segunda Jornada de P l i R O S O y primera jornada da 
Itiran película histórica I S A B E L , O.- . X U O O R . — Pronto: La colosal película i . n d a m a < ! • . - n o n c a r s n u . 

T e a t r o s X r i u n i o , H a r i n a v ^ i o e l l u e v o 
r i o / , domingo. — Estupendo y colosal programa de magnificas películas 

P a s a j e r o s i n . tolliete, f a t X ^ M « ^ - L a C l ü c l r x c i 

s a g r a c a o ; , m ^ t l i ^ t t ' ^ ^ ^ ^ ^ - « u b l i m e o f r e n d a , 

L A F U G A D E L A N O V I A 

CIUDAD SAGRADA 

colosal ézi te de osta 
elosa comedia pre-

Noche, estreno del fópti-
noy último opisodlo de 

Kstnpenda proyección de tan colosal cinta, por el 
genial estrella VIOLA DA VA. — Próximamente, 

por D 0 T (i L A 8 
F A I R B A M K 

LA 
C I N E S I R I S P A R K y B O Y A L C I N E 

S ^ ^ a T a ^ i ^ m í La Ciudad Sagrada f i S 0 " • La costilla de Pamplinas S ^ r S ; 

Caminos conocidos I X u ^ ^ o ^ M a l : • El auto de ocasión c ó ^ c p ^ r ^ ^ r i a ^ t 0 r a r ^ l ' c u ^ r 4 El precio 
ae la belleza Isabel de Tudor r ó f K ^ V n ^ » ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ • fel caso de la señora Sans, 
^ ^ ' ^ ^ ' p ^ ^ g n ^ ^ l f ^ P a m a d e M o n s o r e a u , ^ r ^ ™ . 

E S T U D I O C I R E R A - C i n e fle M o d a - S a S m e r o n , t i ú m . I T S 
" " S E L E C T A O T t a t l E S T R I l V A D A L M A U 

£ 1 d e s q u i t e d e G a r r í a o n , p s ^ S & y 

lca.-NOTA: S e ^ a c h a n tantas, n u m e r ^ a - p a r . la aeslón única J JgpgpgJ j j fom{f Jqj Se feDOS 

Ho^ domingo, colosal 
fo í rama de extrenos. w 

G a n d u ü t i s a g u d a 

A r n o T * preciosa película Im 
presionada en colores 

del domingo, de 4 a 8 tarde. - Lunes, el mismo programa y eatroBO 

D í a 1 7 E n e l K U R S A A L 

E L T R I U N F O D E L A M U J E R 

P r e s e n t a c i o n e s d e l 

O . I . E . O , 
C a U P E R P I L M S ) 

- A . J-m - A . C E S O I O X T E J - O R A N S A L , O N D E M O D A 
' ¡ " ¡ • • • - P r i m e r a sesión, do cnauo menos cuarto a sels.-l'rpclo*; Butaca platea « p e d a l . 0T8 peseUs.- Butaca preferencia, una roseta. - 8 » 
• " " j o n . de seis a ocho. Especial, una peseta.- Preferencia, VbU pewtas.-Tercera sesión, de dlai menos cuarto a doce y media, tíipeclal. 0-75 pt*. 

UeMn nn* Pes«4».^COL(J8AI.ES PROGRJJUS.-La deliciosa comedia Y o q u l a i - o M r a r t i l l a - K l estupendo film de hermosa p ^ e p -
• • ' « > » • • d * | a o o r o f i a . - E i t r a o r d i n a r l a do emocionante argnmeWo « • • • ñ o d a « m o r interprotada por lo* aaes do la pantalla Italia 

Almirante Maalnl y Andrés Habay.-En la sesión do la noche ESTRkTSO de la grandiosa pellcnla L A S I R . . N A 

***************** 
— ^ — r v ^ — _ w - r ^ r « O r « n d í t e d e m o d a . — N o t a b l e » « e s r t e t o ; 

^ ^ a - - 1 / % L t f U f ^ l / % T O R R E N T 8 y t r í o R O S E S • 
•^o,b«l ' i ;?rat , ™*tinal de once a una. Tarde, «os sesiones (de tres y media a sois y de - V y cnarlo a ocho y cnarto) el grandioso é*lto C o n - ] 

E?«eonteclml?, :^ . • P ^ l M Í a l i a a y colosal peí leu In Hrenrta. - L a s m o d a l o s d e u t t o l n t o r . gran risa. - R a v i ^ l a f a t t i i ^ - N o . ne. , 
ÍT1*** r «o mSi ^ í , : , , ? , t r 8no 1» magna producción alemana E O L . A M O N T E O , historia r íela célebre bailarina española qna logró " • 

- i , a p a r l o o a l B r o a d w n y . por , 
w^»» y ^ - " — « . ^ i r w n o a» iftauyriuiproducción alemana T-t»i,-a » i o í * t n i p o n a i « i» coiei»™ 

^ »«nUi Mar¿¿JJ¿uSÍ^*f do rolnntad de un T«jr r log destinos de nn paeMa-UaflaBA, lunen, irran eerreno: 
» • a • a » >. A Jfc A r r 'lf ' l ' Ir 'F W T • 



K A O , i ü j o m m g o , i f l ao d i c i c m b i ' e ae m z a 

Progrania p«r» boy, domingo. Onndes •ealonca. — Noche, nimonto «lo proírrams y os treno do !os ©nf^oflio^ qqíiiCO y coxto cío Ia Obiocíoqasio 1 
í C l l i l l t D x x s t e r o s o c i a l 

•Deberían dcrmfr los 90rancia», cómica <l« eran r i s a . -«La chirlad sagrada», última* proyecclonea de lasép l ima Jornada, ilUniadBesmsupersoric -
aomodla*. por Hile . Naplerkoiwka. — «Oenernuldad de Kio J im», por Wi l l lam 8. Har!. - «Ei l to policíaco. - Mañana, nnovos ealrenns, enlrc ellot' . iwVÓ?* 
r (npornlclones», por ItaDclaa Falrbanlu. - <rbroso>, primera juraada por Capellán y otras. , " '"*uih«i 

P r e s e n t a c t o n e s d e l 
C . I . E . C . 

( m n > S R P i L , M a ) 

E n e l K U R S A A L i 

E L T R I U N F O D E L A M U J E R 
£ D e b o m o t i d e s g r a c i a r a l a s m u l e r a s ? 

- ( O r a u e s l l n a I . l x c a n o > -

- C o n t r a s o b e r b i a . . . , ^ ^ j » » ^ » " 4 H i t ipandiosaa sealodcs.-AlJstreay moJia: p i c p t ñ n r V ül t ima 
R e v i s t a P n i h 6 n ú m e r o 7 4 o ^ ' o C l l W l proyección % . w n i » « o w u c i v í a . . . , A ¡ u ,ela; i l - v | - ' ¿ 

m e ' r o * ^ * » - L a s m o d e l o s d e u n p i n t o r , - C o n t r a s o b e r b i a , . . ^ ^ U t S t r S V i o 

L a s m o d e l o s d e u n p i n t o r - C o n t r a s o b e r b i a . . . - O ! L A . i V l O Ñ I T É s 
O c a B A I L A R I N \ O i ü , R E Y . extreuo de esa senfacional visión de la historia de la famosa reina espaliola, 

I.nnes, grandes estrenos. 

C I N E M A T O O R A F I A 

"KS^ R e v i s t a P a t h é n ú m e r o 7 4 0 ^ ^ S S f J ^ : - : I l u s i o n i s t a d e s i l u s i o n a d o , e6n,,c*de 
L a n o v e l a d e a m o r , " • ' t Z Ü ^ 

L a t r á g i c a d u d a , ' " ^ ^ ^ j e a n u Í x ^ 

grnn ri.M 

E L 1 1 I J O D E L O A R I V ^ V A L 
el mayor éxito de la temporada. I-a obra cumbre do la comedia sentliuenlal. 

Próxima inaueuracidn del nacimiento mis eorprendento que so ha visto en Karcelona. ¡Verdadero prodigio d« meciu íca! ¡Todas las figuras animailu! 
Lunes: tirandes estrenos. 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 

Hoy, domingo, gran sesión matinal de oncr a una.-Tarde y noche, sugestivos y espléndidos programas. - Séptima y úl t ima Jornada de la siilan-
dlda serle L a e l u d a s ! s ' A r a d a , notable prodneción liel repertorio M. de M i g u e l . - K l grandioso film de 2,K» metros. E l b r a c i o d a l a be
l l e z a , ereaeMn de la hermosa estrella Marie Prevost.—La preelija comedia en dos parces da gran risa L a c o s t i l l a d e I » a m j j l i n a B . - T » r d s 
aumento de programa con el hermoso film A u t o m ó v i l d e o c a s l A n . — N o c h e , das colosales estrenos. - Primera Jornada de la grandiosa pelicul* 
en dos Jornadas. I . a b a ' d a T u d o r o E l f a v o r i t o d a l a r e i n a y la sensacional producción de 3,000 metros E l c a s o d a l a s e o r e f 
S n n d B , por Besto Barríscale. •* Mafiana, lunes, maguil'u'os ostronoí1: L a c o n t r a s e ñ a d a b r o n c e , 1.T.V) inotros — L e c i i u t f u l l l a l » e X 
i s a a a n e t f r a s y E l r e p o r t a r . - P r o y e c t á n d o s e también los estrenos do esW noche. - P r o n t o j J - a d a m a d a M o n s o r a a u . dividida sn e 

•j- cinco jomadas. J 

^ • M ^ ^ ^ ^ ^ » ^ • ^ ' « ^ < • • ^ » » • ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ • ^ ^ • ^ ^ ^ ^ » ^ ^ ^ ^ ^ * « ^ ^ * • ^ ^ ^ * ^ ^ • ^ * » ^ ^ ^ > ^ ^ • 

¡ O l O f í D m E l i T R U : - : P f l D R Ó > : C U ñ b K V R I f l 

<• Hoy. domingo, gran «esióu matinal de once a una.—Preciosísimo programa . 

I E l filibustero s o c i a l , K á & ^ ^ S S b S l " I l n s l o n i s t a d e s i l u s i o n a d o , ? K n - A c t u a l i d a d e s ü n i v e r s a l . 

t L o c u r a d e j u v e n t u d , i e l , e , ^ 1 r e r n T ^ J l B ^ : - : T a r d e ; ^ s r ™ - P I i p o s o , ^ ' K S ^ n g . 

N o c h e : « [ ^ E l f i l i b u s t e r o s o c i a l , ^ o W i ^ ¿ ^ J E I e s c a r a b a | o ^ a r a d o , J ^ i S ^ 

M a ñ a n a , l u n e » , E l f i l i b u s t e r o s o c i a l , 1." y 8 .° episodios. — E l e s c a r a b a j o s a t f r a d o - — 
f > h r o s o , 2 a y ú l t i m a j o r n a d a — L , a l e o n a , i n t e r p r e t a c i ó n de la gran actriz C A T A L I N A W I L L I A M S . — A u s e n t e a n 

T s u p u e s t o , gran risa. 
» » * • > • • • * • • * » • < • • * • • » » » » » » * • • t * * * * * * * * » ^ * * * * * * > ' > • * * * * * * ' 

R r a s e n t a c i o n e s d t l 

O , I , E . C . 

— T e l é f o n o 3 5 3 5 A -

D f a 1 7 E n e l K U R S A A L . 

E L T R I U N F O D E L A M U J E R 
U n a d e l A r t a 

C 3 O I S U " M . — C a l l e d e C o r t e a , 5 9 5 a l 5 9 0 , 

Hoy, cuatro s c s i o u e í . - i l a t l n a l . de cuatro e seis y de se i ia or.Ut 'atta i . i i ima e'pscial) y noche a 1m nnevo y cuarto.-Programa P » f » i l " 
de matinal e tarde: «Actualidades ' J a n m o n u . - « K l honor dn un marinoV.-«Virginia pintor de brocha g o r d a » . - h x s t o extraordinario i .^ f i ínJ ' ' 
la mentira* por Klsle Vergoaoo. - Espuclai: Keapar ie ióa de la Solocclón MnlMlle. con el estrena de la grandiosa y orlglnallslma snper-p' ^ ^ M i » 
Programa Ajaría Especial, «El hombre / l a b j u l a » tragoilla d» terror y mistarle In te rpre tad» por John Harrymore.-Soproveciarans ' .o[ 
ínn-'lón «Kl poder da la mentira» por blsie Fergnson y «Aelualidados Oaiimont».-Mocha; «Aetaa l idadas(Jan:nont» . -«Perros tajUíOlo».- - ! {r( 

Irán risa.—Exito extraordinario da «El oodar da la mentira» por Klsio Ferguson. - El acontecí miento del d í a «El hombre v ^ í " * ' J L 
» John Barrvmore. Precios: Para las funr'..»nes matinal y tardo, butasa preferenoia una peseta. Entrada general clncncota ""¿"¡¿L.t, y.i 

Precios para 1» función ESPECIAL: Butaca pltatea. 3 pesetas. Butaca primer aofiteatro. r M p e s e t « . l»oiaM segundo a n ^ 
general .-NOT*: Kn la función de la «oóhe. asi como en las de los día» s^eslTM en qne se proyecte EL HOMHRt \ l.A BESTIA, deeio. » 
de esta prmlueeióa. el precio da l» butaca da prafereneisseride l ' M pesetas. 



E L D I L U V I O . D o m i n g o , 16 do d i o i e m b r a d « 1923 P A O . I I 

| Á H s t o c r a t i c o S a l ó n K U R S A A L . T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

nrtiua9tirtaS--a6. — Salón da retmlfin de familias distinguida*. — H07, domingo. Sesión matinal de U a 1, obsequiando a loa nlftos con un Mr-
préndanle l égalo. Durante esta hora se despacharán butacas numeradas para la sesión especial de las seis tardo.— Primera a las cine» y media. - A 

.lelo, especial. Por último P?l n ^ c p ^ a r f í i f* T M ^ t ^ l ^ Q (exclusiva) super producción de la Metro, soberbio poema clnemato^fráflco, 
día on toiia» las sesiones 1-1 J / c o v a , u v n u c | j c i i a a asunto verdailerame sensacioaal, siendo su protagonista el AS favorito del 

público KAMON NAVARRO, aoompafiado de la incomparable estrella conocida como la artista mis hermosa, ALlCK T E B R Í , completando el 
pn^rrama ia preciosa comedia 

dramática da gran éxito Las joyas de la Corona asunto sumamente luteres-inta. y las A c t u a l i d a d * » d a n m o n t . 
Noche, aumento da programa con la chistosísima cinta da risa continua 

esai, c 
t r ig ico • 

di-
5 Yo quiero ser artista - ^ X ^ I M M ^ P ^ H E l triunfo d é la mujer $ ¡ ^ r M * X ™ r % & o b r a 
4 ilnstre escritor ~ « v a r l i n i a r s y la eminente a :riz T a n a D é l o ' m a , asunto sentimental y conmovedor- completando el programa 1; 
t T J ^ ¡Que te pilla el coco! - ^ V K ^ c X E t t r i u n f o d e l a m u j e r , 
* s :in de no perder interés el asunto, se proyoctari entera.-Tarde, a las clnooy cuarto.—Soche, a las diea y coarto -Precios corrientea.—Preferencia, 
• UfvA peseta.-General, 050 pesetas. w 

X N G &S - Qranvía Cayetana - T e l é f o n o 1 3 7 1 - A 
Hoy, domingo, grandes éxitos: R e a a d l l ' a a v s u o o r t l c l o a a s , grandioso film interpretado por el «as» de la pantalla Douglas Falrbanka. — 

Lb c l u i a d " ' " t r ) « ( ! : • , proyectándose la sexta tornada de esta preciosa saper serie. — k i b o m b i - a m a l o grandioso film de gran sensación y da 
ito Interesante, interpretado por la gran artista Reñó Lorayne. - ñ u s c a n d o c a s a , dos partes, de gran risa. — B x U o p o l i c i a c o , aanoto 

e J m i c o . - A r B e n a J e » b r l f ú n i c o s , cinta instructiva.-Noche: Estreno da la séptima Jornada de c a c i u d a d n a i t r a d a . - Mafiana, todo estreno*, 
entro olios . I l o j o n e g r o , producción americana, del programa AJurl».—L,o9 a p u r o s d a A n a v s l l a . programa Ajarla y otras. 

D í a 1 7 t E n e l K U R S A A L 

E L T R I U N F O D E L A M U J E R 

P r e s o n t a o i o n o a d e l 

O . I . Em O . 
¿ D e b e m o s a d o r a r a l a s m u l e r a s 7 < a i I P E ; R P I L , M S > 

C O N C I E R T O S 

• 
Aval, diumenge 16 a les 5 de la tarda 
Conoert per l'emlnent VIOLINISTA PAL.AU MÚSICA CATALANA 

I F E A H C B S C C O S T A . : 2 P i a n i s t a : A H T O I 

IJ Locaiitats i entradas a taquilla. • 

W^<..»^Hfr^4H¡H¡»¡MiH{H{i.|.»i> •> .t' •£ 't1 - i i - •Pi- •? •? • ' I- -t * ' t • W H - f j ^ « • H h } . ^ $ .t $ j . ^ .{i . i i » - M ' ̂  • <' i¡ '1' <• <• '1' 

t A S S O G I A G t O I N T I M A ' D E C O N C E R T S 1 1 S ^ ^ S f ^ . 
. iaolenge, 16 Dosembre, a dos quarts de sis tarda. — Recital da cancons per les omlnenta artistas: V ^ R A V ^ N O C O P U L t U S . cantatrla-

— k.BT 
anco: 

I . . » C H l , e P I A . l O P P . pianista. - Inscripoions: SALA MOZAE 

I S A L A D O L I A N ™ % . T ^ L Z a a ™ 
' • • 1 : l . l l . l ; i ' r j i -a.,!.,! I . I I . I ' l l . ( l l i : i l , l l l l l l l l , l ! l l . . l l . l . l , : i . 4 : i l | i | . , f ' ; l , : i l > | ; | ! ! | i r i t l l i : | |!llllllliniItlHIIIII(|lllll|l|||l|Mllllllllllt[ltIllllllllll(llIIirilIIIIIVfll 

noy domingo, 1S Diciembre, a las cinco y media (537 audición). RECITAL de canto, por la notable soprano americana 
• S e ñ o r i t a A M A N D A R O D R I O U B Z 
Í ^ 'ffpPPCración del Organo A e o l l a n . Obras de B a c í a . » l b e i l u s M a s s a n a t . en Organo.— Para canto. Romanza da S t c t a u m a n n , dneo 
I ^ c l o n e « americanas y framentos de M a n o n . B u f e r T I y y C a u s t . — Invitaciones como da costumbre en la s a l a JBOL,ta N 
¿ hasta la hora del Concierto. 

g f l l ü E S 

L A B O H E M I A 

E S P L E N O I O O S A L O N D E B A I L E 
fe'>ill»&1íu-'S8»- Graudas BaUes tarde y noche.-Nuestra l i a r l r a ! BANDA « r í g i d a por el popular maestro sefior Iglesia» ejacntar* tm selecto p ro i r ran» 

•«es moderno» todos nuovos. 

V e n u s s p o r t - p a l a c e b a l l 
Ronda San An ton io 62 y 
64 y callo del Tigre. 27. 

Hoy, domingo, lardo y noche. Bailo da Sociedad par la banda « v e n a s Sport», dirigida por al sefior PonsA 
Estríenos: O n a a l o j j . T u v a r A a M o n t a i a t r o . F o x - t r o t . M a l . X a n t t o . M I F l o r 

P A N C I N G P A L A C E " G L O B O " 
ítsn 

E l e l a n l e s a t á n d e b e l l a 

CERCA LA PLAZA DE TETÜAN 
Escogidos programas da 
modernos bailables, éxito - i n g o , t a r d e y n o c h e , G R A N D E S B A I L S S 

n ' • Vi-1 wí.'t.1?101' "stranos, sublime iuierprntaclón da la notable BANDA DASOINO. — Ea el baile de la noche contlnüación á e las concür r idaay 
^ c i N , - , , ' ' i l - i ? 5 , \ i f o , x i - ^ o . a a i > i c i k m b « , o r a n b x í i . c o n t i . » u í » « p i r o p o s . « i » a n ( t > A 

^ J A Z Z - B A i S í a P A T R I A . P l í H C I O S P O P U í ^ A R I S I M O » . P A L C O S O R A T I á . 

A . 

http://pal.au
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M a M t n do buile So MUOn. Coico en Efpsfls qne en nn día (.«I eonvlcnc) emtofia bien el baile áe ann^ 
También enseña Mda ciato de baile» tnixleroos. — VAs do 51 alios do práct ica son la mayar « S í * * 

CALLK CIKUOS UE LA UO'iVKUlA, % KHTKtSSVFAJ}, Jtmfo a la calle de la Boqoen^ * 

í D F A I fiALON C o r t e s . 3 8 6 ( « r e n t e a L a s A r e n a s ) . S t ó S ' S g ^ u % 
• • ^ . 1 1 • 1 n - ^ • ^ CotosalballeceotiiNin B A N D A O 3 1 , I O S A L O N , la qun (•; 

•on nn estnprtndo prosTama d(. hallen m S J J baUablo. t iDtbntl iDebul! de la nota- | A Z Z « s S A M O I ^ A . ' f R S A 
l^-eclos populare*. - ¡Todos al lupaü 

IRIS-PARK 
C a l l e V a l e n c i a , 1 7 9 , e n t r e A r i b a u y M u n t a n e r 
El Salón de baile más eimcurrido y edmodo de la ciudad.-HOY. DOMIffnO, TARDE: 
p«r la aplandlda B a n d a ^ ^ n e s U E L DELIRIO MITSICAL GRAN BAILE 

D E P O R T E S 

G r a n v e l a d a p a r a e l M I É R C O L E S , 19 D I C I E M B R E , a l a s d i e z d e l a N O C H E e n e l 

EIML.TJE*.O ÜEQ r s r o XT-BD^LI^ JSS 
• ( C i r c o E c u e s t r e ) • 

S G R A N D E S C O M B A T E S , S 
Frlmero: Combate a 4 roneda Y o u r r d C i c l ó n * I&8 hilos' contra C o r t o s 'ÜO kilos). — Sesunilo: Combale or 6 ronnda ^ « y 53 kllus) conln 
C«- l a 151 kilos). - Tercero; l'ombate en 6 ronnds ( l e o o r t f o n (Polonés, 70 y medio kilos) contra C a l v o i71-y medio kilos). — Cuarto; Cainb»» 
eoBrounda » o l v o í r <60 kilos) contra Z a r n i t o K a y medio kilos). — Quinto; Combateen 10 rnnnds Y o u n t f M o r a f65 y medio kilos) cos
tra P o d r o 8 a o z (GB y medio kilniO. — P R E C I 8 P O P U A R ^ S : 

E 3 n t , 2 - a , c 3 L a i g - e i a e r E L l , D O S x s e s e t c L s . 

N O T ^ i Entre el tercera y enano combate babr i un descanso de QUINCE minutos. — Se despacha en Contadnrla. 

Boy, domingo, tarde, a las enalto y media. Dos «utranrdlnar ios partidos de pelota a cesta.—Prlmeroi i m i l l o y S a l o n m e t M l l costra l ína r i s 
7 G d r a i o — Se¡ruodo partido: O s c a r y O o l t l a contra . o r m l n y C h a r r o a l o o . — Noche, no habrá partido. 

ü . S . d e S A N S - E Ü R O P A 

B A D A L O N A - A V E N ? 

C A M P S A N S 

C A * t P B « D A L , O N A 

C A M P I O N A T D E C A T A L U N Y A 

* D I U A / i E N O E , 1 6 a l e s 2 * 3 0 t a r d a 

JÜPITER-ATLETIC 
G R A C i A - T A R R A S A 

MARTINENC-ESFÁNOL ( s e g o n s e p i p s ) 

C A M P aUPiTBB 

G A M P OBACIA 

C A M P U K I . M A R T I N E N C 

Ectrades I localitafs per aquestos partlts ais campa de loe. • 

D I V E R S I O f i E S V A R I A S 

t ' l ' "I1 'fr ' i* 'I1 'I* "t* •J ' í ' I ' ' I ' 'I1 'I1 '1" '1' ' I ' 4' 4' ' I ' ' I ' 1" 'I- 'I1 ' I ' ' I ' 't' ' í 'fr 4' "t* ' I ' *?' í1 'I1*»* 1* 'S* í ' "í1 í"5" ̂  "í1^ í ^ 'I1 ^ í*^*?' 4* ,ImM'4' ,5| ̂  fl1 4' 4* "I" 'I1 ̂  J 

AU L I O N D'OR N U E V A EMPRESA 
' Caharet-Atracclones. — De 7 noche a 3 madrugada. — Oroneata Chatlian. — DIner Oncor t . — Cubiertos a 5 pételas . — ( '«nas a la americana.- ' -nb '^™" 
' 1 a ( pesetas, RostauraoU —Oran carta permanente. - Salón de banquetes y para reuniones aa el cntraaelo.—Oran Bar Americano —Diroccion j t m 

o r w i m c e é , P A Q U I T A R O S A d S - M A D O D K R O S A O S 

¡ | • C E B A R T O U R N I E R . célebre bai lar ín snd-aoiertcano. — M E L, B J A C K T . eseéntrlca • " 
^ 0* ^ "3 ̂  "t* 

G - O T V T l D O X a . A . S . A . T J T O M O " V I B S 

Bábado y domlguo sa ldrán da la Puerta da la Fas al rompeolas, paaande por delante de la escuadra. — Delicioso pase* 



E L D I L U V I O D o m i n g o , 10 de d l c i e r u b r a da 1029 P A O . U 

T E A T R O P R I N C I P A L P H L H 6 E 
DIRECCION ARTISTICA: MANUEL SUGRANES ENTRADA LIBRE 

H O Y , T A R D E Y N O C H E 

E X I T O I N M E N S O 
d e l n u e v o t i r a n s l c e t c h s e n V A R I O S C U A D R O S 

dans V E L L I N O D 

P a l a c e - R e v u e 

Craoüioso espec táculo en 20 CUADROS 

I N T E R P R E T E S 

( L e s V i c e s ) 

( V i c í e n s e . « ) R E R f l M f l Z Z f l ( V i c i e n s e z - , flfjfiEbITfl R U B I O 

( L a m a r c l i a n d e d ' i i u s i o n ) U y d i a F r a n c i s : ( L e n o v a u x d i e n t ) 

A l o l l s t : ( L a c o c a i n e ) G l n e t t e : ( L ' h a c h i s c h ) Y e l d a : ( L ' O p i u m ) 

A l a r í a L . u c e l m a : ( L ' e t h e r ) / V i e r v l l l e : ( L a M o r f i n e ) 

A l a r c e l l e T y r o l : ( L e v i e u x c h i n o u ) A l v a r e z ( V i c i a s e s ) 

G e a n e t t e , D e n y s e , M a u d , M a d r i d y T e r e s i t a 

G R A N B A L L E T 
POUB LES 

P A L M E G I R L S 

RIQUISIMO VESTUARIO 

NUEVO DECORADO 

MARAVILLOSA INTERPRETACION 

Actuará da fin fie fiesta la genial y muy aplaudida estrella del cuplé cómica 

E U G E N I A B O C A 

• NO DEJE USTED DB V E R EL EXITO DE LOS EXITOS j 

I L O S P A R A I S O S A R T I F I C I A L E S ! 
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| 1 Teléf. 2212 - A L C A Z A R E S P A Ñ O L UNION,7 i | | 
S | ÉXITO DE E V I R A R E Y N Á , P A Q U I T A S A R T I , JÜLIA C A B R E R A S , Ü ¡ 

| | O R T E G A y M A R T I N SUCCÉS E M I L I A P I N O L 5 : 

< 
E 
u 

Domingo. DEBUT de J U A N I T A 
SUCCES 

M A R Q U E Z . -

H E R M A N A S Z E G R I 

Lunes. DEBUT de * 
i 7 5 s í * 

| Q. I P r ó x i m a m e n t e D E B U T d e f E L l T O e l c ó m i c o m á s g r a n d e d e l m u n d o , r e y d e l a r i s a | $ | 

n t r * c ( a r • • r l l m t l c o L U I S C O R Z A I V A 

< > 

< • 

> • 

< > 
< • 

H O Y 

6 2 

Rfpressntaiión 

X A R D E Y ÍVOCJI3. — LA O S A C I O S A R E V I S T A 

S A L D O N I 

c o n s o b e r b i o s 

n u e v o s c u a d r o s 

H O Y , T A R O E V N O C H E : L ,A C É L E B R E V j a E X T S 

i 
G J U S RESTA 1'HA N • j 

L A M E J 0 8 COCISA D E BAHCELOSA J 
i: F E R N A N D A B R Y A N 

TAttDE, dJ»a 
Islmr.ibles, en
trada con con

sumación : 

I 
R E S E T A 

D e s i e t e a n u e v e y m e d í a i 

A P E T I T I F F - D I N E R - TANGO í 

D e u n a a c u a t r o m a d r u g a d a I 

G r a n D a n e m g P a r i s i é n I 
t o m a n d o o a r t s l a 2 

T R O U P E I N O L E S A J 

S E I S P R E C I O S A S P A R 1 S I E H 3 * 

PALCOS G R A T I S 

" l l - O l - A M I R A L U E S . M A R I A C A S A - Í J GRANDIOSO EXITO H E • J 

G o n ü E i T m m 
NOVAS y C A R I D A D R O S I O U E , 

9 Carmsn F o n t a l r r a n c é d * G O B D E S I T A Z O E * 

^ M a r q u é s Duero. 85 - Di recc ión : F. Serrana | J . Marsar i ta y i i a j AatoñKa Clafer. ^ TOBOS IOS 0 1 3 8 Ü D a l e g r e Y O d e V l l t 

A f u s t e H a l l d e p r i m e r o r d e n 
M a r a u A s d o i D u e r o . « O • T e l é f . 3 9 2 9 - A 

SO A r t i s t a s . SO - 4 0 T a n g u i s t a s . 4 0 . - Exito COnUrajde J . R U I Z — T H A I . I A — A . P A L A C I O S — IS. B U E N O 
B E R T I N I - A S i > R E R — F L O R O S L I S — L I L I A N A — O U E R I E R O — T E R E S l X A I B A R R A 

-nj\-v^i'-<ma ÉXITO D E L A R E V U E 

i 

KRI-KRI SE DIVIERTE, P " i " Troupe Mundial y Carmen & Wernoíf J 
. . a c o r a d o s e x p r o l e s o s - H l q u e z a e n s a s t r e r í a - A r t e . Isas y a l e t f r i a • 

£ Conatusaclón nsnal en butaca» diaa laborables tarde. USA PESETA. — De 1 a S SOÜFEB-TASQO. — De 7 a 9 APEKETIF TAXOO t 
* » i - » * * 4 - > - i - » » i ' * - ? * » ^ > » » < - i " a • » » ***<• i-1 * » » I " ^ » • i i » » ' t • ^ ^ { ^ < • • ^ 4 ^ ^ « < ^ • » » ^ ^ ^ • M * * ' ^ ^ • * ^ • • ^ ' I ' | I " W ' I ^ * • ^ * ^ < • « j ' l ^ * * ' ^ * ^ > * » ^ • ; ^ ^ ^ 

Exito de MAGÜITA - ) - ( - MüRCUMTA 

A N T O N I T A F U E N T E S 
F L O R T E M P R A N A 

M S l Z M h h P O M P E V ü 
T e l é f o n o 2 4 5 8 A . 

C o m p a ñ í a d e v o d e v l l j r e v i s t a s 
d i r i g i d a p o r 

Don Victoriano V á z q u e z 

S U C C E S D E L A R E V I S T A 

D E L P O M P E Y A 

A A T A R A Z A N A S 

puesta con Coda propiedad 

T r a j e s ' l a z - L a ] o s o s d e c o r a d o s 
TODOS LOS DIAS. PRESENTACIQM DE 

CUADROS ARTISTICOS 
P r o n t o I M P O R T A N T E S D E B U T » 

n u e v o s e n B a r c e l o n a 

i B O Y A L C O N G E R T 
M A R Q U E S D U E R O . IOS 

Bato: LOLITA PEIRO 
^ 4 í 4 ' í C* í ^ í í ^ ^ ' í í ^ í ' l* ̂  ' í í 

HOT, DEBtTT DB L A OBÜftAl, ENCASTA DORA 

D I V A D E L O S A N D E S 

E X I T O 
O L I V I A 

Z I I V O A H I T A 

L E O N O R P O N S J 
P E P I T A M I J A B E » 
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I I w f l : O X J - 3 L i I 3 S f - R . O X J C 3 - E ¡ | 
# . , , , , . 4 

I 0^Í&m%SiaH C A R I D A D R O S I Q U E - R ^ L O L A i V I O N X I E L , 
« Gran éxito de los nuevos cuadros de las Estatuarias Vivientes. Todo el mundo al Moulín 

C R O N I C A D I A R I A 

P o b r e i m p o r t u n o . . . 

Sabomoa q u e n a d a v a m o s a c o n s e 
guir , pero n o ¡ n f c p o r t a . 

N u e s t r o debf>r es n o c e j a r . N u o s l r o 
deber es i n s i s t i r , p o n i a r , s e r m a e l i a -
oones, ser pesados , - sec i m p o r t u n o s . 

i No d i co e l r e f r á n que p o b r e i m 
por tuno s aca m c n d i i i g o ? 

Pues i m p o r t u n e m o s . 
E n la c r i s i s y r u i n a g e n e r a l t ic d e 

rechos que p a d e c e m o s , e l ú n i o o q u e se 
•noB l i a d e j a d o h i t - t e l o , e l ú r t i c o que 

permanece i n c t ' ) l u m l • . el ú n i c o que ae 
nos p i - r m i t e e j e r c e r es e l d e s u p l i c a r . 

Pues S U p l i q u i ' i n n :. 
No s o m o s n o s o t r o s a m i g o s de p e 

dir c a r i d a d , c o m o P u i g y ^ C a d a f a l c h . 
No d i s f r u t a m o s n i n g ú n m o m i o , n o 
ocupamos n i n g u n n p r e s i d e n c i a , n o v a 
mos en a u t o m ó v i l de g u a g u a y n a d a 
tenemos q u o t e m e r . 

Pero s i n o s o t r o s n a d a n c c c s i l n m o s , 
ni q u e r e m o s de l o s que m a n d a n ; s i 
nada p e d i m o s p a r a n o s o l r o s , n o p o r 
eeo h e m o s de o l v i d a r a l o s que s u 
fran e n t r e r e j a s , a l a s v í c r í m a s d e l 
c a c i q u i s m o y d e l m a n d a r i n i s m o d e l 
ent iguo r é g i m e n . 
' Con m o t i v o de l p a s o de l o s r eyes 

p o r n u e s t r a c i u d a d e l e v a m o s n u e s t r a 
voz h a s t a l a r e a l e z a p a r a r o g a r que 
se conced i e se e l i m i u l l o ( a n t a s veces 
p r o m e t i d o y n u n c a o t o r g a d o a l o s r e o s 
de . Q e n a g a l b ó n y a l o s d e l i n o u c u t c ^ 
p o l í t i c o s y s o c i a l e s . 

N o se n o s e s c u c h ó . T a m p o c o es ta 
vez es p r o b a b l e q u e s e a m o s a t e n d i d o s . 
P e r o s o m o s t o z u d o s y n o c a l l a i c m o s . 

Se a c e r c a N a v i d a d . E l p r e s i d e n t e de l 
D i r e c t o r i o ha a n u n c i a d o que se i r á a 
J e r ez a p a s a r l a s P a s c u a s c o n l o s s u 
y o s . 

M u y b i e n . M u y n a l u r n l nos p a r e c e . 
C a s i e s t a m o s p o r d e c i r l e a P r i m o de 
R i v e r a : 

— G e n e r a l , i b u e n a s P a s c u a s ! 
¿ S e l o d e c i m o s ? N o . N o so l o d e c i 

m o s . P r e f e r i m o s i n d i c a r l o , a c o n s e j a r 
le u n a b u e n a a s c i ó n , u n a o b r a a r e a 
l i z a r e n v i r t u d de !a c u a l l u a l e g r í a 
de es tas fiestas s e r í a m á s c o m p l e t a ; 

E s a b u e n a a c c i ó n , esa o b r a a r e a l i 
z a r es e l i n d u l t o , es l a e x c a r c e l a c i ó n 
de t o d o s l o s q u e p e n a n p o r sus ideas . 

O e n c r a l . se echa e n c i m a N a v i d a d y 
esos m á r t i r e s t a m b i é n t i e n e n u n a f a 
m i l i a . 

D o s a t r a c o s y u n a 

a g r e s i ó n 

EN LA BOROETA 

•ín nuestra ed lc lún antei ior d á b a m o s euon-
k un atraco que tuvo lugar en la Bor-
« U . 

Como ampl iac ión do lo dicho a ñ a d i r e m o s 
y » el atraco se cometld a I» una y media 
<" U tarde en el puente de la linca del fe-
f o o r r l i que existe a pocos metros de la cn-
"e de Badal y carretera de la B ó r d e l a . 
tnH *en'a Por coslmnbre la casa Trias 
toda? ia6 semanas, el viernes envió el I m -
J^te da los jornales ( í í . 0 0 0 pesetas) para 
ios ' breroa ocupados en su fábr ica , situada 
a llospllalet, en la calle de Sangoneras, 

"«mero 100. • ? f 5 .., » 

Bl dinero fué recogido en el <Jc5paeho de 
« casa, instalado en la calle de Ja Diputa-
V"1; S19. Por los empleados de m misma 
" 6 Oliveras y J o s ú Vallespl, quienes car-

«•roa en u n » tartana m í e yv.iaba el primero 'J4'"03 de pial.» con la . antldad de 15.000 
y d resto Ue 7 ooo en bil letes que 

•lllo 61 ^ S m u t o en una cartera de b o l -

RM! *ncamlnaron a '« ' " " l e a por la ca-
^ ' « n da la Bordeta, y , contra la costumbre 

•«Ruir hasta la fábr ica por la misma oa-
»I ¡ i ^ - ^ ^ ' a r o a por la ralle de Badal., y 

-8»? al ya citado puente se vieron sor

prendidos por la presencia de dos hombres 
armados- da pistolas que les detuvieron, al 
mismo tiempo que otros dos, t ambién arma 
en mano, asaltaban el veh ícu lo por d e t r á s , 
obligando a los empleados de la casa a 
apearse. 

D e s p u é s , y sin dejar de apuntarles con las 
pistolas, les obligaron a marchar hacia el 
campo, con la amenaza de muer te si volvían 
la cabeza. 

Mientras los malhechores subieron i la 
tartana y, maltratando a la eaballerfa, se 
alejaron a galope por la carretera de la B ó r 
dela. -

, Los atracados, sobrecogidos por la sor
presa y el susto, se dir igieron en busca de 
auxiQo, y al enconlrar a una pareja de la 
guardia c iv i l le denunciaron el hecho. 

La citada pareja sa l ió en pe r secuc ión? de 
los alracailores, pero é s t o s ya hablan tenido 
tiempo sunclcnle para desaparefer. 

Los malhechores no ad í l r t l f t -on . por i g 
norarlo sin duda, que los expresados c m -
ple'ados llevaban las siele mil-pesetas en b i 
lletes, y por ta l causa se salvaron é s t a s de' 
la rapacidad de los bandoleros. 

Por la t a r d é ; al o sc t j r éce r , fué encontrada 
en la falda de la montafla de Mont j t i leh U 
tartana. Como es de presumir , el dinero no 
fuá habido. 

Por referencias se sabe que a v e í a l e me
tros escasos lo l s i t io donde se come t ió el 
al rano habla una pareja de la guardia JivII 
conversando con un paisano, s in que se dio
ran cuenta de lo oet i r r ido . 

Interrogados los conductores del dinero 
por q u é hablan seguido camino dist into dci 
que acostumbraban, manifestaron que habla 
obedecido a tener que recoger en la calle da 
San* unas anillas m e t á l i c a s para la fábr ica 
y para no dar rodeos so dir igieron por la 
calle de Badal para salir a la carretera de la 
Bórde l a . 

La policía hace gestiones para dar con 
los atracadores, pero hasta ei momento en 
que escribimos estas lincas no han sido ha
bidos. 

Do momento quedaron detenidos en los 
calabozos de Jefatura, por orden de la a u 
toridad mi l i ta r , el tarlanero, J o s é Ollvella, 
y el empleado de la casa Trias J o s é Vallespl. 

EN LAS CORTS 

Ayer (arde, a las cinco, cuatro individuos, 
pistola en mano, penetraron en el despacho 
de una fábrica de ladril los de la s e ñ o r a v m -
da de Oliveras, sito en la calle de la Trave
sera, cerca de la Casa de la Maternidad da 
Laa Corts. 

Los atracadores se apoderaron de unas 
6,000 pesetas, dándose luego a la fuga. 

En el despacho habla dos dependientes 
llamados Juan Sa rdá , de 35 años , habitante 
en la calle del Carmelo, letra C. bajo», y 
Juan Pujol , domiciliado en la ralle de Deu 
y Mata. 3, 2.» 

La pol ic ía realiza gestiones para deteaer 
a los atracadores. 

En la Jefatura de policía, a donde acudi
mos anoche a las ocho para enterarnos da 
este atraco, Ignoraban detalles del mismo, 
aunque conoc ían el hecho, 

AGRESION 

En la calle de San Jorge, de Sans, el pa
trono Juan Comas, de 53 años , amones tó al 
obrero J o s é Cuenca Felipe, de 20, o r ig inán
dose luego una discus ión por reclamar al 
obrero el pago de algunos jornales". 

El J o s é Cuenca, armado de un" cucbll lo, 
ag red ió a su patrono, causándo le una herida 
grave. 

El agresor fué detenido. 

LA PRENSA DE IZQUIERDA 

" J u s t i c i a S o c i a r 

S« ha publloado al n ú m e r o 7 de c s U 
tnteresante revista de cul tura popular y 
unión obrera, eontenicodo el siguiente su -

'mar io : 
"La lecc ión aprendida"; " L a crisis de U 

organ izac ión obrera", por J . P r o n j o s á ; 
"Ante las eleodones Inglesas"; "PolUloa 
InternacloBal", por M . Berra y M o r e t ; " E l 
problema del con t ro l " , por A l c á n U r a G u -
sart ; " C o n s a g r a c i ó n " , por Gabriel A l o m a r ; 
"Los valores objet ivos", por Francisca Ca
ñ a d a s ; "Los c lás icos y nosotros", por C. 
de D o m é n e e ; "Carnet de un ;haterodoio" , pop 
Brand ; " L a Idea posi t ivis ta" y " L a Cona-
t l tuc lón roca", a d e m á s de laa secc ione» 
acostumbradas y de una notable Inferma-
elón de " f ío t l c las y documentos". 
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E n l a A u d i e n c i a 

SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA 

AUDIENCIA T E R R I T O R I A L 

Sala p r i m t r a . — Sur. — Pobreza. — Don 
J o s é R o d é s Huguet contra Evaristo FAbre-
gas y otro. 

Sala snguoda. — Olot. — Mayor cuan
t í a . — Don Juan Serra Boada contra Con-
•neio Col l Ga j to . 

Sur. — T e r c e r í a , i — Doña Meroedes V i 
dal contra viuda de Antonio Ba r to í i . 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

S e c c i ó n pr imera . — Atarazanas. — Un 
oral por lesiones contra Mariano Berger, 
ua oral por estafa contra Antonio Pu lg y 
OD o ra l por h u r t o contra Enrique Pu ig . 

Secc ión segunda. — Universidad. — Un 
oral por injurias contra Carlos Plaja, un 
oral por in ju r ia y calumnia contra J o s é 
Garciii torena. 

Oeste. — Un oral por expend ic ión de b i 
lletes falsos contra J o s é Ruiz. 

M a t a r ó . — Un oral por r o ñ o contra Joa
q u í n ^ o r r e f e u y otro. 

S e c c i ó n tercera. — Hospital . — Un ora l 
por robo contra Jul io Expós i to y ot ro y 
un oral por homicidio contra J o s é Bisbal . 

Secc ión cuarta. — Baroeioueta. — Quie 
bra fraudulenta contra At l l lno Monteraayor 
Acevedo y un incidente por estafa ounlra 
Juan Lodoyer . 

Oranollers. — Un incidente por coaocio-
nes contra J o s é Ventura y otros. 

Sentencia condenatoria 

El T r ibuna l de Derecho de l a s ecc ión 
evarta ha diotado sentencia en la causa 
seguida contra J o a q u í n Bauaelis Brunet por 
homicidio de Juan Segalds Yost , hecho o c u 
r r i do el d í a 7 de agosto de 1922 en la calle 
de Pu lgmar t l . 

La vista se c e l e b r ó el d í a 12 del ac tual 
y la sentencia es condenando a l B a u s e ü s 
• la pena de doce aQos y un d ía de r e 
c lus ión temporal e i ndemnizac ión de diez 
m i l pesetas a la famil ia del Interfecto. 

T r i b u n a l Contencioso Adminis t ra 
t ivo 

Ayer tuvo efeoto en e l s a l ó n del T r i b u -
kail Contencioso Adminis t ra t ivo de esta A u 

diencia, bajo la p resádeoc la de don Benito 
S a l g u é s Alvarez, e l « o r t e o de diputados 
provinciales letrados que deben formar 
parte de dicho Tr ibuna l durantfc el aflo 
1924. 

Han sido elegidos, como proptetarios, 
don J o s é M a r í a Bassola Iglesia* y don R a 
m ó n Abadal, y como suplentes don Eduardo 
Micó B u s q u é i s y don Luis Nlcolau. 

VISTAS CELEBRADAS 

Loaionea 

sectafln pr imera . — E l d í a 22 de j u n i o 
pasaba por la calle de San Pablo, llevando 
en brazos a una nlfia, Luis Benet, cuando 
fué arrollado por un carro que guiaba Juan 
Gastellvell T ruyo l s , sufriendo lesiones que 
le duraron 98 días . 

E l fiscal, don Luis Pol l t , pidió se i m p u 
siera al procesado dos meses y u n dia de 
arresto mayor, i n d e m n i z a c i ó n de m i l pe
setas y pago do costas 

H u r t o 

Secc ión segunda. — L a ocupante dél ban 
qu i l lo , Anastasia García Pea, de 16 aQoa, 
prestaba servicio como d o m é s t i c a en la casa 
de don Alfonso Basca CoD, en S a r r i i , j 
el día ! 1 de Julio de 1921, aprovechando 
la ausencia de é s t e , sustrajo 60 pesetas en 
me tá l i co y un re lo j y una medalla, que 
fueron valorados en 82 pesetas. 

El fiscal, don Juan Torres Bailas t é , p i 
dió para la procesada cuatro meses y un 
d ía de arresto mayor. I ndemnizac ión de 
142 pesetas y pago de c o s í a s . 

Estafa 

S e c c i ó n tercera. — E l ocupante del ban 
qu i l lo , Migue l Tor rue l l a Vi lahur , depen
diente de la Sociedad Sindicato de carga
dores, descargadores y recepiores de loa 
muelles de esta ciudad, se a p o d e r ó de p é 
setes 4,6S1'65, importe de facturaa que co
b r ó por cuenta de la misma. 

El fiscal, don Gabriel Brusela, p idió para 
el procesado la pena de un afio, ocho me
ses y ve in t iún dfas de presidio correccio
nal, accesorias, i n d e m n i z a c i ó n de la can
t idad estafada y pago de costas. 

VISTAS SUSPENDIDAS 

Lo fueron algunas de las se&aladas y 
\aa d e m á s celebradas carecieron de i n t e 
r é s . 

POR LOS JUZGADOS 

Lo da cada' di» 

El Juzgado de la Barceloneta, secreiari. 
del sefior Slmarro Gi l , Ins t ruyó durarle ses 
horas de guardia 26 diligencias, habienfla 
ingresado en los calabozos del Palacio ds 
Justicia dos detenidos. 

Le s u s t i t u y ó el del Oeste, secretarla del 
seflor Grases, al que hoy re levará el del 
Norte . 

Una faena de alivio 

Don Salvador Campillo ha presentada al 
Juzgado una denuncia contra un "torera 
da inv ie rno" llamado Rafael Calvo "Ca!« 
vHIo" , que le a lqu i ló un traje de torear, 
un capote de paseo, una montera y dos 
estoques, valorados en 1,000 pesetas, por. 
que tenia que torear en Ccret, y, sin ha. 
berle vis to m i s , se ha enterado que ha vea» 
dldo dichas prendas en Madrid . 

Estafas 

D o ñ a Goncefición Alemany ha preseatado 
una denuncia contra el duefio de un garaje 
de la Rambla de l Pra t , a cusándo lo de ne
gociar indebidamente con el automóvil qua 
a q u é l l a tiene depositado en casa del de-
nunoiado. 

— D e n u n c i ó A g u s t í n Campo que un in
dividuo, a l que e n t r e g ó g é n e r o s por valor 
de 500 pesetas, le p a g ó eon una letra da 
cambio, desapareciendo a su vencimiento, 

Pocoa h u é s p e d a s asi convienen 
• n una casa 

Don Francisco Montafia, dueño de um 
p e n d ó n de la calle de la Merced deno
minada La Monlafiesa, ha presentado una 
denuncia contra un Individuo llama<¡0 Lufc 
L ó p e z , que m a r c h ó de la fonda, dejanda 
de abonar la m a n u t e n c i ó n de una semaot, 
que a s c e n d í a a 50 pesetas. 

Ins t ruye diligencias el Juzgado de h 
Lonja . 

Capitulo da raterial 

, Vicente T u r T u r fué a dormir 81 un» 
posada de la calle del Arco del Tiatr* 
y ayer mafiana, a l despertarse, vló con «oí» 
presa que ae le hablan llevado toda W 
ropa. 

Como en la h a b i t a c i ó n ñ a m a veinte ca
mas m á s . Ignora q u i é n fué el autor de » 
broma, que al Vicente le cuesta 200 pe
setas. 

3 
M A X B U S C H H E R 

' I ^a^Se B A R C E L O N A . TElíTOWMAS; 
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HáqQliiat ewclaln para la t o M y para la tatrkacita íe ¡ M ^ & 



Et. DILUVIO D o m i n g o , 18 de d l o i e m b r * ds 1928 ' 

< P A a . IT 
agente* que paaoboa a ü iUaias 

hons á> la tarde de ^ ' ^ y * 1 " Por 14 oaIle 
1̂ Rech Condal, Yleron « un Individuo que 
onducl» un oarrito de mano cargado con 

cajún, quince cajas de c a r t ó n y cinco 
j.iuetee y, como les infundios* sospechas 

J l V e r a otros dos sujetos que p a r e c í a v i 
gilaban al pr imero . Intentaron detenerlos 
en la calle Baja de San Pedro, lo que no 
pudieron lograr por darse loe tree a 1» 
íuí*. al)andonando e l c a r r e t ó n . 

Los bultos se v id luego que contenten 
media* y calcetines, que hablan sido roba
dos, en un descuido de loa dependientes, de 
U fábrica da g é n e r o s de punto de Hijos 
da Pedro Ventosa. 

UM géne ros fueron puestos a dlsposloldn 
del Jusgado. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

Dimisión de un alcalde 

Por haber presentado su d imis ión el a l -
tiide de Blanes se ha dispuesto que el 
noobramlento recaiga a favor de l mayor 
contribuyente de los actuales concejales, 
por DO haber ninguno que ostente t i tu lo 
tcadimleo. ¿AJ^Z' , ' 

Los delegados gubernativo* 

Se ha presentado al gobernador para r e 
cibir lostnicciones la m a y o r í a de los dele-
gidei designados para Inspeccionar los 
Ayuntamientos de es ta -prov inc ia . ' 

Sólo han dojado de presentarse los dele-
1 rilo» de Berga, que pertenece a !a Escue-
< u del Tlru de M a d r i d ; de Oranollers, que 

ü encuentra en Canarias, y de Vlcb , que se 
b>lla en Tarragona. 

El delegado de Sabadell ha salido ya para 
eurapllr su mis ión . Los restantes lo efeo-
tuartn el próximo lunes. 

Lo del a z ú c a r 

L* Federación de Ul t ramarinos , Comes-
liWet y similares pone en conocimiento de 
lo» tsoolados que, po r orden gubernativa, 
<le>de ayer pueden hacerse los pedidos de 

l "4«ar directamente a l almacenista, sin I n -
I «rrenrlón de aquel organismo. 

L luv ia de multa*. 

Al empresario de u n mus ic -ha l l le han 
«iio Impuestas 500 pesetas de m u l t a por 
Krmllir Inmoralidades en su cstableclmlen-

d.luí!Í'l,Sn han 8iáo 'upues las una mul ta 
« loo pesetas por Jugar a los prohibidos 
^ « w » de 250 por l levar ermas sin Ucen-

Lo de |* subsecraU.'fa 

I e J i ?oberna<lof p r e g u n t ó ayer a los r e -
ile-iií i?,ua llacen taformaclón ea el Go-
lo ¿ v ,s l 108 Per iód icos deelan algo de 
t!J. . . T ' * leld0 (le « ' general M a r -
d, r+Mab ' Tenlr d9 Caplt4a Keneral 

«•ol.100.!*18!"10* le contestaran negaUva-
* ' f ^ f n a d o r rep l i có : 

• 'Jliluir i lel ^ el « e n e r a l Saro Iba a 
" «tfrio rt ^e0or Mart lnex Anido en e l m l -

|ae ere,. Gobernac ión , cosa esta que 
• Porque Saro es g e n e r i l de brigada 

y n o m b r á ü d o s e l e ministro de la Oobema-
clón se darla e l caso de tener por subord i 
nados a los gobernadores c lv l le t , <f\* son 
casi todos generales de divis ión. 

Detención en Vloh 

En Vloh ha «Ido detenido, quedando a 
disposic ión da la autoridad mil i tar , el pal-
sano Jos'ó nos Basols, que, s e g ú n se dice, 
al ser Interrogado por una pareja de la 
guardia c iv i l . Insu l tó y agred ió a é s t a , r « -
sultando uno de los guardias coa un ras
gueo de poca Importancia en un dedo. 

E l M u n i c i p i o 
La Comis ión de Fomento ha acordado p r o 

poner al Ayuntamiento que, en evitación de 
los peligros que ofrece para los peatones el 
paso del fer rocarr i l del Norte en el punto 
conocido por Pont del D r a g ó , se Instalen en 
aquel sit io dos l á m p a r a s Nl t r a de 100 b u 
j í a s , y que por estar afecto el expresado pa
so a la segunda división de ferrocarriles y a 
la Mancomunidad de C a t a l u ñ a se solicite de 
los expresados organismos la au to r i sac lón 
correspondiente para aquella obra. 

Ha acordado t a m b i é n aprobar el proyecto 
para sacar a subasta la c o n s t r u c c i ó n de a l -
baflales y varias otras obras en el mercado 
de San Gervasio y que de momento ú n i c a 
mente se lleve a cabo el asfaltado de las ca
lles donde e s t á empezado dicho trabajo, de-
Jando en suspenso el restante hasta que, me
diante r ev i s ión que se practique de la rela
ción de las v í a s a asfaltar que figura en la 
contrata para ei pavimento de asfalto en va
rias calles de esta ciudad, se resuelva lo que 
estime m á s conveniente a las necesidades e 
Intereses generales de la ciudad en el par
t icular . 

— Se ha celebrado la subasta para el af ir
mado del paseo de Pi Mol ls t , habiendo sido 
adjudicada provisionalmente a la 3. A. M a 
terial y Obras por la cantidad de 98,000 pe
setas. , 

F u é presidida por el teniente de alcalde 
sefior Alós y autorizada por el notarlo seBor 
Rufas ta. 

— Los ciudadanos que para formular que
jas, denuncias y reclamaciones o c u p a r á n la 
t r ibuna l ibre en la p r ó x i m a ses ión del A y u n 
tamiento s e r á n don Blas Sáne les Coras, don 
Antonio Avalos Presa, don Antonio Sub i r á 
M á r q u e z y don Segismundo P é r e s Verd l . 

— Relacionado con el esca lafón de em
pleados, se ruega a todos los Individuos p r o 
cedentes de brigadas y otros Cuerpos que 
prestan servicio de escribiente en las d i s t in 
tas dependencias municipales se stk-van r e 
mi t i r con toda urgencia al local da la Aso
ciación (Consejo de Ciento, 233) y a nom
bre del delegado J o s é Arbós los siguientes 
antecedentes: 

Pr imero. Nombre y apellidos. 
Segundo. Día, mes y aflo que Ingresó en 

e l Ayuntamiento. 
Tercero. Nombramiento con que ing resó . 
Cuarto. Día, mes y alio que p a s ó a de

s e m p e ñ a r funciones de escribiente. 
Quinto. Dependencia en que presta ae-

toalmente su servicio. 
Y sexto. Día, mes y ano de su nael-

mlento. 

L o s c o n c i e r t o s d e l 

A y u n t a m i e n t o 

EN E L JUZGADO SE RECIBE TODA LA OO^ 
OUMENTACION INTERESADA l l SE PIEN* 
8A LLEVAR E L SUMARIO CON ACTIVU 
DAD i : F I N A L M E N T E SE ANUNCIA QU» 

SE PROCEDERA CON RIGOR 

En el Juzgado especial se ha recibido rt 
toda la d o c u m e n t a c i ó n Interesada a la Co-. 
mis ión Investigadora del Municipio , entra 
la que figuran resguardos, talones, recibos 
de cobro de arbi t r io y expediente de aprobar 
olón de contratos que la policía ocupó e4 
loa registros practicados en la Sociedad d^ 
Volater ía y Caza y en domicilios part icular 
ros de empicados. 

Para maGana se l ian se&alado algunas de-i 
claraciones de las personas que presentaron 
denuncias contra los servicios de los con • 
ciertos del Ayuntamiento ante la Comisión 
Investigadora, q u e j á n d o s e de irregularidades. 
S e g ú n el resultado de estas declaraciones, s* 
rec ib i rán otra* a las personas que hayan I n 
tervenido en los hechos denunciados, y tn 
ú l t imo t é r r á lno a los que resultan Inculpa» 
dos. 

A pesar de no haber empezado la actúa-* 
clón directa hasta ayer, el sumarlo ya a l 
canza m á s de cien fóleos, siendo la ú l t ima 
d o c u m e n t a c i ó n recibida en exceso voluminosa 
y complicada. 

El Juez especial ha manifestado que pro
c e d e r á con todo r igor contra los que resuN 
ten culpables, tengan la ca tegor ía que ten
gan, y que piensa llevar el sumario con una' 
actividad grande, aunque tenga que privare* 
de horas de descanso, dada la Importancia 
que en realidad parece tener. 

E l i n c e n d i o d e l v a p o r 

" B a n k d a l e " 

E l vapor ing lés "Bankdale" ha sido exa
minado por el teniente coronel de Ingenieros 
de la Armada don Jacinto Vez, estimando 
que el estrago causado por el fuego ha de-
Jado el buque en p é s i m o estado. 

Tiene totalmente destruidas las bodegas 
3 y 4, abarcando los entrepuentes y la popa. 

La ellcaz In te rvenc ión de los bomberos 
evitó que el fuego se propagara a las bodegas 
1 y 2 , donde habla la partida de gllcerina. 

Durante el dia a c t u ó Junto ai buque, co
menzando la e x t r a c c i ó n de efectos del Inle--
r lor , l a g r ú a flotante de las obras del puer to . 

E l "Bankdale" pertenece al armador M r . 
Rawant y CompaQia, de Glasgow, quien lo 
tiene fletado a la Fabrc Llne . 

F u é construido en 1907, eu Glasgow, en 
los astilleros de Hamll ton. Despiaza 3.61( 
toneladas brutas y 2 . Í 7 4 notas, pud'.endo Ue-
varoerca de 6.000 toneladas de carga. Sus 
dimensiones son las siguientes: 375 pies ds 
eslora. 48'6 de manga y Í6'A de puntal. 

Lo mandaba el cap i t án M r . Taylor . 

S s i e n ú m e r o c o n s t a 

ó e 4 ¿ p á g i n a s 

i m | í l | f l l f H ^ ^ I U N I f s l á n Recomendado por los emineiiles especialistas para las enfer-
" ^ « U M ^ f M ^ w L i M H U d l c i n medades de las v í a s respiratorias tales como tos, bronqui t i s , 

^uS.IRLO E N T O D A S L , A S F A R M A C I A S asma, catarros antiguos, etc. — PRECIO U N I C O , PTS. 2'50 
"oratorio y d e p ó s i t o , ANTIGUA FARMACIA RODÓ, HOY RAFAEL GALAN. - P A S E O D E O R A C I A , n ú m . 1 2 9 
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R e f l e x i o n e s d e u n i m p í o 

NOCHEBUENA 

Y a se acerca el tiempo, fell» para algunos, 
en que se conmemora el nacimiento del h u 
milde J e s ú s en la augusta pobreza de un 
establo. Nada m á s hermoso, ni m á s tierno, 
n i m á s santo, que la evocación del Instante 
glorioso. Las mismas doctrinas de Cristo, 
•aturadas siempre da mansedumbre y de 
• m o r fraterno a los hombres y a las cosas, 
i o n , d e s p u é s , de una belleza tan radiante 
que amansan a su influjo el c o r a z ó n de las 
fieras, que son fragmentos de la Humanidad. 

Pero, comparando el du lc í s imo acento de 
J e s ú s con la voz fuerte de los predicadores 
de hoy, los harapos del sayal de Cristo con 
la magnlflcencia estulta de los que te l l a 
man sus embajadores, un sentimiento de do
lor y do tristeza domina el án imo . 

Kn esta Nochebuena m á s especialmente 
que en todas, por ser d í a s de r enovac ióu 
los que transcurren, se h a r á m á s bochor
noso $1 contraste entre los que gozan de la 
vida y aquellos para quienes la existencia 
es un mar t i r io . H a b r á t u r r ó n y bagatelas en 
todos los hogares, y e l e s t ó m a g o vacio de 
los que no tienen hogar a u l l a r á siniestra
mente Junto a los villancicos y las pande
retas. 

Noche de augustas rememoraciones, sal
ter io de fe y de esperanza. T ú necesitas la 
olvidada caridad que pidió el «eflor Pu lg , 
•unque ¿1 saboreaba los postres de un f r u 
gal banquete. C o n m e m o r a c i ó n bendita de una 
fecha inolvidable. T ú eres una mald ic ión 
para los pobres. 

B A L A N C E 

Y a ha vencido la famosa letra de los no-
Tcnta d í a s ; m á s como las memorables Jor
nadas se han prorrogado hasta lo Ignoto, r e 
sulta que estamos al «nal de un capitulo de 
la obra emprendida. Y aunque el balance 
es largo y estruendoso, registra par t icu la r 
mente lo que un amigo mió t i tu la con do 
naire "gran exceso de caza menor" , 

Porque hasta ahora no hcioos tenido no
t ic ia de que haya purgado sus c r í m e n e s n i n 
guno de los verdaderos culpables da nues
tras infinitas desgracias. E l algo r is ible, den
tro de loa t r ág i cos Unes do esos otros h o m 
bres oscuros condenados hoy, el suponer que 
ellos fueron causantes de la ru ina de Es
pada. 

N o e* en la selva el mono ni el gusano 
los que exterminan • las caravanas con e! 
recurso de sus artas iteras. Son el león y el 
t igre los que dominan siempre, • pesar del 

arrojo de los eazadores. Claro es que ta l 
ejemplo no tiene a d a p t a c i ó n • nuestra po l í 
tica, porque en el bosque no • « encuentra 
el besugo, tan abundante en las aguas t u r 
bias del conservadorlsmo. 

Recemos eu este balance de renovaciones 
una orac ión por los pobres muertos y desa
parecidos en la lucha desigual. Los alcaldes 
y secretarios de los Ayuntamientos m i s pe
q u e ñ o s de Espafia han dado un alto e jem
plo de civismo s u i c i d á n d o s e • mansalva en 
la públ ica afrenta de su deshonor. Y es que 
la gente del pueblo no sólo tiene t a m b i é n su 
corazoncito, como dice la copla, sino que 
sabe del honor tanto como la nobleza. 

Los peces gordos siguen esperando sin 
peligro que pase la marea. Alba se r í e en el 
destierro de las furiosas acometidas y da las 
citaciones Judiciales. Y c o n t i n ú a la racha de 
suicidios de esas p o b r e » gentes que fueron 
desdichados instrumentos de los caciques 
poderosos. 

E l tratado de P a r í s , las infamias, los crf-
menes horrendos de la pol í t ica espafiola, no 
han tenido la i n t e r v e n c i ó n de esos r ú s t i c o s 
imitadores de los ejemplos da arr iba . Los 
sefiores del Director io deben SJar su p a t r i ó 
t ica a t e n c i ó n en lo que, sin que ellos pue
dan apercibir lo, constituye una desigualdad 
i r r i t an te . La horca es el s ímbo lo de la de
mocracia, el signo nivelador de los orgul los 
y las t i r an í a s , donde son hermanos demasia
do tarde los pobres y los r icos. 

FEIRINISMO 

La C á m a r a de diputados »e r e u n i ó en Pa-
ris hace pocos d ia» con una In t cnc ióa t ras
cendental. La de discut i r si debe concederse 
la prerrogativa del yoto a las mujeres f ran
cesas. 

El anuncio de una se s ión tan Importante 
c o n g r e g ó en la C á m a r a a m u c h í s i m o s d i p u 
tados y a no pocas seBbras y seOorilas que 
no t e n d r í a n nada q u é hacer en sus casas 
en aquel momento. Se notaba o lor a pe r fu 
mas y so h a c í a n comcnta'rlos sabrosos sobre 
las probabilidades del t r iunfo del feminis
mo. Por pr imera vez resultaba Interesante 
el e s p e c t á c u l o de una C á m a r a popular. 

Pero hu a q u í que la e x p e c t a c i ó n p ú b l i c a 
se vió sorprendida en el t ranscurso lento de 
ia ses ión , donde no se h a b l ó de feminismo 
ni una palabra. Y el pola m á s galante del 
mundo, la nac ión donde • los soldados se les 
cosefia antes que nada a dejar la acera a 
las sefloras, d ió tan ediUcante ejemplo de 
d e s c o r t e s í a en un momento sensacional. 

"L 'OEuvre" , de P a r í s , comentando e«te 

suceso en una caricatura, hace excUaj. 
un sofior de los que presencian el deb»u ' 

— Y a me explico este final desastroso r, 
que los diputados temen que las MSoru 
cuando sean elegidas, tengan un pocoSS 
•'e Juicio que .ellos. 

S IXTO ESPINOSA OROZCO 

L a s c a s a s b a r a t a s 

En Ta ú l t i m a Junta que ha celebrado k 
F e d e r a c i ó n de Cooperativas para la contina. 
c lón de casas baratas de Catalufla y Btlo. 
res so r ecog ió el estado de disgusto qu« rel«i 
entro los elementos interesados amo U le
nidad que se observa en la resolución de Im 
asuntos que se ref ieren a l problemi, taft 
dia m á s angustioso, da la habitación, itf. 
p á n d o s e de todo ello a la nefasta actiueiég 
que para la yM* de las Cooperativas sime d 
Ins t i tu to de Reformas Sociales. 

Se van sucediendo las conferencias, iu 
informaciones, los reglamentos y las caví 
no aparecen, como han surgido en Fraacii, 
I tal ia , Bá lg i ca e Ingla ter ra . 

Los organismos oficíales, encastillado! m 
el expedienteo, d i f icu l tan U labor de loi qm 
quieren acogerse a la ley. Hay expedienta 
que hace afios e s t á n esperando respuesta é 
Madr id . 

El Ayuntamiento de Barcelona habla lo
mado unos acuerdos sobre la eonslruccton de 
casas baratas. Los vocales asociados que 
sust i tuyeron a los antiguos ediles no expre
saron su o r i en t ac ión en el asunto, y ahon, 
son SOttyO de la entrada da concejalu go
bernativos, se ha renovado totalmente la O-
mis ión munic ipa l de casas baratas, lo q« 
l l eva rá aparejadas nuevas dilaciones por e! j 
estudio que t e n d r á quo hacer de la cuestMi I 

En vista de t a ñ í a s dificultades, que baeet 
cundir el desaliento entro las coopcralnu, 
la F e d e r a c i ó n Catalano-Balear ha acordado; 

Pr imero . Visi tar a la novísima rorahidi 
munic ipal de casas baratas y al alcalde de 
Barcelona para recomendarles que urgeaie-
mente y con sentido prác t i co se ocupen dd 
problema de la h a b i t a c i ó n . 

Segundo. Solici tar del Directorio miliUr 
que tome la dec i s ión correspondiente en w-
U de la i n f o r m a c i ó n ú l t imamente He»»* 
a cabo sobre la reforma de la ley y re|h-
mento de casas baratas. ' 

Tercero . Pedir a todas las OoperalMI 
de c o n s t r u c c i ó n federadas los datos rere.-tn-
tea a los o b s t á c u l o s concretos que encuen
tran en el Ins t i t u to de Reformas SoclaWI 
d e m á s centros oficiales, a Un de recopi"'-
los en un memoria l de quejas que « r i flí-
vado a l presidente del Directorio mllittr, I " 
del Gobierno. 

¿ i m á s e x t e n s o s u r t i d o 

e n p a ñ e r í a y f o r r e r í a 

d e l p a í s y e x t r a n j e r o 

C A L I D A D E . 6 M A X I M A S 

P R E C I O S M Í N I M O Ó 

M A D R I -TÍ- B A R C E L O N A ^ . . . 
t / e l a y o 1 0 ; s u c u r s a l J i o s p u a l V y t y C a v a M t a 
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B r e v i a r i o l a i c o 

u D o n a F r a n c i s q u i t a " 

Todos los p e r i ó d i c o s - l i a n h a b l a d o ' 
I con jus tas l oanzas d e l é x i t o do ' D o ñ a 
Franc i squ i ta" , de l n » a « s t r o V i v o s , c a -
IslAn de 8 a a P o l de M a r y m u s i c a l 
mente e s p a ñ o l h a s t a l a m é d u l a . N o 
nos hemos q u e d a d o c o r t o á e n e l e l o -

l i i o noso t ros y el a ^ u d o e o m p n A o r o 
t ^ i e de ' D o ñ a F r a n c i s q u i t a " h a b l ó 
laqui antes q u e y o a p e n a s m e h a d e 

jado en el r a s t r o j a de l a a l a b a n z a a l -
I guna espiga p o r r e c o g e r . 

No i m p o r t a , p o r q u i ! q u i e r o y o h a -
Iblsr m á s que de " D o ñ a F r a n c i s q u i t a " , 
|eon v e n i r de l a a l t a p r o s a p i a do la 

"Eclisa", de L o p e , d » l p r o p i o A m a -
Ideo Vives, y n o c o m o p e r s o n a l i d a d 
I musical, que y a e x a m i n a r á n t é o n i c a -
Ijaente los s ab ios que m a n t i e n e n t r a -
Ium con el p e n t ó g r a m a y s u s m i s t e -
I r i o i , s ino c o m o u n h o m b r e r a r o , c o 
lmo un p r o d u c t o e x t r a ñ o q u e n o f u e r a 
Ihijo de v a r ó n y h e m b r a , s i n o sor e x -
[I raordinar io n a c i d o de l a c o l a b o r a c i ó n 
Ide una m u s a y u n a r p a , c o s a b a s t a n t e 
[rara, pero y a q u c » l i d i c h o que A m a -
ideo Vires es u n h o m b r e r a r o . 

Visto este m a e s t r o - -ei p r i m e r o h o y 
[en E s p a ñ a , s i n d u d a a ' g u n a — , p a r e c e , 
j f i ammsdo s u p e r f i c i a l m e n t e , u n h o m -
Itire como lo s d e m á s , c o n s u g a b á n , s u 
l í ombre ro y s u s do rnas p r e n d a s de 
(abrigo o d e c o r a d o . A s i e « , d i g o , p a r a 
Iquien no le c o n s i d e r e d e t e n i d a m e n t e ; 
Ipero me o c u r r e c o n V i v e s u n a c o s a 
leitrafia, que t a l vez n o o c u r r a a n a -
jdií, ta l vez p o r q u e e l n i ñ o que d u e r -
l a s en el f o n d o de m i p e r s o n a l i d a d , 
jeomo en l a de l o d o s l o s h o m b r e s , 
jsiente i m p u l s o s h a c i a l o f a n t á s t i a o . 

i Hombres h a y q u o p o r l a e s t é t i c a do 
l«n figura se a s e m e j a n a a l g o q u o u n a s 
Iwces suele s e r u n a n i m a l y o t r a s u n 
| objeto c u a l q u i e r a . U n o s c a r e c e n p a 

los por el d e s g a r b a d o m o d o de a n d a r , 
Iotros j i r a f a s , n o ñ o c o s o s o s , e t c . S e -
S i 0 P i n ' ó a ' te u n i n t i m e e n e m i g o 

imio que m e c o m u n i c ó t i e m p o h a u n 
lamigo no m e n o s í n t i m o , p a r e z c o y o 
| un camello c a n s a d o de l l e v a r c a r g a s 
[ • t ravés del d e s i e r t o . E n e l o r d e n de 
l t " r semejanzas n o he p o d i d o s u s -

';r!r.me n u n c a a l a i m p r e s i ó n de q u e 
í f « £ « 0 . V i v e s se p a r e c o a u n a c a j a 

T . f s'ca c o n m u c h e d u m b r e do r e -
IPstros. * 

E x p l i q u é m o n o s , l e c t o r , 
l h a w . ° í p r « I " 9 e n c u e n t r o a V i v e s y 
l ^ i . ^ de l a n « o « p o c o i n t e r e s a n l e s 
I n m i Z J1 cor r>en te s u f r o a q u e l l a s u -

8 uon su a s o m b r o s o p a r e c i d o c o n 

u n a c a j a de m ú s i c a . V. e n t a n t o q u e 
é l m e h a b l a de cosas que n o t i e n e n 
r e l a c i ó n a l g u n a c o n la m ú s i c a , i p ionso 
y o , u n p o c o l e j a n o de l o que < l i co : 

— S i a h o r a t i r a r a y o de u n b r a z o 
do e s t a a d m i r a b l e c a j a de m ú s i c a q u o 
p a r e c e u n h o m b r e c o n o c i d o en e l r e 
g i s t r o c i v i l p o r A m a d e o V i v o s , s o n a 
r l a i n m e d i a t a m e n t a , d u l c e m e n t e , u n a 
p r o d i g i o s a r o m a n z a de t i p i e . S i l l e 
v a r a m i a u d a c i a a l e x t r e m o de o p r i 
m i r l e l a cabeza e n t r s m i s m a n o s , c o 
m o se e x p r i m e u n a f r u t a a c u o s a , o i r í a 
u n m a r a v i l l o s o o o r o , y s i s u a v e m e n t e 
l e c e r r a r a l o s o j o s d a r í a n de s í u n a 
d a n z a de g i r o y m e l o d í a s de l a s u 
p r e m a e l e g a n c i a que d i e r o n a las « u -
yas l o s m a e s t r o s de l s i g l o X V I H . 

P o r e s t a e x t r a ñ a s u g e s t i ó n q u e s o 
b r e m i e j e r c e , s i n d a r s ? r u e n t a , A m a 
deo V i v e s , l l e g o a i m a g i n á r m e l o t r e 
p a n d o á g i l m e n t e , s a l t a n d o l i g o r a m e n -
l e , c o m o u n p á j a r o de a r m o n í a , da 
l í n e a a l í n e a de l n o n t á ; r r n m a , d e j a n d o 
a q u l - u n " d o " , a l l á u n u f a " , m á s a r r i 
b a u n " s o l " , y b a j a n d o y s u b i e n d o de 
u n a e n o t r a de tas c i n c o r a y a s de l 
p e n t á g r a m a r e z u m a n d o m e l o d í a s , u n o s 
v e c e s s o ñ a d o r a s , o t r a s h e r o i c a s , 
o t r a s g r a c i o s a m e n t e b u r l o n a s y á t i 
cas , p e r o . s i e m p r e s a t u r a d a s de l a 
f u e r z a e m o t i v a do a q u e l h i m n o do P i -
t á g o r a s q u e e n l a G r e c i a s a b i a o í a n 
l o s e l e g i d o s . 

* 
A n o p o c o s h a s o r p r e n d i d o e l a c i e r 

to de V i v e s m u s i c a n d o " D o ñ a F r a n 
c i s q u i t a " . A m í , n o . V i v e s se h a s e n 
t a d o u n d í a d e l a n t e d e l l i b r e t o de e s t a 
o b r a — d i s c r e t í s i m o l i b r e t o , p o r c i e r 
t o — y h a e m p e z a d o p o r e s t i r a r b r a 
zos y p i e r n a s , q u a s o n l o s r e g i s t r o s 
i n n ú m e r o s do e s t a c a j a do m ú s i c a , 
q u e p a r e c e y ^ n o es u n h o m b r e c o m o 
lo s d e m á s , y s o b r e e l l i b r o de ' D o ñ a 
F r a n o i s q u i t a " h a n c a í d o , c o m o r o s a 
d o r o c í o , e l fibroso c o n c e r t a n t e de l 
p r i m e r a c t o , el a d m i r a b l e n o c t u r n o do 
lo s r o m á n t i c o s d e l s e g u n d o , las b o 
l e r a s g r a c i o s a s de l ú l t i m o c u a d r o . ¿ H a 
s i d o e s t o u n e s f u e r z o de l a b o r p a r a 
V i v e s ? N o ; n u e s t r o p r i m e r m ú s i c o n o 
h a h e c h o o t r a c o s a q u e p o n e r en m o 
v i m i e n t o l o s d i v e r s o s m i e m b r o s de s u 
c u e r p o y l a c a j a de m ú s i c a h a i d o s o 
n a n d o n a t u r a l m e n t e , s i n c á l c u l o n i 
f a t i g a , c o m o s u e n a n l a s ca j a s do m ú 
s i c a c u a n d o la m a n o c u r i o s a v a t o 
c a n d o l o s r e g i s t r o s . 

S í , a m i g o s , A m a d e o V i v e s s e r á p a 
r a l a g e n e r a l i d a d de las gen t e s u n 

c i u d a d a n o que a s í so l l a m a . P a r a m i 
n o es o t r a cosa que u n a c a j a de m ú 
s i c a de l a que , c u r i o s e a n d o e n s u s r e 
g i s t r o s , s u r g e n l a s m e l o d í a s m á s c a s 
t i z a m e n t e e s p a ñ o l a s que sa h a n o í d o , 
hace m u c h o t i e m p o . 

A h o r a , m u c h a c h o — d i g o , d i r i g i é n 
d o m e a l " b o t o n a s " de l a K c d a c c i ó n — , 
d e s e m p o l v a c o n v e n i e n t e m e n t e o í " b o m 
b o " y da en é l c o n g o l p e s r e c i o s e n 
h o n o r do l o s l i b r e t i s t a s R o m e r o y F e r 
n á n d e z S h a w , q u e , c o n l a t u t e l a do 
L o p e , h a n u r d i d o u n a t r a m a a m e n í 
s i m a ; de l o s i n t é r p r e t e s s e ñ o r i t a H i 
d a l g o y s e ñ o r a C o r a Raga , s a l a d í s i m a 
e n l o s c u p l é s d e l " M a r a b a y " ; de l t e 
n o r P o n o o ; do P a l a c i o s , u n t e n o r c ó 
m i c o que n o • ' a s t r a c a n l z i " t e n i e n d o 
o c a s i ó n p a r a h a c e r l o ; do F e l i s a L á 
z a r o , la m a e s t r a i n s u p e r a b l e ; de todos 
c u a n t o s l i b r a r o n u n a b a t a l l a que e r a 
c o m p r o m e t i d a p o r l a r e s i s t e n c i a que 
e l p ú b l i c o de I t a r c e l o n a o p o n e s i e m 
p r e p a r a a c o n t a r s u m i s a m e n t e los é x i 
t o s p o n d e r a d o s e n M a d r i d . 

T n o o l v i d o l a c a j a de m ú s i c a , d i g o . 
A m a d e o V i v e s , l a g r a t i t u d que debe 
a l m a e s t r o M a r t í n e z , que l l e v ó l a o r 
q u e s t a c o n u n b r í o y u n c u i d a d o a d 
m i r a b l e s . N ó t e s e q u a se I r a t a b a de u n a 
o b r a c o n g r a n d e s m a s a s c o r a l e s , c o n 
i n s t r u m e n t o s de c u e r d a e n osoena y 
c o n esa p r o d i g i o s a i n s t r u m e n t a c i ó n 
c u y o d i f í c i l s e c r e t o posee V i v e s r o m o 
m ú s i c o a l g u n o . Y o , que e s t a b a en rol 
b u t a c a y a l a d e r e c h a de l m a e s t r o 
M a r t í n e z , t a n c e r c a de é l flne n o p o 
cas veces e s t u v o a p i q u e de d a r m e c o n 
l a b a t u t a en l a t e s t a , pude a p r e c i a r e l 
m é r i t o do lo que h i zo en t r a n c e t a n 
a l e a t o r i o . 

¿ Q u e n o he d i c h o ca s i n a d a de " D o 
ñ a F r a n c i s q u i t a ? E x a c t o ; p o r o m e p a 
rece que el h a l l a z g o e s l u p e n d o de e n 
c o n t r a r m e c o n q u e A m a d e o V i v e s n o 
es A m a d e o V i v e s , s i n o u n a c a j a de 
m ú s i c a , u n a a d m i r a b l e c a j a de m ú 
s i c a , b i e n m e r e c e u n tan ' .o de c o n s i 
d e r a c i ó n . 

F E D E R I C O L R R E C H A 

P i d i e n d o u n a a m n i s t í a 

El presidente do la L iga de loa Derechos 
del Hombre (secc ión ca ta l ina) , s e ñ o r Gor-
ga, ha visitado al gobernador c iv i l , seflor 
Lossada, para Interesarle la l ibertad de los 
presos gubernativos, así rom > geatioae del 
Directorio la conces ión de una amplia a m 
nist ía por log presos pol í t icos y sociales. 

T a m b i é n In te resó del seflor I.cssada el 
levantamiento da clausura que •.-slá some
tido el Ateneo Enclc lopódlen Popular, ver 
dadera Universidad de trabajadores. 
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A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 

LO QUE UNE V L O QUE D I V I D E 

Un rey consti luoional—le dijo a don A l -
lonso X I I I el Inolvidable A z c á r a t e — p u e d e 

j debe Intervenir en la vida púb l i ca . Mas 
• u i n t e r v e n c i ó n ha de l imitarse a aquellas 
eosas sobre las que exista unanimidad en 
el p a í s . Tiene la Corona que abstenerse, 
por el contrario, en las cosas en que los 
pareceres e s t é n divididos. Asi, por e jem
plo, en unas elecciones no puede el Poder 
moderador Inclinarse, n i aun veladamente, 
b a c í a uno u otro de los partidos conten
dientes; pero debe, en cambio, Influir des
de lo alto para extirpar el caciquismo y fa -
Torecer la l ibre exp re s ión de la vo lun tad 
nacional. 

Sensato consejo el de don Gumersindo, 
que cabria aplicar, Igualmente, a un Go
bierno cuando é s t e revista un c a r á c t e r d ic 
tatorial o excepcional. Aun en los casos 
m á s favorables, no c o n v e n d r á que Gobier
nos de esa naturaleza a c t ú e n m á s que en 
aquello que una a todos los ciudadanos; 
nunca en aquello que les divida y separe. 
Orden, paz, seguridad p ú b l i c a , respeto a la 
t l d a , l iber tad, cul tura , recta admlnls t ra-
e lón , jus t ic ia , moral idad en e l Poder, ex
tinción de loa cacicatos, son eosas que t o 
dos aprueban y todos apetecen. Pero, i c ó 
mo hay que organizar la P r imera enseflan-
n o el Bachil lerato í i C u á l s e r á el mejor 
r é g i m e n de Impuestos y contribuciones? 
i Q u é ac t i tud t o m a r á el Estado en r e l ac ión 
eon l a Ig le s i a? . . . Batos son problemas c o m 
plejos, de gran di l loul tad t écn ica o de m u y 
delicada espiri tualidad, que conviene dejar 
• la normal controversia, a la noble y fe 
cunda discordia de las escuelas y de los 
partidos. Ante teles problemas, toda s l tua -
fltón de fuerza d e b e r á extremar escrupulo-
•amente la m á a e c u á n i m e a b s t e n c i ó n . 

No parecen entenderlo asi nuestras dere-
tbas . Tra ten de aprovechar la que estiman 
propicia coyuntura , s in Reflexionar en el 
quebranto Irreparable que c a u s a r í a n a t o 
dos los principios fundamentalmente con
servadores poniendo la fuerza al servicio 
de una parcial idad, aunque fuese la mejor 
Intencionada y m á s acertada de las parc ia
lidades. 

N o . L * fuerza nacional es de todos y só lo 
puede actuar en bien da todos. Frente a los 
temas que nos d iv iden, con divis ión que 
al degenera en baja pugna de pasiones o 
4a Intereses a todos nos degrada, y si res
ponda a elevados disentimientos Ideales a 
todos nos honra, debe la fuerza permane-
aer neu t ra l , pues ah í , dignamente, ni qui te 
W pona rey , n i t iene seflor a quien servir . 
Pedir le que se valga de l a ocas ión para 
poner encima de quien , acaso en la l ibre 
eontlenda ciudadana, ante la p ú b l i c a o p i 
n i ó n , q u e d ó debajo, as pretender la obra 
m á s disolvente, aunque la sugieran h o m 
bres y part idos que piensen monopolizar a l 
orden soeial. L a ftierza no pueda servir 

m á s que a la n a c i ó n u n á n i m e . J a m á s de
b e r á ser factor de discordia. E m p u ñ a la 
Justicia una espada; pero es para alzarla 
sobre e l flel de la balanza; taunea para de
j a r l a caer sobre uno de los aos pla t i l los . 

(De " L a L ibe r t ad" , por Luis de Zulueta.) 

L I B E R T A D Y L I B E R T I N A J E 

Como hace veinte a ñ o s , como hace t r e i n 
ta o cincuenta aQos, es auiuanut>u en la 
vida nacional e s p a ñ o l a hablar de la l i be r 
tad, d i scur r i r sobro la l iber tad, tener n e 
cesidad de hacer la apo log ía de la l iber tad 
o de defenderla de la celada permanente 
de unas derechas obcecadas y retardata
rias, que no se resignan a que E s p a ñ a siga 
los rumbos de los pueblos modernos. Es 
un caso tr is te y doloroso. En todo el m u n 
do ha dejado de ser eso p r e o c u p a c i ó n po 
l í t ica . Incorporada la l ibertad a las leyes 
y a las costumbres, nadie cree posible r e 
gatearla y mermarla, y menos intentar una 
r e g r e s i ó n a r e g í m e n e s que pertenecen ya a 
la Historia y que son incompatibles con el 
pensamiento c o n t e m p o r á n e o . 

Es m á s : en ninguna parte del mundo 
parece ya l ic i to desconocer que la l iber tad 
es la m á s cierta, posit iva y eflcaz g a r a n t í a 
del orden. U n r é g i m e n de l iber tad es un 
r é g i m e n de derecho, donde la ley Impone a 
todos el cumplimiento del deber. Sólo en 
E s p a ñ a se l leva a las muchedumbres Impre 
sionables la Idea de que l iber tad y l i be r 
tinaje son s i n ó n i m o s ; só lo aqu í se la acusa 
de ser la causa del abuso del cacique y en-
gendradora de la Indisciplina de los c iuda
danos, cuando precisamente estos males han 
llegado a cristalizar en E s p a ñ a porque no 
estuvo nunca consolidado y nacionalizado 
nuestro r é g i m e n consti tucional y d e m o c r á -
l i co . 

Como un fantasma se exhibe a las clases 
conservadoras, en E s p a ñ a , la v is ión del b o l 
chevismo ruso, y ee le dice que esa es la 
der ivac ión y la consecuencia de la l iber tad . 
Y con estas predicaciones para c r é d u l o s 7 
para ignorantes se mantiene a Espaf i i g i r a" 
do siempre alrededor de la misma preocu
pac ión , del mismo prob lema; ahora como 
en tiempos de Fernando V I I , como en t i e m 
pos de la reina gobernadora y de Isabel 11. 

El bolchevismo no es h i j o , no es conse
cuencia de la p r á c t i c a de la l iber tad . Es 
una violencia, es u n abuso do'poder, es una 
o l iga rqu í a que se e n g e n d r ó directamente en 
otro r é g i m e n de violencia y de absolutismo 
como fuera el dominio de los zares. Todos 
loa radicalismos, sea cualquiera el idearlo 
que los Informe, t ienen por norma la I n 
just ic ia , t ienen por m é t o d o el desafuero, 
t ienen por ú n i c o e s p í r i t u y ún i co Ideal aquel 
"meter en c in tu r a " a las gentes que ayer 
r e c o r d á b a m o s y que es gráf ico modismo en 
nuestro Idioma. 

(De " E l Impa rc l a l " . ) 

LAS ULTRADERECHAS 

Da cuando en cuando asegura a l g ú n pe
r iódico de la ultradereoba que eon pueriles 
las Inquietudes del l iberalismo e s p a ñ o l . Pe
r o no desmuestra ninguno q u é razones son 
las que vuelven injustificada ta l zozobra. Y , 
¿ c ó m o 10 demoslraf lan, el todo lo que di-, 
can, todo lo que hacen, todo lo que p r o 
ponen, todo lo que blasonan los enemigos de 

las libertades p ú b l i c a s ha de proüucir f 
zosamente suma intranqui l idad a los MT" 
darios de las normas constilueiunalcs^'i ' 
Inveros ími l seria que é s t o s permaneoient 
tranquilos, como si no les importara el a' 
boroto reaccionario. 

Para cuantos desean que Espafia viva n 
su t iempo, lo esencial es eonscrvr.rle, pu-
fleadas de corruptelas, cuantas inslliiicíon."! 
tienen enlace con la s o b e r a n í a aacbnal Vj 
q u é puede Impedir ello el adelanto coiecu-
vo? A s ó m e n s e a Inglaterra quienes duden 
M i r e n a Francia. Pongan la vista en j i i 
Estados Unidos. Lo que sobra, lo que deb 
exterminarse, porque es lo qae odia Espa. 
fia, son los embelecos que la vieja poiilicí 
en t r on i zó en el puesto correspondienle a U 
ó r g a n o s de la democracia. Pero, ¿qué titi» 
que ver esto con las vetustas antiguaiiaj 
propuestas por ios afioradores de lo pasado? 

NI el sufragio-universal , m el Jurado, ni 
el r é g i m e n munic ipa l , n l ' l a s Corlea fracass. 
ron en Espafi i . A l r e v é s . E l disgusto coimii 
p r o v e n í a de que todo ello era pura mlxtill-
cac lón , enderezada sólo a Impedir que 
abriesen camino las ansias nacionales. As!, 
el cerrar contra eso, conseguido a expínsjj 
de mucha sangre, no Implica deseos de qn» 
mejore Espafia. sino absurdos afanes d« 
hacerla retroceder en e l espacio y el tiem
po para equipararla eon T u r q u í a . 

(Do "Informaciones".) 

L A REFORMA ELECTORAL 

Anuncia e l Direc tor io una disposición qn* 
modi f i ca rá el procedimiento de elegir los di
putados. El sistema que va a ponerse n 
v igo r es el l lamado de represenlactón pri> 
porclonal . Nos parece bien por varias f»-
eones. En p r imer luga r , porque es uu 
Innovac ión aceptada por todos, incluso pw 
quienes m i s beneficios han recogido del 
sistema electoral mayor i t a r io ; el Directoría 
no p o d r á ser tachado de parcialidad politii 
por l levarla a la p r á c t i c a . En segundo lugar, 
porque en este Instante de nuestra vidap» 
Utlca, en que nadie conoce ni están tor-
mados todav ía los partidos del porvenir, lo 
m á s prudente es que todos los sectores ilí 
op in ión e s t é n representados en el Parlamo 
to. En cualquiera de ellos es tá , en potenoi», 
el vigoroso n ú c l e o de m a ñ a n a , capaz 'Je 
sarrol lar la nueva po l í t i ca instituida por d 
movimiento mi l i t a r . Conviene, por tanto, o» 
desperdiciar ninguno n i hacerlo abortar co» 
con fracaso prematuro. 

T a l vez se objete que es en estos nio-
mentog cuando hace falta un Gobierno apo
yado en una fuerte m a y o r í a parlamcntaru 
que no puede dar una e lecc ión proporclona-
l is ta . Suele usarse, en efecto, contra el BIS-
tema proporcional , ©1 argumento de q'»' 
atomiza el Parlamento en demasiadas tnc-
eiones, ninguna de las cuales posee fue^ 
suficiente para gobernar por si sola. re*B-
t i é n d e s e el Poder púb l i co de la licleroK-
neidad de los Gobiernos de oonccntracwo 
que obliga la especial cons t i tuc ión de' pa' 
lamento. Pero t a l vicis i tud política no " 
propia del sistema proporcional, ni WW^j. 
deja de ocur r i r a l l i donde rige el pro"1" 
miento mayor i ta r io . 

(De " E l Sol".) 

C a d e n a s 

C a d e n a s 

C a d e n a s 

d e R o d i l l o s 

d e R o d i l l o s 

d e R o d i l l o s 

Gasanellas y Cortadellas 

CAS A NO VA, SO 
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E l c o B s e r v a l o r l s m o l e l o s M e s 

Ea u u e r r o r , u n m a g n o e r r o r , a m i 
j u i c i o , s u p o n e r que e l r e s u l t a d o de l a s 
elecciones b r i t á n i c a s r e p r e s e n t a u n 
I r i u n f o de l o q u e p o d r í a m o s l l a m a r e l 
J i l i p r a l i smo m o d e r n o . 

S u p e r f i c i a l m e n t e , n o m i n a l m e n l e , es 
Inuegab lo q u e e l p a r t i d o M i b e r a l y e l 
p a r t i d o l a b o r i s t a h a n a l c a n z a d o u n 
í r i u n / o s o b r e e l . o a r t i d o c o n s e r v a d o r . 

Pero , i es q u e h a y a l g ú n e s p a ñ o l 
f an C á n d i d o q u e ' i m a g i n e que l a s l i b e r 
tades b r i t á n i c a s d o p e n d a n de l t r i u n f o 
o del f r a c a s o de l o s p a r t i d o s l l a m a 
dos c o n s e r v a d o r y l i b e r a l ? 

L « s l i b e r t a d e s i u f f l c s a s s o n v e r d a 
deras l i b e r t a d e s , c o n t r a l a s c u a l e s n i 
Jos c o n s e r v a d o r e s p u e d e n h a c e r n a d a 
para m e n g u a r l a s , n i l o s l i b e r a l e s n a 
da po r f o r t a l e c e r l a s o a u m e n t a r l a s . 

E l l i b e r a l i s m o i n g l é s v i v e a r r a i e a -
do en el a h n a d e l p u e b l o y fin l a v i d a 
nac iona l f a n r e c i a m e n t e q u e , m u c h í 
s imo t i e m p o a n t e s de q u e a l o s f r a n 
ceses se les o c u r r i e s e h a c e r u n a r e 
v o l u c i ó n q u e c a s i p o d r í a m o s c a l i f i c a r 
d« i m p e r i a l i s t a , « r a y a c o s a v i e j a c h 
la G r a n B r é t a f i a . . ^ % 

E l . l i b e r a l i s m o i n j l ó s o s f á b a s a d o 
en lo ú n i c o q u o p u e d e s e r base firme 
de, un r e r d a d e r o l i b e r a l i s m o : en l a 
recta a d m i n i s t r a c i ó n de l a J u s t i c i a . 

Tan r e c t a es la a d m i n i s t r a c i ó n do 
la j u s t i c i a en I n g l a t e r r a , . d e s d o t i e m 
po i n m e m o r i a l , q u e -no h a s e n t i d o j a 
m á s a q u e l p u e b l o » l a n e c e s i d a d do m e -
iterla en l a r i g i d e z e s t ú p i d a e I n j u s t a 
de u n C ó d i g o . 

Nada m á s a n l i l i b c r a l q u e u n C ó 
digo que a l e a l d i s p e n s a d o r de j u s 
t ic ia , c e r c e n á n d o l e e l c r i t e r i o , i m p i 
d i é n d o l e b u s c a r l a s a n c i ó n e n l a r e a 
l i dad de l a v i d a , e n l a t r a d i á l ó n , base 
de las c o s t u m b r e s , o e n l a e v o l u c i ó n , 
r x f ' '9 ' as ' eyes de m o m e n t o q u e u n 
' •odigo s a b r á r e c o g e r e n s u s p á g i n a s 
« J a n d o v a m i l e s y m i l e s de i n j u s t i 
cias se h a y a n c o m e t i d o . 

E n c e r r a r l a l i b e r t a d en u n o s c u a n -
'os c i e n t o s de a r t í c u l o s que e x c l u y e n 

de s í t o d o l o que u n p u e b l o h a s i d o 
y t o d o l o que u n p u e b l o e s t á s i e n d o 
e n e l m o m e n t o a c t u a l , es n e g a r l a l i 
b e r t a d . 

U n a base c o n s t i t u c i o n a l a m p l i a , fir
m e , s ab i a , y l a l ey q u o h a de r e g l a 
m e n t a r l a s pequef ieces de l a v ida—• 
pequeneces q u e c o n s t i t u y e n l a f o r m a 
r e a l de l a v i d a d e l c i u d a d a n o — , d e 
j a r l a l i b r e , h a c i a a t r á s y h a c i a a d e 
l a n t e , p a r a que e l b u e n c r i t e i í o de 
los h o m b r e s m o r a l e s y j u s t o s que h a n 
de h a c e r j u s t i c i a p u e d a , e n cada caso , 
f a l l a r do a c u e r d o c o n l a r e c i a c o n 
c i e n c i a , s i n p r e s i o n e s , n i t a n s i q u i e 
r a l e g a l e s . 

R e c i e n t e m e n t e h e m o s v i s t o en I n -
g l a t o r r a dos g r a n d e s casos de j u s t i c i a 
p o r e n c i m a de t o d o : . u n c o r r e c t i v o c o n 
t r a u n p r e s t i g i a d o j e f e d e l e j é r c i t o p o r 
i n j u r i a c o n t r a dos a s e s i n o s c o n d e n a 
dos a m u e r t e y o t r o c o n t r a eT m i s m o 
G o b i e r n o — a p e s a r de t r a t a r s e de u n 
l l a m a d o j k f i o b i e r n o c o n s e r v a d o r — p o r 
d e p o r t a t H n i n j u s t i f i c a d a de s u p u e s t o s 
d e l i n c u e n t e s . -

C l a r o e s t á que e n p u e b l o que t a l 
j u s t i c i a t i e n e , p o o q i m p o r t a q u e el 
p a r t i f l o que ocupe e! P o d e r se l l a m e 
l ibfera l o c o n s e r v a d o r . 

Y s i e n l^s pasadas e l e c c i o n e s h a 
h a b i d o a l g ú n p a r t i d o que h a y a s u s 
t e n t a d o u n a t e s i s de c o n s e r v a d u r i s 
m o , h a s i d o p r e c i s a m e n t e e l l i b e r a l a l 
d e f e n d e r e l l i b r e c a m b i s m o o sea el 
s i s l e m a . c o m e r c i a l v i g e n t e desde hace 
c e r c a de u n s i g l o en I n g l a t e r r a . 

I n g l a t e r r a es l i b r e c a m b i s t a p o r t r a 
d i c i ó n . 

Y a h o r a se a c a b a de d a r e l c a s o de 
que q u i e n e s c o n t r a l a t r a d i c i ó n l a b o 
r a b a n e r a n l o s c o n s e r v a d o r e s , y q u i e 
n e s d e f e n d i e r o n l a c o n s e r v a c i ó n d e l 
s i s t e m a t r a d i c i o n a l f u e r o n l o s l i b e r a 
les , a p o y a d o s p o r l o s l a b o r i s t a s . 

Se m e d i r á q u e l i b r e c a m b i s m o o 
p r o t e c c i o n i s m o c o m e r c i a l n a d a t i e n e n 
que v e r c o n l a p o l í t i c a , y a e l l o r e p l i 
c a r é d i c i e n d o que , en e fec to , es e l l o 
m u y c i e r t o , t a n c i e r t o c o m o que en l o s 

p r o g r a m a s de l i b e r a l e s j de c o n s e r v a 
dores , e n l a s ú l t i m a s e l e c c i o n e s , s ó l * 
ese p u n t o a p o l í t i c o se h a v e n t i l a d o * 
a m é n de l a p o l í t i c a e x t r a n j e r a . I n t i 
m a m e n t e l i g a d a oon l a c r i s i s i n d u s 
t r i a l i n g l e s a . 

De t o d o e l l o r e s u l t a b i e n c l a r a m e n t e 
que n a d a t i e n e n que v e r l i b e r a l i s m o j ) 
c o n s e r v a d u r i s m o p o l í t i c o s con l o s re-* 
s u l t a d o s de l a s e l e cc iones b r i t á n i c a s , 
que h a n s i d o e l ecc iones e s e n c i a l m e n t e 
e c o n ó m i c a s c o n v i s t a s a l a p o l í t i c a 
e x t r a n j e r a , o , p o r m á s e x a c t a m e n t e 
d e c i r , e s e n c i a l m e n t e de p o l í t i c a e x » 
t r a n j e r a c o n v i s t a s a l a m a t e r i a eco-, 
n ó m i c a , c o m o o t r o d í a s e ñ a l a r e m o s w 

P e r o , i y e l t r i u n f o de l o s l a b o r i s 
t a s ? 

T a m b i é n de eso nos o c u p a r e m o s o s 
o t r a o c a s i ó n . 

E . G O A R D I O L A C A R D E L L A C H 

E l a s u n t o d e l o s e m p l e a 

d o s d e H a c i e n d a 

ANTE E L JUZGADO ESPECIAL COMPA
RECEN DIEZ DE LOS PROCESADOS : : SB 
PRESENTA UN RECURSO DE REFORMA Y 
8E ANL'MCIAN OTROS : : ES HABILITADO 

E L DIA DE HOY 

Ayer ' m a ñ a n a , ante oí Juzgado especial 
que instruye los sumarios contra emplea
dos de la Delegac ión de Hacienda de esta 
ciudad, comparecieron diez de los proce
sados, a los que se recil>ló extensa Indaga
toria acerca de los hechos que molivaroa' 
su procesamiento. 

Uno de los inculpados ha presentado uni 
esorllo de recurso do reforma contra e l 
auto de procesamiento que lo firma e l p r o 
curador s e ñ o r M e d á n . 

Persona que nos niierece entero crédltoi 
nos ha asegurado que un conocido p r o c u 
rador de los t r ibunales tiene para presen
tar diez y ocho escritos de recurso de r e 
forma contra otros tantos procedimientos; 
que seguramente s e r á n presentados m a 
ñ a n a . 

Como I n d i c á b a m o s en una de nuestras 
anteriores ediciones, el día de hoy s e r á h a 
bilitado para recibir las Indagatorias qua 
faltan, en n ú m e r o do veinticuatro, si es que 
se halla restablecido el empleado sumariade 
que, al dictarse los autos do procesamlenU), 
estaba enfermo. 

L A V E N T A D E U N A G R A N D I O S A R A i t T I D A D E 

fi P R E C I O S B M f l T I S I M O S 

^ a f t o s , L a r s a s , V e l o u r s , A s t r a k a t i e s , C h e v i o t s y u n a I n f i n i d a d d e 

a r * » c u i o 8 t o d o s d e b u e n a a p l i c a c i ó n y c o n u n a e c o n o m í a d e l a 

m i t a d d e l v a l o r d e s u p r e c i o c o r r i e n t e . 
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I n t r u s o s y m é d i c o s 

L e o e n ©• " B o l e t í n d e l S i n d i c a t o de 
M é d i c o s de C a t a l u ñ a " ( m e s de n o -
• v i e m b r i ' , p á g i n a 5.») que h a i m p u e s 
t o el C o l e g i o c u a t r o m u l l a s , de q u i 
n i e n t a s pe se t a s c a d a u n a , a o t r o s 
t a n t o s m é d i c o s , c u y o s n o m b r e s c i t a , 
p o r s e r v i r do p a n t a l l a a i n t r u s o s , y 
a d e m á s se h a n R e m i t i d o a! g o b e r n a 
d o r diez y s i e t e d e n u n c i a s , a l g u n a do 
e l l a s , s e g ú n m e d i c e n , n o t o r i a m e n t e 
i n j u s t a , y o t r a s . j u o s ó l o v a n f u n d a 
d a s en e l t e s t i m o n i o de u n a s o l a p e r -
• o n a , j u e z y p a r l e e n e l a s u n t o , y c u 
y o " s í " v a l e l a n í o c o m o e l " n o d e l 
d e n u n c i a d o , s i n o t i e n e o t r o s l e s l i p n s 

Í p r u e b a s . P e r o , c o m o t o d o e l m u n d o 
ieno l e n g u a y sabe d e f e n d e r s e , y n o 

c r e e m o s que se c a s t i g u e a n a d i e s i n 
o i r l e p r e v i a m e n t e , e s p e r a m o s q u o se 
p r o c e d e r á c o n e s t r i c t a j u s t i c i a . Q u e 
d a n e n l a s o m b r a , n o s a b o m o a s i p o r 
i g n o r a n c i a de l c a s o o p o r p r i v i l e g i o , 
v a r i o s m é d i c o s p a n t a l l a s y m u c h o s i n -
l i u s o s . 

P o r c i e r t o que o n es ta m a t e r f n o c u -
r r o n cosas m u y c u r i o s a s . A s í c o m o l o s 
a n t i c l e r i c a l e s de a n t a ñ o a c h a c a b a n a l 
c l e r o l a c u l p a de t o d a s l a s c a l a m i d a 
des p ú b l i c a s , i n c l u s o e l q u e n o l l o 
v i e s e , a m í se m e h a a t r i b u i d o l a c u l 
p a de t o d o l o q u e l e s p a s a a l o s i n t r u -
BOS, y e s to es f a l s o . D e s d e q u e so f u n 
d ó e l S i n d i c a t o de M é d i c o s so i n i . i ú 
l a i n v e s t i g a c i ó n y ñ u s c a do i n t r u s o s . 
H a s t a q u o e l S i n d i c a t o se i n y e c t ó e n 
e l C o l e g i o , q u o t i e n e c a r á c t e r o l l o i u l , 
EÓ!O p u d o a m o n t o n a r d a t o s y p r e p a 
r a r s u c a m p a ñ a . D e m o d o q u o a t o 
d o s l o s i n t r u s o s q u e a h o r a h a n s i d o 
c a s t i g a d o s y a les t e n í a e c h a d a l a v i s 
t a e n c i m a e l S i n d i c a t o y s ó l o e s p e r ó 
e l m o m e n t o p r o p i c i o p a r a d a r l e s e l 
l a r p a z o . T o d o e s t o s u c e d í a m u c h o a n 
tes de q u e a p a r e c i e r a n e s to s a r t í c u l o s . 
P o r t a n t o , y o s o y c o m p l e t a m e n t e a j e 
n o a l a s m e d i d a s q u e h a t o m a d o e l 
C o l e g i o M é d i c o r e s p e c t o a l o s i n t r u -
eos . Y o n o h e h a b l a d o j a m á s c o n el 
p r e s i d e n t e de l S i n d i c a t o , n i de l C o l e 
g i o , n i c o n s u s s e c r e t a r i o s , n i l o s c o 
n o z c o , n i s i q u i e r a de v i s t a ; y o n o he 
p r e s e n t a d o j a m á s d e n u n c i a a l g u n ? 
c o n t r a n a d i e , n i h e a c o n s e j a d o a n i n -
p u n o q u e l o h i c i e r a , y a p e l o a l a c a -
n a l l e r o s i d a d d e l d o c t o r P a r r i z a s p a r a 
q u e c o r r o b o r e l o que a f i r m o . E n e s 
t a s p á g i n a s h a s t a a h o r a s ó l o h a n a p a 
r e c i d o dos n o m b r e s y esos n o m b r e s y 
• u s cosas l o s d e n u n c i ó el p ú b l i c o en 
> u s c a r t a s y n o y o . 

E s g r a c i o s o l o que sucede c o n l o s 
I n t r u s o s : se a n u n c i a n e n l o s p o r i ó d i -
' « o s , e n l o s t e l o n e s de l o s t e a t r o s , r e 
p a r t e n t a r j e t a s , p r o s p e c t o s y f o l l e t o s 
a m i l l a r e s , se v a l e n de l a s v e n d e d o r a s 

de l o s m e r c a d o s , r o c a d e r o s de l o s p u e 
b l o s , c a m a r e r o s y b a r b e r o s p a r a s u 
p r o p a g a n d a , y l u e g o ss e x t r a ñ a n de 
que se e n t e r e e l C o l e g i a do s u s f e 
c h o r í a s y l e s echo l a g a r r a . A l g u n o s 
l i e n o n s u " c o n s u l t o r i o ' ' a l ¡ a d o de 
o t r o s m é d i c o s v e r d a d e r o s , c o m o le s u 
cede a l d o c t o r L a m u r c a , o en u n a c a 
sa e n q o e v i v e n dos o t r e s m é d i c o s , y 
l u e g o se a s o m b r a n do q u e é s t o s se 
e n t e r e n do s u s m a n o j o s , " q u e e s t á n a 
l a v i s l a de l o d o e l m u n d o , y que l l e 
g u e n l a s q u e j a s a l C o l e g i o . [ P a r e c e 
i n c r e í b l e q u e l a p a s i ó n y e l e g o í s m o 
c i e g u e n de t a l m o d o ! 

P o r c i e r t o q u e , c o n f e c h a de l 13 , h e 
r e c i b i d o u n a c a r t a c u y o a u t o r p a r e c e 
e s t a r b i e n e n t e r a d o du l o q u e p a s a . 
E n e l l a m e d i c e n í p u e s to s d í a s so 
h a n c e l e b r a d o v a r i a s c o n f e r e n c i a s y 
c a b i l d e o s e n t r o v a r i o s p r a c t i c a n t e s , 
i n t r u s o s , y c i e r t o m é d i c o p a n t a l l a , c u 
y o s n o í n o r e s c i t e , y e n e l l a s so h a 
d e c i d i d o h a c e r e n c o n t r a de l d o c t o r 
P a r r i z a ^ y m í a l o d o c u a n t o p u e d a n , 
e x h u m a n d o h i s t o r i a s de f n m i l i a o i n 
t i m i d a d e s de l a v i l . i p r i v a d a p a r a d e s 
p r e s t i g i a r n o s e i n t i m i d a r n o s , y m e 
a v i s a n de que e s t é p r e v e n i d o : , c o m o 
q u e a m e n a z a n h a s l a c o n e l a l e n t a d o 
p e r s o n a l . . . .jífc1 * 

L o s a c u e r d o s d e o s l o c ¡ i t i p u n á n i n -
I r u s i s t a c o i n c i d e n , en p a r l e , c o n m i s 
i n f o r m e s p a r l i c u l a r e s . So d i c e c u e 
h a s t a se c o m i s i o n ó a n a o p a r a que 
m e v i a i l a r a y a m e n a z a r a de p a l a b r a 
o p o r e s o r i t o . . 

E l d o c t o r P a r r i i a s e s t á m u y a U o 
p a r a q u e l l e g u e n h a s t a é l l o s l a d r i d o s 
de l o s p e r r o s y a m í l a b a b a do los» 
r e p t i l e s n i m e a s u s t a , n i ' m e m a n c h a . 
N i n g u n o de es! os m e r c a d e r e s de la 
s a l u d m e l l e g a a l a s u e l a d e l z a p a l o 
o n n i n g ú n t e r r e n o ; s ó l o m e l l e v a n u n a 
v e n t a j a , y es que t i e n e n m á s d i n e r o 
q u e y o . p o r q u e t r a f l e n r c o n l a v i d a y 
l a s a l u d de l p r ó j i m o es m á s p r o d u c 
t i v o q u e e m b o r r o n a r c u a r t i l l a s y e n 
es te o ñ c i ó n o es f á c i l l l e g a r n t e n e r 
d o s a u t o m ó v i l e s , c o m o a l g u n o de l o s 
i n t r u s o s c i t a d o s e n esa c a r i a . 

Y a h o r a h a b l e m o s c l a r o : y o n o h e 
p r e s e n t a d o j a m á s d e n u n c i a a l g u n a 
c o n t r a n a d i e , n i v e r b a l n i e a c r i t a , n i 
p o r s e g u n d a p e r s o n a , v m u c h o m e n o s 
a n ó n i m a n i s e c r e t a . E s t o y en p o s e s i ó n 
de u n b i e n n u t r i d D " d o s s i c r " s o b r o 
e s l á m a t e r i a , . c o n p r u e b a s i r r e f u t a 
b l e s , de l a s que n o d e j a n l u g a r a d u d a . 
M u c h a s de e l l a s se r e l a c i o n a n c o n p e r 
s o n a s c o n o c i d a s o q u e y o t e n í a p o r 
a m i g a s y d i g n a s Je s e r b i e n t r a t a d a s 
y a l a s q n e n u n c a q u i s e c a u s a r l a m e 
n o r m b l e s l i a . P e r o , e n v i s t a de q u e 
e s t a s d e l i c a d e z a s y a t e n c i o n e s n o so 

h a n t e n i d o e n ^ c u o n t j , c o m o !o ^ 
m u e s t r a n - s u s a f t o / y p a l a b r a s , JPSAÜ 
es te m o m e n t o m e c o n s i d e r o desligado 
d é t o d a c o n s i d e r a c i ó n y dcferenoia v 
de t o d o * c o m p r o t n i s i p e r s o n a l , y voy a 
h a c e r b u e n o c! a^ ln^ io c ó M c l l a n o qua 
d i ce " Y a q u e le p e g n e n a i galgo, q je 
sea p o r a l g o " . AIIM-M ¿Í q u é voy a t o -
n o c e r a l d o c t o r P a r r i z a s y a ilm-ü, 
m e n t a r b i e n a l C o l e g i o de Médicos . 
| A b l Y s i a l g ú n m é d i c o , s indicar in o 
n o , q u i e r e c o n o c e r e l s e c r e t o que u « í 
C i e r t o i n t r u s o p a r a g a n a r m á s de e i n , 
c o m i l pe se t a s m e n s u a l e s , n o tiena 
m á s q u o d e c í r m e l o y se lo e n s e ñ a r é 
c o m p l c l a m o n l c g r a t i s y en c inco m i - , 
n u l o s . 

He a q u í e l f r u t o de las j u n t a s ¿a 
r a b a d a n e s i n t r u s o s q u e se h a n ocle, 
b r a d o e s to s d í a s . 

" A r a m é s que m a i ! " ^ 

> F R A Y G E R U N D I O 

E l a l c o h o l i n d u s t r i a l 

l i a sido cursado el telegrama jlguientc: 
"Pi'OSiderte del U i r c c U r i o . — Pal.iclo d». 

la Presidencia. — . M a d r i d . — Prensa da 
hoy publica telegrama de esa dando cuen-' 
t i visi ta a V. K. de Asociac ión Nacional Vi
nicultores pidiendo declaro Directorio lici
tud del empleo del alQoli«l_ Industrial ea 
confecc ión de vinos " l i c i t u d por nadie útsr: 
cutida basta qite " v i d S a l e r » " de Oolaluf» 
han desempolvado disposiciones Inadmisibles-
y ' vh-t ' . iaimeníe derogadns p o r lej^s poste
riores"', sogini ex i i res ión de dichos visilsn-
t"s. Protes tados con toda e n e r g í a talca aflr-. 
macionos' y creemos nuestro deber, a na 
de aclarar dudas qup ello pudiera ocjsío-
nar a V. R., declarar lo que s^gue: Primero, 
t l n g u n a d i spos ic ión , absolutamente ninguna, 
deroga n i directa n i IndlrSetamontc leyes 
del 9 i y 95 relativas a prol i lh:ción termi
nante falsificación o a d u l t e r a c i ó n vinos por 
medio aieoho] i n d u s t r i a l ; segundo, q>ii(B 

(leebfe que una ley promulgada es Inadmi
sible y f a l U a ella se coloca "Ipso fado" 
fuera de la l e y ; t f i c c r o , una ley viBcni» 
nunca eSti empolvada para nadie y_ el ciu-, 
dadano viene obligado a cumpl i r la y I» au-
to rMád á casligar a f i l i e n no la cumple;, 
cuarto, esla Unión de Vi t icul tores de Ca-, 
lalui la , desde hace doce afios, ba presentado 
denuncia tras denuncia, por c e n í o a a r e s , era 
motivo de falsificación y a d u l t e r a c i ó n de vi 
nos y sistema b uro c r i t i c o antes iroporani* 
y cgrr t iplela poli t ica h i e i c rón fracasar sis-
tcmi l iea inenle nuestra a c c i ó n ; qui;;! •. - " 
ción_ vi t icul tores catalanas no fué so^u.d» 
por hermanos del resto de Kspafia, dchlów 
a que su d e s o r g a n i z a c i ó n , f u pobreza y ''•' 
miedo al ea'ciquisrno les Impedían ' j : 
sus m á s elemenlales de rec l io» d i ; ciudada
nía, l l n y esperamos con fe la acción j - - 1 ¡ -
c l í r a del Director io . — Por l i UuMn na 
Vi t icul tores de Calalufia, rranclaoo BanU-
oana." 

F á b r i c a d e c o n s e r v a s 

E s p e c i a l i d a d : J A M O N E S E N L A T A 

R i c a r d o B e r t l x o i a . t T m ^ S S ™ * * * 
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L a c i u d a d s i n a l m a 

T-n i i r a r f n Edoardo San Juan, e l o t ro 
¿i,, (o^ndo, »l>riend9 j n p a r é n t e s l a en la 
(tfeasa t i tén i ra y (fiaría üa los Inoecotes de 
g í o i g a l M a . r o m p í a nna lanza ea defensa, 
«íiHrisino, de 3a ciudad maltrecha. 

Va se acabaron para m í , s in que. por f o r -
trca, baya entrado t o d a v í a ea los afios p r o -
TWIPS. «qoe l los d í a s de la pr imera j u v e n -
jud flirt tanto supieron de los a m á n e s e l e s 
y las eer.os en l a madrugada, en la hs la -
p ü t a i compaDia de mozas de J&eara y ara i -
¿os de la juerga . Acasa e l reejerdo de 
aquellos (Has valga tanto como haberlos 
Tivido. que dicen que recordar es v i v i r o t ra 
res. y ya estoy u n poca cansado ya pora 
r s i i l r v iv iéndolos . 

Y Uene razón Eduardo Sanjuan, no chn-
Uale. cunado se lamenta de q i íe este florón 
de E»f«/la y esta eucendida resa del Ja rd ín 
r Ja l in taya perdiendo el aroma de sus n o 
ches galantea. Porque e i alma de la ciudad, 
pese a esa seüora que se a c ú c a l a tempra
no y se l l a n a dofia Moralidad Ramplona, 
está en rus saturnales y en sos aankraa y 
«a en el recogido mist ic ismo de las noches 
tranquilas s in sslremecimicntos pasionales 
» . que son los que sasc iU. K1 «hna 
i t U ciudad es esa y hay que dejar la que 
H nutra de su propia savia, sin perjuicio 
da que doña Mora l idad siesta temor en la 
ewrieriela y se la pc.-tn ta, á i consiguien
te, «ees tarsa a aas tempranas horas. 

Sepiirainente la me jo r i m p r e s i ó n qfle r e -
ciM «1 llegar a esta t i e r ra , quo lo es de 
promisión dentro de E s p a ñ a , f ué aquella I n 
dependencia ea mm c e á t . i m b r e g , aquella U -
ftertad que M r m l U a decir que e s t á b a m o s en 
nfl» ciudad europea. L l e i r j ba de M a d r i d , d o n 
de GoMernos'. torpes, coa a'na inquisidora, 
« l í a f a n la vida m a d r i l e ñ a en pua lo de las 
t»ee. y s ó l a dejaban que la c-Susma escon
diese sus harapos en el in t e r io r de los c n -
Viaeciilos cafetines. (Habla que hacer ulpo 
Por lo j pobres I E l p e r i a d i s t í . y el actor, y 
el t ipógra fo ; y todo aquel, ea Do, que habla 
da hatajar de noche, no encontraba, al t e r -
Búa»r. un refugio qoe le sirvtese de descan-

ai un r e s t a r á n donde c a ñ a r c ó m o d a m e n 

te. Becuerdo que u n escritor, muy dado 
a la bebida, no teniendo tabernas donde be
ber, entraba en las farmacias a emborra
charse de vino de pepluna. Nada de caba
rets n i de t ro teras : el pecado se e s c o n d í a 
de noche para salir de d í a a Iji ganancia, y 
habla Iglesias elegaates que h a d a n oficios 
de p ros t í bu lo , claro fue s m e s c á n d a l o ; m u y 
piadosamente cumpl í a se con Dlog y, luego,-
con las exigencias de la carne perecedera 
y flaea. 

T he aqu í que llego a Barrelona y u n 
aire de gran ciudad me envuelve, me atrae 
y se aduefia-do mL He entrado en la T e b a i 
da. Me siento doshimbrado de v i v i r tan I n 
tensamente, qoe recorro , como e l ciego que 
recobra i a vis ta , en un instante las v í a s p o 
pulosas da l a ciudad de nocAe: e l Para le lo ; 
la calle de San Rao i t a . que fes flor de la 
barcelonesa p ! - a r d í a ; la de l Asalto, con sos 
danzaderaa y sug entretenidaa pertomadas; 
e l Arco de l Teatro d e s p u é s , eon sus b i 
gardos y sus humas , que han tan i n 
quietante i m p r e s i ó n con su aspecto de flores 
de arrabal y se sicote, al mirarlas , un sordo 
rencor contra la vida tan in jus ta y contra ia 
sociedad que las rechaza. Nada tan tale r a 
san te, ea m i concepto, tan flsonóroíoo y . aca
so, nada que acuse un gesto tan personal 
como esta r ú a angosta, Uena de recovecos y 
portales medrosos, donde palpita el cr i iues y 
as respira e l drama da U ciudad m i s é r r i 
ma ; nada, en fin, que nos alivie m á s la mo
no! r, (a de la» calles modernas y pesadis 
en fuerza de repetirse. Iguales que estas 
b a r r í o b n J e r a s y tortuosas, pobladas de una 
muehefl-jmbre abigarrada y denpocráUca que 
a l c i rcu la r por ellas las embellece y las a n l -
nta en las horsg acucU'loras del c r e p ú s c u l o . 

Esa alma de la e l u d i d se c« tá p e r d í i n d o , 
e s t é pasando, se va. S e r á en vano, so obs
tante, querer que desaparezca en la hlst»»-
ria del t iempo, porque hay u."Ji fuerza m i s 
fuerte que nuestra k y e » y nuestros rigo
rismos. 

Se l l a m a : evocac ión . 
JOSE MTV CADAS 

D e l a U n i v e r s i d a d 

En algunos de los centros oficiales do -
fíntes se habla de la conveniencia de ele-

"na consulta a la superior idad acarea 
c' » deben los c a t e d r á t i c o s que tengan ca-

a lü i in is t raUvo por ser secretarios 
at despacho sin hacer uso de las va-, 

«•ciña», oficiales las horas reglamentarlas 
w carina, ya que loa secretarios eon los 

del servicio admínls t ra t lYO y , j»or lo 
Unto. de í i responsables. 

l.o ha Blila admi t ida l a renuncia ( M 
• J j s d e auxil iar temporal de la Facultad de 
J ^ e l n » a don r ranc i sco Esqtierdo H o v l -

rT n& sido nombrado vocal de la Junta 
••iva del Hospi la l Cltoieo el cate-

£•7* ^ ta Faeu lUd de Medicina don Euse-
^ Wi»er y Arque r . 

— Se ha desestimado la Instancia p r e 
sentada por don J e r ó n i m o Rolg y Bcalmeins 
en súp l i ca de que se t raadle el eaneurso 
anunciado para proveer una plaza de a u x i 
l iar temporal en l a Facultad de Ciencias de 
esta L'oiversidad. 

— Ayer h i é fari l i tada en la Universidad la 
siguiente nota oflriosa del Rectorado: 

"Para evitar a los empleados adminis
trat ivos de h » centros docentes de este d i s 
t r i t o universi tario pasibles medidas de d i sc i 
pl ina, e o n » algunas qoe ya son de lamentar, 
si d e j á n d o s e l levar po r ciertas noticias I n -
sidlosas y totalmente desprovistas de funda
mento [ s e g ú n consta de modo indubitable a l 
Rectorado) , cometieren o indujeren a co
meter fal ta 'de a u b e n U a a e i ó B « de Indisc i 
pl ina hacia sus superiores, este Reetorado, 
velando por el prestigio de los c a t e d r á t i c o s 
y profesores todos del d is t r i to universi tario 
y celoso del cumpl imlcnte de los deberes que 

le Impone la leg is lac ión vigente, les recuer
da lo dispuesto en e l ar t iculo 68 del r eg la 
mento para la apl ieaolón de la ley de f u n 
cionarios p ú b l i c o s de l í de Julio de 1 9 H 
y les advierte que el Reetorado apl icará coa 
severidad loa preceptos de tan soberana ley, 
castigando cualquier Indisciplina de que t o n 
ga coBocimiento." 

— Se recuerda a quienes pueda interesar 
que e l «Ha 81 de^ corr iente termina el 
plazo concedido para legalizar la s i t uac ión 
y ftMctoaaaúeato de los colegios privados 
que no hubiesen l i m a d o dictaos requisitos. 

— Se h a pubUcado ia r e s o l u c i ó n de l con
curso convocado en 17 de Marzo ú l t imo par* 
la provis ión de plazas del e sca l a fón p r o v t o -
eial de maestros de p r i m e n eti se fianza, ds 
aoaen to gradual , qoe ea el Wento 1921-28 
quedaron Tacantes, alende agraciados por 
sos re levan les n i t r i t o s los maestros don M a -
rlaao L a ra Bodrfguez. don Vicente Arcadia 
Lacrea, don Damián Rleart Lafont y dofia 
M a r í a de las Mercedes Fofas Romanl. 

En e l plazo de quince d í a s se p o d r á n c l e -
v t r • I * D i recc ión geaeral de pr imera ense
ñanza las reclamaciones que pudiesen s u r 
g i r por los r i lados nombramientos. 

— Hoy. a las diez y media de la ñ a f i a o s , 
se c e l e b r a r á ea I * Dalvcrsidad « n a solemne 
ses ión nec ro lóg i ca a ta memoria de l m a r q u é s 
de Carulia. 

Lea presidentes de las AsecJariones ds 
maestros aacionaiea de los partidos de V I -
Uanucva y O e l t r ó y Saa Pello de Llobrega» 
hacen u n Uaniaralento a sus asociados para 
que acudan boy a la solemne ses ión necro-
M g i c a ' a l a meraoria del malogrado m a r q u é s 
de Garulla. 

E l mismo l lamamiento hace la Asociacióa 
Barcelonesa de Maestres oficiales. 

— Kste afio ha sido aplazada, probable
mente hasta las vacariofles de Semana San
ta, la Asamblea que anualmente por Navidad 
aessloaobra celebrar e l profesorado de laa 
Escuelas Normales. 

— Real o rden desestimando la Instancia 
de la Junta de maestros nacionales Jubi la
dos y pensionistas de l Magisterio de Barca-
lona en sol ic i tud de que se aumenten sus 
haberes y se supr iman los descuentos. 

— Se ha concedido a dofia Mar ía del Ro
ían lo Ml re t , profesora de m ú s i c a de la N o r 
mal de Maestras de Tarragona, el segundo 
ascenso po r quinquenios de t>00 pesetas 
anuales. 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 

Bada desdeSa e l llraapo. De ah í que e l 
s ímbolo de su act ividad eterna sea na re loj 
parado. 

Si quieres conocer un á rbo l no repares ea 
e l susurro de sus hojas ; mira q u é frutos da. 

S 
Buda ha hecho y ha dejado hacer mucho* 

mi lagros ; el ún i co que no ha eoasentido ea 
que pueda sacarse agua de u n pozo vacio. 

L a j i tvcnh td es cosa m u y relat iva. Hay 
quien naco viejo y es viejo toda su vida. 

T I - C H I K - P U . 

( F 

^ m u r t o : S s s ü f e*a. '.72. pra l . - E ARCELOS A 

Se « v i t a y c u r a radicalnieole to.nando ei ant iguo medicaaieato vegetal e t n o J e n s l v » 

" A H T I A P O P Ü É T I C O B E R D A G Ü E Í T 

Depura y act iva la c i r c u l a a ó a de l a sangre. M i l l a r e s de curacio nes obtenidas con cs t« 
marav i l l o so remedio. Informes y prospectos g r a ü s . De venta e n todas las { a r m a r í a s 
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C o s a s d e H a c i e n d a 

ALQUfi f iS M M S I D E R A C I O N E S Y P R E S U N T A S A L DELEGADO DS HACIENDA, SE-
SOR Z A H B A L A M B A R R I . 

Hemos le ído con gasto las Justas manifes
taciones •'lechas ayer a E L D I L U V I O por u n 
funcionarlo de Hacienda, cuyas manlfesla-
elones fueron publicadas ayer. 

NosoUos, que conocemos a fondo lo que 
pasa en aquellas oficinas, desde ei archivo 
(planta baja: hasta donde anidan los a r 
quitectos y abogados del Estado, no podemos 
menos que echar nuestro ochavo a baMos. 
que son loa palos, ya que a espadas l o s echan 
hoy todos tos cfodadanos. Y m e t i é n d o n o s en 
el Juego de los expedienteos y de los p r o 
cesos a buenos chicos y mejores funcionarlos 
del Estado, verdaderos burros de carga i y 
B a l ( M f M | L . V ü r i * * - " . - • 

L o sucedido con esos funcionarios eS tan 
v . r j o en aquella casa que hasta el Jubilado 
(ya era hora) seOor Bú la t e , se s o n r e i r á -de 
la "pose" adoptada-por el sefior i í a n i b a l « m -
b a r r l por una m a j a d e r í a o "l isteza ' de un 
Inspector, que por buseor tres patas al ga
lo se ha encontrado con que llene cuatro. 

El i n d u s t r i a l abastecedor, a quien el ins
pector f o r m é espediente, s a c ó la o t r a pata 
del gato, y como todas las tormentos van a 
Carmena, como dicen en Sevilla, esta senci
l la denuncia, fo rmó la tormenta que c a y ó en 
el despacho del sefior Zambalambarri , quien, 
asustado, acaso por experiencia propia , p u 
so el grilo en el cielo, y , s a c u d i é n d o s e las 
pulgas, e n t r ó en la casa con la espada demo
ledora coi i t ra los pequedos y ma l re t r ibuidos 
funcionarlos del Estado, ¡ l evándolos hasta el 
procesamiento. 

Tenemos la completa seguridad de que, 
deparados ¡os hechos, r e s u l t a r á o t ro parto 
de los montes, • sea mucho ru ido y po;as 
n u e c e » . Y si vr, al t iempo. 

¡Animo, ex compaBeros, que todo se a r re-
g l a r á r * * * 

Y d é c i m o ? que se a r r e g l a r á puesto que 
e l ejoniplo lo tené is en vuestro propio jefe , 
•eflor Zarobalambarri. 

Este seflorf, a l l á por e l aOo 1915 y s ien
do delegado de Hacienda en Santander, s u 
frió un percance algo m á s gordo y ' m á s g r a -
Te que el vuestro, inventado para surt i rse de 
material de oficinas que el propio Estado os 
negaba. Aquel lo era de m á s b u l t o : un expe
diente de d e v o l u c i ó n de cierta suma a un 
Ayuntamiento, que e l seAor Zambalambarri 
e n t e n d í a no proceder la devo luc ión . E l A y u n 
tamiento se q u e j ó , l l egó a l minis ter io , p idió 
Una Inspecc ión , que le fué concedida, y do 
la cual se le fo rmó expediente al acti ial de
legado de Barcelona y se le d e c l a r ó c e -
•anle . 

Pero eorao el seOor Zambalambarr i es un 
f r a n devoto se e n c o m e n d ó a no sabemos q u é 
santo, le o f rec ió , si lo sacaba sano y salvo 
de aquel bcrengenal su preciosa barba; ei 
santo de su d e v o c i ó n se p r e s e n t ó a Alba, m i 
nis t ro-de Hacienda a la s a z ó n , y l« a c o n s e j ó 
la r e p o s i c i ó n de su devoto. . . y ah í lo te-
M t t . , j - "v' - J ^ - v v ^ - j á S ^ 

Por eso el seflor Zambalambarri desde en

tonces no gasta barba, y , por lo tanto, no 
reza con él aquello de "Cuando las barbas 
da l u vecino veas pe l a f . . . " 

Y j a que hemos consolado a nuestros an 
tiguos amigos encartados, y hasta les augu
ramos con el t iempo un ascenso en su car re
ra administrat iva, varaos a decir al sefior de
legado de Hacienda que protestamos todos 
los del ramo actuales, los que han sido y 
los que esperan serlo ot ra vez, del t ra to que 

jaicao con el personal y . del abuso an t ihuma
no y antirreglamentario que sostiene en Tas 
Jatcriulnabies. boras de trabajo por expresa 
d i spos ic ión suya. 

E l Director io o r d e n ó que todos los f u n 
cionarlos púb l i cos entraran « n la oficina a 
las nueve de la mafiana y permanecieran 1ra-
bajamlo hasta las dos de la tarde-, y si fue
ra necesv lo aumentar las horas de t raba-
Jo por exigencias • del servicio, e s t a r í a n dos 
horas m á s , por la tarde o por la noche, sin 
I n d e m n i z a c i ó n . Las d e m á s horas de las o r 
denadas serian abonadas como extraordina
rias. En esas oficinas trabajan ciertos I n 
felices empleados, no las ocho horas reg la
mentarias, sino hasta diez y doce, y no co
bran m á s que con amenazas do expedienteo. 

Bien dice el adagio: "No sirvas a quien 
s i r v i ó . . . " 

T::i cambio, e s t á prohibido por la ley U r -
Z'JÍI que n i n g ú n funcionario, a l t a n i bajo (ex
cepto los por te ros ) , v ivan en los edificios 
destinados a ofleinas de Hacienda. En la De
l e g a c i ó n de Hacienda de Barcelona viven 
todos los altos funcionarios y basta hay un 
estanco cu el propio edificio. 

E l Estado paga de alquiler por las o f i c i 
nas al propietario de la finca una. suma fabu-
iosfeima; pero el propietar io apenas si paga 
c o n t r i b u c i ó n . 

Y vayan unas preguntas sueltas en benefi
cio del Tesoro p ú b l i c o : 
. ¿ C ó m o anda el expediente po r utilidades 
do una gran Empresa que responde a estas 
l u c í a l e s : P. O. C ? i Paga o no pagaT i Po r 
q u é no ha pagado? 

Y la pobre viuda de un Inspector que por 
mul ta le corjospondlan a su marido 250 pe
setas, que el delegado e levó einoo veces d i 
cha mi l i t a , y ahora resul ta que n i las 1,250 
n i las 250 pesetas puede cobrar la pobre se
ñ o r a , i par q u é no cobra T ¿ N o cabe otro ex
pediente, seflor Zambalambarri T 

Y la arrendataria de Contribuciones, { p o r 
q u é no paga 10 que la corresponde de u t i l i 
dades, ya que tan rebajada se le ha queda
do la cuota, gradas a la mer l t l s ima labor de 
sri j p r e n l e T * ' > . * B ' . 

"Cosas v e r é des del C id 
que fa rán fabiar las piedras." 

AF.MECE. 

G A C E T m i i A 

Ha fallecido, d e s p u é a ' d e sufra- siete dar», 
operaciones, c! conocido republicana jT 
c in to Hulz Bcrlanga, en el lio,.," 
t a l de la Santa Cruz. Ha estado luchin' 
do tenazmente entre la v ida y la muoric ooci 
afios, hasta que la ciencia médica ha m,, 
Impotente para aplicarle los medios de n i . 
vac ión , puesto que para pueatro valicaii 
c o m p a ñ e r o no habla remedio elguno. 

El origen do esta c rue l muerte está ea ¡u 
heridas sufridas h a r á dios u once aCo» Q 
la callo de Poniente de esta dudad. 

Para dar el ú l t i m o saludo al compaUcro 
P.ulz esperan sus familiares asistirán 
a l ent ierro, que p a r t i r á del depósito í«i 
Hospital de la Santa Cruz hoy, a las d|a 
de la mafiana. El entierro s e r á civil . 

•a= F R E I X E N E T , el m ü l o r xampany, 

El d i rec tor del batallador semanario * • 
Combate" l íos ruega hagamos constar qne 
con mot ivo de reformas en el mismo iu!-
pende la publicacldo del mismo en la s^guml» 
quincena del corr iente , empezando su pn-
b l icao tón con nueva factura , firmas vslloái 
de eo l abo rac lón y buen papel en ! • d«l 
afio p r ó x i m o , s in i n t e r r u p c i ó n en lo suce
sivo. 

Los suseciptores actuales recibirán el pe> 
riudico del mes de enero gratis en vistim-
d ó a del de dioieuibi-o. 

Con mot ivo de la i n a n g u r a c i ó n del ta-
vicio te le fónico de la Mancomunidad d« d -
l a l u ñ a en FoiKlarelles, el alcalde de aqueli 
p o b l a d ó n ha enviado al presidente de i i 
Mancomunidad una afectuosa comunicada 
agradeciendo la mejora obtenida. 

= L a '-asa a l e m a n a M a j O. Huscli-
n c r , p r o d u c t o r a de l a s acrediladM 
m á q u i n a s de c o s e r " D O r k o p p " , reco
n o c i d a a l c r e c i e n t e f a v o r que el pú
b l i c o le dis-pensa y d e s e a n d o dar na» 
p r u e b a de s u g r a t i t u d , h a repartt io 
5 0 , 0 0 0 p r o s p e c t o s n u m e r a d o s , en com
b i n a c i ó n c o n e l s o r t e o de Nav idad , pa
r a r e g a l a r a q u i e n t e n g a el mlmert 
i g u a l a l de l p r e m i o m a y o r una pre
c i o s a m á q u i n a , b o v i n a c e n t r a l , com
p l e t a , l a m á s l u j o s a , c o n r iqu í s imo 
m u e b l o do o a n l o á d o r a d o s y lapa. 

D i c h o r e g a l o e s t á e x p u e s t o en I i 
c a sa c o n c e s i o n a r i a , c a l l e de Proven
í a , 3 2 2 , e s q u i n a a L a u r i a , donde u 
f a c i l i l a r á n t o l a c l a se de detal les . 

Concurr ido estuvo el Ateneu Empurdaaa 
con mot ivo de la couferenda que dió dos 
Salvador A l b e r l sobre la personalidad Bte-
rarla de Prudencio Bcpl • -la. 

D e s p u é s de un breve ;-¡auiento del pre
sidente del Ateneu, sefior; Pl y Sufler, M 
Oonferonoiantc leyó y. glósi í numerosos tro
zos de las n ó v e l a s de Berlrana "EIs HeroB, 
"Prosee b á r b a r e s " . "Na u f r a g i " , "Josafal . 
y c o m e n t ó el I iumoi i s ino de la • 
meu amlo P c l l l n i " , ponderando las g r i a í " 
cualidades de escritor, narrador fldcilíinM I 
amante de la Naturaleza del i lustre Dorta* 
a m p u r d a n é s . 

El seflor Alber t fué muy felicitado. 

Nos ha visi tado u n Industr ial l I amaJo¿ Í J 
tu ro Pomar para manifestarnos que ^ " J J 
do de abr i r un estabieolmlento en la Kamn» 

C E R R A D L A S P U E R T A S A L A I N F E C C I O N i X ^ ^ S ' * ALGODON NASAL Y LAS PASTILLAS DE TERP1HA DEL DR. «UMENO. - Curan las afecciones b ronquia les y el catarro n » * 

Farmacia dsl Globo, de PÜNSODA Y GAYALO A, Sucesores del Dr. Jiiaeno. - PLAZA REAL, 1, Barceioi 
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¿c las Flores, n ú m e r o 10, ü i r ig ióso al A y u n -
tamlenio eo sol lol tud del correspondiente 
rennls", acompaflaii'lo a la sol ic i tud el mo
delo de U í a c h a d * í e l referido estabiecl-
mieoío. » 

Con verdadera e s l u p e í a c c i o n se e n t e r ó da 
que los derechos por los permisos ascen-
ilan a más de tres m i l pesetas, y p a r e c i í n -
dole eiceslva la eantldad^ p r e s e n t ó un mo
delo mis modesto, por el que ae le OJÓ en 
eonceplo de permiso la cantidad de 1.600 pe
setas, que, como es natura l , le pa rec ió ex-
MSiva t ambién . 

No es este el mejor modo de estimular 
t i esfueno de los Industriales para realizar 
obras de ornato que tanto contr ibuyen al em-
belUclmlento d é Barcelona. 

H a y u n d e n t í f r i c o t a n s ó l o , 
que a l o s s i g l o s s o b r e v i v e ; 
y ose es él L i c o r d e l P o l o . 
i L l o o p d e l P o l o de O r i v e ! 

La iianda moDiiiipa), d i r ig ida por el scMor 
Lamolc de Grignoo, e j e c u t a r á Imy, a las once 
y cuarto, un concierto en la plaza del -Rey 
bajo el siguiente programa: 

Primera parte. — "Marcha catalana ", Oa-. 
ndemonl; "Egmon t " , obertura,- Bee lhoven; 
"te Rouet d 'Omphalo" , Salnt-Saens; " E l 
aprendiz de b r u j o " , scherzo, Dukas. 

«cgumla parte. — " L a W a l k y r i a ", selec-
elón, Wagner; "Momento mus i ca l - , Schu-
bert; "Rosa del F o l l ó " , sardana. Lamote de 

^Grtgnon; " L a Dolores" , Jota, B r e t ó n . 
No se e j e c u t a r á ninguna obra fuera de 

prograin«i " í í , ! 

Abrigos l o s m e j o r c o n f e c c i o n a d o s 100 
p í a s . S a n t i a g o y P e r a l e s , P e l a y o , 5. 

Ayer sé I n s u g u r ó en las Ga le r í a s Laycta-
iias una Expos ic ión de miniaturas sobre mar-
Jl de Fernando Guerrero ; o t ra de Emi l i o 
Ferrer y Eusebio Navarro con dibujos y 
bordados, y otras en pinturas . 

lopío c iv i l , pensiones, remuBcraloriag, ce
santes y mesadas. 

1> Mero: subortciales, m ú s i c o s , sargen
tos, cabos, soldados y cruces. 

20 Idem: retirados, jefes, oflclale», m s 
asimilados y jubilados. 

21 i d o m : todas las n ó m i n a s iod ls l ln ta -
menlp y extranjeros. 

31 Idem: retenciones. 

Mañana se c e l e b r a r á mercado en las s i -
(uieiites poblaciones de CataluDd: 

Manlleu, Manresa, Sao. Clemente de L l o -
kregat, San Fel iu de L l o b r e g á t y San .Mar t in 
Sugayolu . Olot, Santa Coloma da F a r n é s y 
Torroella de M o u l g r l , Agi-amunt, Lór ida , T á -
rrega, Trcmp, Cré lxe l l , Heus, Santa Colonia 
<e Queralt y Tor tosa . 

El martes p r ó x i m o se c e l e b r a r á n : 
En Argeusola, Calaf. Caldas de Montbuy , 

Mataríi, Molle t , V l o h , Tarragona, Amposla , 
Arbís, Cornudclla, Moulblaneh, Gerona, Be-
saló, CasteII5n de Ampurias , Hostalcicb, Pa-
'wnAs, Cerrera, Palau de Ang le so l» , Seo de 
Orgel, Solsona y Sor». 

c Q U I M E R A D E O R O . — J a b ó n de M o d a 
M A R Y C E L 

En las Ga'.crtos Areflas (Cortes Calala-
MSi Í 7 0 ) p e r m a n e c e r á abierta basta el 25 
« 1 corríanle la Expos ic ión de tejidos ma
nuales ( v e s t i d o s - t ú n i c a , chales, bolsos, et-
•*l«r«?, creaciones del Joven ar t is ta Marco 
Meso S U f / ^ r ^ " " " ^ . 

C l i a m ¡ ) á n s i n c o m p e t i d o r 

^» Delegación de Hacienda de esta pro-
£ ' • • ' " o r i z a d á por la D l r e e d ó n general 

' Tesoro, ha acordado que las clases, pa-
•or"(qUC perc,,,en ""a baheres por esta T e 

na ig yeriOquen en, los días siguientes: 
18 ó lc ie inbfe : M o n t e p í o mi l i t a r y M o n -

T r e s r e a l a s p a r a 

o b t e n e r b u e n c a f é 

1 

Que el grano ssa de buena calidad 

a 

Que tenga el verdzdere punto de tueste 

3 

Que la Infusión se prepare como se ex
plica en el prospecto uue va dentro de 
los paquetes del ca t é LA GARZA, que es 

tí iBe;or café tostado. 

fie v e n d e e n c o l m a d o s 

La Compañía del fer rocarr i l de Manrcsai 
a Berga cambió desde ayer él i t inerario de 
trenes, los cuales s a l d r á n de la es tac ión del 
Norte (Manrcha1, a las O'Ol, S ' í ? , i i ' 3 6 , 
16 y 16'56. 

callo del Conde ' de GOoll, 10, c a u s á n d o l e 
escoriaciones en los brazos y piernas y ma-
gnl lamleoto general de p ronós t i co reser
vad". 

Mafiana la DulugacióD de Hacienda efec
t u a r á los siguienles pagos: 

Vicente Vizá, y5!>'50 pegatas, y al recau
dador de Contribuciones de la provincia, 
45T15 . 

A P A R A T O S P A R L A N T E S desde 60 p e 
s e t a s . - E x t e p s o s u r t i d o de d i s c o s . ' J o s ^ 
S o l e r , A v i f i ó , 1 ( e n t r e F e r n a n d o y C a l i ) 

Pronto a p a r e c e r á una revista catalana, se
manal, con el t i tu lo de " M a r 1 Cel" , dedica
da a aventuras, viajes, narraciones, descu
brimientos, ciencias, f o l k - l o r e , curiosidades, 
pasatiempos, etc. 

"Mar i Ce l" s e r á una revista cxcelenle-
menlo presentada, con cubiertas a rua t ro 
colores y abundante texto, que por su li . , lole 
podrá colocarse en todas las manos. 

A p a r e c e r á todos los jueves. 

En. a t enc ión a los humanitarios servicios 
que durante m á s de treinta aflos ha venido 
prestando e l delegado -regional y presidente 
de la .Comisión provincial da la Cruz Roja 
de Barcelona, don J o s é Ventura T u l d r á . le 
!w sida concedida la gran crua de Benefl-
cencla. 

Descargando m&lz de m i vapor Inglés an
clado en el muelle de Barcelona. Angel P é 
rez, de 35 aDos. se c a u s ó una herida en la 
pierna Izquierda. 

En el in i c r lo r de un bar de la calle 
de San Rafael rifleron Manuel Conejero, da 
43 silos, habitante en la calle da Sa-
durnl , 1, 4.*, 2.", y Francisco Estral lcb, de 
28 aflos, resultando el pr imero con una h e 
rida leve en el labio derecho. 

Frente a l Célalo de Collblancb un auto
móvil , cnjos n ú m e r o y dueflo se Ignoran 
por haber desaparecido d e s p u é s del aocl-: 
dente, a l r o p e l l ó a la ñifla de diez anos Paula 
Munlaner , domiciliada con sds padres en la 

L A R E F O R Í V I A D O R A 
G r a n p e r f e c c i ó n en v o l v e r g a b a n e s 

y t r a j e s a l r e v é s . T r a f a l g a r . 9, l . * 

Nos ha visitado una s e ñ o r a francesa e l -
h i h i é n d o n o s urm cantidad de pescado que 
c o m p r ó en un puesto del mercado..de l a 
Boqucrla y que ólia mucho y no a rosas, 
por cierto. 

- Di^ha s e ñ o r a acud ió en son de protesta 
a l repeso, e n s e ñ a n d o a ' uno de los ve te r i 
narios de la plaza de San J o s é el pescado, 
sin que haya sido castigada la vendedora. 

BÍ \e ler lnar l ' j tenemos entendido que se 
cacigi') de h o m b r o » y no ha l ló o t i a s o l u -
cjón que pedir .-. la vendedora que devo l 
viese ol dinero a la compradora. 

¿ H a s t a c u á n d o ha de durar tanto e s c á n 
dalo? 

Tiene !a palabra quien le corresponda po 
ner freno a ios abusos Inconcebibles de los 
vendedores. 

i Cobro rápido. Cenunc í s s . Informes 
pr ivados . A r a g ó n , 199, p ra l . , 2.* 

En la calle do la Princesa, frente el n ú 
mero 2, chal aron los carros n ú m e r o s 11,983 
y el 348, resultando muerta la caba l le r ía del 
segundo v e h í c u l o . 

Trabajando en las obras del M c t r o p o u -
tafio, en la calle de L'rgcl , se produjo una 
herida omlns . i en la reg lón franloparietal 
derecha, de p r o n ó s t i c o reservado, el obre
ro Santos López Matas, de 42 a ñ o s . 

F u é auxiliado en el Dispensario de la ca
lle de S e p ú l v e d a . 

C h a s s a i ^ n e f r é r e s 
C l a r i s , 4 3 

P i a n o s , A n f o p i a i T o s , A r i n o n i u m s , 
R o l l o s P e r f o r a d o s 

P I A N O S D E A L Q U I L E R Y D E O C A S I O H 
V e n i a s a P l a z o s . P i a n o s e x t r a n j e r o s 

En. la Academia do Taqu ig ra f í a al p r ó 
x imo mes do. enero se i n a u g u r a r á un nuevo 
curso do tan ú t i l í s imo arte cuyas clases se
r á n , los martes. Jpevos y s á b a d o s , de ocho 
a nueve de la noche. 

Las inscripciones pueden hacerse en la 
secretarla de dicha entidad (Palau, 4, en
tresuelo) t o ó o s . l o s días laborables, de siete 
a nueve de l . i noche. 

En la calle de Escudillors. frente al n ú 
mero M . ún carro a t rope l ló a M a r í a Botet, 
de 85 afín?, c auxándo le una herida contusa 
en la r eg ión parietal izquierda, que fué ca
lificada do p r o n ó s t i c o reservado en el D i s 
pensarlo de las Casas Consistoriales, donde 
se le prestaron los oportunos auxilios. 

U N A V I D A D , A Ñ O N U E V O Y R E Y E S ! 

L E M B£ JUOM ^ a ^ ^ ^ ^ ^ L k l9í M M M l U ñ í ! Eiüfl Büllüi 
8 o h a < 

L . o 3 e n c o n t r a r á e n e l 
B a r C a n a l e t a s y H o s p i t a l , 2 3 US IQi IlLH 

p a q u e t e a p o s t a l a s ' y s e » e n v í a n a p r o v l n c i e s y e x t r a n j e r o 
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. En la calle Ciegos de Saij Cuoufate r l - i 
fieroa Luis Borra Macioml y Amalla Pa-
cbeto, resultando él coa una herida p u n 
zante en la r e g i ó n escapular Izquierda, de 
p r o n ó s t i c o reservado, que la produjo la Pa
checo con unas ti jeras. 

E l paciente, d e s p u é s de auxi l iado en el 
Dispensario de l In s t i t u to , í u é trasladado a 
6u (lomk'fl lo. . 

Se d ló par lo a l Juzgado de guardia. 

= S c r v i é i o a de 12 c o p a s p a r a a g u a , 
12 p a i a v i n o , 12 p a r a J e r e z , 12 p a r a 
l i c o r j u n j a r r o p o r 2 5 ' 6 5 p í a s . , n o l o s 
b u s q u e m á s q u e e n l a s c r i s t a l e r í a s 
L u i s i K g l a d a , R b l a . de l a s F l o r e s , 8, 
y R d a . S a n A n t o n i o , 5 . . 

Han sido abiertas al p ú b l i c o , habiendo 
ya rcaiizado numerosas operaciones, las o l l -
cinas*de la nueva s u c u r s a l d e la Caja de 
Pensiones para la Vejez y^oe Ahorros en 
T remp . instaladas en la Plaza de la Crua 
de dicha localidad. 

Aumentan diariamente las obreras i n s 
cri tas en el r é g i m e n de r e l i ros que a l dar 
i luz so l lc i ían , directamente o por msdia-
r i ó n de las Mutualidades Maternales, de 
la Caja de Pensioiios para la Vejez y de 
Ahorros en sus oflclnas da seguros socla-
.cs de Barcelona {calle de Cameros, 3 ) y 
tn las numerosas sucursales que tiene es-
iabl tc ldas en C a t a l u ñ a y Baleares, el pago 
i e l subsidio de nialcrnldad que el Estado 
concede, siendo ya actualmente en c re -
fido n ú m e r o las obreras que lo han pe r -
t ib ido . 

= C A L C A D O g r a n d e s r e b a j a s . 
L A S A M E R I G A S . J a í m o I , n ú m e r o 5 . 

L a Agencia comercial del Gobierno do 
Méj i co en K s p a ñ a y Po-rlugal ha recibido 
l i n cablegrama del subsecretario de I n d u s 
t r i a . Comercio y Trabajo del Gobierno do 
Méj ico , que dice lo s iguiente: * 

'•Con objeto no sean sorprendidos por 
noticias B'.armantcs que publ ique l a P r e n 
da, procedentes fuentes contrarias al Go
bierno, mani f lés to le tratarse vulgar asona
da ml l l l a r , localizada en Estados Jalisco y 
Veracruz, que no ha sido secundada por 
resto e j é r c i t o y completamente impopular . 
Gcblerno espera dominar pronto subleva
dos y res t i tu i r p a í s a s i t uac ión paciDea n o r 
m a l . " 

M a ñ a n a po r la noche, a las nueve y 
cuar to , t e n d r á efecto la pr imera l ecc ión del 
curs i l lo «le g r a m á t i c a catalana, solici tado 
por e l Or feó Sarrlanenc. 

C o r r e r á a cargo de don J . V . FQIX y se 
d a r á en e l domici l io de dicha entidad, Ca-
talufia , 19, los lunes y s á b a d o s , de nueve 
a diez de la noche. 

E l C o m i t é h a recibido una p e t i c i ó n de l 
Casal Ca t a l á de Madr id , solicitando la ce
l e b r a c i ó n en dicha entidad de unos c u r s i 
l los de g r a m á t i c a y l i t e ra tu ra catalana. 

= Se e m p a p e l a n h a b i t a c i o n e s a 15 
p e e s l a s . F u e n t e S a n M i g u e l , 4 ( d e t r á s 
d e l a Casa l a C i u d a d ) . 

L a .Tunta del Sindicato profesional de l 
r a m o t lo l agua, por difleultades surgidas a 
ú l t i m a hora , ha s u s p o n d i ñ o la asamblea 
que tenia anunciada para bey. -

L a •Tunta a v i s a r á con an t i c ipac ión a los 
asociados, C o m i t é s y-delegados e l d ía , hora 
y lugar en donde se c e l e b r a r á la asamblea 
euspendida. 

Las i'iUimas - v í c t i m a s de los canes se 
l l aman , Juan Pastor ba r lo l i s , de 38 « í los , 
y Vioonle V c a l u í a P l b c l l ú n , de 16.-

U n carro a t r o p e l l ó e n la Riera de Casso-
las a Alejandro Tor ren ts , de 56 a ñ o s , cau 
s á n d o l e u n a c o n t u s i ó n en la rod i l l a I z 
quierda. 

M e c t o r m m ú n i c o e n el m u n d o . 
D e 6 a 4 m a d r u g a d a D a n c i n g y a t r a e -
c i o n o s . C o n t i n u o . C o c i n a s e l e c t a . 
T z i g a n s . 

Ayer tarde se d e c l a r ó u n amago da I n 
cendio en e l piso 1.», 1.*, de la casa n ú 
mero 56 de l a calle de Ba lmes , ' domici l io 
d e í doctor Bat l le . - é i í í ^ V 

E l fuego se Inició por haber hecho ex 
p l o s i ó n una estufa de p e t r ó l e o . . 

Sofocaron e l luoeBdlo unos vecinos con 
un aparato ex t in tor . 

Dentro d e ' eu domici l io . C e r m e ñ o , n ú 
mero C, 3.o, l . » Ana M a r í a Linares Pear, 
de 54 a ñ o s , v iuda, beb ió equivocadamente 
una cantidad regular de ác ido c l o r h í d r i c o , 
creyendo que era v ino . 

Su f r ió una in tox icac ión de p r o n ó s t i c o r e 
servado. 

A N Í S 

S A N G E R O N I M O 

C m Ó N T S E R R A T ) 

L 'n Joven de 15 a ü o s , l lamado R a m ó n 
Percdos, d ló un p u n t a p i é en- la calle de la 
Cruz Cubierta a Francisco V a l l v e r d ú G a l -
c e r á n . ' . . . 

Po r t a l mot ivo r i ñ e r o n ambos, d á n d o l e 
un s í n c o p e al V a l l v e r d ú . 

Coa objeto de socorrer a las familias de 
las v í c t i m a s de los recientes terremotos de l 
J a p ó n , se ha abierto una s u s c r i p c i ó n en e l 
Fomento de l Trabajo Nacional, que ha I n i 
ciado la Cruz Hoja Japonesa. 

Las personas que dosiecn con t r i bu i r a 
esta s u s c r i p c i ó n , encaminada a a l iv iar la 
t r is te s i t uac ión de las v í c t i m a s de l J a p ó n , 
pueden acudir a la A d m i n i s t r a c i ó n da esta 
entidad, da diez a una de l a m a ñ a n a y de 
cuatro a ocho de la tarde, en donde se 
les fac i l i t a rá recibo de las cantidades que 
se entreguen. 

C o b r a n p o r v e s t i r l o y l o 

e n t i e r r a n d e s n u d o 

A cualquier cosa le Uatriaa pompas. Has 
ta a enterrar un c a d á v e r en cueros vivos. 

Vic t ima de u n desgraciado accidente ha 
fallecido efi é l Hospi ta l Cl ínico NIsolAs B a 
chero Cros. J 

D e s p u é s de cumplidas l i s formalidades 
judic ia les , la fami l ia del d i funta e n c a r g ó 
e l ent ierro a l a Impopular Empresa de p o m 
pas f ú n e b r e s , l a coa! c o n f e c c i o n ó una fac
tu ra en la que figuraba una part ida de diez 
pesetas po r ves t i r a l muer to . 

Y a en el cementerio, al destapar ^ a l a ü d , 
v ieron los deudos d e l finado que é s t e no 
usaba otro vestido que e l de A d á n , esto es, 
que se d e s p e d í a de este mundo con Igual 
t ra je que e l que vh io a é l . 

Esto c a u s ó en la famil ia la I n d i g a a c i ú a 
consiguiente y e l h i jo de l d i funto nos v i 
s i tó ayer tarde para protes tar del hecho. 

Esto es escandaloso. No parece sino que 
ta Emprelm del monopol io I r i t » de despe
dirse haciendo mofa do lo aue U n t o s res 
petos merece. , 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 

Los de San A d r i á n de Besós auxiliaron ü 
Juzgado en las diligencias con motivo fld 
levantamiento del c a d á v e r de una mujer co, 
nocida por Macla, na tura l de Boaastre {Ta. 
r ragona) , de unos "íO años , mendiga, la cmi 
fué hallada en las iumedlaeiones del puesta 
del r i o E e s ó e de aquel , t é rmino , habiend» 
fallecido de muer te natura l , s e g ú n diciamet 
facul ta t ivo. 

— Los de Moneada auxiliaron al Juzgaj» 
en las dil igencias con motivo del levanta., 
miento de l c a d á v e r de l vecino de Grano* 
l l e r s Jaime Riera Cot, de 22 ados, el cual 
fué arrol lado por un t ren de la linea di 
San Juau de las Abadesas, ccroa de la 
t a c i ó n de Monoada-Ripollet . 

E l interfecto paseaba coa un primo suya 
y, en un momento de descuido, alcanzóla 
el t ren, p u d i é n d o s e salvar su primo. 

— Los de Mol ins de Bey auxiliaron al 
Juzgado en las dil igencias con motivo de la 
muer te de la Joven I n é s Roca Baventés, da 
17 a ñ o s , na tura l y vecina de Corber», cují 
Joven fal leció a consecuencia de ser arrolla' 
da por un t ren de l a linea M . Z . A al loteiw 
lar subir a dicho t ren estando és te eu mar. 
cha, en la e s t a c i ó n d e Mol ins de Rey. 

D e c ó m o l a s g a s t a n a k 

g u n o s p r o p i e t a r i o s 

La voracidad de algunos, o por cwj«r 
decir, de muchos propietarios, no todot, 
a/ort imadamente, no tiene limites. 

E l caso que vamos a relatar es edil* 
cante. 

E n las casas n ú m e r o s 217 y ! l l 
de la calle de Muntaner , propIciM 
de don Juan V a l e n » , hay estable
cidas, respectivamente, una carnioerfa y 
una a l p a r g a t e r í a . La c a r u l a e r í a desda l'M* 
q i ü n c e a ñ o s y la a l p a r g a t e r í a desda mu* 
t re in ta . 

E l arrendatario da l a a l p a r g a t e r í a paga* 
al ocupar , e l local 17 pesetas. Posterior
mente le f u N aumentado e l alquiler a * 
pesetas, que vino pagando hasta 1919. A 
p a r t i r de esta fecha le fué aumentado el 
a lqu i le r p r imero en 80 pesetas y últimi-
mente , a l adqu i r i r la finca é l señor Valen-
t í , en 14. T o t a l , que la tienda que pap*» 
en 1 9 1 » veinUclnco pesetas, paga hoy 

E l ú l t i m o aumento t u v o e l siguiente pro
ceso: a l adqu i r i r le finca el seüor Valfl» 
hizo saber a l arrendatario que pensaba na
cer obras, pero no las hlso, y en cambio " 
s u b í ú e l a lqu i le r en 14 pesetas, como ya he
mos refer ido. 

E l arrendatario ú e la Camicerla 
hace quince a í los 30 pesetas. PosterlonneiH 
te le fué impuesto un aumento da 20 P»' 
setas, y , ú l t i m a m e n t e , po r e l nuevo pr3P»' 
tarlo, séf lor Valentf, o t ro de nueve mis, •» 
suerte que satisface, a l igual qoe '» ^ 
pargateria, 59 pesetas. 

Con e l arrendatario de la earnlcefl» 
p leó el s e ü o r ValenU Igual proeeOiBW*" 
que c! seguido con e l arrendataria M 
a l p a r g a t e r í a . , v? j ¿ 

Pero no paran a q u í las casas, es ü.>~. 
los abusos. . ^ j i 

Ahora e l sefior Va len t l no parece o 
por satisfecho y ha conminado a ' 0 ' a', i , , , 
datarlos con e l desocupo inmediato oci 
cal . no se sabe si para a temor izane» . 
grar un nuevo aiuUcnlo. . p 

¿ N o les partee a nuestra* ler1"^0 . ^ !» 
e s t é breve h i s to r i a l pona '*lc i ^ ' , e ' 
d ó n d e l lega la vo rac ldwi •*» a l * ' : ' 1 " 
pletarlos? 
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D e s d o 

B a r r é s o e l c u l t o d e l y o 
< D e n u e s t r o r e d a c t o r e s p e c i a l ) 

De R e n á n a B ; i r n ' ? , do m a c s l r o a 
|d¡so(,nuk>, | q u é d e s f i c n s o l I b a m o s a 
j i lecir : ; q u ó c a í d a ! K l q u o hace t r e i n t a 
lu ios aguza ra c o n t r a l a i n s i g n e y b o n -

tli'loíia figura d e R e n á n l o s d a r d o s de 
L n i r o n í a , ; e s t á s e g u r o de que s u o b r a 

p»rdure c o m o p e r d u r a y p e r d u r a r á l a 
[ j e R e n á n ? 

B a r r é s b a s i d o , es c i e r t o , u n m a t i z 
[delicado d e n t r o «Je u n l a r g o p e r i o d o 
lile la histo.-'ia l i t e i r á r i . i de !• r a n c i a . S u 

ml lo del yo , e s t o es, la i n t r o s p e c c i ó n 
Ujcrcida d e n t r o de l a d o b l e e s f e r a de 
l i a e m o c i ó n y de l p e u s n i n i c n t o a b s -
l l racto, con v i s t a s a p r o v o c a r y a e x a l -
Itar toda s u e r t e de v ^ x p e r i e n c i a s s e n l i -
Imenlales e i d e o l ó g i c r . s , m a r c ó l a c u -
Iriosa r e a é c i ó n de u n i n d i v i d u o q u e , 
[procediendo de I l o n a u , de S t e n d h a l y 
[do A m i e l , r e z u m a b a ' c s o e p l i e i s m o . A l 
[producirse c » t a f r a c c i ó n f ú ó s a l u d a -
Ida por la j u v e n t u d d e , s u l i e n u ) o c o n 
P ' rdadero e n t u s i a s m o . C r e y ó s e e n c o n -
| i : ; i r en o l l a l a f ó r m u l a n e c e s a r i a p a 
i r a superar l a s c o n c l u s i o n e s d o c t r i n a -
¡ i c i de 103 "dioses" ' , l o s g r a n d e s h o m -
Ibrcs de l e t r a s t o d a v í a v i v i e n t e s , y v e n -
Icer los e s t r agos de l a e d u c a c i ó n k a n -
It iana de la é p o c a . ¿ Q u i é n lo d u d a q u e 
i B a r r é s r e p r e s e n t ó e n t o n c e s u n m o -
lii i>n!o i n t c r c s a n l e de la s e n s i b i l i d a d 
Hrancesa y a a - e j e m p l o a g u d í s i m o de 
Idisoiplina i n t r e l e s t u a l , d e s t i n a d o , e n 
p r i n c i p i o , a f e c u n d a r l a i n t e l i g e n c i a ? 

Pero B a r r é s , - f o r m u l a d o e l p r i n c i -
b i o del c u l t o de s u y o , n o s u p o m a n -
| i e n « r i e en l a s a l t u r a s , y , a l a i n v e r s a 

i» otros i l u s t r e s c o n t e m p o r á n e o s s u 
yos apas ionados n o m o é l p o r e l c u l 
tivo de su p c r s o u a l i d a i — n o c i t a r e -
Woi nada m á s q u e a G o u r m o n t , a 
Kiaul i ie r—, c o n v i r t i ó ese e u l l o e n u n a 
« o q u e l e r í a . D i r í a s e q u e B a r r é s . l u e g o 
«a encon t rada l a f ó r m u l a — . l a que 
« m o s d e s a r r o l l a d a en s u o b r a m á s 
^mosa. " U n h o m b r e l i b r o " — , » c i i a m o -
m c do e l l a , r e c u r r i e n d o a l p r o c e d i 
miento de flirtear c o n s u ego . E l c u l t o 

>o se r e d u j o v e r d a d e r a m e n t e , c o 
no ha d i cho B o u r g e t , " á u n j u e g o de 

• i e s p í r i t u , t r a n á f o r m a d o e n u n i u s -
p i m e n i o de e l e g a a t j p e r v e r s i d a d ' ' . 
L ^ ' i el b i en , n i l a v e r d a d , n i l a j u s -
L , " ü ' . n ' el v e r d a d e r o Conoi i r a i e n t o de 
r mismo n i d e l m u n d o a p a s i o n a r o n 
¡• '"M a este e s c r i t o r . E p i c ú r e o ftile-
" c f o t l y r e i l n a d o , i r o n i s l a fculil, n i -
rha ^ ( 3 e l í c a J o . p a l r i o l m o • r e v a n -
tin, y ' n u n c a r iñ< i c o n s u e s p í r i t u 
í e n r . • f r a , w a y a c a l o r a d a . C o n -

iihir^ SieniPre " o ñ m i m a r s u s e n -
V.''-1, ^ y " m i m c l e a r " y c a l c a r e n l a 

-ruura l o , j u e g o s s u t i l e s de s u i n -
' « « i c i a . C o n e l c u l t o de s u y o p r o 

p o n í a s e B a r r é s s u p e r a " e l c r i t i c i s m o 
k a n t i a n o ; p e r o lo que h i z o f u é m i x t i -
l i e a r s u p r o p i o j u i c i o y c a r i c a t u r i z a r 
l a s v i r t u d e s de su r a z a . E l i d e a l de 
B a r r é s , s u ú n i c o , f u é e l c u l t i v o do s u 
y o , a q u e l y o m e l a n c ó l i c o y b u r l ó n e n 
c u y a s e x a l t a c i o n e s y r e a c c i o n e s y 
" b o u t a d e s " e n c o n t r a b a B a r r é s la r a 
z ó n y m o t i v ó de s u s finas d i s c u r > i o -
nes l i t e r a r i a s . Desde " S o u s l ' o j i l des 
B a r b a r e s " h a s t a " U n j a r d í n s o u s T O -
i r a n t e " , B a r r é s n o s h a d a d o u n a s u e r 
te de M e m o r i a s -?n l a s c u a l e s a p a r e 
c e n a l t e r n a d o s l o s m á s s u t i l e s a c c i 
d e n t e s fisiológicos y l a s i m p r e s i o n e s 
s e n t i m e n t a l e s do s u s e x p e r i e n c i a s y 
v i a j e s a - t r a v é s da l o s l i b r o s y d e l 
m u n d o . E l m u n d j , l a sne iedad , l o s 
l i b r o s , n o c o n t a r o n p a r a B a r r é s s i n o 
c o m o u n a e s t r i c t a m o t i v a c i ó n de s e n 
s a c i o n e s y e x p e r i m e n t o s e m o t i v o s . L a 
l a b o r de es te ¿ r a n l i t e r a t o f u é , en u n a 
p a l a b r a , e l r e s u l t a d o de u n a c o l e c c i ó n 
d e - fichas d o n d e , c o n m i n u c i o s o n a r . 
c i s i s m o , s u a u t o r a n o l a b n , h o r a p o r 
h•»:•••». l o s de l e i t e s a l c a n z a d o s a t r a v é s 
de u n a s e n s i b i l i d a d a g u d i z a d a p o r l a 
p r e o c u p a c i ó n r a c i a l do s u ego . 

S u y o , e n s a l z a d o a s í p o r Una c o n t i -
n a a c o n t e m p l a c i ó n de s í m i s m o , f u é 
d e s t i l a n d o l a s r e f i n a d a s y t u r b a d o r a s 
e senc i a s de s u a r t o . Y , e n t r e l a s c h a 
c o t a s de. l o s v i e j o s y l a a d m i r a c i ó n do 
lo s j ó v e n e s , l l e g ó B a r r é s a e s l a b l c c e r 
u n a n u e v a t e o r í a s c n t i m c n í a l d e l i n 
d i v i d u o y de l a r a z o , que i b a , s e g ú n 
é l , a l e n c u e n t r o de l a d i o s a r a a ó n y 
de l o s p r i n c i p i o s i n t e r n a c i o n a l i s t a s , 
e s t o es, a l e n c u e n t r o de la r a z ó n p u r a 
de K a n t , h a s t a e n t o n c e s t r i u n f a n t e , l a 
r a z ó n a u t ó n o m a , h u m a n a , u n i v e r s a l , 
a l a que s e g u í a n r i n d i e n d o p l e i t e s í a 
s u s m a e s t r o s , l o s H u g o , l o s M i c h o l e l , 
l o s R e n á n y l o s T a i n o . C o n esa t e o r í a 
c r e y ó h a b e r h e c h o B a r r é s u n g r a n 
d e s c u b r i m i e n t o y lo q u o h i z o f u é a c e n 
t u a r y c o m p l e t a r u n m é t o d o que , b u e 
n o y f e c u n d o e n s í , c o n v i r t i ó s e - e n sus 
m a ñ o s e n u n j u e g o d e l e s p í r i t u . 

N o i m p o r t a q u e O p u r m o n t h a y a a d 
v e r t i d o que e l c o n o c i m i e n t o de s í m i s 
m o es u n a c i e n c i a p i r o r i l y m a l s a n a . 
E l i m p u l s o de B a r r é s e ra , en p r i n c i 
p i o , m u y l o a b l e . E l a n á l i s i s de s u y o , 
l a i n t r o s p e c c i ó n a t e n í a y m i n u c i o s a , 
e j e r c i d a c o n v e r d a d e r o a r t e , p o d í a h a 
ber l l e g a d o a c o n s t i t u i r u n a n u e v a e 
i n l c r e s a n t o a v e n t u r a de l e s p í r i t u , u n a 
a v e n t u r a capaz de a s p i r a r a l a s m á s 
r i c a s s o r p r e s a s p s i c o l ó g i c a s , do o r d e n 
y c a l i d a d c o m p a r a b l e s • las q u e en 
todo's l o s s i g l o s n o s o í r e c e n l o s p e n 
s a d o r e s m á s i n s i g n e s . 

P e r o e s t a a v e n t u r a c o n v i r t i ó s e en 

l a o b r a de B a r r t U e n u a dob l e n o q n e -
l e n : e l . ' o o i t e t e i e ^ n ' í i r o m i s m o » e l ' 
c o a u e l e o c o n s u n í l r i . i . R, i n n n p a r t e , 
v a l o h e m o s v i s t o , su exastorado e g o 
t i s m o , v do o t r a s u d m i v a - i ó n n a 
c i o n a l i s t a . .E s to d l t i m o h a s i d o , s i c a 
be, e l c a r i z m á < i n z r n l o . P e r o e l l o 
c o n s t i t u í a , a l d c l r i l s B a r r é s . 'a r o n -
o l u s i ó n o b l i g a d a J « l o s p r i n c i p i o s í o r -
m u l n d o s en sus p r i m e r o s a n á l i s i s . P o r 
el c u l t o d e l y o . el a u t o r de " T i n h o m 
b r e l i b r e ' a c a b ó poc e n t e n d e r l a e x a l 
t a c i ó n i le l a s c u a l i d a d e s e s p e c í t l e a -
m e n t o f r a n c e s a s y l a v e n e r a c i ó n , de l 
p a s a d o , do l o s m u e r t o s , de l a t i e r r a , 
de l a I g l e s i a . E n fin, c o n e l l o i n i c i ó s e 
e n F r a n c i a l a d o c t r i n a n a c i o n a l i s t a 
c o m o ' u n m o v i m i e n t o do de fensa c o n 
t r a las i n g e r e n c i a s y a p o r t a c i o n e s s o 
c i a l e s c i n t e l e c t u a l e s de l o s B á r b a r o s . 
L a p r e o c u p a c i ó n do B a r r é s c o n t r a sus 
e n e m i g o s , l o s B á r b a r o s , es c o n s t a n t e . 
L o s e x t r a n j e r o s , l o s 1 3 á r b a r o s , s o n 
p a r a B a r r é s e l e n e m i g o . E l a f á n de 
c o n s t r u i r l o q u e é l l l a m a u n " m é t o d o 
f r a n c é s " p a r a o p o n e r l o a l k a n t i s m o 
l l e v ó l e a r o m p e r c o n u n a i r a d i c i ó n e s 
p i r i t u a l , y a s e c u l a r , en l a que t o d o s 
los p u e b l o s - c o m u l g a b a n , y a exa l t a r , 
las c u a l i d a d e s a c c e s o r i a s do. s u r a z a . 
S a b i d o es que p a r a este i l u s t r o e s c r i -
l o r , l o m i s m o q u e p a r a sus dos c o n 
g é n e r e s A l a u r r á s y D a u d c t , e l k a n t i s 
m o , l o que e l l o s l l a m a n " l a r e l i g i ó n 
do l a t e r c e r a R e p ú b l i c a " , e r a s u " b é l o 
n o i r o " , c o n t r a l a i^ual d i r i g í a sus d a r 
dos e n v e n e n a d o s . 

M a s v o l v a m o s al c u l t o de l y o , n e r 
v i o y s u s t a n c i a do l a o b r a b a r r e s i a n a . 
Do eso c u l t o se h a d i c h o en -tes p a 
n e g í r i c o s t r i b u t a d o s a B a r r é s en l a 
P r e n s a do e s to s d í a s q u e era e sen 
c i a l m e n t e c l á s i c o . ¿ C l á s i c o ese j u e g o 
de l e s p í r i t u , c o n t r a el c u a l d e b i ó u n 
d í a e l m i s m o B o i i r g e t p r e v e n i r a l a 
j u v e n t u d do s u t i e m p o ? ¿ C l á s i c o u n 
e s p í r i t u c e r r a d o , a n t i c o s m o p o l i t a , x e -
n ó f o b o . p a t r i o t e r o ? C l á s i c o l o es R a 
b i n o y M o l i é r e y R e n á n y F l a u b e r t c o i i 
sus o b r a s f e c u n d a s , a u n t i e m p o f r a n 
cesas y u n i v e r s a l e s , en l a s q u o su ego 
n o a p u n t a j a m á s n i p o r a s o m o . B a 
r r é s , en c a m b i o , so n o s a n t o j a u n d i 
l e t a n t e e x q u i s i t o , u n a r t i s t a m a g n í f i 
co q u o s u p o m a n e j a r c o m o p o c o s el 
m a r a v i l l o s o i n s t r u m e n t o do la l e n g u a 
f r a n c e s a . 

C o n l a m u e r t e de M a u r i c i o B a r r é s 
F r a n c i a h a b r á p e r d i d o , n o u n a i n t e 
l i g e n c i a p r e c l a r a y h u m a n i z a n t e , s i n o 
u n a r t í f i c e i l u s t r e y u n s o b e r b i o " d a n -
d y " de l a s l e t r a s . 

F R A N C I S C O S U S A X S A 

R O m u I o S . R o c a m o r a 

A B O G A D O 

G r a n v i a L a y c t a n a , 1 3 

I N T E R E S A N T I S I M O V E R E S C A P A R A T E S 
p l ^ f ^ a n s u p e r i o r . 1 3 » c m . a n c h o t 7 ' S O p t a s . m e t r o 
C i n . 0 , a n a . 1 2 0 c m . a n c h o 3 ' 2 Í 5 » » 
o l ~ 2 u e l o m á s n u e v o c h a q u e t a 7 ' B O » » 
I , r , e , - l o O a c k u a r t . 1 4 0 c m . a n c h o a b r l t f o o c h a q u e t a . 2 0 » » 

L M A C E N E S E X P R E S M O D A - R o n d a S a n A n t o n i o , 6 1 



P A O . 2 8 D o m i n g o , 1 6 ' de d i c i o m b r » d a l b¿8 E L D I L U V I O 

D e p o l í t i c a e x t r a n j e r a 

L o s p a r t i d o s i n g l e s e s 

A l e m a n i a y F r a n c i a 
F.I r e s u l t a d o de l a s e l e c c i o n o a on 

I n g l a t e r r a n o es r a s o l u t o r i o . Q u e d a n 
e n p í e t o d o s l o s p r o b l e m a b f u n d a m e n 
t a l e s . U n i c a m e n t e e l d e l p r o t e c c i o n i s 
m o , p r e c o n i z a d o p o r l o s ü o m i n i o n s y 
a c e p t a d o p o r S t a n l e y B a l d w i n , p r i m e r 
m i n i s t r o b r i t á n i c o , l i a f r a c a s a d o . E l 
e l e c t o r a d o i n g l é s r e c h a z a t o d a m o d i 
ficación e n l o s m é t o d o s q u o r f l g u l a n 
s u s r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s c o n e l m u n 
d o . P e r o d e e s t a n e g a t i v a se d e d u c e u n a 
g r a v e d i f i c u l t a d de o r d e n p o l í t i c o . L o s 
t r e s p a r t i d o s q u e c o n c u r r i e r o n a l a s 
u r n a s n i n g u n o de e l l o s h a o b t e n i d o 
m a y o r í a a b s o l u t a e n e l P a r l a m e n t o . 
£ 1 m a y o r n ú c l e o de d i p u t a d o s os c o n -
s e r v a d ú r ; poco , u n i d o s l o a l a b o r i s t a s 
y t o s l í b o r a l e s , s u m a n m a y o r í a de v o 
t o s e n l o s C o m u n e s . L a r e a l i d a d d i c e 
q u o I n g l a t e r r a n o q u i e r e e l p r o t e c 
c i o n i s m o . P e r o , ¿ l i a d i c h o q u o r e c h a z a 
o l G o b i e r n o d i r i g i d o p o r B a U w i n ? N o 
l o h a d i c h o , p e r o l o h a r e g a t e a d o lo s 
v o t o s i n d i s p e n s a b l e s x i a r a v i v i r p a r -
l a m e n l a r i a m o n t o . 

L a s i t u a c i ó n de !a p o l í t i c a « n I n g l a 
t e r r a , d e s p u é s de l a c a m p a ñ a e lector-
r a l , a iparece d i f í c i l y c o m p l i c a d a . ¿ S e 
g u i r á B a i d w i u e n o! P o d e r ? E ü c a s o 
da d i m i s i ó n o de s e r d e r r o t a d o en l o s 
C o m i m c s . ¿ H a m a r i e l r e y a l j e f e p a r 
l a m e n t a r i o de l o s l a b o r i s t a s ? ¿ L s í . i 
e l p a í s d i s p u e s t a a t o l e r a r o í e n s a y o 
de u n n u e v o , s i s t e m a de g o b i e r n o p o r 
v i r t u d d e l c u a l l a s c o s t u m b r e s s o c i a 
l e s y p o l í t i c a s i n g e s a s s u f r i r á n r e 
f o r m a s r a d i c a l e s ? Y s i , c o m p r e n d i e n 
d o l a g r a v e d a d d o l a s i t u a c i ó n , p o r 
t á c i t o c o n c u r s o , l o s g r u p o s p o l í t i c o s 
de l P a r l a m e n t o r e s u e l v e n n o h o s t i l i 
z a r a l G o b i e r n o , o t o r g á n d o l e u n o s m e 
ses de d e s a h o g o p a r a q u e e l p a í s d e s 
c a n s e y se h a g a c a r g o do l a r e a l i d a d , 
¿ u n a n u e v a c o n s u l t a e l e c t o r a l n o s e 
r í a e l m e j o r r e c u r s o p a r a s a l i r de e s 
t e i m p a c e p o l í t i c o ? E s p o s i b l e , d a d o 
e l f o n o d o l a s i n f o r m a c i o n e s de l o s 
p r i n c i p a l e s p e r i ó d i c o s d a L o n d r e s , q u e 
e s t a s o l u c i ó n p r e v a l e c e r á , p o r q u e , d e s 
p u é s do t o d o , s i c a e n l o s c o n s e r v a d o 
r e s , sea q u i e n f u e r e e l e n c a r g a d o de 
s u c e ú e r l e s , d e s p u é s d e c o m p o n e r o l 
M i n i s t e r i o , h a b r í a de d i s o l v e r e l P a r 
l a m e n t o , c o n v o c a r e l e c c i o n e s , p i d i é n 
d o l e a l p a í s l o s v o t o s n e c e s a r i o s p a r a 
g o b e r n a r . Y a q u í r a d i c a l a g r a n d i l l -
c u l l a d . D a d a s l a s t e n d e n c i a s d e l l a b o 
r i s m o , ¿ s e a t r e v a r í a n l o s i n g l e s e s a 
s o p o r t a r u n e n s a y o de s o c i a l i s m o m á s 
o m e n o s a t e n u a d o ? Y de s e r l l a m a d o s 
l o s l i b e r a l e s , ¿ c o n t a r í a n c o n I n c o n 
fianza d e l p a í s ? 

Q u i z á a n d u v o p r e c i p i t a d o M r . B a l d 
w i n e n - l a c o n v o c a c i ó n d e l a s p a s a d a s 
e l e c c i o n e s , p a r a l a s c u a ! « J n p e s t a b a n 
p r e p a r a d o s l o s e l e c t o r e s . I n g l a t e r r a es 
u n p a í s do t r a d i c i o n e s ; a d m i t e i a s r e 
f o r m a s m e d i a n t e p r o f u n d o e s t u d i o y 

s i n a p r e m i o s . A c e p t ó e l l i b r e c a m b i o , 
a m e d i a d o s d e l p a s a d o s i g l o , d e s p u é s 
d e l u c h o s a p a s i o n a d a s y do c o n t r a 
d i c c i o n e s v i o l e n t a s , o b l i g a d o p o r l a 
n e c e s i d a d de p r o c u r a r a l a v i d a de 
l a s c l a s e s s o c i a l e s m e d i o s f á c i l e s p a 
r a u n a m á s c ó m o d a e x i s t e n c i a . E l l i 
b r e c a m b i o r e s o l v i ó m u c h a s d i f i c u l t a 
des , e n c a r n ó e n l a s c o s t u m b r e s , y 
a h o r a es e m p r e s a d e t a m a ñ o s u p e r i o r 
l a de v o l v e r a l a s g e n t e s a u n a s c o s 
t u m b r e s y a u n o s t i e m p o s q u e l a H i s 
t o r i a c a l i f i c a de c a l a m i t o s o o . E l p a r o 
f o r z o s o , l o s m i l l a r e s de o b r e r o s e n 
h u e l g a , l a p a r a l i z n u i ó n d e l t r á ñ e o i n 
g l é s , p r e o c u p a n s e r i a m e n t e a l o s h o m 
b r e s p ú b l i c o s . ¿ C ó m o r e s o l v e r t a n g r a 
v e p r o b l e m a ? ¿ I m p o n i e n d o u n i m 
p u e s t o a l c a p i t a l , s e g ú n l o s l a b o r i s t a s ? 
¿ I n s i s t i e n d o e n l a n e c e s i d a d do c e r r a r 
i a s f r o n t e r a s a d e t e r m i n a d a s m e r c a n 
c í a s ? ¿ O t o r g a n d o a A l c j n a n i a u n r é 
g i m e n de f a v o r , s e g ú n l o s l i b e r a l e s ? 
K l d í a 8 d e l p r ó x i m o e n e r o e l G o b i e r 
n o se p r e s e n t a r á a l a s C á m a r a s . D u 
r a n t e e l i n t e r r e g n o a c o r d a r á n l o s g c u -
p o s p a r l a m e n t a r i o s s u a c t u a c i ó n p o 
l í t i c a . E s p o s i b l e q u e se a t e n g a n a 
p r o c e d i m i e n t o s de r e s p e t o m u t u o y tíc 
t e m p l a n z a . 

A l e m a n i a y F r a n c i a ' i s l á n d i s p u e s 
t as & e n t a b l a r r e l a c i o n e s y a e n t e n -
d e r s o , l o c u a l es de a p l a u d i r j de c e 
l e b r a r . E s t e es e l c a m i n o m u s c o r l o 
p a r a l l e g a r a s o l u c i o n e s p o s i t i v a s y 
s a t i s f a c t o r i a s . D o h a b e r a d o p t a d o s e 
m e j a n t e b o n d u c t a , l a s i t u a c i ó n d a E u 
r o p a s e r í a m u y d i s t i n t a y l l e n a d e e s 
p e r a n z a s . L o s a l e m a n e s se h a n r e n 
d i d o a l a e v i d e n c i a , c u a n d o se h a n 
v i s t o a g o l a d o s d e r o o u r s o s , s i n m e 
d i o s p a r a u n a r e s i s t e n c i a e s t ú p i d a y 
r u i n o s a . A h o r a , J e s p u é s de l a s f a c i l i 
d ades o t o r g a d a s p o r l o s a l i a d o s a l o s 
i n d u s t r i a l e s y m i n e r o s d e l B u h r , e l 
G o b i e r n o de B e r l í n , i n c a p a z d e t o d a 
a c c i ó n f e c u n d a e n es to c i d e n de c o s o s , 
e x h a u s t o de d i n e r o y de m e d i o s d e d e 
f e n s a , se d e c i d e a p a r i a m e n t o r , o s o 
l i c i t a r de F r a n c i a a u d i e n c i a p a r a h a 
b l a r do ó s t e g r a n p l e i t o y t r a t a r de r e 
g u l a r s u t r a m i t a c i ó n , b a s t a r e s o l v e r l o 
de a c u e r d o c o n l a s p o t e n c i a s que fir
m a r o n e l t r a t a d o d a V e r s a l i e s . 

M e d i a n t e e s to s o p t i m i s m o s e l G o 
b i e r n o de l o s E s t a d o s U n i d o s de A m é 
r i c a d e l N o r t e se h a d e c i d i d o a t o m a r 
p a r t e e n l a s r o u n i o n e s de p e r i t o s d e 
s i g n a d o s p a r a e s t u d i a r l a s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c o - f i n a n c i e r a de A l e m a n i a y 
d e t e r m i n a r s u c a p a c i d a d . M i e n t r a s esos 
p e r i t o s so r e ú n a n , e l e m b a j a d o r a l e 
m á n en P a r í s p l a t i c a r á c o n M . P o i n -
o a r é , y F r a n c i a y B é i g i o a n o s e n t i r á n 
i m p a c i e n c i a s , p o r q u e , v a r i a d a l a s i 
t u a c i ó n e n el R n h r , i n t e n s i f i c a d o o l 
t r a b a j o , l a p r o d u c c i ó n es de t a l i m 
p o r t a n c i a , q u e l^is i n g r e s o s e n c a r -

I b ó n , e n o o k y o n m a r c o s o r o iaii.» 

I c e n l o s deseos de l a s potencias n 
o c u p a n l o s t e r r i t o r i o s mine ros « ií* 
d n s t r i a l e s . E l c a n o ü l o r M a r x h . T 
c h o a l o s p e r l o d i s t o s r e u n i d o s en ¡¿f, 

— E s p r e c i s o q u e A l e m a n i a *« M . 
flese v e n c i d a y , p o r t a n t o , disnuesi, 
a c u m p l i r l o s t r a t a d o s . 

D e h a b e r c o m e n z a d o a s í , i cuán ff 
f e r e n l c s e r i o l a s i t u a c i ó n m o r a l y m / 
t e r i a l d e l m u n d o I ^ 

B . C 0 R 0 M I N A 3 C 0 1 W . I J . 

A c a d e m i a d e C i e n c i a s 

L a Academia de Ciencia» y-Arle» tu i 
l e b n d o Junta general ordinaria, bajo la • (. 
sidencla del doctor don Eduardo .Vlcow. 

El a c a d é m i c o numerarlo don Tomis Si< I 
crlcbo dló a conocer un nuevo glilemt i» 
n o t a c i ó n musical inventado por él. Pur».-«. 
presentar la diferente a l tura de lis O.'JI { 
hay una sola raya o "monograma", coa in 
lineas adlolonalea, uno arriba y otra ütjt,! 
lo que do "siete posiciones correspoBdd-
tes a las "atete no tas" que consUlujee K j 
gama, h a l l á n d o s e la de l medio, o en el "h", j 
sobre diobo monograma y siendo UngcuU j 
extcr lormaute o las dos adicionales el "do' 
a la infer ior y el " s i " a la de arriba. La d)< 
( é r e n t e a l tu ro de las gamas ae sefiali M 
medio de loa Indices O, 1 , t... y -1 , - L 
e t c é t e r a , a la Izquierda de loa rc.>peeltnl 
monogramas. Bosta, pues, aprenJer cal 
"s ie te" posiciones yara saber leer tailu M 
notas que ae jfljcdan encontrar eaorllti, • j 
vez de unas " d e n l o sesenta" qu» »« Bf* 
sitan usando el p e n t á g r a m a con sna MU 
claves. Po r lo que hace a l valor nmal, 
tanto la d u r a c i ó n da las notas como U 6 
las pausas aa Indica por iongitiuies t ú l 
propureionales en sentido horizontal, y t f 
ladas po r una escala o graduación (di nji 
gruesa, como la de una corchea), i l l a * ] 
m á s arr iba o mk» abajo de las Hneu * 
los monogramas, a la que van uoidu p* 
rectas verticales lo» puntos Indicadores *• | 
las notas. La» dlv ls lone» y subdivisiones * 
los compases se Indican natural me olí Mi 
signos dlvlsorloa m á s O manos visibles. U* 
pausas quedan bien exp re sada» por U | 
t e r r u p c i ó n de la linea gruesa que consiiloj* 
lo escala Indicadora del valor mualoal-

Don J o s é Comas Solá leyó una notV*' j 
í e r o n t e a l estudio es te reoscóp ico del »•••• 
la estelar "omega" da lo eonstcbelta 
Centauro. Esta estudio ha rido P"'-1'?? 
sobre dos fo tograf ía» obtenidas en el O* 
servatorio del Cabo oon e l ecuatorial ssWJ 
fo tog rMeo VIcter la de 66 oenl:melr« " 
abertura, estando «aparado» ambos « » • i 
por un Intervalo de 10 aflos. « " " ' ' " " J J 
tales obaervaolonea es lo existencia « ^ 1 
pequeBís fmo movimiento general dt 
t rel ias del c ú m u l o , qne e l anlor » l r * ° 2 

a j i o y á n d a s e eo diferentes consMen"*^, 
m e c á n i c a s , a un efecto f * ™ ^ ^ ? f ^ . ' 
a un r á p i d o movimiento tr jnivers. i . a t , 
mulo respeelo al Sol , lo cual está . 
con el considerable movinúenlo rad. 
caracteriza a'esa e íasc do c é n " " 0 5 . 

1 K 
K x e l u s i v a raen te v e g e t a l . L i m p í a l a s a n g r e d e t o d a s s u a i m p u r e z a s C u r a h e r p e s , 
f o r ú n c u l o s , r e u m a t i s m o y e n f e r m e d e d e s v e n é r e a s . — P H R C I O , D ü S P T S . F R A S C O 

D e p ó s i t o y ú n i c o l u t f a r d e v e n t a , c a l l e d e l a P r l n c e a a , n ú m . 3 9 , l a r « » « c 



K . DILUVIO 

D e p o r t e s 

F O O T B A L L 

Campeonato de C a t a l u ñ a 

Como tenemos anunciado, esta tarde co
rresponde jugar los siguientes par t idos: 

Del grupo A ú n i c a m e n t e so j u g a r á el par
tido entre los pr imeros equipos de los clubs 
Unió S. de Sans y C. D. Europa, encuentro 
que siempre ha resultado corapctidisimo, da
da la gran r ivalidad existente entre ambos 
equipos. 

Por la mafiana, a las 10'30, on el mismo 
terreno de juego de la Unió S. de Sana con
tenderán los segundos equipos de estas dos 
Sociedades. 

Los otros partidos que deben tener lugar 
en la tarde de hoy sou los del grupo B que 
t continuación detallamos: 

Badalona - AvenQ, campo del Badalona. 
Júpi ter - Atlétfc , campo del J ú p i t e r . 
Gracia - Tarrasa, campo del Grac ia» 
Se seflalan como los m á s Importantes par

tidos del campeonato de segunda ca tegor í a 
les que a con t i nuac ión se expresa: 

Raclng Club Catalunya - Andreuenc, cam
po antiguo del Barcelona. 

Poblé Nou - LIcvan t Catalunya, campo Po-
WeNod. " •,,'s*n 

lloro - O'ranollers, campo l l u r o . 
Aleñen Igualad! - Sanfelluene, campo Ate-

neu Igualad!. 
Samboiá-Atlétlo del T u r ó , campo Samho iá . 
Hospltalenc - Manrcsa, campo Hospltalouc. 

C I C L I S M O 

Velódromo de la Unió S. de Sans 
Hoy, a las diez de la maQana, s e r á dada la 

aalida a los seis equipos inscri tos para la 
carrera de nueve horas a la americana. 

Ayer, por la mafiana, hubo gran a n i m a c i ó n 
en el Velódromo do la calle de San Jorge 
durante las horas de entrenamiento. Regnlcr, 
Rublo, Trescrras, Llopls y Alegre dieron los 
tltimos toques a su p r e p a r a c i ó n . Llorens se 
entregó a una larga se s ión de t ren para en
contrar el h á b i t o de la pista de Sans. 

Campos. Solves y Ferr ls , de Valencia, t a m 
bién causaron excelente i m p r e s i ó n . Orozco 
so ha podido desplazarse, contra su deseo, y 
probablemente le s u p l i r á E s p a ñ o l , Inscrito 
«n un principio y que r e t i r ó d e s p u é s su Ins
cripción por causas ajenas a su voluntad. 

Como saben nuestros lectores, los equi
pos que se p o n d r á n en linea son : 

Regnier - Rubio. 
Treserras - L lop i s . 
Campos - Solves. 
Ferrls - Espaflol. 
Llorens - Alegre. 

S»ns (Pedro) - Sans ( J o s é M a r í a ) ; 

B * X E O 

? 1>01"!i"10'' sefior Barni ls nos ha visitado, 
roganaonoa h i c i é r a m o s púb l i co no ser c i é r -
w. como dice un diar lo deport ivo, que ha 
egresado de Francia y que piensa marchar-

» la América del Sur , sino que ha venido 
n». m"* para c u m P Í ' r con sus obllgaclo-
r ^ m i i l a r c s . La ta l noUcia dice nuestro co-
er,','r c ' íue parece ser tendenciosa, pues, 
fc.„:„es (,e' dominio p ú b l i c o entre e l ele-
í« ?1u«ulst'co. dicho sefior Barni l s . que 
Sn. „ ,1'!mP0 » esta parte se ha revelado 

a» «pec la l idad en e l k . o., se e s t á entre-
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nando de firme para ponerse en condiciones 
de disputar el t i tu lo de c a m p e ó n de Espada 
de su ca tegor í a al actual dclcntor, y esto 
parece no es visto con complacencia por 
ciertos elementos, cosa que e s t á en contra-
dicoióQ con lo que t e n d r í a que ser este v i r i l 
deporto, esto es, que pueda ostentar el t i t u lo 
el que en noble l id con sus p u ñ o s se lo gane. 

Queda complacido el sefior Barni ls . 

SINDICATO DE PERIODISTAS 
DEPORTIVOS 

El viernes por la noche ce íebró el S in
dicato de Periodistas Deport ivos j u n t a g e i 
neral correspondiente a l actual ejerelclo. 

E l presidente, sefior Co de Tr ió la , ab r ió 
la ses ión pronunciando u n breve parlamento 
indicando_que habla muchos asuntos a t ra 
tar y era c u e s t i ó n de aprovechar el t iempo. 

El sefior Canto Ar royo , secretario, leyd la 
Memoria anual, verdadero modelo de lo que 
deben ser documentos do esta clase. Nada 
e s c a p ó a l sefior Canto de cuanto durante el 
afio a f ec tó al Sindicato y los aplausos que 
oyó d e s p u é s do su lectura fueron, no una 
f ó r m u l a , sino justos y merecidos. 

El tesorero, sefior J u a n d ó , d ló lectura al 
estado de.cuentas, que a c u s ó un envidiable 
estado de prosperidad. 

El acta fué aprobada d e s p u é s de unas ob
servaciones del sefior C a r b ó y aclaraciones 
da los seflores Ellas, Masferrcr y el pres i 
dente. 

En el periodo de mociones se p r e s e n t ó una 
con el fin de hacer un homenaje a don J o s é 
Elias Juncosa con mot ivo de celebrar sus 
bodas de plata en oí periodismo deport ivo. 

La moc ión fué aprobada por unanimidad, 
d e s p u é s de leve protesta del i lustrado pe
riodista que tan c é l e b r e ha hecho el seu
dón imo de "Corredisses" en " L a Veu de 
Catalunya". 

Ampl ia d i s cus ión se abr ió cou motivo de 
si p roced ía forzar los ingresos, en vista de 
que el capital del Sindicato no produce i n 
tereses suficientes para cubr i r los gastos de 
seguro sobre enfermedad y accidentes. 

Entre los reunidos reinaron dos tendencias: 
una en el sentido de que siendo uno de los 
fines del Sindicato socorrer a los socios, no 
p r o c e d í a que é s t o s , por su parte, l ü c i e r a n 
sacrificios pecuniarios. Ot ra tendencia con
s i s t ió en que la p r á c t i c a de la vida' dicta la 
conveniencia de poseer un capital y que de 
seguir c a s t i g á n d o s e el acervo social pod r í a 
sobrevenir la estrechez por fal la de medios 
e c o n ó m i c o s . 

D e s p u é s de acaloradas discusiones se acor
d ó aumentar e l precio del carnet, e l evándo lo 
a 15 pesetas. 

En la a d m i s i ó n de socios no faltaron dis
cusiones con motivo de pretender algunos 
socios la a d m i s i ó n de propuestas antlrregla-
mentarias. Él sefior Co, varias veces aludido, 
a b a n d o n ó la presidencia para poder contes
tar con m á s l iber tad . 

O c u p ó el s i l lón presidencial el vicepresi
dente, sefior M i r ó , quien log ró hacerse en
tender, encauzando la d i s cus ión , dando el 
asunto por s u í i c i o n t e i a e n t e discutido. 

P r o c e d i ó s e a la vo tac ión para la a d m i s i ó n 
de nuevos socios. De los presentados, la 
Asamblea r e c h a z ó solamente tres, resultando 
elegidos los siguientes^ 
- Antonio Perca y Bernal , " E l Mundo Depor-

Ü v o " . 

Antonio Roca y Maris tany, " E l Mundo De
p o r t i v o " . -

J o s é B e r t r á n Esoofct, " E l Mundo Depor
t i v o " . 

Santiago de la I l e r r án , " E l Mundo De
p o r t i v o " . 

"Manuel Zaragoza F e r n á n d e z , " E l w>icdo 
Depor t ivo" . 

Hrauoisco F l o r i l Ricart, "Spor t s " . 
J o a q u í n Teixldor , La Pub l l c i t a t " . 
Miguel Fer rer .Rovira , " L a Publ iv i la t? . 
Emil io Pellleer J e r e m í a s , "La Publ ic i ta t" , 
Justo Vaca Puig , " E l Correo C a t a l á n " . 
Pedro Rodero Vil lajes, " L a Jornada". 
Enrique Nadal B l a n d í , " L a Pub l i c i t a t " . 
David Marco Corzán , EL D I L U V I O . 
Luis M e l é n d c z O a r d é ñ a s , "La Gazzclla d o . 

l i o Spor t" . 

J o s é Gaspar, "Spor t s" . 
Antonio Sarsanedas y Or io l , " L a ' V ¿ u de 

Catalunya". 
Juan Casanovas Garsolera, "L 'Echo des 

Sports" . 
Narciso Masferrer y Alfonso, Agencia 

Masferrcr. 
Manuel Riba de Pedro, "Vida Depor t iva" . 
Miguel Montagut Borja, "Sportsman". 
Miguel Vida l , " L a Ul t ima Hora" , de Palma. 
Enrique Guardiola, "S lad ium" . 
Francisco Rizzo, " E l Spor t " . 
Manuel Maco, "Heraldo Depor t ivo" . 
Teniendo que precederse a la e lecc ión de 

nueva directiva, la Asamblea, por aclama
ción, rat i f icó los cargos, no sufiiendo, pues, 
var iac ión . 

El sefior Cabot propuso un voto tle gra
cias para la Direct iva "7 Comis ión de fiestas, 
que fué aprobado por unanimidad, l evan t án 
dose la ses ión a las 2"30 de la madrugada. 

L a E x p o s i c i ó n d e l 

A u t o m ó v i l 

Aun cuando las solicitudes de stands pa
ra la p róx ima Expos ic ión Internacional del 
Automóvi l , que se c e l e b r a r á en los d í a s 2 al 
13 de abr i l p r ó x i m o en Barcelona, comple
tan bastante m á s do una de las dos grandes 
naves del Palacio de Arto Moderno del Par
que de Mont ju leh , el Comité ejecutivo de 
la Expos ic ión recuerda por nuesU'o conducto 
a los Industriales que deseen exponer, aue 
el plazo de admis ión do solicitudes terimna 
el 31 del actual, a las doce do la noche, pa
ra los que quieran entrar en el sorteo da 
stands, con opción a escoger los que mejor 
Ies convengan. 

Como quiera que el afio pasado, hubo un 
sobrante de 150,000 pesetas, que se devo l 
v ió a los expositores, a pesar de haberse 
cobrado los stands para au tomóvi l e s y ac
cesorios a 65 y 45 pesetas, respectivamente, 
precios los m á s reducidos de todas las E x 
posiciones que se celebran en Espafia, es
te afio se han reducido aun m á s , esto es, se 
han fijado en 50 pesetas el metro cuadrado 
para a u t o m ó v i l e s , y a 30 pesetas para los 
accesorios. 

Las principales marcas nacionales y ex
tranjeras constan ya oficialmente Inscritas, 
lo que permite augurar, el mayor éx i to a l 
p r ó x i m o certamen internacional, declarada 
oficial por el Gobierno. 

U C A T A L A N A 

A r t í c D l o s p a r a t o d o s l o s S p o r t s m á s b a r a t o q u e e n f á b r i c a 
S a s t r e r í a • S o m b r e r o s - G o r r a s - C a m i s e r í a 
Z z i E ^ a t e r f a - G o r r a s , í o r m a a n u e v a s d l a V l a m a n t e 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

N o b l e z a d e p r o c e d i m i e n t o s : : A s í l u c h a n l o s l i b e r a l e s 

La Redacc ión de nuestro esllmado colega 
"VA Intranaigente", noa ba auplicado la p u 
bl icac ión del siguiente art loulo, que no ha 
podido Ter la lúa en las pigtnas del sema
nario radical por causas ajenas a su v o 
luntad . Como estamos absolutamente Iden-
tlflcadoa con e l mismo, gustosamente lo p u 
blicamos i 

" U N A L T O EN L A LUCHA 

Estamos en momentos tan excepcionales, 
que no sabemos si la censura nos p e r m l t i r i 
esponer nuestro pensamiento. Procurare

mos revest i r lo del m á s In fan i l l ropaje, para 
que quede bien s e ñ a l a d a nueatra opin ión , sin 
que entre en contacto con el lápiz ro jo del 
censor. 

No podemos ser sospechosos de haber 
tenido complacencias con nuestros adver
sarlos po l í t i cos , y, en el fragor del c o m 
bate, nos Jactamos de haber flgurado s iem
pre en la vanguardia; por eso nuestras pa
labras de hoy, han de. tenor una autoridad 
m á x i m a . 

Sin venganzas, que no tienen albergue 
en nuestras almas generosas; s in safla, que 
es impropia de personas bien nacidas, pero 
con la mayor serenidad y rec t i tud , hemos 
pedido se depurasen las responsabilidades 
da los concejales que se hubiesen lucrado 
en el e j e rc ido de su cargo. 

Para esto c r e í m o s preciso ae Incoase el 
correspondiente proceso, se aquilatase la 
responsabilidad de cada uno y se les hubie
se impuesto el castigo a que se hubieran 
hecho acreedores. 

Esto hemos pedido y de esto no nos he
mos arrepentido. 

Ccn lo que no estamos oonformes, lo que 
amarga nuestros sentimientos de liberales 
y de hombres progresivos, as, que por 
ideas, que por su s l g n i f l c a d ó n Ideológica , 
sa encarcele a nadie. 

ST las circunstancias a c t ú a l o s no t uv i e 
ran pendiente de nuestras cabezas la ca
pada da Damocles y nuestra pluma no se 
encontrase detenida por el láp iz r o jo de l 
censor, nuestra protesta serla tan e n é r g i c a , 
tan ¿ o n t u n d e n t e y tan violenta como el agra
v io al pensamiento ajeno lo requiere. 

Sentimos tan Intimamente el castigo I m 
puesto a los sentimientos politloos del ad
versario, como si nos afectase a nosotros 
mismos, y a cuantas gestlonaa aa realicen 
para l iber tar a estos hombros, hemos de 
adherirnos con e l mayor entusiasmo y no 
hemos da reparar en aaorlfloloa para qua 
recobren la l iber tad perdida. 

No, no y m i l veces n o ; no estamos oon
formes, no podemos estar oonformes oon la 

d e t e n c i ó n de estos hombres, que en un m o 
mento especial da su vida pol í t ica , votaron 
una propo9*Bión que fuá aprobada por la 
mayor parte de los Municipios de C a t a l u ñ a . 
Kn su d ía , combatimos aquella p r o p o s i c i ó n ; 
desde estas mismas columnas la censura
mos muy acerbamente, por creerla equivo
cada y contraria a loa sentimientos de Co-
talufta; pero, no obstante esto, n o ' n o s pa
rece el procedimiento m á s adecuado el que 
se encarcele a aquellos hombrea qua no h i 
cieron m á s que seguir la corriente de un 
estado de op in ión rnuy generalizado en Ca
ta luña en aquella (ceba. 

De los detenidos solamente son amigos 
nuestros, das ; amigos m u y queridos, p o r 
que jun tos compartimos muchas veces las 
Inquietudes de la polltlea en Badalona. Los 
d e m á s son adversarlos, frente a los que he
mos batallado muchas venes. Pero en estos 
momentos a unoa y a o t ro» los confundimos 
por Igual en nuestras m á s profundas s i m 
p a t í a s . 

Los vimos pasar en medio de u n c o r d ó n 
de la guardia c i v i l ; vimos a sus in fo r tuna 
das familias transidas de do lo r ; observa-
moa a sus hi jos con el espanto retratado 
en su vista, y a l paso de aquellos hombrea, 
detenidos y presos po r un deli to de o p i 
n ión , nos descubrimos. 

Entre vosotros y nosotroa median InQnl-
tas ofensas mutuas ; entre nuestras y vues
tras aspiraciones pol í t icas media un abismo, 
per en estos Instantes hacemos un p a r é n 
tesis en nuestras luchas y oa decimos: l e 
vantad vuestras frentes, que el r .oUvo por 
que e s t á i s presos no afecta a vuestro h o 
nor. I n t e r i n dure vuestro cautiverio, en nos
otros e n e o n t r a r é l s hombres r o m á n t i c o s que 
no ven en vosotros m á a que d e l i n c u e n t e » 
po l í t i cos , y hadando un alto en nuestras l u 
chas, levantando nuestras viseras y cam
biando de mano nueatros a o e r o » , oon la ma
yor fraternidad y respeto o» a l á r g a m e » la 
diestra. 

D l f i d l ea t a m b i é n nuestra s i t u a c i ó n ; 
nuestra voz agarrotada por la s u s p e n s i ó n 
de las g a r a n t í a s , nuestras plumas detenidas 
por la censura, poeo podemos haoer en vues
t ro favor ; pero tened 1» certeza que antes 
de continuar escribiendo al diotado de na
die, n i unirnos al coro de lo» aduladores I n 
condicionales, estamos dispuestos a matar 
esta hoja de combate, que es h i j a nuestra, 
y hacer saltar nuestra p luma en m i l peda
zos. 

Nuestro esfuerzo e s t á al ' s e r v i d o vues
tro y nuestro respeto y s i m p a t í a o» asom-
paSa hasta dentro da la lobreguez de v u e » -
t ro» c a l a b o z o » . " 

R e t a z o s f i l o s ó f i c o s 

LA V I C T I M A DEL DIA 

L a crónica negra casi eotid'anamcnta 
apunta, en »u macabra r e s e ñ a , el suicidio 
de un secretario de Ayuntamiento. La estoica 
act i tud de esos funcionarios, aacrlDondoi 
voluntariamente en holocausto de! (enceldo 
pudr idero pol í t ico, b ien merece una elcirt» 
respetuosa, por la s e n s a c i ó n de vergflcní» y 
pundonor que revelan poseer. 

Desgraciadamente, en nuestro pala esta
mos c o n d e n a d o » a padecer constantemente 
a lguna 'epidemia; cuando no es al tifus, soa 
viruelas o pestes, y ahora, má» modernlia-
do», nos inicia la " p o d r l d l t i s " política, de
jando una estela de sangre con el auloldio d« 
los v ic t imas . 

En esoa Consistorios rurales, (ornados i l 
albedrlo de un monter i l la analfabeto, qua 
signa para Armar y tunde a estacazos al asi
do que le replica, no nos sorprende el Anal 
del drama. El secretarlo, para e l cacique, 
viene a ser un ente exó t i co que sabe latín, 
escribe verao» y "mangonea" oon arte, ai s-
quo casi todo vaya a parar al eomunal bol-
ail lo da Su Excelencia. \ I sobrevenir la 
hecatombe, donde s u c u m b i ó hasta el propio 
s e ñ o r min is t ro , el oligarca lugareño sintió 
temblar su» piernas de pánico ante la 
falta da p r o t e c c i ó n que cubriese sus críme
nes y sus desfalcos. Pero e l ingenio se agu
diza cuando la s i t uac ión aprieta, y el moa» 
te r l l la , solemne y al t ivo, como en sesión e i -
traordlnarla , o r d e n ó a l secretarlo: 

— A m i g o , h a sonado la hora del sacri
ficio. Aquí tienes esta pistola de dos caflo-
ne» , que »erv l rá para reivindicar al pueblo. 
L e v á n t a t e la sesera, que asi lo exige nuestro 
honor comprometido. 

Y , como la v ic t ima dudase, la voz «ula-
r i t a r l a ¡i pro miaba: 

— I P r o n t o 1. . . Y qua Dio» te perdone, hlj» 
m í o . 

A I siguiente día la Prensa propalaba U -
c ó n l c a m e n t e e l suceso, m i e n t r a » los «en»-
plcuos, en la t e r tu l ia del oastaiUlo puebi»-
r lno , t e n í a n para el inmolado un comentarlo 
s a t í r i c o . 

Hay, no obstante, hombres perspicaces quo 
saben prepararse adecuadamente para ds' 
s e m p e ñ a r un cargo. Y nuestro respetable s » 
cretarlo municipal , antes de coger las rien
das administrativas, e u r s ó la carrera de ma
rino, comprendiendo que el Municipio es un» 
galera peligrosa y se debe »er 'pHoW « 
a l t u r a " para gobernarla. . 

A n o s o t r o » , que nos cenata la '<Jon*'^~ 
y buena fe del nauta mun ldpe , no» hubl*» 
deleitado contemplar una eaoenlta «onw » 

EL DILUVIO publica diariamente informaciones de Badalona. En sus páginas encontrará el 
lector badalonés todo cuanto de interés ocurra en dicha ciudad en el orden político, municipal, 
societario, deportivo, artístico, etc. EL DILUVIO defenderá los intereses locales y dará preferente 

atención a todos los sucesos de actualidad badalonesa. . g 
Las oficinas de EL DILUVIO en Badalona quedan instaladas en la calle del Centro, número J. g 
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¿d nuestra moraleja, en la que CaatelleU 
le hubiese exigido el «stoloo saorifl i lo de 
pegarse un p l í t o l e U # . - > -

C a s o s y c o s a s 

El eolmo de la desfachatei, que M ha 
beobo popular estos d ía s . 

Ua Juex pregunta al aousado: 
iCómo Justifica usted la adquis ic ión de 

« tUs fincas quo posee, siendo sus looresos 
Un reducidos í 

—•Porque tengo la seSora guapa. 

Ha sido nombrado Juez municipal «I « b o 
yado don Angel O i l l . Y como suplente, o t ro 
tSogado: don Narciso Llampallas. En ve r 
dad deso que e l seflor O l l l no tenga nunca 
necesidad ds los auxilios del suplente. 

• . • 

Boa las diez de la noche. En las Casas 
Consistoriales unos camareros suben las es
caleras llevando grandes bandejas repletas 
de exquisitos l icores. Ignoramos si los ha
banos los llevan escondidos en el bols i l lo . 

— i D e q u é se t r a t ó ? — p r e g u n t a n . In t r iga 
dos, cuantos se dan cuenta de e l l o — . ¿ H a n 
mello a ocupar sus antiguos puestos los 
sautivos administrativos expulsados? 

—No alarmarse, s e ñ o r e s . Ha sido un po-
^ueflú refrigerio celebrando un reciente 
nombramiento. Sin que pagase la " p u b i l l a " . 

Los peligros de las firmas. 
El Juzgado munic ipal andn de Coca en 

Meca en busca da unos peritos que Armen 
«1 precio de determinado ar t icu lo . Y no en 
cuentra quien ponga la firma" al pie del 
documento. 

—Hay que andar—dicen—con pies de p l o 
mo. Por rubrioar un documento tenemos 
•ueve Plvallcrs entre rejas. 

Hemos estado en la C á r c e l Celular, v i s i tan
do los presos po l í t i cos . Dos humildes m u j e 
res del pueblo s o s t e n í a n e l siguiente d i á l o 
go, comentando las visitas de " p o s t í n " que 
por &IU habla: 

—Eso huele a eoncejal. 
"~SI. Los tiempos cambian. Antes olla a 

slc-JicaUsla. 
PADRE GROSPIS 

N o t i c i a r i o l o c a l 

U Inspeéolén en • ! Ayuntamiento. — Si 
«os su curso normal . E l seBor R a d u á t r a -
o«]4 acuvamente en la reoopl lao lón de datos 
•i.Mn.rnú'm deBflIando «« despacho I n -
nnm»d de declarantes. Por cierto que uno 
« los eitados, y que p o d í a dar muena luz 
¡ü " « a r m i ñ a d o afer, hace dos meses m u r i d 
•» un hospital do Barcelona, l l e v á n d o s e 

ru i ? Ia clave <!e ,1 ' í0 I m p o r t a n t í s i m o , 
oij . h do con 1,1 In specc ión a s e g ú r a s e 

"un recibido indicaciones para no ausen 
^ « «Je la ciudad, s in c o n s e n ü m l e n t o pre 

qnlen puede otorgar lo , los ex conce 
* ¿ » ' a m a d a s , V ida l y Ca i ró , quienes pres 

Í w » P l ' a 9 dec,aracl<"!es la o t r a larde. 
j ^ J J " * 8 que el ex eoncsjal s e ü o r Bacós 
aon j ! " ha citado, pero no ba declarado 
«naj . 'Ulbers« largado « 1 extranjero baci 
"•les 11,19 Pretextando asuntos comer 

• f c s e k ^ Pue». Probablemente p o d r á api! 
f u e l l o de - ¡ Que le eohen un galgo 1' 

PaXooU — Existe verdadero I n t e r é s por 
poder presenciar el partido de campeonato 
que t e n d r á lugar esta tarde en el terreno del 
F. G. Badalona entre los primeros equipos da 
é s t e y de l A v e n ; del Sport , partido que p r o 
mete ser muy eompetldo dada la Igualdad de 
fuerzas con que cuentan ambos Clubs. 

Falta ahora que el i r b l t r o sepa hacer un 
discreto, acertado s imparc la l uso del s i l 
bato. 

D e p o r t i v a s 

N o m b r a m i e n t o d e 

j u e c e s m u n i c i p a l e s 

He aqu í otra lista de los nombramientos 
hechos por el t r ibunal plono de esta Audien
cia relativos á Jueces y suplentes de Juz
gados municipales en la proviuola de Bar
celona, cuyos cargos e m p e z a r á n a ejercer el 
día 1.* de Enero p r ó x i m o : 

Part ido de Igualada 

Santa Margari ta de Mon t í i uy . — Juez, don 
Jaime O r g u é Estrada; suplente, don Pedro 
Oual Brufau. 

Odena. — Juez, don Isidro Mensa T a r d á : 
suplente, don Juan Codlna Serra. 

Orpl . — Juez, don Marcel ino Balceils Bar-
t r o l i ; suplente, don Víc to r Claramunt Dur-
bau. • 

Plera.—Juez, don Estaban Morera Perrer ; 
suplente, don J o s ó M a r í a M u n n é Orpl . 

P lo ró la . — Juez, don M i g u e l Valls Callx; 
suplente, don Juan Sanpere Mabras. 

Prals del Rey. — Juez, don J o s é Bassa 
Pallerols; suplente, don Jaime Maxenclis 
Bcruadas. 

Pobla de Claramuut. — Juez, don An to 
nio M a r i V a U é s ; suplente, don Pedro P u s t é 
E s c u d é . 

P u j á i s . — Juez, don Antonio So lá Mala-
gar r lga ; suplente, don J o s ó Permanyer P l -
flol. 

Rub ló . — Juez, don Juan Sa l l é s P u l g -
g r ó s ; suplente, don Celedonio G u m á Sote-
ras. 

San M a r t i n de Sasgayolas. •— Juez, don 
Francisco Carel V a l l é s ; suplente, don J o s ó 
Pont Pallerols . 

San Pedro de Salavinera. — Juez, don 
Juan Giralt P a r é s ; suplente, don Isidro Sa-
g u é s Masana. 

Santa M a r í a de Mlral les . — Juez, don Ra
m ó n Torrente P u j a d ó ; suplente, don Mar 
celo Segura Mateu. 

Tor re de Claramunt. — Juez, don Manuel 
Mar ía de Febrar Calvo; suplente, don An to 
nio Aloy Va l l s . 

Tous. — Juez, don Juan Guitar t R iba ; 
suplente, don R a m ó n Senserrloh Fabregat. 

Vcclana. — Juez, don Juan T u r u l l M a r t í 
s iplente, don J o s é Glosa Val í . 

Vallbona. — Juez, don Juan Ferrer A r t i 
gas; suplente, don Francisco Saumells T o 
rres. 

Vllanoveta del CamI. — Juez, don Celedo
nio G r i l u l Claramunt ; suplente, don Pedro 
Vl la M a r e é . 

Part ido de Manresa 

M o y i . — Juez, don Jaime Orr iols Badals 
suplente, don J o s é PicaQoI Craner. 

Mura . — Juez, don Is idro L lobc t Gasa-
sayas; suplente, don Pedro F a b r é s Mas. 

Navarcles. — Juez, don Jaime Casales 
Brucou t ; suplente, don Domingo Obradors 
F i t á . 

Rajadell. — Juez, don Josó Ferrer P u -
J o l á ; suplente, don J o s é Sorra Clotet. 

R o o a í o r t . — Juez, don Valent ín F i tó Da-
baut ; suplente, don Antonio Quer P i c ó . 

Sampedor. — Juez, don Gabriel Prat Ta t -
Jer; suplente, don J o s é Sala Roqueta. 

Sallent. — Juez, don Alfonso P í a Marsa l ; 
suplente, don Pedro Riera Boronat. 

San Fel lu de Saserra. — Juez, don J o s é 
Solá Serra; suplente, don Valent ín M a n u -
beos B a q u é s . 

San Fructuoso de Bages. — Juez, don 
Juan Creus Anglada; suplente, don J o s é 
Noguera Al t lmlras . 

San Mateo de Bages. — Juez, don J o s é 
Fontanet Parera; suplente, don R a m ó n Bosch 
F a r r é . 

San Mar t ín de Torruel la . — Juez, don 
J o s é Basora DuocastIUa; suplente, don L u i s 
Gomallonga Oliva. 

San Salvador de Guardlola. — Juez, don 
J o s ó S e r r i t j á Ta t j e r ; suplente, don Juan 
Llover Soler. 

San Vicente de Castellet. — Juez, don 
J o s é Corrons Blgor ra ; suplente, don Fran
cisco Glmferrer Balflna. 

Santa Cecilia. — Juez, don Isidro Calsl-
na Subirana; suplente, don Juan Galslna 
OHcr. 

Santa Mar ía de Olot. — Juez, don Juan 
P u r t l V l l a ; suplente, don J o s é Campruhl 
Vl la , 

Surla. — Juez, don J o s é L l a d á Arpa ; su
plente, don Va len t ín Camps Claret. 

Talamanca. — Juez, don Fidel Singla Se-
l l a r é s ; suplente, don M o i s é s T r u l l á s Serra. 

Partido de Mata ró 

San Pedro de P r e m i á . — Juez, don Jena
ro Riera Riera; suplente, don J o s é Pi A l -
b e r l . 

San Cr i s tóba l de P r e m i á . — Jnez, don 
Pedro Masriera Cisa; suplente, don Jaime 
Pont Lloberas. 

San Juan de Vilasar. — Juez, don J o a q u í n 
Carreras Pont ; suplente, don J e r ó n i m o Mas-
sot M i r . 

San Ginés de Vilasar. — Juez, don San
tiago de Ayaia Sastre; suplente, don Rafael 
Riera Prats. 

San A n d r é s de Llavancras. — Juez, don 
A n d r é s Graupera Serra; suplente, don Joa
qu ín Ros Blaha. 

San Vicente de Llavaneras. — Juez, don 
Juan Alslna Al s lna ; suplente, don J o s é B r u -
aet Paytuvl . 

T e y i . — Juez, don Antonio Estella R o l g ; 
suplente, don Jaime E s t a p é Casá i s . 

Tlana. -— Juez, dan Francisco Pujol X1-. 
cola; suplente, don J o a q u í n T o l r á Cule l l . 

Partido de San Fellu da Llobregat 

Prat . — Juez, don Ramón Roigé Radia; 
suplente, don J o s é Guilera Molas. 

San A n d r é s de la Barca. — Juez, don Jo
sé Migue l P u l g ; suplente, don Gabriel Ga
sas Rolg . 

San Clemente. — Juez, don Ramón Mes-
tres Mas ; suplente, don Baldomcro Malmd 
Mílá. 

San Feliu de Llobregat . — Juez, don E n 
rique Sabater Roca; suplente, don Jaime 
Cor té s Oliva. 

San Juan Dcspi . — Juez, don Antonio 
Revira Es t ruoh; suplente, don J o s é Roca 
Amigó. 

Santa Coloma de Cerve i ló . — Juez, don 
J o s é R o m á Tcrradel las ; suplente, don T o 
m á s Bajel Queralt . 

Vall irana. — Juez, don J o s é Romagosa 
Mas ; suplente, don Isidro C a m p d e r r ó s Pe-
legr l . 

Viladecans. — Juez, don Francisco V e n -
d r c l l B o r r ú l l ; suplente, don bebast i in Gor
das P u i g . 
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LO DE LA« POMPAS FUNEBRES 

S e r e c l a m a n l o s e x p e 

d i e n t e s s e g u i d o s p o r e l 

A y u n t a m i e n t o c o n t r a l o s 

a r r e n d a t a r i o s 

E l Juzgado de - la Lonja , s e c r c l a r í á de 
don T o m á s Riera y Sans, que Instruye su 
mario en m é r i t o s del cxpo'Jicnlc que incoó 
la Comis ión invoslipadora del Ayunlamionlo , 
ha remit ido un oficio reclamando que a la 
mayor brevedad sean rcmi l idos testimonios 
de los cxpcdionlcs seguidos contra los a r ren
datarios del servicie de pompas f ú n e b r e s del 
Ayuntamiento , pues sólo se ha recibido una 
simple r e l ac ión de hechos punibles y con 
la que es Imposible seguir una a c t u a i l ó n 
Judicial d i rcc l . i . 

Una vez en poder el Juzgado de los men
cionados testimonios, se e rupeza rán a r e 
c ib i r declaraciones para prust-^ii lr la acc ión 
r r im ioa ! que de las m l ^ m á s pueda caber 
contra los que aparezcan inculpados. 

DEL A Y U N T A M I E N T O 

H a b l a e l a l c a l d e 

POP la higiene de la ciudad : : E m i 
sión de t í t u l o s : : E l Ir on a u t ó m n l -
bus al foot-bal i resulta demasiado 
caro : : Un arb i t r io Injusto : : [ N o 

hay plazas vacantes! 

E l alcalde, s c ó o r A h a r e z de la Campa, al 
réé tb i r anoche a los periodistas, nos maoi -
f e s l ó que, deseando que Barcelona sea un 
modelo de limpieza, se propone dar en breve 
a la Prensa una re l ac ión de las calles de la 
ciudad que deben ser barridas por las b r i 
gadas de la limpieza antes de las ocho de la 
m a ñ a n a , anlcs de las doce y d e s p u é s de las 
doce; a ta l efecto l l a m a r á a la Empresa c o n 
cesionaria del servicio para que ordene a sus 
cmpleado í ! el estricto cumplimiento de lo 
dispuesto. 

El s r í i o r A l r a r cz de la Campa di jo que es
pera del vecindario q u e ^ i alguna de las ca
lles desiguadas deja de ser barr ida a la ho 
ra s e ñ a l a d a , se avise por t e l é fono a la A l 
ca ld ía la falta o se denuncie a cualquiera de 
los empleados del Ayuntamiento para poder 
obrar inmedinlamenle y llamar al represen--
tanlc de la Empresa a Un de que subsane la 
dedclcncia. 

T a m b i é n e x c i t a r á el celo a la guardia u r 
bana y d e m á s dependientes del Munic ip io pa
ra que avisen sin di lación cualquier fal ta 
que noten referente a la limpieza. 

Por da pronto — a ñ a d i ó — he dado ya 
ó r d e n e s a los serenos y d e m á s vigilancia de 
noche para que Inspeccionen si a l g ú n v e c i 
no echa por el ba lcón la basura o agua s u 
cia a la calle, abuso con bur la de las Orde
nanzas que se habia casi tolerado desde m -
« h o t iempo. 

Es deber de lodos los ciudadanos que la 
capital presente en todas las ocasiones la 
limpieza que su nombre -exige y por este 
mot ivo es de creer que cslas" disposiciones 
s e r á n atendidas por el vecindario. 

Atiunció luego el alcalde que se habia 
mandado por ol Ayunlamlcn lo a la Prensa un 
anuncio referente a la emis ión de "30,000 j 
t í t u l o s para coa ella cubr i r los gastos que 1 

representa el déflcl l do cerca de ocho m i l l o 
nes con que se s a l d a r á el actual presupues
to y tener t a m b i é n fondos para las necesida
des m á s perentorias que puedan presentarse 
durante los primeros tr imestres del a ñ o p r ó 
x imo . Este e m p r é s t i t o s e r á emitido por la 
casi total idad de las casas bancarlas de esta 
ciudad. t 

Nos proponemos — c o n t i n u ó diciendo el 
alcalde — que los p r ó x i m o s presupuestos 
se salden, si no con s u p e r á v i t , a lo menos 
sin di 'ücl t , y la Comis ión de Hacienda trabaja 
con e m p e ñ o a este efecto, teniendo ya muy 
adelantados los trabajos. 

Di jo seguidamente que se gestiona de la 
Empresa de a u t ó m n l b u s y d e m á s coches que 
hacen servicio extraordinario a los campos 
do foo t -ba l l y d e m á s e s p e c t á c u l o s que hagan 
una nueva rebaja en las tarifas de los viajes, 
pues cree excesivo que se cobre por los a u 
t ó m n l b u s una peseta por viaje de Ida o v u e l 
ta a un campo de foo t -ba l l . 

Preguntado si se habla tomado determina
ción alguna sobre el Injusto arbi t r io que se 
cobra al conejo, m a n i f e s t ó quo dicho a r b i 
t r i o es llega y , quel por lo tanto , no pudo 
subs is t i r : seguramente — a ñ a d i ó — la Co
mis ión de Arb i t r io s h a b r á acordado a estas 
horas la Improcedencia de t a l a rb i t r io . 

Finalmente, c l ' sef ior Alvarez de la Campa 
r o g ó bagamos púb l i co que en o l A y u n t a 
miento no hay plazas vacrntes, y que, por 
lo l a n í o , no pueden ser atendidas las n u 
merosas peticiones de destinos que diar ia
mente se reciben en la Alcald ía . 

AYER EN E L ATENEO 

L a o b r a d e l p r o f e s o r 

C h a r l e s R i c h e t 

Ante numerosa y selecta concurrencia 
que llenaba por completo e l s a l ó n do ac
tos del Ateneo B a r c e l o n é s , nuestro d i s t i n 
guido amigo el doctor Angel Pul ido leyó 
ayer tarde en dicha entidad unas interesan
t í s i m a s cuart i l las glosando la obra del I lus 
tre profesor f r a n c é s Charles Richet y el l u 
minoso p r ó l o g o que el doctor don J o s é Fe-
r r á n ha puesto a la ed ic ión e s p a ñ o l a del 
famoso "Tra tado de Mclapslqulca^' del men
cionado profesor. 

F u é ap laud id l s l rúo . E s l á n escritos estos 
trabajos coa tanta clar idad y lee el doctor 
Pu l ido de forma tan admirable, que a l p ú 
blico no se le e s c a p ó n i uno solo de los 
conceptos contenidos en ellos. 

Po r no disponer de espacio no nos es 
posible insertar hoy en nuestras columnas 
las cuart i l las del doctor Pul ido. Lo hare
mos en nuestro n ú m e r o p r ó x i m o . 

No queremos, sin embargo, dejar de t r i 
bu ta r de momento al doctor Pu l ido nues
t r a m á s Sincera fe l ic i tac ión, que unimos a 
las muchas que rec ib ió . 

A N U N C I O O F I C I A L 

E l p r ó x i m o martes, dia 18, a las nueve 
en punto de la noche, el M o n t e p í o - S o c i e d a d 
L a Unión Ul t ramar ina c e l e b r a r á asamblea 
general extraordinaria de socios, en la que 
se t r a t a r á el siguiente orden del d í a : 

/ ) i c l a m e n de la Comis ión revisora de los 
estados de cuentas y asuntos generales de 
suma importancia. Se ruega a lodos los so
cios la puntua l asistencia. 

La Junta . 

L i g a d e D e f e n s a I n d u s -

t r i a l y C o m e r c i a l 

L a Junta direct iva de esta entidad « 
su ú l t i m a s e s ión , a p r o b ó e l informa "eml,1 
l ido por la misma sobre la urgente con. 
venlencla do reformar e l artloulo 198 di 
la vigente ley del t imbre , quo sujeta a uj 
tipo Igual de Impos ic ión a todos los articu. 
los que se expenden al detall envasado» 
y con marca de fábr ica , sin dlsllnoléa d« 
precio ni calidad, lo cual no es en maoer» 
alguna equitat ivo, e iogando al propio tlem. 
po para que se dicte un reglamento qu» 
claramento determine la forma de apila, 
c ión de este impuesto do manera que re> 
sulte menos engorroso para el comercio y 
resuelva de una vez las innumerables du. 
das que acerco del mismo se susoltaii. 

A c o r d ó s e luego pract icar las gestlosei 
oportunas a fln de procurar que sea re
vocada la d ispos ic ión dictada reolcntemenl» 
por la C o m p a ñ í a da los íerrocarri le» di 
M . Z . A. , en v i r t u d de la cual no se ad. 
miten facturaciones a gran velocidad por 
la e s t a c i ó n de Sans ( d e s p u é s de no adml* 
tlrse, baoe ya a l g ú n t iempo, las da peque-
fia ve loc idad) , lo cual ha venido a agrtnr 
la s i t u a c i ó n y a causar' nuevos perjuicios t 
los numerosos Industriales Instalados en 
aquella populosa barriada. 

Seguidamente la presidencia ,dló cuealt 
de los trabajos realizados, en su calidad de' 
miembro del Comi té direct ivo de la Feri» 
de Muestras de Barcelona, con el objeto 
de conseguir que dicho certamen se cele
bre en la pr imavera p r ó x i m a con el má
ximo esplendor y grandiosidad posibles, 
cual corresponde a la creciente fama qw 
por todas partos ha Ido adquiriendo I i 
Feria de Muestras de nuestra ciudad, con-
sáderada como una de las primeras de Eu
ropa. 

Finalmente, a c o r d ó s e conceder un dom-
l ivo para las vic t imas de los terremotos (W 
J a p ó n . 

L o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a 

p l a z a d e t o r o s d e l a s 

A r e n a s c o n t r a l o s d u e ñ o s 

d e l a M o n u m e n t a l 

Por la Sociedad propietaria de 'la piar» i* 
toros de las Arenas de Barcelona se ha P"-
sentado ante e l Juzgado de primera IHH 
tancia de l d i s t r i to de la Audiencia un» é«-
manda contra d o ñ a Rosarlo Segimón y w 
esposo, don Pedro Ml lá y Camps. propietari» 
la pr imera de la plaza Monumental. 

El objeto de la demanda es para que 8,4 
hiban 150 t í t u l o s correspondientes a otro* 
tantos carnets de entrada de la MonumenUl 
que doblan estar depositados en la eaja d» 
la Sociedad propietaria de las Arenas p ' * 
que s i rvieran de g a r a n t í a al cumplimiento 
contrato de arrendamiento. 

S e g ú n rumores , el valor de los « p r c 
dos t l l u l o s asciende a 15.000 pesetas y ^ 
la a h o r » parece no han sido entregados • 
propiedad de las Arenas, sin duda 
el s e ñ o r Mi lá y s u esposa no se a i í i ^ ^ 
lo que se les demanda por la Sociedad t-
p íe l a r i a de las Arenas. ^ 

Quizá comience una nueva serie 
tos .entre arabos oropietarlos. 
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E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

POLIQHAMA.—Maflana pop la nocho t c n -
í- i lugar tí estreno de la comedia en tres 
KU», <l« P"1 T Soler, " L ^ baronesa ' , 
lríiiu'üfll4n al castellano d-j A . M . 

£a ra In t e rp re t ac tón t o m a r á n parte los 
orincipalci arUstas quo forman la oompaflla 
que eoa Unto éx i to viene actuando en este 
«elíseo. ¡ - . , . . 

La obra ser* presentada con iodo lujo 7 
propiedad, 

NUEVOÍ — Con la preciosa zarzuela "Los 
mosqueteros del r e y " hizo su presentacidn 
,1 caiatnte - tenor Antonio Saludas, ya co
nocido de nuestro púb l i co por haber actua
do d ai Liceo, en ol Bosque y en el P r l n -
t t f i . 

Saludas ha pasado a la zarzuela por ha-
i.ido cuenta de la preponderancia que 

suevamente adquiere dleho g é n e r o l í r i co ; y 
t I» que debemos felici tarnos de t i l o . 

r.inió estupendamente la p a r t í c e l a de te-
sor de la obra de Obradora, v i én d o s e o b l l -
| i do a repetir la romanza del p r imer aeto. 

Al final de l a - r e p r e s e n t a c i ó n e l ar t is ta so 
vtó obligado a d i r ig i r la palabra a la con-
«orreaeja. 3 i - i - - ' 

MUSICALES 

PALAU DE L A MUSICA C \ T A L A N A . — H e 
•qui el programa del reci tal qua d a r á esta 
tardo el violinista Francisco Costa, en co-
Ub nción con e l planista Antonio Parrarons: 

"Concert", en la menor, J . B . V l o t t l . 
"Sonata", en m i bemol mayor, op 12, Bee 

Ibtiven. 
"Tecoala", Bacb ; " In te rmezzo" , Brahms; 

•RotTets dans l ' eau" , D é b u s s y ; "Orac ld a l 
• a l g " y "Les hlrbadorea", T o l d r á ; " A p r é s 
m réve". P a n r é ; "Chost dance", B n r l e i c h ; 
•-WMO", Bach; " L a p r é c i e u s e " , Coupcr in ; 
T M f l w n r i n cbinois" . Kre l s l c r . 

JRU8IC-HALL8 
FOLIES BERQBRE. — Sigue represen-

Undosc todas las noches con extraordina
rio éxito la gran revista t i tu lada " K r l - k r l se 
«vier te" , puesta en escena por e l d i rec tor 
*m Luis Moles. E l l i b r o , do Buobdn y A l a -
kan, no «sl4 exento de gracia y o r lg lna l l -
J i i l , asi como la m ú s i c a alegre e Inspirada. 
J-0' principales i n t é r p r e t e s de la revista son 
• tamosa Troupe M u n d U l y Carmen de 
" ' n i o f f , que cada noche c o s e r í a n grandlo-
•««^ aplausos por la In terprc lae ldu de la 

CINES 

Kl VU. . T E M P L O DE L A CTNEMATO-
" ^ • ' ' A —Después del resonante éx i to obte-
••ao por AMce T e r r y y R a m ó n Navarro en 
*¡ «^^po lona i creaeidn "Los pescadores de 

la Empresa del Kursaal ha consegul-
*? ^ « t r e n o , ea exclusiva, de la grandiosa, 
^ f » Postuma da Severin-Marg " E l t r iunfo 
^ •» mujar", 

abra, le m é * grande da cuantas h i -
• j r - «1 insigne t r á g i c o e I lustre escr i tor 
• " w l i i - M a r s , es un argumento de los m i s 
frorjndo, y eenl lmenuiee que se hsn etne-
••wgraflado hasta hoy . 
^ ~M*r in -Man . e l autor dol araprnonte, 
Sr0 * fa a á l» m t e r p r a t a e l ó n de su chra 

S i d i 6* una ^ 188 e*oena aubulnan-
1 , ^ ^ '* Warna se aintld gravemente en -

dl»9 d e s p u é s emaozj su trabajo. 
¿ f ? 0 m t t a l e escena « n a l l a m ó una 

h t ^ y * 116 aangre y m u r í a en e l mismo 

| ¿ "•rlunfo de la m u j e r " dejd S e r e r í n n ¡t*?, Ingenio, lalento. ar te , vida, 
vs n J . , francés o r d . ' m d ü que 

" " « t e , «n e l dfa de su muerta , se r inda 

un homenaje naclonsl a l que en vida fué 
escritor l&slgne y ar t is ta excelso. 

El estreno da esta grandiosa cinta, que 
se ver i l !ca r i maflana en e l sr ls tocr&lico 
Kursaal , promote revestir todos los carac
teres de un acontecimiento olnematogr&Gco. 

V I D A R E G I O N A L 

BARCELONA 
SABADELL 

Les demonios que const i tuyen el F o -
m e n l do la Bardana parece quo tienen el 
p r o p ó s i t o de iniciar una nueva época de ver
dadera ac t i v idad . . 

Por de pronto, para el p r ó x i m o m i é r c o 
les anuncian la ce l eb rac ión do una aud i 
ción a cargo de la cobla Barcelona, la cual 
e j e c u t a r á un selecto programa. 

K i local escogido para la ce leb rac ión de 
la flesta es el teatro Eulerpe. 

— Con la In t e rvenc ión del Ingeniero 
munic ipa l sepor Sampere haa continuado en 
distintas calles y plazas las pruebas de los 
autocamiones a d q u i r í a o s por el Ayunlamien-
to y destinados a la limpieza púb l i ca . 

Hoy, en la Socledml Aplco E s p é 
renla Orupo, al publicista don Federico C l l -
ment T e r r e r d a r á una conferencia púb l i ca , 
dlsorlanda acerc t del "Verdadero concepto 
de la e d u c a c i ó n h u n u m » " -

E l corresponsal. 

TARBASA 

L l e g ó a esla ciudad e l gobernador m i l i 
tar de Barcelona, don Eduardo López de 
Oohoa; 

Di r ig ióse a las Casas ConsisUiiialcs, don
de m a n i f e s t ó que su visi ta tenia por ún i co 
fin saludar a las autoridades de Tarrasa 
D e s p u é s vis i tó la Escuela Superior de I n 
dustrias, firmando en el Album de honor, 

A medio día eomió en el restaurant del 
Gran Casino y a las seis de la Urde , en 
a u t o m ó v i l , sal ló para Manresa. 

— El alealde, aeompaf íado del Conta
dor Interventor de este Municipio , s a l d r á 
hoy p a n la corta al objeto de gestionar a 
alumbramlentn de aguas potables en la can
t idad neeesaria para e l abastecimiento de 
esta ciudad. Ha hecho entrega de la A l c a l 
d í a a l p r imer teniente de alcalde, seflor A r -
geml . 

— E l día t 8 dol oorrtonte, a las once 
de la maflana, se c e l e b r a r á en el Ayun ta 
miento a l sorteo da 14 obligaciones de la 
Deuda munic ipal que hay que amortizar 
este aflo. 

— En la ú l t i m a se s ión que ha celebra 
do al Ayuntamiento ha acordado subvencto 
aar con 400 pesetas a los vecinos d e la 
calle de San Pedro para contr ibuir a los 
gastos del alumbrado de dicha calle. 

T a m b i é n se a c o r d ó ooncoder ot ra fub 
v e n c i ó n a l cuerpo de bomberos de 12,000 
pesetas para adquir i r una bomba au tomóv i l 

— Se.-asegura que en breve se Ins t a l a rá 
en una cas» del Pasco una sucursal del 
Banco de Bilbao. 

•— La Comis ión 4 » Oobernaeida del 
Ayuntamiento ha acordado Instalar un r e t é 
permanente 4* Individuos de l cuerpo de 
bombe ro r . 

— Como todos los ellos, en el día do 
hoy e l ramo de g é n e r o s de punto celebra 
sa t radicional fiesta coa u n e s p l é n d i d o ba l í 
ea la Soctertad coral Los Amlgns. 

—• H a b i é n d o s e derrumbado dios a t r á s 
una parte do la cubierta del cauca en 1 
Rambla de Egara, c o n v e n d r í a que el a rqul 
tacto munic ipal Inspeccionara si dicha ra 
bterta' redas la debida seguridad. 

E l corresponsal. 

TARRAQONA 

El gobernador c iv i l ha raclbldo una 
comun icac ión de esta Alcaldía , pidiendo la 
Inspecc ión de nuestro AiTinlamfenlo. 

— So han presentado en este Gobierna 
c lvUj>ara recibir ó r d e n e s los d e l é g a l o s da 
Montblonch, Val la y Falset. 

— En viaje de recreo, procedente de 
Palma de Mallorca, ha llegado a esta c iu 
dad, visitando euanto de notable enclorra, 
el matador de toros c a t a l á n Eugenio V c n -
t o l d r á . 

— En el Gobierno c iv i l s é reunieron los 
produolores ' y exportadoras de aceite do 
esta provincia para tratar de cumplimentar 
las ó r d e n e s rerlbidas por la Junla p r o v i n 
cia l da Abastos. 

— Dicen de M n n l b h n o h que un perro 
h id ró fobo m o r d i ó « ua nido de pocos afios. 

E l corresponsal. 

R E I S 

Lu Electra Reusensc nolUlna a sus accio
nistas que el día i 9, a las doce, se cele
brar^ el corleo de 30 obllgaelonts de dicha 
entidad, Utulos de la emis ión da C de mar
zo. 

— Han celebrado Judia los vocales aso
ciados, aprobando las cuentas nnmicpalcs 
del aa > IV1Í-Í3. cuentas quo han de r e m i -
tlrsc a Madr id con los debidos f>ompr.iban-
tea y sus oorrespondicnles relaciones de 
gastos a Ingresos. 

—- Reallzanso trabajos pari» la pronta 
t e rminac ión de la carretera de Almoslcr a 
Castellvall, cnlsoe con la de Reus. Dicha 
vía , comenzada l ia unos allos, no pudo ter 
minarse, no obstante su reconocida uti l idad 
públ ica . 

— Con regular éxi to viene actuando en 
e l teatro Porluny la compaflia de declama-
olón castellana VUlagómcz. 

— Han comenzado las obras de i n s U l a -
olón del Banco Urqui jo Cata lán , que a b r i r á 
ana sucursal en la casa esquina Plaza de 
P r l m y Llovera. 

E l corresponsal. 

C o m e r c i o y finanzas 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
P a r í s , cheque, 40 70,• Londres. S S i l i 

Roma. 33*40; Bruselas. 3 5 ' i O i ¿ u r i c b , 
ÍM'óO; l lueva Y o r k , " '65. 

BOLSA DE MADRID 
In te r ior contado, I I ' I O ; Amorlizable 4 

por 100, 8 8 ; Amortizable 5 por 100, 9 V 7 0 ; 
Exterior. 86*40; Banco de Espafln, 6 7 4 ; 
Banco E s p a ñ o l de Créd i to , 150; Banco Rio 
da la Plata, 126; Cédu las , 88 '50; Francos, 
40*60; Libras, 33 '45. 

CMIBI03 FACILITADOS POR E L BANCO 
DE CATALUÑA 

Oro. —• Alfonso, 145*50; onzas, 115; Isa
bel , 1 4 8 ; cuartos, 145; pequeflo, 145; D ó 
lares, 7 * M ; Libras esterlina'', S6°80; F ran
cos. 145. 

Bil le tes . — Fraacos, 40*50; Liras , 8 8 ¡ 
Libras esterlinas, 83*25; Coronas, 0*01. 

C h a v e s y C o m p a ñ í a . S . e n C . 

Banca — Valores —• Cambio 
Rambla del Centro, 6. — T e l é f o n o 1231 A . 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS O F I C I A L M E N T E FACILITADOS 

POR E L BANCO DE CATALUÑA 
Por tugal , 0'20 pesetas escudo; A r g e n t l -

aa, 2*455 peso; Holanda, 8°B3 florín; Suc-
ela, í ' 0 2 5 oorons; Noruega, l ' i 5 5 corona; 
Checoeslovaquia, 22'65 cien corenas; R u 
mania, 0'05 cien lels. 
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A N U N C I O S 

PARA eNrSRMEMMCS 

E S T Ó M A G O É I N T E S T I N O S 

oiputatiótuas-BMceieMA 
OC V C M T r t 

01 T O D A S P A R T I » 

A H O G O 
cansancio, bronquitis , UJI ) o , 
cnusa» por un nuero £l8tema.iiv 
í .nraieato oirx 'c ial na la tisú. I»». 
t o i AUl lch . Vis i ia i de 12 j meau» 
l y metua.Peiayo T - l / G m i B a t u i 

L A C A S A A . H A O R I 
tiene a bien participar a los cootnttah 
nroplítarios y en particular a w Ad» 
•julila clientela, que dtl'iiío t U p u 
a'ülo.ueracMd de pedidos qne rae contm 

be abierto una socureal enU 

G a l l e d e H a r i n a , n ú r a . 78, 
almacén y despacho: Provecía, núm, s i 
(entre Paseo de San Juan y Roger de Klon 
coamaqulnaria, para asi poder coopUnt 
rápidamente toda oersona que mt tota 
con aun pedidos en v M u o r l a . 
b l o n * » . H a l a » y (Irmls madn 
para construcción. 

J A Q U E C A S 
T o m a n d o un s e l l o d a 

K A L M I N E 

se coran Ins lan léneamente . 

Es ei mejor remedio contra 

loda clase de d o l o r e s , 

DE mn E l TODM PMTES 

• • • 

M r t a r r o oeNeaai: 

fiiMiiMiÉii B u a u ouraa. i . L 

Paseo Industria, 14 

B A R C E L O N A 

P U R G A C I O N E S 

Un testimonio mza de tos no-
Chas que ramos recibiendo. 

T r i u n f o s e n s a o i o n f t l d e l o s o a e h e t s d e l 

BP. H A Y N I 
8r. Dr . Haj-nL 

Muy 3r. mió: A l an to r i i » r l e publique la presente es para da-
mostrarla ral eran satUtacclón por su preparado, tonla desde 
dos años BLENOEUAGIA qne me ha curado en quince días 
con BUS cacheta. 

Reciba m i más entusiasta felicitación de B. 3.'q. e.s. m. (rubri
cado) J . M. Madrid.-4-6-1923. . , . „ . „ „ , « . . 
No vacile y pruebe hoy mismo los cacheta del Dr . HA i M o P«-
setaa cala. Do venta en todas las farmacias de España y Améri
ca. Depositario Segal*. Hambla Flores, U , quien entregar* to-

lleto explicativo al que lo plua. 

G a s a 
C e r v a n t e s , ^ 7 ( c e r c a e l B o l s í n ) y G i b a n t e s , 2 

T e l é f o n o A . 6 3 0 

L a C a s a d e l o s t r a s 

p a s o s r á p i d o s 

E s t a C a s a n o e s e l 

R e y , p e r o s í e l " A S " 

C u e n t a c o n r e p r e s e n 

t a n t e s e n t o d a E s p a f i a 

Facilita toda clase de 

T R A S P A S O S 

N e g o c i o s d e m a y o r i s t a s 

B a r s ' C a f é s - I n d u s t r i a s 

F i b r i e a s - M e r c a r l a s 

T e r r e n o s - T o r r e s - C a s a s 

T i e n d a s d e C o m e s t i b l e s , e t c . 

Tiene montado un buen 
servicio para colocar 
toda clase de Artistas. 

Cocineras • Camareras 

Niñeras y todo lo con
cerniente en mucha

chas de servicio. 

Rapidez - Seriedad - Economía • Reserva No se cobra nada por adelantó*10 
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mmm DE IB SIIHÍÍRE i 

n n n t a d o s u l r l r I n ú l l l m a n t a 
d a d i e l l a a a n t t t r m « d a d * a 
t r a c t a m a l m a r a v i l l o s o d a s -

c u b r l m l a n t o d a l o a 

PIEDICilHOS del Dr. SOIM 
V í a » u r i n a r i a s : r¿!rrT 
DtunirrsUi-loDes, u r t t r l t K , p ro*u ta i« , orquitis, c l i t l t la , gota m i . 
litar, « l e , del nombre, y «ulvltlt, vagmltlt, mct r l t l i , urclrlt la, 
ciatitia, anti l t la , flujo», e tc . de la mujer. Dur crónicas y robcMi'S 
aii« srm se curen pronto j radlcalmenle con los Cachen del 
Dr. Soler*. Los enrermos se curan iKir t i solos. Un Inyecciones, 
u ñ a o s y eoll^arlOn de sondis j bullas, etc., UD pellifroso siem
pre y míe necesitan la presencia del medico, y uadla se entera 
d* sn enrermrdad — Vasta: B oesataa ra;». 

I m p u r e z a s d e l a s a n a r e : 
Simia tarertoéid'. aclamas, narpea, úteeraa varlceeaa Miagas do 
lat piernas), arupclonaa aacrofuloaaa. crlumas, acné, urticaria, 
ele. enfe.-mertades a<>e tienen por causa Dumorea. vicios o In-
tcccioiKi de la sanirre, por crónicas y rebeldes que sean, se curan 
pronto y radlcalmcnlo con las Pildoras depurativos del. Dr. 6ol«r*, 
que son t i - medicación depurativa Ideal v perrecls porque «ctfla 
rt-Renerund* l t sangre, la renuevan, aumentan todas las ener-
t'v< del orwnlsmo y fomentan la salud, resolviendo en breve 
licoino todas l i s Oleeras, Uajru. irranoa. rorfinculos. supuración 
da la» mncofns, calda del cabello. Innamaclones eu Rencral, e l e , 
qnpdmdo 1* Piel limpia y refrenerada, el cabello brillante y ro-
ploso. nn delando en el organismo buenas del pasado. Vantai 
I DMaua frasco. 

D e b i l i d a d n e r v i o s a : . 1 cía <falla 
í úe ÍIKOI sexual- palnclonea nocturnaa, asparmatorraa (pérdMas 
I seminales >: cansando mental, pérdida da memoria, dolor de ca-
j baza, vértigo», debilidad muacular, fatiga corporal, temblorea, 
, palpitecionaa, tegetornoa narvloaos da la mular V todas las uia-
• nlfcstacionea de la Nauraatanla o airotamlcnto nervioso, por crO-
I gicas T rebelde» aue sean, se curan pronto y radicalmente con 
) las Grajnaa ootenclalea del Dr. Solvré. MAs que nn medicamento 
¡ ion mi alimento esencial del cerebro, medula y lodo el sistema 

I nervioso. Indicadas eapeelalineme a los agotados en la Juventud, 
por toda clase de excesos (viejos sin anos), para recuperar In-

, icmjEeste tudas sus funciones y conservar nast» la eatrem» 
• vejez, sin violentar el organismo, el vigor seiual propio da U 

I adad — venta: 8 oaaetaa frasco. 
Agenta aicloslvoi Hijo da Joa* Vidal y Rlbaa, S. an O., 

i Honcain. » 1 . Barcelona. Venta: Baaala. BamhJa de las Flores. 14; 
rsrmael» Oalart. Princesa. 7. y orlncipalaa tarmaclaa de España, 

¡ Portugal y América. 

M i l p é s e l a s 
•1 que presente c á p s u l n n d e S á n d a l o melores 
que las del D r . Placa de Biirceuoa y que curan inaa 
pronto y radica,inmute tudas loa e n f a n n e d a d e a 
u r i n a r i a » . Cuarenta y cuatro nnua de é x i t o ere 
c í e n t e , l'remladaa coa meaahas de uro en cuantas 
Es posiciones se lian presentndp. Unieas aprobadas y 
recomendadas i>or las Heales Acaaetolag de Barceic-
na y Mnnorca. Varias Corpurnciouea cientinciia y re-
nombradua prAoticoa dlanaineate iag rrescriben. re
conociendo veutajna sobre iodos su» BtmnareB. Kar-
macia del D r . P l x a . Plaza del Pino, 6. i iarcelona.y 
prlncipaiea farmacias de EapaOa y América. 

D E B I L I D A D G E N I T A L 

L O Q U E D E B E S A B E R 
todo enfermo detmputeneia (debl)ldifd sexual) 
para curar pronto v radicalmente ana males. 

Kl Director del 
I N S T I T U r o E:L.ECTROT£:CNICO 

m a n d a r á s r a l u l U m r n l e au l i b i o O í a l a d a l a 
^ «al tad, por correo v franco do portes. Pedl-no 
hoy uiUrao. lib a. Centro 13. prai . BAHC LONA 

L A B L E N O R R A Q I A 

La menorragia no ea súio, como se na creUu .argo nempu. una eolsr* 
medad lovaiiiala. que por medio de inyscclbnes o Urajea puede saf 
curada. Hoy se sabe que los lavajes y tai Inyecciones sirven simple-
mente para curar u lesión local dcierrnlnada por e> accidenta. 

El agente activo de la blenorragia, su microbio, al "gonococo", »a 
desparrama rapidcmente por la saugre y por todu el organismo y la ble-
norragla se convierte, a pesar de las Inyecciones, en una dolencia gs-
aeralltada romo la sinns. conviene, pues, cuidar asta enfermedad, como 
tonviene cuidar la simia, por un iralsmiento general que afecte a todos 
los órganos, librtndoles de los gérmenes de la enfermedad depusttsuos 
por el "gonococo" El peligro Imnedmio di una blenorragia mal cui
dada, ya es sabido, es la orquitis, qu* os miiovlllxa en el lecbo y pueda 
beriros en vueitrss fuenas viriles He aquí i n accidenta que puede hacer 
de vosotros un ser disminuido, objeto do contagio y repulsión para loa 
otros. Pero bay otras eoiuecuenclas futuras de la blenorragia que toda
vía no conocéis, fcstas cuosecuenclis son tvnlbles y amroazan a todos 
aquellos que se ban curado mal una blcnoir ig lx • 

Poco a poco, pero bastante rSpIdunenf:, la salud se altera sin causa 
aparente: es el artrlllsmu gonoedclcb, b<r.-rlblemenls doloroso, que ae 
produce en las rodillas; son las mnamaclones ds los drgmos genl'alaa 
que provocan la prmtatitls u otras enfermedades agudas que necesitan 
s veces incluso uns operación quirúrgica. 

Todo el equilibrio de la vida se ha ruto; el nunior y el lartcter M 
agrian, aparecen las arrugas, los cabellos y los dientes raer». La sangre, 
este rio generoso que lava todo el organismo, no es bástanla limpia para 
Henar sus funciones. Una precoi ancianidad se anuncia, con lodo el cor
tejo de males. . . . . . ,> , . 

Comprendereis, pues, is grsn necesidad de que vuestrs sangre l im
pia pueda circular por las venas y el Interés capital que teníla en des
t rui r este enemigo Invisible, qus es el "gonococo" ociillo en vuesln-s 
Arganos, inflliradc en todo vuestro ser y pre;io a scometer su obra de 
destrucción. . . „ . , 

Todas las enfermedades que ban estableclío sn cuartel general en 
vuestros Organos aeaaparecerén si lomtia el eonlrsveneoo que Isvs la 
sangre y destruye el "gurocuco". El niedlcameaio especlllco y prSa-
Itco psrs esto es el «SILITOL, preparado en cSpsiilai ovoides, ftclles da 
absorber discretamente y sin cansaros mal si estómago ni s los rlftonea, 
Rl MILITOL penstra «o el organismo, a dunda va s cmba t l r y a vencer 
el '-gonceoeo'. K MILITOL nace deiapsrecer asi ludas las consrcueuclas 
posibles y todos los peligros de las blenorragias antiguas o recientes, 
acoraza adertias el oririnlímo contra las recslüss. 

El MiLlTOt cur. rápidamente frrs cajas son «iinelentes. Ys no te
néis que umer ninguna consecuencia de la blenorragia Volvéis a ser nn 
hombre normal, fuelle y alegre. La trlslrsa. la melancolía, la latitud 
que us atormentaba nan defaparecldo. 

Un prospeclu muy ot i l e Indispensable, colocado eo el Inlanor da 
cada caja, os imllcars el régimen alimenticio que bay que seguir, asi como 
las precauciones que tenéis que lomar si Is olenorragls es sntlgua. La 
caja de capsula» da ÜILITOL cuesia cinco pesetas Depósito generali 
UALHAU OUVEIIES - BARCELOWA. Da venta eo tf-das partes. 

N 

Om el hecho de aonuclau'al públ ica qae I-OS MIIEKTOS I IAELAN no 
preteudunuis a! remutamente. haber deeciibleriu nada DIIOTO icomo dijo hace 
poco nn sabio nnrteauierlcano.n'ie pronto »e h»blar iacon losmnorlus; ya qne 
los mnerton hablan desdo qnflexiate la muerte humaua. 

l'ero como el proirresn es nua fuerza real, ponlllva. qne lo müonoalguen 
lo» innertosqne loe que f t a m de la »W» ferrenai. si ano pretendemps trans
mit i r al público coeax iiue jarais se han dicho, con la seguridad de qce no 
se p<>dfan decir. : 

Cada COSA a au tiempo. • 
l'or ••oiiMignlenie iwiaino» a la disposición de quien nos pregimU) seria

mente y responderemos en lodo» loe asnntoe moralea. materiales, politicón, 
«oclalea. ote, a excepción de caaoa privado'*. 

Tan pronto noe w A p««lble ediiareiiHw «,bras Intitulndas: E l . MIS
TERIO IÍE LA VIDA-COSIOHACKK KOKTI N'A AUN OUE l,A UIQUKEA 
i;s I:I, J M V n i i I'KCAIIO-I:!. i i ' i M i i i i i : i 'Ai tA i ' m i D r c i i t Y I.A ÍIUJKR 
PARA 01U1UIR-A LA IGNfIKAN'CIA L E ESi lAS FACIL IIACEK ESCLA
VOS OTE SKH EHCLAVA DE l ) I O S - / T ( l K o r E UlliKCTORKS Y GOBER
NANTES OKRKI EISLNA PAZ OUE EN VCKSTUO INTEHIOli NO EXISTE-
NCNI A El . PROOHESOHA DICHO LA I I.TIMA l'ALAHRA AUNQUIS 
DISTINTOS (T ATRO HERMANOS SOK EL DEL NORTE E L DEL SUR, 
E L DEL ESTE Y EL DKL OKSTE-NO IIA Y MALQUEPOI l BIEN HO 
VENGA: ESTA ES LA PURA V E R D A D . - H a y otraa en preparación de no 
menos linpertadcla. 

Admitense adeptos j donativos para el fomento de ana obra moral da 
cultura oculta. 

Dirletrse a P I JEAK. — Campo oratorio, — I L L A SüRTET •Pirineo» 
Orientales., Francia. , - • 

NOTA: fie suplica concretAf bien las preguntas y bacerlaiiecriamerte da 
lo contrario o« exponéis a g a s A Inúlile». LA DlREC<TOS. 

acolados pur . xconus. laitoa CO 
vigor. Buerulna (rasadas, Neu-

ras t én l cns . Nerviosos dp ' j i l i t ad i s , 
Uflbllea det Cereliro y Médula, Vle-

>os sin aDus. t e n é i s el remedinea 
vaestraj, manos, ia CUKA BOsTON 

.en pf>doraa) ra el ún i co remedio i n 
susti tuible en estos caxos. Un trs ia-

mlanto es una e n r a e l ó o . Ul.es de cura
dos, test moiiius u d e d l í r n o ' c-istlrman t a 

efleact». ' o n T e n c o s d e f i i s-miro éx i to , H- >«I. 
r o ^ j CH i v u c / v a , IV HKS VVATPORIJ crr«-

tflatarra>, — Uepomio: "•eK^ia, haiutiin de ns Flore». 11. 
Alaiua, Pasaje del CréJ I to . -i. -H.MÍCI- I •>'••* 

http://Ul.es
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DILUVIO 

b a e f i c a c i a d e u n m e 
d i c a m e n t o d e p e n d e 
d e l a a s i m i l a b i l i d a d 
d e s u s c o m p o n e n t e s 
LAS VEINTE CURAS DEL ABATE HAMON curan radicalmente, porque 

es tán integradas exclusivamente por substancias vegetales en estada 
coloidal de absolutk asimilabil idad. . • - .»* . 

LAS VEINTE CURAS DEL ABATE MAMON es t án preparadassolamento 
con plantas, con arreglo a fórmulas consagradas por la experiencia 
y elaboradas escrupulosamente. Figuran en el registro de la Inspec
ción de Sanidad y r e ú n e n todos los requisitos prescritos por la Ley. 

LAS VEINTE CURAS DEL ABATE HAHON no perjudican a n i n g ú n ór
gano, son tan eficaces como inofensivas. 

f n i M » 1\I 0 1 El un poderoso re- • 
V / U r O i l . 1 generador del hí
gado qne cura la DIABETES restableciendo 
las funcioaes ic aqa<I. 

f n r n \ 0 9 con,r, 11 ALBU-
V U r a i l . ú MINURIA, NE
FRITIS, CÁLCULOS. Hace deuparecer es
tas dolencias descongestionando los riñoces. 

l ^ U i a 1 1 . O ARTRITISMO.GO-
TA, CIATICA. Disuelve ei ácido «¡rico corao 
el agua caliente disoelve la sal. ¿a; 

f l i r i a N 0 A. contr.1.ANEMIA. 
V / U I U i l . INAPETBfJCIA, 
TRASTORNOS DE LA PUBERTAD. Com
puesta de elementos naturales fonificaaies, 
tónicos, estimulantes y ferruginosos.detiene la 
anemia más rebelde. 

l y U r a O radical de la SOLI
TARIA sin molestia ninguna. 

f i l t r a I V 0 A curl "dicalmenM 
L / U i a i l . U u NEURASTE
NIA, NEURALGIAS, EPILEPSIA reedacw-
do campleumenle el sistema nervioso. 

C u r a N . 0 7 
cara en poco tiem
po laToS FERINA 

siü peligro para el argaaismo. 

í ^ u f o M 0 fi snprimelas AFEC-
i / l i r U r i l . O CIONES paiticu-
larcs de la MUJER restableciendo a la ver la 
circulación de la sangre y los fenómenos na
turales. 

f i i v o \ Q Q de poderosa acción 
l ^ U I U i l . «7 rermlfoga, hace 
desaparecer fácilmecu las LOMBRICES sia 
peligra para la salad, 

í f i a M 0 I f t car* radicalmente 
V i U r o i l . X W |A ENTERITIS, 
DIARREA y todas las ENFERMEDADES 
DEL INTESTINO. Su acción prodnee U 
completa renovación del intestino. 

C u r a N . 0 1 1 R S ^ A R ^ : 
RIOSCLERQSIS. Disolvente raatavilloso de 
es grasas en provecho de los músculos y ac

tivo detakificante de las arterial. 

C u r a N . 0 1 2 ZlZ&fit 
PES. GRANOS BARROS, etc., limpiando 
la sangre de todas s u impureus. 

f u r a W 0 1 ^ 1 cura toda: lasen-
V i l l a i l . J O (ermedadesdel ES
TOMAGO (excepto las úlceras) normalizando 
la secreción de las glándulas y el funciona
miento del aparato digestivo. 

C u r a N . 0 U 
el s:siema circulatorio corando radicalmente 
las VARICES, HEMORRAGIAS, CONGES
TIONES, FLEBITIS, HEMORROIDES. 

Í ^ T t m \ 0 t r k " t a radicalmente 
V l i r a i l . l O u BRONQUITIS, 
TOS, ASMA, CATARROS Y TUBERCULO
SIS ejerciendo una poderosa acción óescon-

Íestiva sobre el aparato respiratorio y forta-
eciendo el orgaoisaio. 

f i i r » TV 0 1 A Poderoso reorga. 
V l U a i l . X \ t niiadorde las fun
ciones de secreción qne cora las afecciones 
del CORAZÓN, RIZONES, H GADO, CÓ
LICOS HEPÁTICOS E HIDROPESIA. 

f n v a M 0 I T tontrael ESTRE. 
V U l a i l . 1 < NIMIENTO. Es el 
perfecto reeducador del intestino. 

C u r a N . 0 1 8 S T fiSafeuS 
DEL ESTÓMAGO, por una acción lenta pero 
segura. Suprime en pocos dfas los rimitot Í 
característicos de esta dolencia y los de cual
quier otra índole. 

C u r a N . 0 1 9 
innaacer-

icción simul
tánea interna y externa sobre la congestión 
arterial y la Inflamación exterior, este trata
miento cora de ana manera definitiva las UL
CERAS VARICOSAS, ECZEMAS,SICOSIS, 
PSORIASIS V LLAGAS rELICROSAS. 

C u r a N . 0 2 0 S ^ N 1 » 8 
NA SALUD. Se recomienda su empleo en 
los cambios de estación como preientiTo de 
enfermedades. 

De venta en Laboratorios B o t á n i c o s y marinos. Ronda S. Pedro, 1 1 , 2 . ' 
T e l é f o n o 3950 A., y Farmacias. Pida ío l le to explicativo grat is . 

R e y e s 
Para e x p o s f e i ó n y venta de ¡ á g u e t e s I A 1 < * M A > A * 4 » * 
del 26 de D ic i embre al 10Enero p r ó - « Q w g A W W p r ó 
x i m o , se ofrecen t u a u n í B c o s escapara- I 
tes. - R a z ó n : C a l l e C l a r f s | 
n ú m e r o 4 7 , 2 . " , ' S . " 
sentarse de 8 a 10 de la noche. 

Pre-

Eapoclnlizatlu eu t-uroelio niereantU 
Aamiiiistnictóii y Bftclenda. >*<-<.*>-
bra lionorarios e tno *o obliri^e ¿xl-

t lo. I»i(.uiacuiji. IG». 1.°. \ ± chAfiUn 
VUUrrooi, dé f2 & 3y de 7 a 9 cocha 

A V I S O S 

V i u d o s y s o l t e r o s ' 
o a r a c a s a r s s c o n t ó r ) . „ . 
m a n d a , d l f - l l a i s s c a F_ , ' 
n n u . C a o * l l a n n . n . ' Q -,.7 
( c e r c a P. « l a . Ana).";?!!!!: 
n a » o » . " a l c a c g a a l o , ^ 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexoai, rapióoj EapeLp» 

Venéreo-Sí f l l l s -Matr iz 
Rambla: Llano Boauerla, \¡ 

Clínica (entre Calles Hospital y Sm 
Pablo). — Consulta: <le «a a i a «je 
3 a s . - fralamlentos especbks 

para lorasteros. 

C B i a u S f e u r s 
l 'nse í lanza rap.da v pconóintct 

d'iy lecciones Ola y noene. Praca 
ca mpoSnlcas. Tnnurantana í 

CURACION PERFECTA OC U 

SIFILIS' 
tpüceda H 

6 0 6 

P U R G A C I O N E S 
0 O TA MILITAR, ÚLCERAS, «e 
en 10 a l í dúo. - OiiiatiM si Aa» 
rao COMBÜLTOKIO CUS1C0-
Kunbla Ouialetu. 1 a-De loa I j 
1 • 9.-Coiisnlu t ptuT-EspKlal II 
Obr j ro^^^t«aj^>»t lTojr tM^i^ 

n p < - & c prouaa l u an t i t ' uu :» 
• tillas dol Dr. Sa4:r«r 

Martiuós. Ilospltal . lOM^aden». t 

P U R G A eiOMBS 
.mliguas o recientes ee curan coa 

Gran Gonoi ??{ 
L A G O T A M I L I T A R 

se enrs pronto alo molestias cea la 

Perlas Verdes 
alivios Inmedlatocgarantizados. Va 

la: San Pablo, 18, Parmaclaa 

13 M í t M l I j r l t o l a T i r f t S ^ 

ríos V L para U m m I 

K a t -ee l toMi» a v - a o n : 
Central: Callo Supülueda. m , pr* 
- clpal . L* . teléfono 3648-A. 
Sucuraates: Paseo San Jnan, 96.1*» 

oial, telófono •-'057-0. - Doel»-
teléfono ae5-<f. - Carretera H» 
pltalet (depísltoci «olé'ono 
Frandaco «5Iner, 56. tienda (Crac* 
Carretera de San». 135, t . -• 

A ü T O a e a i i e m i a G A R R I R 
KnstJiania de cbóffers y .lerr-K*^ 
eos a precios reducidos. 3 7 o . 
¡ t f t n , n í i m m r n 3 7 f t -

? I A 8 U R I N A R I A S 

PIEL-SIFILIS-HATHB 
PROSTATA IMPOTEHCU 

« a e r o mé todo alemAn. a" 
mo'ioamentes al do"" 

I P R E C I O S ECONOMICOS 
Salvaraán ««-OH 
Análisis desangre ü ' 
Consulta de I I a 1 y de 1 " 

Policlínica: 
\ m mum, 5. w - . 

( cana do la callo V e W i t 

COWTBA la hnmertad ! ^ . J ' l * 
iiíad a oiMlda *' r 
sucia de flc.-na de r i ' ' " ^ ^ f t 
que el enero. Clot. s», 
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S E M S A C I O 
Borcegutoa y napatuf ne

gros a 20 Pte. 
Impermcablos cruxados. 

bale • C5 > 
Cauitas Iiupenneablea . > U'jO > 
Calzado goma «Boelon». > 8 > 
HafRiidaa ñola novedad. > 8 « 
Chalecos meier novedad > 12 > 
Trajee a medida con gé

neros extra. . . . a no > 

li'.nii»»9 ruello y pnñoe. • « Pta. 

I i i ^ l ^ i » - • • • • ' » • 

E í j l , f e l p a d o s extra • * 14'2? * 
lvw>ate« «ombrejo» no-

lliirMlBelesaaiport . » 8 » 
• i ^ - ««juras «naote* do 

¡ÜÍBIO y nicr. . . . » 8 » 

[ C a s a S A N T I A G O Y P E R A L E S - E S . ^ ? . - - ^ 

[ M u c h a c h o s y m u c h a c h a s 
•le U o 15 a f i ^ . bacon falta, Kovellf, — Olivo, DÚDI. M 'Pueblo 8eco) 

Paptículares 
Sí necesitáis tapIc.M-tt ecouúmlctí. avi-
car: UamMa ( aialnna, 113. pral.?.* 

Facturas-letras 
reciboa y deniáA efectos comsrcialí» 
aplazamienlos. Encargándome del 
cobro, anticipo MI importo en el a«io 

de 0a 11 y de 0a 8. 

R I i I a . G a t a l u ñ a , 4 0 . l . \ V 
raga-

'gal mente. 
fallern. a M . ' Dr.-pa.-h.i d.-i Sr.liailla 
C p reforman vuelven f'.da ••la«e de 

abrigos. - Tara encargos. — 
Unión. 17. porter ía . 

C h a u f f e u r s 
Enseñanza ráp ida a cuatro pereta^ 
lección, dia v ni^cbe práctica me 
cín ica . Sr. Navarro, Crgel, nútne 
o 89. Oaraje Penlnmilar. 
NO TIRAR IOS i-hanclos ni todas 
clases de rnlxailoü suela de goma. 
La lapalcrla V«á loa compone. — 
d o l . i9. iapatrrla. 

m\ e s p o n e r 
Mucbns pasan por unt 

mrdianli a causa de su de-
llcleuie educación comer
cial o general, y al aa en-
cucnira ea este caso, acu
da a i^irccoloníric en la 
ACADEMIA OOTS, cali* dala 
Artfi. 10 (Plans Santa 
ADA y Nueva), en Letra 
Comerrli!, Onoirrana, Mc-
rAnosiiria, Taqulérarra, 
i'orrrspondencla, rájenlo, 
DocumenlAclóo» Teneduría, 
lili"iii,)- y ClasincariOn y 
Arcblvo y Altos Estudios 
coaifri-ljlcs que ha sido la 
pnmm eu Iniplauui- en 
Kspani. — igualmente aca
ta (te i-rear In BOLSA DK 
>:0MHATACIO?<F.3. que le 
practican diariamente en 
todas las aulas, de coDfor-
mlilad a ¡es |e1e>rr«ma*, IP-
Iefoiicia,s y boletines on-
•UlM de 8»nca. Bolla, 
U»Ja j Futuros de algo-
*5n, que recibe de l i a 
Prtatlpales casas. — CLA-
SÍS SELECTAS, separados 
laatos seioí en dlférenles 

— Clases generales, 
cuota mOdlci. — BOLSA 
OE COLOCACIONES, AOA-
BEMIA COT8. ARCH8, 10, 
Mtacio, Toler. t,041 A. 
«panado 7SS. 

V d a . o S r t a . " « J , ; 

m m O O N S U L T A ' S m 

V E N É R E O - S Í F I L I S 
18, San Pablo. 18 

Lotería Navidad 
Ksrla Marcüa avHi que babiémlose 
extraviado el Tigeaiino n.* OSITO 
del sorteo del í 8 del corriente 
mee, ruega pasen a recoger r l 
importe de las partlrlpinones de 
dicho namno antea del sor t ío . 

¿Comadrona cirujana? 
Seréis cconóniliaiDente y bien 
atendidas en la liambla de Cata
luña, número 113, principal. 

K ^ t n r M ? " ' " " ^ " « í -
P ' i m » I1 cocacla. 
l ' ^ i ; , ' . * "l-SPEPSIA. allTl» y 

d'¡¿. l lEÜ,,ATISM0, mTt-

P'- I H H / H i DE CADEKA» 

• ' «nur t í l a l lomenpáliea. 
" * Ano. nUm. 17.- Segalá. 

"a AUI,. «Floreí- " ó m - I * . — 
P " » J « «•! Crédito 

> x -íelníporlancla 

5*«ioDai¡oS.. 

tt M»'iln y ¡¿.a Barcciona 

M a d r i d 

E C D P Ü E O S 

y e o l o e a e i o n e s 
BE NECESITA una mujer de ss 
a <0 afios pata ^ervlf. — Calle 
de la Espartería, t, i . ' . 5.' 
81 ÑEOCSITA un medio onciüí 
muiervleta. Ouvo, (1 (Pueblo Se
co). Pe » a 9 y ne ? » 3 y i J3 . 
FALTA chica de I» a 17 attoí 
para faenas y recado», de á a «. 
BamMa del Centre, i c , a.» 

FALTAN 
oflcialas y apvendiaaa p^ncbado-
r t í . mera Baja, 10, fcy t f 

SE NECESITA 7 
una apniidtsa modlFta. — Calle 
de eoiciis. 14, S.«, 

MODISTA 
Falt ín aprcndliá!!. ganando. Calle 
deJa DIpjiactón, 301, »•*. V 
FALTÁÍl~doí^"úcDairua« para- tra
bajo sencillo. — Calle del Gcn-
telo de Cíenlo, 17 S, tienda. 

PRECISAN 
guarnicioneros para la confecciún 
do peluti!-. inútil presentarse sin 
uer práctieps. Cjdfí*- de ""^lO-
narh, número 10, 2. ' . escalera. 

_ FALTA' 
aprendiz para carpintería. Calle 
de la Virgen del Pilar. 8. 
SE NECESITA una lavandera ga
nando ,10 duros mensuales, a todo 
eatsr. y mujeres para fregar, ga
nando 3 pesetas al día. — Callo 
de Talb-rs, numero 11, l . * 

"MEOKT siozo 
de 10 a 18' aflos. s« necesita. 
Calle del Hospital, 10. El Abanico. 
Da * a 11 de la mañana. 

Q - t c f f o Falta oficial. — Plana 
O d a I t e de Santa Ana. nume
ro 80, principal. 

L J t ó s g r a f i o s 

Aprendices, tallan. DlputacIAu, U l 

vooaen.—Talle Ancba. 5, g.* 

F a l t a c h i c o 
U nnri» para recado" y almacén.— 
Indimlrla. n íni - 2U5. Alnikcéa. 

S a s t r e 
Falta oriciala. Ramblr. *lo las Fio-
rev. UÚTU. 83. 1.° 

Encuadernador 
Falta en la «Litografío Bastard».— 
Lancáster . núitt. 5. 

Faltan chicas 
de 1S a U afio» para traliajo fácil 
Iproferlble vivan en Orac1a\ Callo 
de Aragón, núin. PJS, bajog. 

S e d e s e a n c a m a r e r a s 
para cafe-cervecría con 2*ft0 de 
¡prual y el 10 por l(V. Casa Ma r t in 
Cervantes. 7. cerca el Uotaín. 

JOVEN de 17 seo» desea cn!oc«r«c 
Inmejorables rcfiTeneUs. r . Mar
tin, Cervames. ~, cerca BolHn.' 
FSSA"-pui ldor 'oDci i r - roefll o~nñ^ 
clal y aprendiz adelantado: de lo 
a IÍ? purísima, i« íPuebio Seoo) 

Oficialas para cajas 
de cartón, pueden 
ganar 40 o 50 pese

tas semanales 
C a r t o n a j e s M O Y A 

S. A . S d g u é s , 2 y 4esq.Travescra 

¡ ¡ E s l a c a s a q u e m e j o r 

p a g a l l T r a b a j o c o n t i n u o . 

7 a n a i & r n * fallan montadoros 
A - i i p a i C I U s y niontaduras del 
número 1 al 25. Kazón: calle Wat, 
número 5, tienda. Sao», 

M o n e d e r o s 
Fallan oficialas, medio oficialas y 
aofeadizar Se entrega trabajo para 
hacer en casa. Itorrell, SU, prai.. I . * 

Mucliachas 
«alian. — Bal'én. 227, Imprenta. 
FALTAN aprendizas parj pañue
los calados. Arco de la Pcrdir, 

•ti.» ». 1.» Junto Bija San Pedro. 
CHICO 

pira madoe, te nece«li«. — San 
Pablo, número U l . bajos. 

APRENDIZAS 
para t r á t a lo fácil, ganando, fal-
tan. f rge l , 115, prlndpaL 

CHICAS 
de 14 a 18 anos para trabajo fá-
r i l , faltan. DlpniaclOn. 39*. Inter. 

BORDADORAS 
en máquina Oornt'ly, hacen falta, 
aunque sepan poco. — Calle oe 
la» Cortes, 701, despacho. 

FALTAN 
aprendiz para recado? y otro qu i 
«epa solear. — Kontrcdom, n . ' i . 
Klbrlea de Jaulas. . * 

FALTA un Joven de unos 11 aflos 
par» repartir pan. — conde del 
Asalio, 30, panadería. 

APRENDIZ 
para roioirratUs y recados. Calle 
de Piovcnta, 2o l , i.« 

FALTAN , 
modi^ia» onclalaj» y -medio oHcIi-
las. Asalto. 84, tienda. 

S A S T R E 
Faltan buenas onclalai, Jornal 8' 
páselas, y onrlal práctico. Trabajo 
seguido. Bocafort, 46, *.», I.» 

"SASTRE 
Faltan aprendizas ganando, tra
bajo todo el ano. — Calle del 
Conde del Asalto, 144. i . ; {,* 

K | i l CUCHI fer ratllos. guanyará 
•'• ¡•••-vete- -Mil . ' i i I'.,111.1 nal-, ti. 

Z a p a t e r o s 
drau li<4nldaclón de hormas nuevas 
y usadaa tle aeíejra y caballero últi
ma novedod, a procloa baraUaimos.— 
< asa Itasa», K d o Uraclo, 25, bajos: 
Jipa c f r > p uocoaitan aprendiraa 
y a o a i c yaprondlcfls. ArcoSan 
Kamúu dol Cali, uilm. 5. S.", I.» 

C a r p í n í e r o s 
S-' Jesean «los oflclalea. preferibles 
i^ue .sepan cotoear. Uazóu: Kepiona-
lismo, lTr tienUa. Sana de 6 a 7 nt che 

Mozos de 18 años 
los uecesita Importante casa de teji
dos, ganaadu SU pta*. onaeguida y 
pudiendo proaporar Inmodiatanien-
te do salarlo. Ind Impensable dar refe-
reiigiaseii ca ima 1)i 1 uvlo n." -liS. 

medio oficial, falta, ¡séneca, 14. 

Pasamaneras 
Faltan. Avenida Kepiibllca Argenti-
ns, núm. 51. Uicn pagadas. 
PIECEROS para la confección de 
gabanes, se mvesiian. — Conde 
del A s i l lo , ss, sastrería. 

V E N T A S 

ESTAÍ LECIMIENTOS 
las mejores gandas las 
tiene la casa GUAL, la 
más antigua 7 formal 
Casa PITDA K l esquina a la 
Cemmi. u L n A , 3 1 Kda.S. Pbbv 

S u c u r s a l : R b l a . F l o r e s , 13 
O p a r a d o n » » « t a l i n c a » 

M U E B L E S 
a p l a z o s s i n fiador 

Calle d-t S^nta An». n ú m e r o IB 

K o y e r a p a r a f u n d i c l d n 
de meiaMn.—Holanda, núm. 65, cerca 
Mh-MIi; Saiif\ 

Gramo-ón o placas 
Armarlo ropero, paragüero, vendo. 
-V i l l a r r ee l . núm. áfi, p ra l . t . ' 

Piano cruzado 
modelo anierleano. ganga. — Uago-
ria. núin. So. tlewla, de la Alcaldía 
de lloelafrancbs. 

Piano eléctrico 
y ú5 rollos ( l a v i i i n . barato. Drgs 
venta. Duonavlata, nam. 7, pral, i . ' , 
do nueve a dos. 

Guarniciones' S S Z S l S , 
ae venden. - Cardona, min^?. t-enda. 
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Traspaso de pisos 
y establecimientos. 

Casa Martín 
Agente de Noticias 
BÉda [ m v M ¡ , 1 y Olgaote!. Z 

I-.-H....U eau A. 

V e n t a s 
Taberna £ ^ ¿ . 1 ° ^ 

Comestibles 
pn!<ela>> a.qulier cuu eé i i e ro . TOlO 
T i a r t A c t c é o i n c a ron tnosira-
1 I t r l l U d ñor. a lq. 100pf.p.5 000 

O a a i r e r i a oor HOOÜpesmas 

E l mejor Dar ^ ^ o p 
Todos a comprar y vendar bien n 
la Casa M • R i l N . - Balada de cer 

va ittM 7y O (rnntea.9 
Para roa noticias c i n s ú i t a s n naes 
trau pizarras eu ia ca l.- Glg^utaa 
RAP1UEZ. KCONuMIA YSKUIKDAD 
ho se cobra nada por adelantauo 

Verdadera ganga 
Solares en Viladecans, de m&g-
niñeo panorama, vlfia y árboles 
frutales, desdo 15 céullmos pal
mo al contado y a plazos de 
caatro años.—Razón: Comercio, 
num. 94, principal 1.*, y Plaza 
del Mercado. 22. p r i l . 2 . ' ( C l o f 

Abrigos 7 y 9 duros 
conlflcclonados. (renero supirlor.— 
Conde Asalto, mim. 10. entresuelo, 2.' 
(Sastre), junto Kambla. 

al contado y a plazos 
mensuales en sitio in

mejorable y cerca 
tranvía 

F. Gaspar Fábrega 
Tres Llits, 2. principal 

Plasa Real 
Despacho de 7 a 8. 
Teléfono 1071 A. 

T n h n n n Q Fonda cerca Ram-
I a U C l l i a blas, con muchas 
camas, 86 ptas. limpias al día. 
Casa Martín. Cervantes, 7. cer
ca el Bolsín. 

C a m i ó n 
para caballos, casi nuevo, f aere» tres 
toneladas o algo m i s tiene lanza pa
ra Ir con dea caballos, Usmonera pa
ra I r con un solo caballo, mochila con 
cadenas para alargarlo por detrás y 

Íiooerle mas carfa tapa, farol, arqnl 
tada con su vela, pescante tapizado 

de pana se vende por 2,000 ptas. por 
cambio de tracción, puede vene. — 
T a l l e r » . « , a lmaeén papel. Barcelona 

4 torres por alquilar 
recién construidas, baño, «ras, elec
tricidad, airua. VerdL cérea San José 
da la Montaña. Razón: Repartidor, 
ndmeroS, Val Icárea. 

V i d r i e r a s 
Sara tienda o almacén, s t venden. 

Uñeta, 41 (Orada). 

acep ta ré la venta a comisión para 
loa dias de Reyes en tienda sitio cén
trico de Gracia, con buena clientela 
y reconocida solvencia. Znrbano, nú 
mero S anuncios. 

Carnicería 
se vende, a iqu l le r 125 ptas. 
casa Mar t ín . B'a. Cervaaies " 

DINAMO motor 1 M 
poleas, cadlretas, correas, etc. — Es
cribir DII /UVIO, número 148. 

EsíableGlmiento^Tst 
nerla en paebio Cercano d » : 
Barca ona. Se trag >aa8. R : 
Mar t in . Balada Cervantes, 1. 

D i s c o s dobles 
O O E O N 

a 6 ' 5 0 P t a s . 
Gran Stock a elegir. Repa
r a c i ó n e c o n ó m i c a de fonó
grafos. Discos usados se 
cambian por nuevos. — 
Tal le rs , n ú n i . 16. 

Vendo {onda bar en Tarrasa 
con plano eléctrico. 16 habí 

' tadones facilidades en el pago. 
Casa Mart in . Bajada Corvan | 
tes. numero 7 I 

T r a s p a s o s 
Desea comprar o tras

pasar su estable< 
cimiento 

Visite A B A R C A 
Ronda San Antonio, 62 

sanche, se tras
pasa por 10 cOO pts. Casa m a r 

t í n Jalada cerrantes , "i 

Vendo de ganga, por todo este mea. 
San Vicente, núm. 26. 

ORAMOFON Y DISCOS 
o discos solos. — Calla de Men-
dl i iba l , nflmero 30, i . ; i . ' 

Casita con CODO palmo* de té r ra 
nos de t rás Ntra. Sra. del Coll. 

se vende. Casa M a r t í n . - Cervan
tes, número 7. -Cerca el Bolsín. 

i 

B i c i c l e t a s 
Precio Increíble, Aragón, SSt 

TIENDA par» cualquier Industria, 
as alquila; no hay vivienda. Ha
rón: Calle del Roas!, 83. 

P c C P a sa'ada y legumbre* 
t C o b a cocida* en Ensanche, 
4,000 pesetas, os ganga. C a s a 
M a r t i n , Corvante*. T. cerca 
Bolsín. 

V E S IST-D O 
tra-c- y crabanei osados, buen oso 

Bracios baratisimoa. Cana San Pa 
lo. 126. p r inc ipa l . L ' 

Máquinas VIDEH5 
para hacer 

MEDIAS Y CALCETINES 

Las mas peneccionadas 
E n s e S a n z a d r a t l s 

CONTAl'O V PLAZOS 
T i n t o e A . R o c f £ a y c o m p . 
Honda San Auti>nlu. n ú m e r o 61 

Onnto plaza Cnlversldadl 
Telefono 5340 A 

I r r ' r í i n í í í ^"onta al detall T 
\ J 1 a i i j a mnyor con maqui
narla y carrito de'reparto, alqul-

I ler 100 ptas. se vende por 18.000.— 
Mart in. Oarvantos, T cerca Bolsín 

T r a s p a s o 
tienda a lmacén de 2,500 palmo* sn-
•perdeie, cerca mercado. 100 pta j . de 
alquiler. Razón: Callo de Menéudoz 
Peí ayo, número 14 (Gracia), deS a6 

Gran KanMpaluqnerlaaB 
1 a l 1 el Pblo. Saco se tras-

Easa.—Razón: Cosa MARTIN -
ajada Cervantes, número 7.— 

Cerca El BoUin. 

Traspaso tienda 
c, Carmen, 67, en dond% antes tonfs 
la agencia la casa A n l o l l , si t io lo 
más céntrico, frente c. Poniente, da 
a dos calles vivienda en piso, alqui
ler 22 duros, con escaparates propio 
para cualquier necoclo. visible de 12 
a I , Para tralca. Kendll lers , 41, tda. 

P 0 P 9 í 1 a en muJ' buen pun-
r a l c U a to, negocio se?nro 
se rende. R,: Casa Mart ín. Cer 
vantos 7. cerca el Bolsín. 

Terrenos desde 30 ds. 
a plazos y a censos 

en Badslona, lado t r a n v í a a 30, SO. M 
cernimos en Sana a pagar on cien 
«/•os a l'SO ptas- palmo. — En la e. 
Marina a pagar «u veinte afioa de-
i rá* mismo del Parque a f (0 qta*. 
que valen el doble, — En Santa Co
loma próximamente venderé terre
nos a veinte eénf. j otro* en San An 
drós c Mayor y Rambla con fnclll ía 
oes de pazo de 100 a 200 atios. Razón: 
Antolí. EscndlUfira, « . TeL_e8W A. 

G r a m o f ó n 
vendo por 

iOO p e s e t a s 
Uegalu 10 piezas y una caja 
de agnlas:Terli> y o l r ioescom 

pia r lo . Tallera 16 

Eostaarant-Bar I L ^ r 0 / . 
laio. se traspasa. Gran ganga . -
Razóm Caan Mar t ín . - Bnjaaa 

da Oervaates, n ú m e r o ~ 

M agia: Para distiognlrsa en ra-
uniones, casluos. teatros, sa ad

quiere comprando juegos de ma
nos. Lo* hay para artistas, aflclo-
oados y nlücs. Al comprar al Jue
go se ensena is práctica, que en el 
acto sa sprende. 

Prlncasa 11 R*i d* la IMigla. 

con - BIÍÍI 
DRBAHIZAGIONES 

P A R N É S 

S o l a i » 8 s 
en venta desde 0*80 p^ctu 
Sialmo Junto a la carretera 
Ceal de Madrid, término de 

Huspltalet, y a pocai pasa 
de la parada término defina 
vía n." 96 Hay de redncWjj 

dimensiones 

Razón - Joyería 
"La Universal" 
Plaza Real, 11. 
y en Torre B.trrlna días Isb» 
rabies de 10 a 1 y festivos de 

9a 12 y des a 5 

CARRETERA REAL 

-

Ventas y traspasos 
de toda clase do 

fincas - establecimieDtoj 
Borrell, 47, pral. 
m bar muy acreditado tv resdti 

plazos por rsí i rarse. 
i i céntrica 60 ds. cajón dú • 
t i vende por 600 daros. 

l a U U f l U lado mere. 9 ds. .ilaül» 
buen sitio 2 pnena te rtali 
por 400 duros. 

t iuo* y l i ' i res se icadepr 
1,500 pesetas, 

se vende a precio de m » 
lo por retirarse, 

(ifülSfia on cairelara conesrriáaM 
Clin vendo por 400duros, 

comast. y otros géDCrosffS 
- cajón se rda. a pmebs. 
lechería que vende i» lira 

• S í S d í a s e vende por 80 4nrf«. 
Tíonri) verdur*s buen p. se cede p» 
IIKUtl] BU pesetas. 

Dlspcmlbles otros sin anund»' . . 
BorrelL 47 praL, de l O s l y l » ! 

Cerrado lo* domlagot 

j L A p i L r L A S 
f I n s e c t i c i d a nPnratSUl' 

a l m í a uto i pc.-etn 
S A 3 A L . T O . z a . P a r m a c i * 

¡ Antifina L ^ t t S 
situada sa traipasa por 
en el negodo. Razón: 
t ln . Callé Cervantes o<••"!̂ 'n, 
Cerca el Rolpín 

Vüif JACAS uavii-ras y burros 
nos han llegado boj. 
rroel, 128. — S ^ B s r t g L — — 

BICICLETA g , » 
vendo. — provenía. - • ' 
Tlñ, junto a Clari»^ —-¡SS 
T(mSM80~in*sa da P^. 'o i^a 
con vivienda, luaón « 
Calle de San ^eróuimo, - ' 
«RAMOroH ¿oa " J ' f ' , ; V 
barato. — Ronda de ;«D 
nio. numero 9*. •_J^_ 
6 0 1 J Í K 8 San Andrés. 10 
los tranvía, de • POJ ̂  a i W 
agua y electrlcUlad, a »" , f 
mo. Arca deis Tamburcu. 
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Seda artificial 

flUQÜIÜE^ES 
f T - * torra p a r » nopar eice-
L a s a lentaitiiaclO,203 pesetee 
nieoluala. Carror toigarolea. « . 
Bani Qerraal. . 
(C DESEA malrnnonlo o dos aml-

Ei a todo eatar, precio módico, 
t Pablo, nOmero 9*. «..«, I . ' 

Torres para alquilar 
en Sana, recién construidas, de bajos, 
plao. calle CaaUlla. U . pie del tran-
Tla,». Vlalblea de M a i . 8 
HABITACION amueblada para ae-
florlti o matrimonio, derccbo ed-
tlna. prado módico. — Calle de 
Borrell. número «5, ».• 

81 DESEA 
caballero aólo dormir. — Calle de 
la Riera A l u , 84, s . ; M 
C p r f ñ f habitación amueblada 
O C I C U C calla do Sau Pablo, nd 
mero M, 1»,«.» 

B« DESEAN 
dos caballeros a dormir o i todo 
estar. Carders, í , t . \ 1.» 

Hagatzem per a líogar 
200 peesetes mensual?; cent* ade-
méa, qnattre capa. Wad Ras. 197. 
nidinníhlat 2 habltacionos con cocí-
UllPUfllDiel na-ValIhonrat . 12. 
DESEO un obrero con Informes a 
dormir. Cadena, 17, i . ; i . ' 

Habitación gratis 
a mujer sola con buenas referencias. 
-Dagooria , núm. 13, í » , 1.» 
HABITAOIOIÍ balcón calle t todo 
estar para un caballero. — Calle 
del Pino, número 10, s.». I.» 

BONITO 
local, guardo autos. Precios eco
nómicos, nocafort, 44. 

H U E S P E D E S 
Caaa huóapedos. Ranrlob, 20, pral 
Pensión c o m p l e t a . . . . 125 pta. 
Comida y cena . . . . 0'85> 
Cnblertoa . . . . . . . 2*25» 

PeiwíúiTecoñdmica £ S 
Ies a 17 pesetas. — Toda pensión, 22. 
Taplner ía .BS . -B*!» OARRIOO 

HUESPEDES 
Sa desean a todo eatar, pensión 
económica. Salva, 67. bajos. 
Qpa ^osea huósp. o codo hablt. 
O I a - Ind. Tallors. 30. 1 / 8r. Iladia. 
CASA particular desea huésped a 
todo estar O R SB duros mes, 
S semana. Hospital, t t , principal. 
JOVEN a todo es lar, t duros ae-
mana, casa particular, habitación 
sola. Forlandina, 23, 1>, ».• 

S I R V I E N T E S 
Q i p u i a n t ^ matrimonio,falla.fal-
OI1 Y l D U l d ta, naldri todas las 
fiestas.—Ronda de San Antonio, nú
mero 72, 8,', 2.* Inútil aln informes. 

¡ S i r v i e n t a s ! 
¿Queréis colocaros..? 
DIr glrse a la Casa MARTIN, en
trada por la calle Oleantes. 2.— 
Seriedad y rapldoa. 

¿Desea Vd. una buena 
sirvienta? ^ ' I L i m N 
Entrada por la calle Giganteas 

PÉRDIDAS 
f ^ x t r a \ l do el rosguardo número 
*— 60,541 de ropas u . L I . contra la 
Caja do Ahorros y Monte do Piedad 
de üarcolona, se expedirá duplicado 
de no reclamarse dentro da 15 días 
en la sncaraal número 8 (Oracia,1, 
Salmerón, 18 y 10 

SANTO DE HOY —Santos Ensebio, Valentín, Nadal y Agrícola y santas Albina y Adelaida 
SANTO DE MAÑANA. — Santos Lázaro, Franco de Sena y Juan da Malta y santas VIvina y Olimpiada 

Sale el Sol a las 7 ' l l mañana.—Se pone a las 4*28 larde.-Sale Luna a las 12-48 maftana..—So pone a las 12 31 nocche 

m i G I O TELEGRAFICO ? TELEFONICO 
Y F ^ R O V I I V O J I A S 

C O B M U M X R O S C O R R E S P O n M U M » 

_r 
Economías de Francia en 
el presupuesto de Guerra 

Madr id , í i . 
"El Imparcla l" d ice : 
Siguiendo el ejemplo de Ingla terra , F rau 

da se dispone 1i In t roduc i r Implacables eco
nomías en el presupuesto de Uuerra. 

Cuanto haga en este sentido c o n t r i b u i r á 
• fortalecer el valor de la moneda. 

Para llevar * cebo su programa nada 
respeta, ni a ú n aquello que m á s puede 
• " • J f d l e M p a l e s p í r i t u p a t r i ó t i c o da la 
{,JP,ibll|:a, y , predicando con e l ejemplo, 
U*"» su poda a los organismos rallltarcíi, 
Psro no porque con la guerra se hicieran 
aumentar el n ú m e r o , puesto que antes de 
• t onOagradón los regimientos de Infante-
• 65*r*n 173 7 a}lcra í1»e<ten reducidos 

Franela comprende que es necesario a l l -
Prar el pala de la enorme carga e c o n ó -
UtiicióW supone para el pueblo en reoons-

un e j é rc i to ocioso 7 acude radlcal-
lnc«« • ! remedio. 
^ "Dlar'o Ollolal de C u e r r a - acaba de 
puDiioar una dlaposlcdón por la que, desde 
to » ^ eDero de 19Z-i, se s u s p e n d e r á n 

« g l m l e n t o s de In fan te r í a . 
Unuh Uenen una bri l lante his tor ia 7 os-

•»ban en sus banderas la C r u i de Gue-
tinos y otrog |a Medalla M i l i t a r . 

ROMANONES A C U E N C A 

El j , , Madr id , 15. 
1 la j0"''6 Je Ronianones ha marchado hoy 
Mr4 S;0^1";'» de Cuenca, de donde regre-

"«nu-o de tres o cuatro d í a s . 

El Supremo de Guerra 
y Marina 

Madr id , 15. 
E n al Consejo s i p r c r o o de Guerra 7 M a 

rina sé ha reunido I107 el pleno 7 la asam 
blea de San Hermenegildo. 

Se han seQalado las siguientes causas 
para la semana p r ó x i m a : 

Lunes. — Contra el soldado Fél ix J i m é 
nez por insulto a la fuerza armada. 

Martes. — Contra el soldado Carlos San-
Juan por desobediencia a insul lo . 

Mié rco l e s . — Contra el soldado Nicanor 
Bermejo 7 otros por dese rc ión . 

Jueves. — Contra el soldado Seraf ín 
Carrasco por robo. 

Viernes. — Pleno y asamblea de San Her
menegildo. 

S á b a d o . — Festivo. 

E L F L U I D O E L E C T R I C O 

Madr id , 15. 
La "Gaceta" de hoy publica una real orden 

del minis ter io del Trabajo, Comercio e I n 
dustria que en su parte dispositiva hoce 
constar: 

Pr imero. Que los expedientes sobre mo-
dldcaclón de tarifas e l é c t r i c a s c o n t i n u a r á n 
sometidos a la superior r e s o l u c i ó n del m i 
nisterio del Trabajo, Comercio e Industr ia 
con arreglo a laa reales ó r d e n e s de 1 * de 
agosto de 1020 7 11 de octubre de 1922. 

Segundo. Que cuantos expedientes se ha-
7an comenzado a Ins t ru i r con posterioridad 
al 4 de noviembre de 1923 o se Instruyan en 

lo sucesivo, p a s a r á n a Informo de la Junta 
provincial de Abastos cuando afecten al a lum 
brado de viviendas. 

Tercero. Que pare emit i r los informes que 
afecten a tales expedientes, a s i s t i r án a las 
Juntas provinciales, con vos 7 voto, el i n 
geniero Jefe de obras p ú b l i c a s 7 el v e r l -
fleador de contadores e l é c t r i c o s . 

Armonía política en el 
Brasil 

Madr id , 15. 
La Legac ión del Brasi l en Madr id ha 

facilitado una nota a la Prensa diciendo 
que en telegrama recibido sa da cuenta 
de haber terminado laa luchas pol í t icas que 
exis t ían en Rio Grande del Sud por haber 
llegado a un acuerdo los partidos po l í t i cos , 
sin necesidad de Intervenir el Gobierno f e 
deral . • 

La Bolsa 
" — >• Madr id , 15. 

Como sábado , la bolsa se desenvuelve pe
rezosamente, e f e c t u á n d o s e mu7 pocas t ran
sacciones. 

El In te r ior 4 por 100 a l contado apenas 
varia 7 el Exterior 7 los Amortizablcs se pre
sentan firmes. 

De las acciones bancarias las del Rio de 
la Plata recuperan tres pesetas y quedan a 
126 7 de las industriales e s t á n Hojas las fe 

rroviarias. 
Los francos suben 40 c é n t i m o s 7 las l ibras 

suben 3, quedando a 40'60 7 3 3 ' i S. 
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LOS MILITARES EN EL PODER 
Reunión del Directorio -• Detención de un concejal del Ayuntamiento de Madrid -
Intereses de Aragón - El problema ferroviario •- Detenciones •- Los portadores 

de la espada de Pavía son obsequiados con una comida 
REUNION DEL DIRECTORIO 

Maana , 13. 
Todos los miembros del Director io se han 

/eunido esta mafiana en el ministerio de la 
Guerra. 

L A COMISION DE ZARAGOZA 

Madr id . 15. 
A la Presidencia acud ió a Comis ión zara

gozana que, fraccionada, con t inúa realizando 
activas gestiones para la r e so luc ión de los 
grandes problemas que afectan a aquella ca
p i t a l , |gg¿? 

L A " G A C E T A " . : REALES D E 
CRETOS Y REALES ORDENES 

Madr id , 15. 
L a "Gaceta" publica la» siguientes dls-

posioloues: 
I leal decreto destituyendo a don Rafael de 

Urlbe y PelAez del cargo de abogado flsoai 
de la Audiencia de Palma, d i spon iéndose ba
j a en su puesto en el esca la fón . 

Otro autorizando a la Dirección general 
de la guardia c iv i l para que adquiera por 
concurso 25 motocicletas con sidecar, dest i 
nadas al servicio de dieho ins t i tu to . 

Otro declarando Jubilado a don Eugenio 
Mascareflas, ca tedr i t ieo numerarlo de la Fa
cul tad de Ciencias de la Universidad de Bar-
oelona. 

Real orden, disponiendo se lleven a cabo 
las aposiciones para proveer seis plazas de 
auxi l iar i'wl cuerpo de vigilantes de s e m á 
foro de la Armada. 

Real orden, disponiendo se amortice una 
plaza de auditor do la Armada, vacante por 
pase a la reserva de don J o s é Montesinos 
7 Donday. 

Otra circular determinando los que tienen 
opc ión a la medalla creada para los supor-
vlvleutes de los combates navales de Cavile 
y Santiago de Cuba. 

Otra declarando comprendido en e l i m 
puesto de derechos reales y a los derechos 
da las personas Ju r íd i ca s , en el real decreto 
de 2C de octubre del afio actual para decla
rar, s in incu r r i r en responsabilidad su ver
dadera riqueza a los efectos fiscales, y apro
bando las reglas y ap l icac ión que se con
signan. 

Real orden prorrogando hasta el «Ha 47 
del actual el plazo concedido por ti apar
tado s é p t i m o de la real orden de 12 de d i 
ciembre de 2921, y declarando que durante 
dicha p r ó r r o g a p o d r ¿ n Introducirse y ven
derse en Rspaffa. en la misma forma que lo 
hacen actualmente las aguas mlnero-medl-
clnales extranjeras. 

Otra declarando amortizada una plaza de 
portero segundo, vacante por Jub i l ac ión do 
don Silicio López C a s t a ñ e r a . 

Otra disponiendo sa amortice una plaza 
de Ingeniero m e c á n i c o de la divis ión de fe -
rrooarr i les . vacante por Jubi lación da don 
Baltasar Poas P í a . 

T a m b i é n publlea el siguiente aviso: 
Recordando a los Jueces municipales de

canos do los de Madr id y Santa Cruz de T e 
nerife la puntua l observancia del ar t iculo 26 
del trato de amistad y relaciones generales 
entre Espafla y los Estados Unidos de A m é -
rloa. _ 

CONCEJAL EN L A CARCEL 

Madr id , 15. 
Se ha dicho que poro d e s p u é s do las nue

ve de la noche habla Ingresado en la c á r c e l . 
Incomunicado, el concejal don Valent ín Blan
co, dueOo de una tienda de bebidas del ca
llejón de San Alber to . 

El hecho es cierto, pero no tiene r e l ac ión 
con asuntos municipales. 

La de t enc ión obedece, s e g ú n parece, a que 
dicho sefior, al roolbir la visi ta de un guar
dia que Iba a notificarle algo relacionado con 
el orden, m a l t r a t ó de palabra a l agente y fué 
detenido por orden de la autor idad mi l i t a r . 

LAS GESTIONES DE LOS R E 
PRESENTANTES ARAGONESES 

Madr id , 15. 
Los representantes aragoneses han vis i ta

do al general Pr imo de Rivera y le han ha
blado de la conveniencia de resolver varios 
problemas d i n t e r é s material para conjurar 
la crisis del trabajo que existe. 

Entre estos problemas figura el del fe 
r roca r r i l del Canfranc. 

La l ínea espafiola e s t á la completamente 
terminada, pero convendr ía giodiflcarla en 
a l g ú n punto, por ejemplo el relativo al ancho 
internacional, pues hoy existe noa diferencia 
en los trazados espado! y f r ancés , y sobre 
todo urge activar las gestiones para llegar a 
ponerlo en exp lo tac ión . 

A p ropós i t o do este asunto el alcalde de 
Zaragoza comunica la Iniciat iva suya, que 
fué m u y bien acogida por la Corpo rac ión y 
por odos los aragoneses, para que se con
memore el acontecimiento de la i n a u g u r a c i ó n 
del ' f e r rocar r i l celebrando una Expos i c ión , 
m á s o menos grande, de c a r á c t e r Interna
cional h i s p a n o - f r a n c é s , o como en def in i t i 
va se determine. 

Esta Idea ha sido del agrado del pres i 
dente del Directorio, quien la a c e p t ó en 
principio, si bien r e c o r d ó la pr ior idad que 
merecen Barcelona y Sevilla, donde existen 
pendientes de e j ecuc ión proyectos da actos 
a n á o g o s . 

" i r a c u e s t i ó n importante es la del ferro
ca r r i l de Va l de Safan a Garlos da la Ráp i t a , 
p ro longac ión lógica y necesaria del de Can
franc para llegar al M e d i t e r r á n e o . 

T a m b i é n le hablaron de otros asuntos, co
mo del fe r rocar r i l de Santander a Calatayud, 
del p a n t e ó n de Relnosa, de los riegos del 
A l t o Aragón , ete., etc. 

E L PROBLEMA FERROVIARIO Y 
" E L D E B A T E " 

Madr id , l -V 
" E l Debate" encuentra lóg ico que las 

Compañ ía s ferroviarias demanden ahora 
cuantas aclaraciones sean preciMts para que 
la ley de o r d e n a c i ó n que se haga sea c o m 
pletamente clara. 

Cree que e l Directorio, 7 MI colaborador 
el s e ñ o r Flores de Lemus, a t e n d e r á n a las 
Incttoaoione» que se le» hagan, y al iad*: 

Otros eapactos ImportauUslntos, 7 que 
a n u n o l á b a m o s en nuestro ú l t i m o ar t iculo , 
os el referente al funcionamiento y consU-
t u o l ó o dei Consejo super ior de ferrooa-
rr t les . 

Con «1 mayor respecto a las d lgn ia ímas 

personas que han venido constituyendo i i 
r e p r e s e n t a c i ó n del Estado, en cuanto a u 
parte t é c n i c a se refiere, 7 salvo algunas ex
cepciones, nos vemos en l á necesidad dt 
declarar que e l acierto no ha presidida t 
la e lecc ión de consejeros: ha fallado evi
dentemente en todo momento el eonouns 
de aquellos capacidades especializadas, que 
para cumpl i r los fines del Consejo son ia-
dlspensables. 

Nada queremos hoy aludir respecto a 
nombres. Esperamos que el actual Gobier
no r e p a r a r á ios desaciertos que en bonw-
naje al e sp í r i t u mezquino de partido co
metieron los ú l t i m o s Gobiernos del anti
guo l é g l m e n . 

Respecto a las facultades del Consejo, 
t a m b i é n deben ser fijadas con precisión y 
claridad m a t e m á t i c a s , ya que en lo suce
sivo el Consejo s e r á , de hecho, el órgano 
direct ivo de la poli t loa ferroviaria espafioh 
y no es menester añad i r que, tanto por lo 
que al capital inver t ido o que haya de In
vert irse se refiere, como a lo que bt d» 
afectar esta po l í t i ca a la economía nacie-
nal, la a c t b a c i ó n del Consejo se rá quid» 
una de las directr ices de nuestro engran
decimiento o de nuestra dcgradsolón . 

POR EXPENDER LECHE EN 
«ALAS CONDICIONES i ! PLAU
S I B L E MEDIDA 

Madr id , 15. 
Le l ia sido impuesta una mul ta de 2 ¿ M 

pesetas a l duefio. de una vaquer ía , llamado 
Gerardo Gala, por expender leche en ma
las condic ione» para el consumo, y, ade
m á s , po r relnoldente, se le cierra el esta
blecimiento durante quince días . 

En todos los establecimientos que pw 
infracciones sean clausurados ss pondrá ta 
la puerta e l siguiente impreso: 

" Jun ta provincial ds Abastos. — Cem-
do por orden del exce len t í s imo seflor go
bernador por in f r acc ión repetida." 

E L V I A J E DEL PRESIDENTE 

Madr id . 15. 
El conde de Colombl ha conferenclsiH 

con el general Pr imo de Rivera par» W -
tar del proyectado viaje del presidente M 
Director io a Sevilla. 

TOMA DE POSESIOA 

Madr id , 16. 
Hoy han tomado poses ión de su» 

gos los conse j e ro» togados Cario» Blan» 
7 general Zabalsa, lo* cuales p ronuno i*" 
discursos respondiendo a l que en >'J 
gk> p r o n u n c i ó el presidente de tan alio TB-
bonal . 

MAS DETENCIONES 

Granada, 15. 
Como resaltado de Inspeccione» 0** 

nativas han sido detenidos el « • * " T 
ds Pi t res 7 • ! «eore t a r io del Ayuntas*»» 
de Pinos puente, los cuales han ingiv»"-
en la c á r c e l de esta capital. ^ 

El alcalde, e l secretarlo 7 ooneejw» 
Uotor de SanUllana 7 e l ex alcalá? -« 
Jlva don Pranolseo Rlvas han sido P u " " 
en l iber tad . 
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« O M I D A . 
Madrid, 19. 
El presidente, d e s p u é s de terminar la r e u 

nión del Directorio, comió con los comisio
nados que han venido de Barcelona portando 
la espada del general P a v í a . 

" E L D E B A T E " Y E L HABER 
DEL DIRECTORIO 

Madrid, 15. 
Esta noche faci l i taron en la Presidencia 

¿ siguiente nota de l D i r ec to r io : 
"Muchos pe r iód icos , al hacer e l balance 

de la obra del Directorio en los tres meses 
primeros de su a c t u a c i ó n , reconocen i m -

Eirclalmente el Haber y ponen de re l ieve: 
, mayor sensac ión de seguridad y de or 

den que hoy se experimenta; las impor tan
tes economías logradas; ¡a labor de depu
ración Judicial, administrativa y municipal 
Iniciada y proseguida con e n e r g í a ; la t r au -
quilldad en Afr ica no obstante la impor 
tante reducc ión de contingentes; la ex t in -
(ión del terror ismo. Id unión y solidaridad 
del e jérc i to ; la evidente d i sminuc ión de 
«onQiotos sociales patentizado por la au-
tenela de huelgas; la baja de algunas i m 
portantes subsistencias principalmente del 
pan, la exactitud conseguida en los pesos 
y medidas; la del lnle ión poi; lo menos del 
problema regional r o n r e l ac ión al separa
tismo o a las a m b i g ü e d a d e s a u t o n ó m i c a s ; 
• I régimen de amortizaciones y de disc i 
plina y trabajo en la burocracia ; el i m 
pulso dado a l progreso ag r í co la del p a í s ; 
los preceptos dictados en orden a que el 
ejército de Africa se provea exclusivamente 
de productos naciouales en lugar de r e c u 
rrir como lo venia haciendo a l extranjero, 
y algunas,, cuestiones m á s de Importancia 
varia que el Director io ha tocado con mayor 
• menor acierto. 

Consignamos nuestra intensa gra t i tud ba
ila tan Justos o benévo lo s comentadores. 

Enfocan, en cambio, otros, el balance, de 
modo diferente; cargand al Directorio lo 
que falta por hacer, es decir, cuanto o l v i 
daron, omitieron o per turbaron los partidos 
políticos, en nombres de los que asi razo
nan, en los 25 afios que han gobernado a 
España desde la pé rd ida de las colonias, 
«on el atasco de expedientes y dft resolu-
elones de competencias que, en efectOr el 
Directorio ha encontrado retrasados varios 
•flos; lo vetusto y rut inar io del sistema con-
Mlar ; las ranelosidades de los Códigos pe-
«&1 y civil y lo l abe r ín t i co de las leyes de 
«njuiciamienlo, el r é g i m e n penitenciarlo, la 
Propiedad de la divis ión territorial mi l i t a r , 
« mauflciencla de marina y de aviación, la 
wlta de organizac ión sanitaria, la existencia 
«el déficit, la fa l la de g a r a n t í a s en los aran-
*e!'s' ' » cacases de comunicaciones, la dcs-
Pwuaclón forestal, l a falta de escuelas, y , 
P8^ qné seguir: los pocos pe r iód icos que 
•n tal forma han razonado, dan al Dlreoto-
"0 la medida de la inmensa responsabili-
«i i i " qu6 h*n ,nonrr ido los hombres que 
" I «1 estado t en ían a la patr ia y asi la ea-

8"on hace tres meses, agravada por los 
•«"aos males de que en tan corto plazo ya 

ha curado. 

Es de suponer que la pol í t ica o el r é g l -
traíw Ue a ese ^ n á 0 desbarajuste y pos-

" i o n nos llevó no a s p i r a r á s volver a I n -
re^nn - '* vWa M Pals- D e s p u é s de este 
•e ° ™len to y confes ión de sus errores, 
los t i ; ! <!Ue a él haLa i e vo '^er 'o» ^oa 
blernlnt f 0 8 , 81 "'S011 dla Pucden r a í o n a -
frauiiart r <,"e eI Dlrector io ha de-

BJP \ ' ? t.A a eslo. c ie rUmcnte , a gober-
' ° ,Se is o siete allos que serian tadis-

dro dp113, " ' " m a r por programa el cua-
oresenti encias y necesidades que r e -

esa partida de cargos en el ba-

'¡ado sus esperanzas. 

lance de loa organismos pol í t icos que le pre
cedieron: se contentar* oon abrir anchos 
cauces por donde fluían las corrientes i n 
tensas de r egene rac ión y prosperidad." 

VISITAS A L PRESIDENTE D E L 
DIRECTORIO 

Madrid, 15. 

Terminada la boda del h i jo del mar 
q u é s de ^ í agaz con la sefiorila de L a -
boucher. con asistencia del Director io en 
pleno, el presidente se ha trasladado a su 
despacho oficial, donde ha reolMdo varias 
Comisiones y le han visitado algunas per
sonalidades. 

En pr imer lugar, faa concedido audiencia 
a una Comis ión numerosa de Alcalá de 
Henares, presldüda por el alcalde de dicha 
vi l la , don Lucas del Campo. 

Los comisionados han ofrecido al Direc
torio la antigua Universidad del cardenal 
CIsneros. gratuitamente, para que en ella 
puedan cursar los estudiantes los prepara
torios de las distintas Facultades o se pue
da establecer a l l í la Facultad *e Cien
cias. 

T a m b i é n han ofrecido al general Pr imo 
de Rivera un soberbio cuartel que existe 
en la ciudad y . en el que pudiera Insta
larse un regimiento de in fan te r ía , ya que 
fué trasladado de aquel lugar hace poco 
tiempo el de ferrocarri les. 

La Asociac ión de Ingenieros A g r ó n o m o s , 
presidida por el m a r q u é s de Alonso Mar 
t ínez , ha estado en la Presidencia con el 
fin de cumplimentar al general Jefe del 
Gobierno, como a í l lo ha hecho. 

El presidente del H . Automóvi l Club ha 
estado en la Presidencia, conferenciando con 
algunos vocales del Directorio. 

Se han suscitada algunas dudas en re
lación con la d ispos ic ión adicional del de
creto sobre a l q u l í e r e s . 

Se ha entendido que los nuevos contra
tos, a par t i r del 1.» de enero de 1924, no 
e s t a r á n sujetos al mencionado decreto. 

El esp í r i tu do la d ispos ic ión no es ese. 
Desde luego las casas de nueva cons

t rucc ión no e s t a r á n sujetas a las res t r ic
ciones del decreto y tampoco los pisos 
que no hayan sido alquilados antes de esa 
fec í ia ; pero nada m á s . 

Ha conferenciado con el presidente del 
Director io e l ex director general de Be
llas Artes don Javier Garc ía de Leanls. 

D e s p u é s do la entrevista, los periodistas 
han conversado con dicho sefior y és te Ies 
ha dicho que, requerido por el presidente, 
general Primo de Rivera, para que le pres
tara su concurso personal en la reorgani
zación p róx ima , habla contestado p o n i é n 
dose a d ispos ic ión cu absoluto del Jefe del 
Gobierno y cons ide r ándose con ello muy 
honrado. 

En la Presidencia han estado t a m b i é n , a 
hablar con el Jefe del Gobierno, los se
ñ o r e s Comenge y Junoy. 

A las nueve de la noche ha dado por ter
minada su labor en la Presidencia el ge
neral Primo de Rivera. 

A I ver a los periodistas lea ha d i d i o lo 
siguiente: 

—He preferido retrasar fa firma y apa
r ic ión del decreto de r e o r g a n i z a c i ó n del D i 
rectorio hasta tener redactado el reglamento 
de apl icación del mismo. 

De este modo uno y otro sa ld rán a l mismo 
t iempo. 

En el reglamento q u e d a r á n perfectamente 
especificadas las relaciones de los diversos 
Centros, los Registros, las secretarlas, ?to., 
e t c é t e r a . 

No tiene nada de part icular , pero con ello 
te tiende a que todo sea m á s Vil i ! y m á s 
eficaz. 

I LOS D U M O S DE BALNEARIOS 
Y E L DIRECTORIO. 

Madr id . 15. 
Los Queflos de balnearios han dirigido al 

Director io un documento en el que consig
n a n : 

Pr imero . Aceptan y aplauden toda medi 
da que tienda a res t r ingir loa abusos en el 
empleo do aguas minerales destinadas a Hos
pitales Mil i tares, pon i éndose a disposic ión 
de la Junta facultativa para que no se p r o 
porcione m á s que la estrictamente necesa
r i a para los enfermos a los precios m á s eco
nómicos que sea posible. 

Segundo. Ofrecen, siquiera no sea con 
c a r á c t e r permanente y definitivo, suminis
trar gratuitamente, cuando las circunstan
cias lo exijan, agua mineral e x c l u s i v a m e n t e » 
para los heridos y enfermos de los hospita
les de Afr ica , como ya han hecho m á s de 
una vez varios establecimientos. 

Tercero . Solicitan que sea suprimido de 
la circular todo lo relatlve a la p r e p a r a c i ó n 
y fabricación de aguas minerales ar t i f ic ia l 
mente, cudlcndo a la publ icación en la Pren
sa del presente escrito para evitar, o por lo 
menos disminuir , el dafio incalculable qae 
algunos extremos de la circular Infieren a 
esta Industria nacional. 

VARIOS DETENIDOS 

Málaga , 15. 
En el upeblo de Valldcandalagio, como 

consecuencia de una visi ta de inspección, 
han sido detenidos el ex alcalde J o s é A r -
ner y el ex depositario Antonio Paflos. 

T a m b i é n han sido detenidos el alcalde 
actual, Francisco Serra; el depositario, Pe
dro Domínguez , y el secretario, J o s é Ga-
racros. 

A LA CARCEL 
Caravaca, 15. i 
Ha sido encarcelado el ex alcalde J o s é 

Mar ía Mar t ínez , a consecuencia de la in s 
pección que se realiza en e l Ayuntamiento. 

T a m b i é n i ng re só en la cá rce l de M o r a -
ta l la e l ex alcalde Rodr íguez . 

LA EXPOSICION IBERO-AME
RICANA 

Sevilla, 15. 
El ala Id.; ha cnferenclado t e l e fón i camen

te con el delegado reglo de la Exposic ión 
Ibero-americana, conde de Colombl. 

Este ha minfestado al alcalde que el ge
neral Primo de Rivera p e r m a n e c e r á en Se
vi l la el día 27. 

E l alcalde ha interesado del conde de 
Colombl que exponga, de acuerdo oon el 
presidente del Directorio, acerca de ios s i 
tios que se propone vis i tar para la organl-
zaciiJn del i t inerario. 

UN DELEGADO 

Ferro!, 15. 
Ha llegado el delegado regio de r e p r e s i ó n 

del contrabando, don J o s é Sánchez Moya, 
acompafiado del Jefe de Aduanas, 

E l sefior S á n c h e z Moya in specc iona rá la 
admin is t rac ión de Aduanas, 

JE REUNE LA DIPUTACION 

Vitoria", 15. 
Se ha reunido la Diputac ión a fin de que 

el presidente comunique los acuerdos i d o p -
tados por las Diputaciones vascas en la 
conferencia de Bilbao, a p r o b á n d o s e el acuer 
do de que el p r ó x i m o lunes salga para M a 
dr id los presidentes de I t Dipuladnnes de 
Alava. Vizcaya y Gu ipúzcoa para tratar con 
el Directorio de diferentes osuntos. 
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_ EL ALGODON. 
Madr id , 10. 
La "Gaceta" pub l lo» la siguiente real o r 

den : 
"Excmo. sefior: Creada l í Comisarla A l 

godonera del Estado y asistida eDcazmente 
por é s t e para unificar, est imular y apoyar 
cuantos esfuerzos se realicen por él país a 
fin de extender y mejorar e l cul t ivo del a l 
g o d ó n , u n i é n d o s e asi Espafla « " u n m o v i 
miento de todas las naciones que tienen po 
sibi l idad natural de atender a esa necesidad, 
es evidente que serla un may m u y grave para 
l a obra misma del I n t e r é s púb l i co que con 
estos esfuerzos se persigue que por e m u 
lación de celos o de Ju r i sd icc ión o por otras 
causas se entrecruzaran las Iniciativas con 
posible dafio de unas y otras. 

A l p r o p ó s i t o de evitar esto «n punto U n 
- « s e n c í a l como e l aprovisionamiento y selec

c ión de semillas se d i c t ó la real orden de 
5 de noviembre ú l t i m o , reservando a la Co
misarla Algodonera del Estado cuanto a I m 
por t ac ión , dcslnfccoi&i y d i s t r i buc ión de t a 
les semillas corresponde. 

No menos grave serla que para la DJa-
c ión de precios en cada cosecha, con vistas 
al subsidio de un m í n i m u m que el Estado E« 
propone garantizar se e n t a b l a r á n aquellas 
emulaciones entre unas y otras entidades, y 
por esto S. M . el rey ( q . D . g.) se ha ser
v ido ordenar: 

• P r imero . Los . labradores que deseen dedi
car s « s t ierras al cul t ivo del a l g o d ó n , d i s f r u 
tando del amparo del Estado en cualquier 
forma tendr&n que entenderse para ta l fln 
ún ica y exclusivamente con la Comisarla A l 
godonera del Estado o con sus Dclegacionei 
generales o locales, en la inteligencia de que 
cuando se establezca el subsidio de precio 
minimo para el a l g o d ó n cosechado en el pa í s , 
no se a b o n a r á m á s que con las condiciones 
que la Comisarla determine y las siembras 
y r eco lecc ión Intervenidas por é s t e al ob 
je to de la d e t e r m i n a c i ó n del respectivo p re 
cio de coste. 

Segundo. Se encarece especialmente a 
cuantas entidades oficiales o particulares de
seen ayudar a los fines que el Estado ha 
confiado a la Comisarla Algodonera que se 
pongan da acuerdo con é s t a para la a c c i ó n 
que en é sa obra quiere asumir y desarrollar . 

De PENALES. 
M a d r i d . 15. 

La "Gaceta" publica la siguiente real o r 
den : 

Para dar exacto oumplimlanto al real de
creto da 7 del actual, que organiza la Ins
p e c c i ó n penitenciarla y el servicio da c o n 
tabil idad de las prisiones, S. M . el rey ( q . 
D . g . ) . ha tenido a bien dictar las Ins t rue-
ciones siguientes: 

Pr imera . En conformidad al art iculo quln 
to del citado real decreto, el director o Jefe 
de mayor c a t e g o r í a de cada provincia s e r á 
Inspector provincia l de la misma, y como es
te cargo Uene c a r á c t e r nato, b a s t a r á que el 
funcionario se halle en p o s e s i ó n o en lo 
sucesivo se posesione, del cargo de d,rec
tor de la p r i s ión respectiva para que tea 
considerado que ejerce las funciones de Ins
pector de la provincia correspondiente. 

Segunda. Guando en una provincia exis
tan directores de igual ca t ego r í a , s e r á Ins
pector provincia l el m á s antiguo. 

Tercera . La a d m i n i s t r a c i ó n y oontabl l l -
dad de las prisiones da la provincia te ha
l l a r á a cargo de la Junta de disciplina de la 
p r i s i ón que d i r i j a e l Inspector provincia!, 
quien s e g u i r á como hasta ahora siendo p re 
sidente de dicha Junta . 

Los l ibramientos para atender a las pr is io
nes de cada provincia se e x p e d i r á n a nombre 
del admlnlstrado'r de la que tenga a su ear-
go e l inspector provlnelal , e l eual, a l hacer 
efectivo su Importe , lo d e p o s i t a r á en la su 
cursal del Banco de Bspafia de la p rov íno l a 

o en el establecimiento de c r é d i t o de su f i 
ciente g a r a n t í a de la localidad, salvo la can
t idad necesaria para que en la caja de la p r i 
s ión hya una existencia de m i l pesetas para 
atender a los gastos corrientes. 

Para extraer fondos del establecimiento 
de c r é d i t o correspondte'nte s e r á necesaria la 
firma del director y del adminis trador de la 
p r i s i ón respectiva. 

Todos y a cada uno de los vocales de la 
Junta, en un ión de su presidente, s e r á n res
ponsables de la inve r s ión de los fondos. 

Las cuentas en curso anteriores a l a c t u i l 
mes de diciembre s e r á n examinadas por los 
suprimidos inspectores regionales, r e m i t i é n 
dolas al efecto a la residencia oficial las 
del presente mes y las que en lo sucesivo 
se r indieran o remit ieran los Jefes de las 
prisiones al Inspector provincia l a los ml s -
j p o . afectos. 

COS POSITOS DE PESCADO
RES : CONGRESO I N T E R N A 
CIONAL DE PESCA 

Madr id . 15. 
Los rcpreeenlantea de ios p ó s i t o s de pes

cadores de EspaSa, que se encuentran en 
Madr id , para vis i tar al Di rec tor io , han p u 
blicado una nota oficiosa en la que se con
tienen la» declaraciones que s o m e t e r á n al 
Director io . 

En ellas se p i d e : 
Que los p ó s i t o s c o n t i n ú a n bajo la tutela 

de la Di recc ión general de N a v e g a c i ó n y 
Pesca, pues la p r á c t i c a ha demostrado las 
ventajas que para la Industr ia pesquera en
cierra esto. 

Q u é se ampl í e e l c réd i to para subvencio
nes de escuelas primaras y profesionales, 
pues con la d o t a c i ó n que « o t u a l m e r l e cuen
ta la Caja central de £ r é d l t o M a r í t i m o , no 
es posible atender a estos gastos. 

Que so destinen 40 millones de pesetas 
para anticipo reintegrable, a fln de t rans
formar los medios anticuados que se e m 
plean actualmente en la pesca, en medios 
modernos. 

Que se celebre el proyectado Congrso I n 
ternacional de pesca, o v : \ asamblea d i 
p l o m á t i c a a fin de conservar un tratado r e 
lat ivo a la pesca en aguas Jurisdiccionales. 

Procurar el abaratamiento de los p r e 
cios del pescado mediante la intenaldc-

elón de 1 pesca y la p r o t e c c i ó n a la I n 
dustr ia . 

U N EX A L C A L D E DE V A L L A -
; DOLIO Y SU HIJO EN LA CAR

CEL 

RTadnd, 15. 
Hoy se ha sabido en M a d r i d que han sido 

encarcelados en Val ladol ld el ex alcalde de 
aquella ciudad y diputado hasta las ú l t i m a s 
Cortes, don Leopoldo Mr t lnez y su h i jo A l 
fredo, ex concejal de aquel Ayuntamiento . 

CIERVISTA DETENIDO 
Murc ia , 15. 
Ha aido detenido ecn mnl lvo de las Ins

pecciones realizadas, el jefe ciervlsta do 
Mora la l l a J o s é Agui lera . 

Se cree que se e f e c t u a r á n m á s detenciones 

CAMINOS VECINALES 

Madr id . 15. 
L a "Gaceta" publica una r e l a c i ó n de c r é 

di tos para obras de caminos vecinales con 
cargo al capitulo X X del presupuesto, en la 
que figuran las siguientes par t idas : 

Provincia de Tarragona. — Camino vec i 
nal de Arens a la carretera de Bcceite a la 
de Gandesa a Tor tosa : 5.000 pesetas. 

C a m i n í vecinal de San Jaime a Las Sa l i 
nas: 26.000 pesetas. 

Telegrafía sin hilos 
Madrid, is,\ 

El lunes e m p e z a r á n las sesiones-pienarlu"' 
de la Conferencia de t e l eg ra f í a sin hilos, ta 
las que se t r a t a r á del reglamento por qui1 
han da regirse las mismas. •J 

UN MUERTO JUNTO A UNA MOTO 

Madrid, is. 
En el k i l ó m e t r o 5 de la carretera ds As-

dalucfa ha sido hallado por la guardia civil1 
una motocicleta abandonada y próximo a eiu 
un hombre muer to . 

El Juzgado de Vll laverde Instruye j j y j j 
genclas. f 

ARNICHES DIMISIONARIO 

Madrid, 15?, 
" L a O p i n i ó n " publica una Interviú con doa 

Carlos Arnlches, que presenta su dlmlti6a 
de presidente de la Sociedad de Autora, 
con c a r á c t e r irrevocable, en la Junta gen*, 
r o l que se c e l e b r a r á e l dJa 20 del actual. 

E s t á relacionada esta d imis ión con el dli-' 
gusto que en algunos elementos de la So
ciedad ha producido la ges t ión del seaort 
Arnlches para^levar a la p rác t i ca el aouerdoi 
de construir un edificio propio social. 

Dice e l sefior Arnlches que la presideoohl 
de la Sociedad le ha costado este año octia' 
m i l duros, porque no ha podido escribir l u ' 
obras que tenia eomproraotidas. 

A d e m á s , en el cargo no cosecha mis qu 
molestias o Ingrat i tudes. 

Respecto al asunto de Bilbao mantiene el 
siguiente d iá logo con e l periodista: 

— ¡ C ó m o me ponen porque he tenido h 
incalificable osad ía de proponer al señor Bi-
calante, gerente de la Sociedad de Auto-' 
res, que aprovechando lu circunstancia do 
encontrarse avecindado a l l i un hi jo mío, qoo 
es abogado, ayudase, sin remunracion de nin
g ú n g é n e r o , en los trabajos de organliaclón 
al que era, ea y s e g u i r á alendo nuestro úni
co representante en la nortefia ciudad! 

— S i el reglamento lo prohibe. . . 
— N o debe ser asi, cuando existen en pro

vincias de importancia otros muchos repre-; 
sentantes de la Sociedad emparentados mi» 
o menos directamente con individuos quo: 
pertenecieron a nuestras Juntas directlvu 
anteriores. 

— ¿ S i T 
— T é n g o l o por seguro. 
— i Y nadie ha proestado de elloT 
•—Hasta ahora no. 
— 1 SI que es raro I 
— C u e s t i ó n de s i m p a t í a s y de persomll-

dades. Quizá tenga yo la "suerte" de coa< 
tar con m á s enemigos que nadie dentro de • 
Sociedad. Por eso mis autos sociales «os 
siempre tan discutidos. SI con mis actos en 
el teatro sucediera igual , me podría w -
reir de Benavcnte. 

— i Se Indica a l g ú n nombre para sustituí' 
a usted en la presidencia? 

— Y o propuse a Mufioz Seca. 
• — í Y q u é efecto produjo? ' 
— P é s i m o . Todos, o casi lodos, lo reoUi 

saron con te r ror . 
— T a m b i é n es chocante. ' 
• — i No ve usted que vale, trabaja, ejlr*» 

y gana mucho dinero ? Eso explica que •« " 
combata. 

Record de velocidad 
Madrid. 

E l teniente don Francisco Escribano 
las pruebas de velocidad realizadas en # 
t ro Vientos ha batido el record, 
una media de 2G3 k i l ó m e t r o s por "ora' 
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En honor de un literato 
. Madr id , 15. 

Varíes escritores organizan un banqueta 
ta bonor del l í t e n l o don Adr l*n M a r N l -
«Ddeml, que so enoaentra en Madr id . 

LA VERIFICACION DE CONTADORES 
| Madr id , 15. 

L» "Gaceta" publica la siguiente r ea l o r -

'Kxcmo. seAor: Vista la instancia de los 
nrilicadores de gas y l íqu idos de Barcelona 
loüeilando que se determino su in tervan-
•idu a los contadores de previo pago; 

Considerando que por hallarse extendido 
«a Barcelona m i s que en otras capitales el 
uso de los aparatos de previo pago, pueden 
reunirse en dicha ciudad mayor n ú m e r o do 
datos experimentales sobre el funcionamiento 
de les mismos; 

Considerando que al a r t icu lo 37 ds las 
Instrucelooes reglamentarias vigentes o r 

dena la verificación del contador a l dest l -
Btne a un nuevo abonado, aun cuando ya 
estuviere Instalado en al domici l io y que pa
r í asegurar el cumplimiento de esta dispo-
e.nón «s conveniente que se faculte a los 
verificadores para tomar ñ o l a en los A y u n -
bmientos enclavados en su d c i o a r c a c i ó n ds 
los cambios de domici l io registrados; 

8. M. el rey ( q . D . g . ) ha tenido a bien 
disponer la pub l i cac ión de las siguientes dis
posiciones: V 

Primera. Que por la ver i f icac ión ofloial 
d« gas j l íquidos de Barcelona se proponga 
a este ministerio, dentro de un plazo de 
treinta dfas, las disposiciones que deban r s -
g/r para los aparatos de previo pago. 

Segunda. Que los verificadores de toda 
clase (¡ueiUn facultados, como funcionarlos 

iio rste Minis ter io , para tomar nota 
c-" loa cambios de domicIUu r e g i s t r a d o » en 
lo» Ayuntamientos de su respectiva demar-
Mclóo. 

i Terpera. Que se publ ique esta dlsposl-
«Wn en la "Gaceta de M a d r i d " para conool-
niento y oumpllinieuto de todos los A y u n 
te míenlos y verif icadoras." 

España en Africa 
LICENCIA A LAS TROPAS I t 

SUICIDIO DE UN COraEROIANTE 
'orache, 15. 
'''•r la superioridad se l i a dispuesto s» 

Wnfcdan licencias de Pascua a tas t r o p a » 
*» lap roporoión de 14 individuos, un Jefa 
9 un oficial por b a t a l l ó n . 

Se ha su^ldado, d e p a r á n d o s e un Uro 
•o •» cabeza, el comerciante espafiol An to -

m » , que desda hacia 30 aflo» vivía ea 
w'» Plaza. 

Rl móvil se supone sean o o n t r a r l e d a d e » 
•oioerclalc». 

¿E PROVINCIAS 
Tuna portuguesa 

* A ^ c d l » du UogrJ la Tuna da Oporto, 
I T T ' * Por 60 estudiantes de ingenieros 

" • acompañan varios Ind iv iduo» , f o r -
t, ' «"«tiro ds d e e l o m a e l ó n , canta-

|»r« " ' a d o » " y t o c a d o r e » de g u l l a -

l^tuiStoi MtaoIlln ' u e ron rec ib ido» por los 
11 . ** I g u e s e » , p r o t e s o r e » y au lo r t -

descendleron de l t r e n fueron 
calurosanjente. 

• a E » p a 8 a y Por tuga l , 
dir igió al Ayuntamiento, don-

" •> •É tMlos entre e l aka ldo y 
'•'••Vena. 

-ndo 

' E l aloajde obsequió a lo» estudiantes l u -
•i tonos eon c h a m p á n ^ 

A las siete de la tarde ss c e l e b r ó un 
ooncierto en el teatro, asistiendo las auto
ridades. 

M o ú a n a r e g r e s a r á la Tuna a Oporto . 

Desde Gerona 
(Da nuestro corresponsal espacial) 

ALTAS DE CONTRIBUCION : : CONFE
RENCIA I I E L MERCADO SEMANAL 

Gerona. 15 ( « ' I S ) . ) 
Han sido presentadas a la Delegac ión de 

Hacienda de esta ciudad hasta el día de 
hoy 650 altas de con t r ibuc ión Industr ial , 
234 de r ú s t i o a . 423 de urbanas y nueve 
de oamiajos de lu jo . 

— Se ha anunciado ya la tercera confe
rencia organizada por la Comis ión de la 
Crua Roja. 

El disertante es el doctor don Juan Rie
ra, el eual v e r s a r á sobre el tema "Lucha 
contra el c á n c e r " . 

— El mercado de hoy se ha visto muy 
concurrido, h a b i é n d o s e realizado buen n ú 
mero de t r ansaeo lone» . 

Vista de la causa contra 
algunos empleados de la 

cárcel de Oviedo 
Oviedo, 15. 

En ia Audiencia se ha celebrado la vista 
de la causa Instruida contra el dlreotor 
de la cá r ce l , sefior Vidal de la Esposa, y 
los empleados J o s é Gonzá i e s y Diego Ro
mero por Infidelidad en la custodia de lo» 
presos. 

E l fiscal sostuvo que el 9 de septiem
bre ú l t imo , debido a la Indisciplina y des
orden que habla en el local, se fugaron el 
pistolero Rafael T o r r e » Escartln, procesado 
por robo y homicidio cometidos en la su 
cursal del Banco de Espada en GIJón y 
a g r e s i ó n a la fuerxa armada, y otros cinco 
presos. 

En su consecuencia, p idió cuatro meses 
de arresto para los procesados. 

Estos declararon que a causa de la es
casez de personal y la» molos condiciones 
da la p r i s i ón no p o d í a n ejercer la debida 
vigilancia. 

L a causa q u e d ó vista y pendiente de 
•entencla. 

Accidente marítimo 
San lúea r , 15 

A lo entrada de lo barra enoal ló un buque 
de alto porte, al parecer extranjero, que se 
d i r ig ía a Sevilla. 

D e s p u é s de grandes logró salir del lugar 
del accidente sin que ocurr lrera novedad. 

Los futbolistas 
portugueses 

Sevilla, 16 
Aun no e s t á acordada definitivamente la 

d e s i g n a c i ó n da p u e s t o » para los fu tbol i s ta» 
portugueses. 

Depende esta des ignac ión de una r eun ión 
que ha celebrado la dlrectova de la Unión 
Portuguesa de fútbol y el Comi té . 

SINDICALISTA DETENIDO 
Almería , 15. 

L a pol ic ía ha detenido al sindicalista 
Francisco Pina por d e d l w s e a realizar p ro
paganda l iber tar ia . 

Se le encontraron documentos anarquis
tas y hojas sediciosas. 

Ha sido »un ia r l ado por la autoridad rol-
j Utur. 

Detención 
de sindicalistas 

Zaragoza. 15. 
La pol ic ía ha detenido a los slndlcallslaa 

J o s é Cambraza y Francisco Garda, r ec l ama» 
dos ambo» por lo» J u z g a d o » de Barcelona. 

Llevaban d o c u m e n t a c i ó n falsa y han dadd 
nombres supuestos. 

Se derrumba la techum
bre de una escuela 

NINAS HERIDAS 
- Santo Domingo, 15, 

Hace tiempo amenazaba sulna el • • • i . r i 
elo que ocupa el Hospital y la escuela da 
nlfiaa y p á r v u l o s . 

Ayer, a las diez, estando las nifias en 
clase, se h u n d i ó la tevhumDre do la es
cuela por rotura de la viga pr incipal . 

Entre los escombros quedaron siete ;;!-
fias, que fueron ex t r a ídas con lesiones, que, 
por fortuna, no revisten gravedad. 

El vecindario fo rmó una man i fes t ac ión da 
protesta. 

Todo el edlflclo amenaza ruina y Uw nue
vas obras cos t a r án unas 100,000 p e s e t a » . 

Homenaje a Benavente 
VaUadoii.l. 15 

En el sa lón de actos del Ayun'aml. 'n lu sd 
ha eelehrado el homenaje en hoaui- de Ja 
cinto Benavcnte. 

A I entrar Benavente, acompafcido de h a 
autoridades municipales y del presidente del 
Ateneo, el púb l ico le v i t o r e ó . 

A la r ecepc ión concur r ió todo el elemento 
Oficial. 

Benavente ocupó la presidencia en uniói t 
del general Espinosa y del rector de la U n i 
versidad. 

E l alcalde p r o n u n c i ó un discurso de sa
ludo o Benavente eu nombre de la ciudad^ 
elogiando la obra del gran dramaturgo. 

D e s p u é s le hizo entrega de un pergamlnd 
que contiene esto leyenda: " E l A y u n t a 
miento de Val ladol ld en se s ión de 5 de n o 
viembre de 1923, a c o r d ó por unanimidad non! 
brar a Jacinto Benavente hi jo adoptivo da 
Val lado l ld . " 

Benavente p r o n u n c i ó algnas p a l a b r M 
agradeciendo el homenaje. y 

Ayuntamiento asaltado 
HERMANOS DETENIDOS 1 

Huelva, 15* ^ 
El Ayuntamiento de Santa Olalla l ia sldd 

asaltado en la madrugada ú l t i m a . 
Hoy fué encontrada la caja violentada jt 

a d e m á s , ha desaparecido la documentac ión^ 
Lo robado asciende a 7,752 pese t a» . 
Como presuntos autores del robo bao 

sido detenidos y encaroelados los herma* 
nos R o m á n , J o s é y Francisco S á n c h ^ a . 

Este ú l t imo es empleado del Ayunlamle i i " 
to y se eupona que fué q u i é n dir igió a l 
robo. j 

Dos marineros asfixiados 
Ferrol , 15 

Los marineros de la Armada Máximo M a r -
tinos y Juan D o m í n g u e z , que anoche pres 
taban servicio de vigilancia en una barea 
anclada cu el Arsenal, para r e s g u a r d a r í a 
del fría se encerraron en el ún i co corapar-
l imiento en que habla un brasero encendido. 

Los dos aparecieren esta maftana as f l -
xiadns. 
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Aumenta en la zona del Ruhr la ocupación de obreras •• 
Acuérdase por parte d* ¡os industriales del Ruhr aumentar la 
jornada de trabajo - El Gobierno del Reich decide el despido 
de medio millón de funcionarios a partir de primero de Enero 
Dimite en pleno el Gabinete de Dresde •• Los rebeldes mejica

nos obtienen en Jalopia una victoria completa 

El problema alemán 
E L TRABAJO EN LAS MINAS 

Duáae ldor f . 15. 
En la rucnra del n i i u r las minas orupan 

ca la actualidad el 12'5 por ciento de su 
personal y sus fbricas oí 3 i"5 por ciento. 

L a mina MansllU-il ge lia puesto de aouer* 
do con las autoridades d é o c u p a c i ó n . Ajan
do en ciento tres rail d ó l a r e s e l Importe de 
los atrasos por el impuesto sobre el c a r b ó n . 

Los Ingresos de la " M l e u m " . mis ión l a -
eraliadn de control de f i b r l r a s y minas, se 
elevan a finos de noviembre a la suma de 
95 .948 .0Ü0 francos. 

E L PORCENTAJE DE LAS E N 
TREGAS 

Dusseldorf, 15. 
Como consecuencia del acuerdo llevado a 

ieabo entre los aliados. Italia r ec ib i r á , a par
t i r del d í a 17 del actual la parte que le co
rresponde en las entregas gratuitas .de car
b ó n a t i t u lo de reparaciones, lo mismo que 
Francia y Bé lg ica , y, por lo tanto, el por-
oentago de las entregas industriales p a s a r á 
del 18 a l 23 por ciento de la p r o d u c c i ó n . 

El impuesto del c a r b ó n a t i t u lo do c o m 
pensaciones d i s m i n u i r á de 10 a ocho francos 
}¡or tonelada vendida. 

MODOS V I V E N D I 
Coblenza, 15. 
Se ha llegado a un acuerdo entre los de

legados t é c n i c o s aliados respecto al "modus 
v l v o n d l " que ha de establecerse cp la A d m i 
n i s t r a c i ó n de los ferrocarri les alemanes de 
Colonia. . 

E N LA CAMARA FRANCESA 
P a r í s , 15. 
Durante la d i s c u s i ó n habida en la C á m a 

ra do los diputados sobre las inlerpelaclo-
nos formuladas respecto a la pol í t ica exte
r io r , el soolalista selior D l u m se p r o n « n c i 6 
en contra de la o c u p a c i ó n del Ruhr . que no 
ha dado, s e g ú n el orador, los resultado que 
esperaba «l Gobierno. 

M . P O i n c a r é conUs ld qne la o c u p a c i ó n 
sólo tuvo lugar a consecuencia de que A l e 
mania habla pedido una morator ia de tres 
aBos, y que Francia habla declarado en la 
Conferencia de Londres y de P a r í s que no 
consentirla en la conces ión de morator ia por 
dlcbo espacio de t iempo, s in tomar las ga
r a n t í a s que considerara necesarias. 

LA COMISION RENANA. 
Londres , 15. 
L a Agencia Heuter dice que es posible quo 

e l actual ofrecimiento del Gobierno del I l e l r h 
de someter nuevas proposiciones a los alfa-
dos sea el resultado de los trabajos de l á 
Comis ión renana. 

Añado que se ignora todavía si k c u e s t i ó n 
de las reparaciones s e r á tratada con la a m 
p l i t u d que se asegura. 

S e g ú n parece el Gobierno de Ber l ín su
giere que la c u e s t i ó n de la» reparaciones 
debe ser tratada por medio de la referida 
Comis ión renana. Se estima que desde el 

punto de vista t écn ico las negociaciones son 
de la Ju r i sd icc ión del al to comisario y es 
difícil prever si se trata <te acuerdos indus
triales, poro parece que puede m u y | , icn 
ser abordada la c u e s t i ó n del es la tutu de I l o -
nania. - w i S 

LA EPITREVSSTA DE PARIS. 

S e g ú n el "Bc r l i no r TagebUtt". el enobr-
gado de Negocios de Alemania en P a r í » s e r á -
recibido hoy po r M . P o l n c a r é . So l i c i t a rá que 
se reanudan la» conversaciones directas entre 
Francia y Alemania acerca de las cuestiones 
del Ruhr y las reparaciones, t oda 'vea que 
ha terminado por completo la resistencia pa-

V - i • »A • V — i •--••if» ' I #1 
El encargado de \ ,. i ms. von Hoesch, 

no s o m e t e r á a M . P o l n c r é ninguna propost-
ctóo c o n c r f U . 

LA JORNADA DE TRABAJO. 
Dusseldorf. « . 
Los Industriales del R u h r y el min is t ro 

del Trabajo han llegado a un acuerdo re
solviendo aumentar la jornada do trabajo. 

La d u r a c i ó n de'esla Jornada ao experl iuen-
t a r á va r i ac ión en lo relat ivo a las Empresas 
que trabajaban menos do diex horas durante 
la guerra. JJ. '"• 

CONDENA. 
Leipzig . 1-0. 
El t r ibuna l luí condenado a l conde ga r lo s 

Solmloni ionrg, acusado de complicidad con 
el sefior Stneets en e l movimiento separatis
ta de Renania, a dos ailos de fortaleza y a 
cincuenta bil lones de marcos de mul t a . 

DESPIDO DE FUNCIONARIOS. 
Ber l ín , 15. . . y • • ¿».'̂ Jj! 
E l Gobierno b a decidido despedir a medio 

mi l lón de funcionarios antes d é i . * de 

D I M I S I O N 
Dresde. 15. 
BI Gobierno h a d iml l ido . > * ' 

PETICION DE LOS SOCIALIS
TAS 

B e r l í n . . 15. 
Los 'sociaflslas l ian HiHeitado que se 

r e ú n a el Re l c í i s t ag para (onnula r una i n 
t e r p e l a c i ó n relat iva a las disposiciones del 
general Mul le r prohibiendo a las organiza* 
clones disueltas -de S á j e n l a que ' presenten 
i-aniiulnlos en las p r ó j i m a s elecciones m u 
nicipales. 

N O M B R A M I E N T O DE E M B A J A 
DORES 

P a r í s , 13. . , . I. ",*» ~ , 
- U n telegrama de Ber l ín , que pi>Mk-a la 

Prensa d é esta m a ñ a n a , dice que los se
ñ o r e s Mal lzabn, Hataeld y S tab t te r , s e r á n 
nombrados embajadores de Alemania en Pa
r í s , . Londres y Wash ing ton , reapectiva-
mente.. - u •• » ' 

LA JORNADA S E M A N A L 
Ber l ín , 10. 
El Gobierno h » resuoi io que todos los 

f u n c i o n a r í a s trabajen conw Bifnlmum 59 
horas semanales. 

LOS CAPITALES ALEWWIES Ca 
EL EXTRANJERO * 

W'j^ti íu9' lon, 1 5 * 
Acerca de los ooderc* del Gomiu 4, i 

r i tos que debe ovaluae la canil.i.ui „ „ , ' ' " 
r r«scnl«) el cupilal aP-.-min c i i s i n ( 1 , 
c-xlranjcrti. Ja Casa Blanca declara o j * 
c^.-lc n iñyuu. . ' ^Ma . - IAn cp;- . - " 
rsoMoroo pera loniar parte en e^,"-, " • 
t ig^c lóu . . . 

ent f t j r jp i ni Gpblerno nori»>mcito 
DO no pondr í a objei-fiin a'guna si HÍ¡ Í," 

„• c(ecl i ; i ! i de a-ür.-d) ; j . ,' 
par le Interesada. 

UN OOUER!» 
Dusseldorf, 15. 
Kn ei >--i • •- t : « « t - . . . n . „ : • . • . 1 u . 

dnstrtales <hl P.ufjr y las BdH.r'.ljilí.s n. 
rativo a la idrnada de I ra lujo . se n\w„ 
que los obreros que lleven trabajua o?, 
nesos t r a b a j a r á n 5 i horas scmaiKilci. p;n 
loa d e m á s e n t r a r á en vit;u^ !> : 
mana! dt* 59 horas. " _ v" 

La revuelta mejicana 
EN E L FRENTE DE BATALLA. 

P a r í s . 18. 
S e g ú n - la* "Chteefgo T r l b n n » ", los . 

ctíoa r ' i i M d o s d e l ' c n a r l e ! irenerj! r'bdfc' 
anuncian que los rebeldes mejicanos luán-
canxddo una gran victoria di'spuf's de trel«. 
ta y siete hora? de combate en las inmill-
cienes de Jalapa, donde las tropas fod;n-
das quedaron casi por complfto ani-iullim 

Los rebeldes se p rep .Ktn a librar uní pa 
batalla sobre un frenla de sesenta a i i l l j i i i 
las proximidades de ¡a aludad de Méjisa, 

LA C A P I T A L AISLAM. 
Veracruz, 15. 

En esta pob lac ión hay eompicla '•ilmi, pe
ro M é j i c o se eneuen t r í i en lá acl'-ialiJad'íil-
pletamente aislado. 

ENCUENTROS 
Méj i co , 15. 

Se anuncia, o'flcialincnlc que las tmpai r»-
boldes y las federales han tenido un prlnir 
encuentro en Acal lan , quedando vif lori in 
las' (ropas fetierales. 

Las fuerzas rebeldet estaban m i n l i l " 
por el g e n e r á ! Pabreda. 

La crisis portuguesa 
Lisboa, i i -

El presidoote do la RpRública, «efi»'TJ'; 
seira Gomes, ha encargado la formaflM • 1 
nuevo Gabinete a! aeCor Alvaro Ca'W-, • 

T R A T A D O RATIFICADO 
••- . ' Prog», Wj- i 

L a C á m a r a l ia votado un p r o v e o 
raUflaando el í rá tado^ de comercio o-a r 1 

EN L A DIETA POLACA 
Varsovli, «• 

Durante una d i scus ión en la Di*1* 1 
la reforma agraria, los popullslas ^ 
tirado de la m a y o r í a í»¿>ern*mea ,h,Hd. < 

El presidente de U Cámara , san.n 
partido popu l l sU , ha dimit ido. ^ 

El Gobierno se ha reunido pan ' ^ 
las consecuencias de esta slllI»",• 

SOCIEDAD EN QUIE8B* 
Arcb?rfi I • 

L a Sociedad BfarlUma frar.co-b?' 
declarado en quiebra. . IÜ U" ' 

E l pasivo de la Sociedad Ps^ " w « 
cientos mil lones de fMnc^',r .nW». 
activo da ciento cincuenta mi! | i | 0 

El administrador d« 1* Socieo» 
detenido. ¿ , • 



SL DILUVIO D o m i n g o , I f l d « dlcferabre de 1923 PAO. *7 . 

LA ENTREVISTA ANUNCIADA 
P u i a , 1S. 

»sU mifiana. « la* nuvwt y msdla. M . 
polDCWÍ ha raolbldo a l encargado de N e g ó -
l ío , t l emin von H o e s o ü . 

La Conferencia d u r ó unos quince m l n u -
• f . anroxlmadamente. 

Von Hoeah deelard que el Gobierno ale-
- i n ie hajia encargado que conferenciara 
(on el presidente del Gobierno f r a n c é s aoer-
14 del Rubr y de É e n a n l a . con objeto de 
restablecer en aquellas comarcas la adml-
Blilración normal, y propuso para ello que 
ie constituyese una Comta lén . 

Es muy de suponer que el Gobierno f r an -
Ks BO acep ta rá esa p r o p o s l c l í n . 

El «eflor P o i n c a r é c o n t e s t ó «I Encargado 
te Negocios a l e m á n que habiendo cesado ya 
r(al y efectivamente la resistencia pasiva 
alimaña, estaba desde luego dispuesto a aco-
Jer eon Interés las declaraciones que h l c l i r a 
«1 Oobierno del Reioti , b ien por med iac ión 
ie l Encargado do Negocios o bien por con
ducto del embajador en P a r í s , al el Oo-
blerao de Berlín nombrara alguno. 

El seflor P o i n c a r é , con objeto de prevenir 
tuaiquler error de i n t e r p r e l a c l ú n , r o g ó a von 
Boescb que le remitiese una nota escrita 
npcnlendo los pantos de vista del Oobierno 
•lemán. 

Von Itoesch p r o m e t i ó mandar un docu
mento en ese sentido tan pronto como le 
•M posible. | 

El Jefe del Gobierno f r a n c é s c r e y ó , sin 
tmbarzo. que debía expresar, s in esperar a 
n i i , las idas en que se I n s p i r a r á el Gobierno, 
j por ello man i f e s tó lo s iguiente: , 

No podrán ser disentidas ni anuladas las 
^tribucloacs y poderes de la Comis ión de 
reparacioneg, ya ifue é s t a los tiene en v i r t u d 
<ll tratado de Versalles. 

Francia no a b a n d o n a r á la prenda d el R u h r 
Uno a me dlda que vaya n p a g á n d o s e por 
Alemania las reparaciones, y no q u i t a r á a los 
•gentes suyos que a c t ú a n en los p a í s e s 
•copados la autoridad normal y regular de 
f e están investidos. 

Tampoco p o d r á n ser introducidas mo.1l-
luciooes en las condiciones en que l a alta 
Comisión Interaliada e s t á administrando Re-
fctnli 

I.» conversación que tuvieron esta ma-
•»aa el seflor P o i n c a r é y von Hoesch no 
ñivo, pues, sino c a r á c t e r prel iminar , y no 
Isndrá ra desairollo normal sino en fecha 
•itetter. 

El encargada de Negocios de Alemania 
w e i u eaplta! e n t r e g ó esta tarde a p r i m e r » 
•«f» »1 seflor P o i n c a r é . la nota escrita que 
• t » le pidiera dorante la conferencia que 
•«lebraron por la inaf lan«. 

F A L L E C I M I E N T O 
u ^ , j*Ju.-.\5 - i P a r l s . 15. 
Ha faüertdo el conocido dibujante seflor 

yWalen. 

AOCIOE?rTE M O R T A L 

„ M n á a , 15. 
I * . i L ? G>J1enanI. director del Conscr-
l ^ r i « Mll í le« . " h » ealdo desde u n 

• o ^ u l / ^ Bna 'ea8» en e o n s t r u c c l ó n , 
j 4^..,, ao ^"ertOi « ffonseouenca del accl-

ESPECIE DESMENTIDA 

Üni . . • • A S # t F Roma. t 5 . 
0flcl08* deemenle la not icia r e -

I » r " j . Facto ««crc to entre Ttaüa y B u l -
j^» en t ra Yugoeslavla.' ' 

CULTURA ARGENTINA 
61 B,: . . Buenos Aires , 15. 

, i T ^ Instruc>,lón p ú b l i c a ha Inau 
l* -< l l«eu«« 0 ^ ' o m . pronunciando 

Vp¡-'Ja 01 cu,l, t'urt-t bonienaje a la •rancesSt 

DIMISION DEL GOBIERNO DE COLOMBIA 

B o g o t á . 15. 
Ha dimit ido el Oobierno. 

ESPIONAJE 

Bruselas, 16. 
Comunican de Amberes a la "Oaxette" que 

loa agentes de la po l ic ía francesa han de
tenido en aquella ciudad a varias personas 
complicadas en un grave asunto de espio
naje. 

RECLAMACION BRITANICA DESATENDIDA 
Bombay, 15, 

A consecuencia de loa nuevos asesinatos 
cometidos en la frontera del Afganis tán , el 
Gobierno ing l é s ha reclamado el castigo de 
ios culpables. 

El emir del A f g a n i s t á n , en lugar de dar 
sa t i s facc ión al Gobierno br i t án ico , ha orde
nado que evacuaran la ciudad de Kabul t o 
das ios mujeres ingresas. 

T é m e s e que ocurran gravea acontecimien
tos. 

LA RECONSTITUCION DE HUNGRIA 

P a r í s , 15. 
B Consejo de la Sociedad de Naciones, 

al t ra tar de la r econs t i t uc ión e c o n ó m i c a de 
H u n g r í a ha hecho una dec la rac ión polí t ica 
aná loga a la establecida en el príancr p ro
tocolo y acuerdos de Ginebra de 1922 para 
la r e s t a u r a c i ó n e c o n ó m i c a y financiera de 
Aus t r ia . 

En dicha dec l a r ac ión se hace referencia 
al mantenimiento de la Independencia pol i 
tica e Integridad t e r r i t o r i a l y al respeto 
a loa tratados. 

TERREMOTO V ERUPCION 

Santa Pe de Bogo tá , 15. 
Se han sentido fuertes sacudidas s í s 

micas en la r eg ión situada en la frontera 
de l Ecuador. 

La ciudad do Carlos Ama ba rcsuUaJo 
destruida y han sufrido importantes da
nos otras dos poblaciones. 

Los volcanes Chitos y Can íba l se hal lan 
actualmente en plena act ividad. 

OBREGON Y LOS REBELDES 
Los Angeles, 15.— 

El general O b r e g ó n , presidente de la Re
públ ica , ha declarado que las tropas federa
les i o n en la actualidad dueflas do la si tua
ción. 

Agregó que s c r i n Consideradas como con
trabando de guerra las m e r c a n c í a s desem
barcadas bajo pabel lón extranjero en V c r . i -
c m s mientras es té ocupada por los rebel 
des. 

Los rebeldes anuncian, por su parte, que 
tos federales abandonaron San \rarco al Es
te de Méj ico , y que, perseguidos, se baten 
ea retirada, destruyendo los ferrocarriles. 

¡mm mmwmmu 
De Marruecos 
NUEVO BLOCAO I I SIN ENC
UNOOS i : SIN NOVEDAD' 

M a d r i d , 16. 
Parte oflclal de Gue r r a : 
"Zona oriental . — En e l sector de Dar 

Quebdanl q u e d ó Instalado, entre las posi
ciones de Loma Pelada y del Collado, un 
blocao nuevo, quedando repostado de v i 
vi res , agua y munidemes, d e s m a n t e t á n d o s e 
la pos ic ión fortificada n ú m e r o seis, entre 
Pico Hooodo y blocao del vlvae. 

Se ha hecho en Tlzzl Alma un reconoci
miento en la mina, e n c o n t r á n d o l a por c o m 
pleto abandonada y sin enemigos en los 
alrededores. 

Bl h id roav ión "Saboya" que habla caldo 
ayer al mar. entre Quilates y Afrau, fué 
encontrado; pero, a l ser remolcado, a cau
sa del temporal de Levante, se ha perdido, 
m a n t e n i é n d o s e l e , s in embargo, eoganchado 
por si se puedo salvar el motor . 

En la zona ocoldental, s in novedad." 

Para auxiliar a Austria 
Madr id , 16. 

L a "Gacela" p u b l i c a r á hoy, domingo, un 
real decreto autorizando a l Gobierna para 
que de acuerdo eon el convenio de la So
ciedad de las Naciones de Ginebra, con t r ibu
ya Espafla a un c réd i to en favor de Aus t r i» , 
en la cantidad que le corresponda en efec
t ivo, equivalente a 20 millones efectivos en 
coronas oro a u s t r í a c a s . 

Esto e m p r é s t i l o es tá garantizado por la 
obl igación general Armada en Ginebra. 

El I n t e r é s no p o d r á ser superior al seis 
por siento anual. 

Amnistía para los 
del Tercio 

Madr id , 16. 
El decreto relat ivo a la amnis t ía de los 

Individuos del tercio, dice que se concede a 
aquellos que hayan cometido la primera de
serc ión , simple, antes de la fecha de este 
decreto. 

En lo sucesivo, mienlras no se dicten dis
posiciones especiales para- eslas tropas, no 
se t r a m i t a r á n petlolonos de Indultos por de-
serclonss de Individuos dei te rdo . 

Choque de trenes 
HERIDOS 

Puer to Llano, 15. 
Anoche, a las nueve, chocaron dos t r e 

nes carboneros de la Sociedad minera de 
Pefiarroya, a l nivel de la mina manohega. 

Resultaron siete heridos, cinco de ellos 
g rav í s imos , que Ingresaron en e l Hospital . 

ÜIlTIMA HO^fl 

Por esos teatros 
ELDORADO. — " E l Principo 
I l u s i ó n " , de F. del Vil lar y Gón-
gors, mús i ca del maestro Gra
nados. 

Cuento In fan t i l t i tu lan los autores a t a 
Ubre y como t a l ha de tomarse. Es ello una 
conseja un tanto manoseadi en var ías obras, 
escrita en prosa y a ralos en versos que 
suenan muy agradablemente. 

A la hora t a r d í a a que t e rminó este es-
trono no nos es dable extendernos sobre 
la m ú s i c a del maestro Granado?, que h a 
hecho u n Intento de arte s in concesiones 
• la ga le r í a . Hay ea esta m ú s i c a un d o m i 
nio grande de la o r q u e s t a c i ó n y frescura; 
en los malieee. Se hicieron repetir t res o 
cuatro n ú m e r o s , entre ellos uno admira
blemente cantada po r el b a r í t o n o F u s l é . 

Granados f u i Itamado a escena ea los 
dos actos de que consta la obra, que g a 
narla mucho aHgerindo el segundo. 

La In te rp re tac ión un poca vaeltante, eod 
excepc ión de "fruíté. — V, 

Imprenta ds E L PRINCIPADO. E s c u d l ü e r a Blanchs. g bia, bajos 
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L O S F A B R I C A N T E S D E 

R E G A S Y F A B R E G A S 
del PASEO DE SAN JUAN, 15, han montado la SECCIÓN DE 

SASTRERÍA A MEDIDA 
Y GABANES CONFECCIONADOS 
V E N T A S i 
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